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DO ARCEBISPO D, MOISÉS AO INTERVENflJR ARGEMIRO DE FIGUEIRUO - "João Pessôa, 7 - Interventor Argemiro de Figueirêdo, 
Palacio da Redenção - A beleza do ato de v. excia. batizando o Abrigo de Menores Abandonados com o nome de Jesús de 
Nazaré em substituição ao que, com justiça, lhe queriam dar, imoressionará agradavelmente a quantos tiverem disso conheci­
mento, porque na grandeza dêsse gesto se vê não só um nobre alo de renuncia senão eloquente homenagem prestada oor quem reoresenta a 
soberanía do Povo ao nosso Divino Redentor, inspirador suprêmo de todas essas obras a que no mundo se vêm abrigar as vítimas do sofri­
mento e do desamparo. A Paraíba católica saúda v. excia. com simpatía e aplausos. Cordiais saudações. - MOISÉS, Arcebispo da Paraíbai1, 

"O EXTRAORDINARIO PROGRESSO DA PA· ~fJ1Efil~tADtÉ fJ/oitli[ALPSt 
R AI B A H o N R A o N o R D E s TE E o B R As I L " Q u IA T RI A E H I G I Ê ~ E MENTAL D o - _ -~- . ____ N o R D E' s r E ,, 1 1~ssuià01: de. dotes incomuns de cli~ 

--· mco e c1entLSta 

ENTREVISTADO PELA "-" PNTÃO'\ O DR. ARQUHIEDES --~-- , l .. s~~!~1:~:ºae :.Jt~;;'"e d~iru1;1~~~ 

Jm UMA CAMARA, DIRETOR DO ENSINO AGRíCOL.\ DO A convite da "Sociedade de 1
;t.:i~açãr_e~~·~1;;:,~ca"t?i e ~~~,~fct.~:= 

P ~· ASJ·l · EN-TUSJASM \DO COM O f\UE VJU F SFNTIU I Medicina e Cirnr~ia da Pa- ~;.ºdi. ·.,!~r~º~.1~~md.~ª:~:·1s.
1
'ie'~~.!!~ v~~; 

, \ } ...4., . .._ - - ' 'r' --' . -' raíba ,, virá a Jo~o Pc~'i;a I irara taf!lbe.m t~·ab~)ho~ c1entífi~o:-1 

ENCONTRA-SE."ª alguns dia,. ~ A p \. R AH t B A D E e I 1\ R ou, , , ª- serem lidos e d:~cut1do.,_em sessoes 
nesta capital, o ilu•.;tre dr - f , .1• • uma caravana n,edrca ~l!e- h~ec~~:~f:;:~~1~~ª0~"'~:-~;ac~fisses Per-

__J Arqw:iterles de_ L:ma Comqra. "A obra do sr. interventor Argemiro de Figueirêdo é fiada pelo prof. m;ssi>s Per- nambucano versa_i.á. so.bre "Recursos 
rtit,"fr,r rio Ensino AQ7icola do Era- mode1 !1~s ele a. sistet1c1a ao~ doenle.!J 

,,i notavel. Do oonto de vista econômico, financeiro e namhucao•) - O oro:I~ama m~~~'.\e de um assunto palpitante, 
·r,otaurlo-se ,i, uma figura de re- , das realizações, a Paraíba oóde ser tomada como dos trabalhos - O aoo•o do de real_ interesse prático. onde o no-

'.'.',;;:·; '~;,·:~;;'~'.,~,'.rc~~';'";:;;~n::,~~= exêmplo pelos demais Estados da Federação. Isso re- Govêrno do Estado a essa i~fJ~:FnJ~st:eat1ª!i~~ir~ t:~! ~~~[~ 
"'' L'cmcos em a.,.,u,,to., ecô:wmo- suita, inegávelmente, por(J_ue, á frente dos seus des- importante ini,;;ativa Ainda numa demonstração de aml-

:111'.~::~1/1:· 0µ~~~;tr:~1;,:;~i~~::~t:n~:;Ít:i tinos, encontra-se um homem de govêrno dotado de Seguindo ~n~·rie;~<'~o 10.1va,rl ~e~~~a~~~ui~~~ªfuci:;~~~an~!~t~ ~~~~: 
' i·,11 ~ua viayem ao ··1t111,erland" pa-- alta visão e conhecedor dos !)roblê1nas econômicos s0b todos os aspt ctos a "Sodedr~rif' de tal, a "S0cied~i~n~~u:e~~!º~~~'i~)g~1s1-
1a,1Jar.o no tocante as reali2acões ào vMent~if;.~:en~lo.C!i~u~.~~~,sci;'.\uft~~a:~;.;~ ________________ _ 

· d F. · -d e sociais da hora presente". 
CjlJ,'•f-'nW Arqemiro e tqtteire o ---------- nentes da medicma brnsileira. pan. A NOVA nv 

1'11('."Jnframo-lo ás 10.15, ,,o ''hall" aqui· df'ix::i.rcm. em confert"nciac; nota- rJ -
vei:~ as suHs :trnpres!"ões e o qne ele ri,) • Paraíba Hote1·~ e á apresenta-

,·tio ,1(1 reporter, foi franca a sua aco­
Jl,;úa, cledarando-nos: 

ANSIA DE PROGRESSO QUE SE I ter aos mais longõnquo5i 1·erantos do · · e · l , g d s e - o 
mau; mooerno :os e n JS J·an L en- N o M] NA C, _ ,1. 

ACENTOA CADA VEZ MAIS Es':'.tad~o,_;. ~;_ ________ __, {~~s.
11

~~b~~i:i~i~~a~~ r;t;~~\~~ n~~~~~s- ~ f~ 

O QUE Vil' E SENTIU NA PA­
RA1BA 

A' nossa primeira pergunta sobre a VIVAMENTE IMPRESSIONADO te~-~~eo~ri~:~:ecc'~º 0~
0 \~i't~~;~~s e~~~: DO ABRIGO DE MENORES 

COM AS OBRAS DO INSTITUTO mios. pOl'C!Ue bem tntdU?: o (l('!o.PjO p A Por motivo do decreto do sr rn .. 

DE EDUCAÇÃO ;i~n;~~~~~u;hit 
0
d~~nli~~~~)~º ('1~~1tf7i~ terventor Federal. que mudou a deno-

- Tenho :a maxima satisfação em A nossa palestra com o direlor do co do País f•. ::to mr :no lr:n1J r, t. - minação do Abrigo de Menores Aban .. 
dizf'I' alg'ttmas se iniciava, sob os atu.picim, do sr Ensino Ag1·ícola do Brasil, girou du- helecer lilft 1nten;amblo '-"1 ,!'E' cs ine danados "Argemlro dP. FigUeirêdo" 

Argemiro de Figueil'êdo, uma fase de rante al~ns minutos em torno das ~
1
\~~~5P~!i:;~~~s c~j~~ st.~-~~l?tl~~~ra ct: para Abrigo de Menores "Jesus de 

delxa-mf:' a magnifica impressão d trabalho e realizações. Hoje, noto com grandes realizaçC)f'., do interventor utilidade não é pre(.:1so encarecL·r Nazaré". foi enviado, ainda, a 5 excia, 
~ue o Govêrno e o Povo desta terr prazer que essa ansia de progresso se Argemiro de Figueirêdo, t>-m João Pes- Agora. a "Socieclndr ele Medicina·· o seguinte despacho· 
tra.balham com todo o poder das sua a.centúa cada vez ma.is, em todos os sôa. E a uma terta. altura da nossa vai recepcionar ª figurn. do iluSLn· ''João Pessôa, 7 - Admirador Ju .. 
forças, numa comunhão de vistas in ramos da atividade, aumentando em conversa o dr . Lima Camara decla- prfJ · d Ulbsse~ ~~r~rn.m~uc~~

10~-/ª F'~ - transigente dos atos de justiça e ele­
\"l·javel, pelo seu engrandecimento 
pro~peridade ,lt J 

intensidade e extensão, em propaga- rou-nos: cuO ªnim/ do ea~~~~~o ~\<.>~'/;.; ~1spen- vaç.ão moral do seu govêrno, aplaudo 
ções que se irradiam da ca.pital e vão - Na visita que fiz aos servi- sa qualquer apre~i:>ntr1cJ.o. por ser e O decreto 11·º lOJl denomina11<lo "Jesu<s 

ços em an~~mt>n~o 341ti._ quer~ frisar ~::~~irg~~1 ;~º\~:~~~~t~~ rf~~~~~iu~~:~ ~:1::::é·~~r:~art:\:::!~~:;e~b;:: 

a minha otnn~c1:~~(:;s:: ::_s 0 :b~·as ( :~~=~~~ir~.º ~~:~·o m~:~ui\~~~i~~iãt~; i gusto B~lmont". O JANTAR OFERECIDO ONTF:M 
AO DR. LIMA CAMARA E SRA. 
O-ilustre casal foi saudado pelo dr. Raul de Góis 

- O agradecimento do dr. Lima Camara 

Ac;pecto do jantar ontem ofereclào ao dr. Lima f'amuil <' 3ra. 

Rtoalizou-se ontem, ás 20 horas. na Guilherme' Cunha Rego e se,1.hora sr 
tf'rras!-.e do Club,. Astréia. o Jantar o- Flodoaldo Peixóto e senhora. sr_ 's··-
1<·recit!o por elementos de representa- bastito VJana e senhora. dr_ Virgilio 
çJ.o dn nossa alla sociedade ao ilus- Cordeiro e senhora. sr. Alzir Pi.men-
1 n· dr Arquimf'df's ele Lima Camara tele senhora, sr. Joaquim Cavalcan~i 
,. e ,ma espó:,a, ::;ra Helena Pcs5õa e s~nhora, sr. Severino Pereira, sr.1 
liP Lim.1. Camaru Cormta Ros<'-.s Monteiro, senhorit1.-. 

Ao ágape que transcorreu num am- Graube e Gtlàa Martins Pereira e ~· 
hi~nte ele requintada í'!eganc1a coü,- Anquises Gom('s pc·la A UNIAO e 
1iarrtt•ram as seguintes pe:.,c;oas: cu-. , •. Libndadr ". 
I :::mro Montenegro e M•nhora, dr. Raul 
t 11• Góic: e senhora, dr. LJ?onardo Ar- A ~AUDA('J\0 DO DR . RAliL DE 

,1 ovf•rde. senhora e sua filha Carme,:, GOIS 
,,,r Abelardo Lóbo e ~cnhora, dr_ Os- Ao chnmpan~a. aclama~o. falou 0 
,-ar d<' C.istro \' senhora, dr. Ped10 dr. Raul de Gols, secret.áno da InLPr­
Hli;,:-ies e senhorn e sua filha Maria I vcntoria Federal 
w• Lourclr!":i, rtr. ,Jósa Mft&alh:'.es p se- O orr.dor começou di.zendo que ek•­
r·horrl, cli Antonio Rübl:lo Junior e mcntos 9a edminlstraçao elo Estrido e 
!f'llhorn .. ,r. Oclilon Amorim e senl10- outra':I fir,"Lm-ls .ªª nossa socierb.de fe:-;-
1· l. dr_ .Jo:,' Mowünho e senhora. eh'_ teJa'l:\:n, naquele mom~mto. n !>l'e~..-,,-
AcuJnnlclo Vnsi:.ml e t-M1horn. lil'. (Conclue 011 5 a µg.) 

--------

O MOMENTO NACIONAL 
SIGNIFICATIVA HOMENAGEM DA CONFEDERAÇÃO SINDICAL TRABALHISTA DE 
ACONCAGUA, CHILE, AOS TRABALHADORES BRISILEiROS E AO PRESIDENTE 
1:10, 7 ( A UN .ÃO) - Foi tran~fel'i.f,1. 
nar:J o nré'.'rim.o !!.;.ibar1o. 14. ,lo torren­
te, a h1m1cnagem quf' ,\migo~ r admi­
radores do iutt-rnmtor :\-lenczes Pimen­
t!:'1 lhf'> iam pt'e'.'-.Ü\ I, ho.ie nt>sta capi­
Lll 

<'1IA P.'\NDF:IRA C'11CA P\RA TO­
DOS OS SIND1C'A'f0S 

RIO, 7 (.\ ~ ) - O ministro Vai­
demar Falcão contiuúa re<'ebendo inu­
mt-ro'> telegramas das .'\ssociacõe~ p1-o­
tetá,·i~, rlr todo pais, apoiando a SU· 
gestão <los sindicato~ d'> Amazonas pa-
1·a a in.,tilukão de wna. bandeira. úni­
i'a pa>:~ torio, os siudic'.'I tm do paí!:t 

HOMENAGEM AO BRASIL PEL\S 
<'LASSES T.,, .. ,.b.'\LJIADvRAS DV 
CHII.F. 

RIO. 7 rA N .) - O sr 1\.1:l.uríc io 
Naburo <'mbahadot do Bra~il no VM· 
le. enviou urna comunkaçáo ao mi­
nistro \'ald,•mar Fal(.ão. informan­
do que a Confede1·a(jáo Sindical Tra­
halhi~ta de Aconcagua, naqut'le paí:a., 
C'n1 c;:ua ú.ltima reuni.io pre~tou exprh. 
<-iva homenagem ao Brasil, r·,vi.1mh,, 
nor .,,.u iut'?'rmédio, r.uinho<;a !óaUd'.l,­
ção aos trabalhadores brasilt"il'O~ e ='·" 
r·residente Getúlio Varga~. 

A PROPó~ITO DO SOR1·mo r,1: 
FUNCIONARfOS PlJBLJCOS .. 

RIO, 7 f t\. N) - O m.inh,tro Em·ico 
Outra comunicou a'> Cheít> <lo Depa.• -
tamento (lo Pes~oal do Exérrito. t"m 
adita.mf'nto ao h.v1so n. n 224 de :u df' 
ma.rço pró--::imo Hndo, que ddN·mL•.a. 
t lic~ndamenlo. no corrente ano, do-; 
"1ncionárlo!ii iníbJic11s, uma vr.z con'>i 
dc·rados nrnhili~el~. O.lf' a nwdicfa t'' 

nh:ranjt"P os indivWuo., uhuithlos no 
funcionalb-mo de 4 dr juU10 de rn:i::. 

G E T ú !.. 1 O V A R G A S o IIORARIO DE 1RABALHO PAR\ 
os ('J\'i>. ,•os E~TAJ\ELF.C'l­

Esclarecimentos do m;n,stro 
nrnNTOb '1IL1T ums 

da Guerra, a propósito do ,u~:º,Jr;:~ ~~~n;,u,0 tf~~~id,~;t~~~; 
!orteio dos funtionários pú- :1~~<' ~u~~,~~-ri~n;1cd[1~:~·~~~

1h;~:~e}~1~~~~ 

LJ' D 1 - _) 1)ário;; ::-ivhi, nas fá.brh.t'> e est.ahele 
:J ICOS - ec araçoes 00 1 timenlo,· :ndustriai"' lhquêle l\lmistt·-

Jnterventor Federal em S. ;·.i;.~t~;f~Li~ 1~1 
a~,:i'!~7i~~~:servado 

Paulo sobre a constituição o :-;o,o cnEfT ,rn GABI1'ETE DO 
,11~:lS'fRO D.\ GUERRA 

1 

r:10, 7 t.\ UXTAOl - Em subsh• 
data dCl pl'imt•iro ilecn•to qtw pro;iJ•. tui~ão ao roronel Pereira. da C'osta, t(·-

~ã:d~~:i~~âs° c~:~, poo:.;:r/;~o l~i~·:~::.l!"!(l ! centemc·nte pr~;;r;:~r,. en;:u;.ap;;:.rº· 

do seu secretariado 

HITLER E MUSSOLINI DISCURSARAM 
ONTEM, REAFIRMANDO A AMIZADE 
I'TAlO-GERMANICA I ;:;~~\'~!~·iiã;a ~l~~a~t~.e d~~zis~~/=~~ 

' .-;umm as redeas do poder 
Em seguida. o c·ha.nceler Adol! HJ ... 

.... • 1!er tomou a pelavrn a fim de pronun .. 

o grande banquete o!eretl• 1 ~~~.r ;~: ~rf1:ta ~u~·~:~ ~.1~ª~.;!.";~~ 
do pdo Duce ao '' fuehrer" 1,·nidos ,m ictems e sentimentos. 

OCupou-st> amda. da questão refe­

ROMA, 7 1 ,\ UNIAo, D11rttntP o 
banquéte que o Ouct> ofereceu. hoje•. 
aú chancPler Aclolf Hitler, os doi\ 
grandes estadii-,to...; pronunciaram im­
portantes di!--cursos, nos qu,,J~ toi. maü; 
do que nunc.::--1. reafir•1wda u amiwdr 
ltalo-germnnica. 

Mussolini, que falou em prln'\C'iro ln 
gar, oferecPndo ri homenai1em, decln­
rou que a visita do •· fnehrf'r" f'onsti­
tuia llm ,c;êlo de ouro p:irn n reln('ór:.. 
truto-itnlianns, rctnin<lo-sP á obl'u de 

rente ao pa5so d(' Brena, :-alientando 
a importanciR do fato de a Alemanha 
e Itálir, sf>rl"m, agora, vizinho:; contí­
guo::., como dit,1\"am ns lris naturals da 
hhtóna 

Disse o "fucllrf'r·· que a Alemanha 
iámais t>squecia o apoio dispensado 
µciri Itália nos sru.'i momentos delica­
dos. 

ParHcipara.m elo bauq11ete altas pa ... 
entes do E.\.(Tcito e da Marinha. mem-­

l)l'(" eles! acados do Govf'rno P repre .. 
sentantes do corpo diplomátko. 
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As 
Doenças 

das 
Mulheres 

SNRS. CRIADORES : 
Ao fazer a vacinação contra a Manqueira, escolha 

uma vacina de conceito. 

A VACINA CONTRA A MANQUEIRA - dos LA­
BORA TORIOS RAUL LEITE - é das mais baratas 

e eficazes. 

e:;;;- As Complicações! A titulo dt• J)ro1lax::1 nda, oferee<'mos 50 <ló¼'h d<' V•u•ina, gra.11111.:-1-
mculP, ao criador que adquirir 2it0 dose<,, 

O maior perigo de toda e qualquer doença são as complicações internas, 
sempre e sempre as complicações internas ! 

L.\BORATORIOS RAUL 
DEPOSITO EM JOAO PESSOA 

LEITE 

Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou 
em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um 
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto, uma contrariedade, 
nervosismo, um resfriamento, tonturas, dormencias, estremecimentos, 
anemia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas subitas, 
u~a falta d<; ar, cança9os ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto 
nao é nada, isto passa ........ . 

Rua Barão elo Triunfo - :n~ 

OS SINDICATOS PARAIBANOS APRO­
VAM A IDÉIA DA BANDEIRA úNICA Não convem nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma 

grave inflamação interna que, se não for logo bem tratada como deve ser, 
causarã as mais perigosas complicações internas. 

Para evitar as complicações internas e as inflamações internas, use 
Regtdador Gesteira, sem demora. 

_ s I N O I e A L -1 ;~;~~isº. do Trabalho o:; seguintes dcs-

Qualquer perda de tempo poderã ter consequencias muito graves. 
Tenha mais medo das complicações internas ! 

Os telegramas das associa- lh~J~oRfoe~gSi~dicD.ro~nis~~·.aT~!~~~ 

ções profissiona~s sindicali- ~ª
1
~\~az~:trJ~ªl!s~~~ºn1f;~1~ª~~º:x~~~1 

sadas e do lnsuetor Regio- ;~~ei~~~~
1
toªPº~ºu! i;!~ii~i;! d~n~~; 

Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas e as inflama­
ções internas depressa, bem depressa, como é muitíssimo necessario. 

Use Regi,lado, Gesteira nal do Trr1balho f~1
~~n~~ºtc;si: ~~~diâ!;~: ~;~~el~~: 

Lembre-se que Regulador Gesteira é o remedia usado por mulheres nos 
mais adeantados e mais importantes paizes do mundo ! 

se poderia prestar melhor colabora -
ção ao espirito novo de unidade na-

Conforme fóra anw-1ciado. reali:wu· cional que se visa alcançar por inter­
se ante-ontem. na séde da 7. 3 Inspe- medío de perfeita identüicação de lo­
teria Regional do Trabalho, a convi- dos os fatores da prosperidade bra­
le do respectivo Inspetor. dr_ Dustan sileira com o el~vado ideal ela gran­
Miranda, uma concorrida reunião de cleza palria. - Atenciosas saudaçõ~:,. 
presídentes dos sindicatos operã1ios - Dr. Fla,·io Ribeiro. presidente do 
desta capital, a fim de deliberarem Sindicato dos Usineiros; DL Coralio 
sobre a iniciativa. partida dos sindi- Soares. presidente do Sindicato dos 
catos amazonenses, de dar-se um pa- Agentes de Navegaçüo; José Airc._ 
vilháo unico aos sindicatos brasilel- Carneiro, presidente do Sindicato REMINISr.ENCIAS 

F. Coutinho de Lima e Moura 

APELIDOS 
"GALIZIA" 

Trate-se 
Use Regul.uior Gesteira 

CLINICA MEDICA DO ADULTO - SIFILIS 1 
ELETRICIDADE MEDICA li 

DR, HUMBERTO NóBREGA 

ros. União dos Retalhistas; Jorge Cunha., 1 
A· assembléia, que foi presidida presidente elo Sindicato dos Banca~ 

pelo referido Inspetor Regional, com- rios; Pedro Paulo Almeida. prcsiden­
par!:'ceram, pelos sem; legitimes re- te do Sindícato dos Aux1lütres do Co­
presentantes, os seguintes o~gãos .de mércio; Joáo Be1erra Reis, presiden­
classe: Sindicato dos Bancanos. Sm- lc do Sindicato dos Estivadores de 

Ex-mterno de Terapeutica Clinica (Servi('o do Prof Sào dicato dos Operários em Construção Cabedêlo; Benedito 1\low·a Pa-.sos, 
Nos tempos de antanho, negociava. Paulo). Medico do Hospital Santa Isabel. • Civil. Sindicato dos Empregados em presidente do Sindicato dos Operários 

na rua das Convertidas <Maciel Pi- ____ Hoteis, Restaurantes e Similares. Sin- ~m Construção Civil; Francisco Paulo 
1d1hefiro) • dcom dpeqdueno eata.tabelecJ im_!~~ Consultas: - Das 141,'.! âs 17 horas diariament.c. dicato dos Operários na Industria de Lima. µrcsirlP!'ltc rio Sindi('ato dos Opp-

e azen as. e uas por s, oa"lu.u.11 Tabacaria, Sindicato dos Operários em rários em Tabacaria; João Gomes As-
Estanisláu Dantas, politico exaltado, Consultorio: - Rua Duque de Caxias, 312 - 1.0 ~ndar Cimento, Caieiras e Pedreiras e Sin- tj~. presidente do Sindirato dos Em-
compadre do chefe do partido liberal, Residencia: - AV GENERAL OSORIO, 180 - Tel. 259 dicato dos Operarios E::;tivadores de pr~gados em Hoteis e Simtlar.es:. ~a-
cc,mendador -dr Felizardo Toscano de Cabedêlo. tendo O Sindicato dos Au- la.hei C~t~. presidente do Smd1cato 
Brito, de quem era correligionario o ====================~ xiliares do cc:mércio m~nifestado por ! dos Operanos em Cimento " 
referido negociante ofício a sua inteira solidariedade ao 

Costumava Joaquim Estanisláu, sól, a desfechar golpes de chapéo-de- O MOMENTO NACIONAL movimento. ·'João Pessôa. 7 - Walchr Nie-
qlhuandºtum freguês hesitava na esco- sôl, em vão, para os lados sem atmgir Ontem á tarde, reuniram-se para o meyer - Gabinete Mlnüi:tro Trabalho 

a en re duas fazendas, procurar a nenhwn dos moleques que o aper- <Conclusão da 1.• pag.> mesmo fim. na Associação Comercial, 

~~~v~1~et,~':n dJ.~~~~~~··:-q~~~~~~ = re~~:~a êle na rua das Mercés e va.i ser arregimentado, será nomeado com a presença do Inspetor do Tra- - Rio - Tenho o prazer de corou­
- não tem defeito. jm1to. em uma pequena casa, hospe- Chefe de Gabinêtr do ministro dr. t~i~~ir~~ PJ:sit!~!!~a?º ~~d~~~~~c~f~ nicar-vos que dez sindicatos profis-

Os garôtos que não deixam passar daram-se os atôres de uma compa- Guerra o ('oronel Alvaro Fiüza de Ca.1;- dos Agentes das Companhias de Na- sionais paraibanos acabam de tele­
éstes deslises, tomaram conta do nep;o- nhia que vinha dar espetáculos no tro. atual dh·etor do Arsenal de Gut>r- vegação em João Pessôa e do Sin- grafar ao senhor ministro ma.niies-
ciante, alcunhando-o de "Gallzia" e Teatro s. Cruz. da mesma rua e o es- ra · dica to União dos Retalhistas desta tãndo inteiro apoio á. iniciativa da 
era com grande desapontamento e fal- pirita trocista de Vitorino Rapozo fez Capital. 
t;;t de compostura. que êle ouvia grita- chegar ao conhecimento dos artistas PREPARATl\'O.S PARA A RECEP- Em ambas as reuniões foi discuti- bandeira unica para os siudiçat-0~ na-
rem-lhe, da porta do estabelecimento: a alcunha de Ataide. ÇAO DO CIIA. tCELEI? RAMON da e aprovada com sincero ~nt~sias- cionais. Julgando feliz e patnotico 
Ah! seu ''Galizia". Uma vara de me- Encontrando-se, uma noite. o alfé- GUITIERREZ mo a solidariedade dos s1nd1catos êssc movimento. quero antecipa{lR-
dfr ou um covado que tivesse êle 4 res com um dos com1cos, êste com- profissíonais paraibanos ao patrioti- mente congratular-me com ésc:;e Mi-

;::1u~~e ªi[iFa::1~~se~~e ºco~~~~ prgn:i:,;~at~z~~f ~alq~~g~d~ha~~= -~e ve fltA7
ra~ha Ne ) o -p:!f~:~~n~~:ri~:; ~l~i~o og:~u~~d~~o:1;11i~;nfzºaJ~~~!~ ~:;:'~mt~i ~r:r~,~tite V~\~~~ça~t 

Cansado daquela luta quotidiana ;.:lí~~·e G~~~~c;~~n~~ A:ev~i~nr:t; ?::!s•:o~~i::1~!v~!~~o er:;ut~:~~~::!~ 1 di~~~ s~~~!ir;;ram expedidos ao Mi- pct~~u~~~~~al'· Dm.ta.n l\liranda, Ins-

~~~i\~~u P~~a~a :u:-e~~~~reir~ á~~: chamar o comico que se defendeu di- - - -- - • -wn Q F7IJ 
estado de cousas. e dirige-se ao Pala- ZPlldo ser hospede na terra e não co- '8IPbiJ -......-.:a U J ....... SZN /42_ -
cio do Govêrno para se enten<ler. a nhecer ao ofendi<lo a quem tinha R ç A' ' 
respeito com o Presidente a quem diz· comprlmentado britanicamente. por ' ' G A 

- Eu venho pedir a meu compadre julga-lo cidadão inglês pela sua res-
uma providencia contra os garôto:; pettabilidade e modo de trajar 
que me apoquentam todo dia cha- O Chefe de Polícia não esteve pelos 
mando-me de "Galtzia ,, e lhe digo autos e passou um especial no artista. 
com franqueza: se o compadre não E não sei se nomeou o Ataíde sub- TEJGA QUE 
tomar em consideração o meu pedido. ~i~~gagi~nf:' d~eu-~~~1.~'!.'ã~,t1~~1:.sp;; NOME QUE, HA 20 ANOS, IDENTIFICA A MARCA DA MELHOR MAN 
:re~º':,,;~~z ~ ~as~fi:::,no, prati- que era oficial do Exército. reformR_- SE F ABR1CA NO BRASIL. 

- Não faça isto. Vá descançado do. e veteran~ da guer.ra do ~aragu~n. A' SUA MÊSA EXIJA DO SEU FOR 
que eu vou providenciar E provi- pois_ deste dia em diante so se _via PARA EVITAR, POIS, DECEPÇÕES ' ' • . 
denc1ou mesmo com grande surpreza Ata1de_. ~companhedo . de uma p1aça 
para o "Galizia., quando no dla se- de policia de cavalana como as or- NECEDOR, EXCLUSIVAMENTE, A 
guinte. ha no "Liberal Paraibano"' org· 1 denanças que, naquele tempo. acom- M A N T E I G A M I N E I R A " G A R ç A ,, de _seu partido a segub.lte 'decl!~ panhavam ~s autoridades em .to~os os 
raçao· - Joaqujm Estanislau Dantas seus passos, sendo que o P1es1dente 
declara que de hoje por diante se as- da Provlncia e o Chefe de Polícia ti- OSA 
i~fi:t •. Joaquim Estanis1au nantos 1~~~isct:~0~[dd;.;':S~c~~~ª~;.~~.e ss POR SER, REALMENTE, A MAIS PURA E SABOR . 
to!'º~ã~gu~v~~·.;;er;;,u,:-i~· ~~~iv~ss g:.~~ D Mar_ia da Gloria da_ Silva Car- l ~ na .. n -n n A F nu ...., ll!J • COI a n 
nperria-lo. valho, avo de Artur Jade1 de Carvn- do providências ,ôbre :.l re<'eP1'.'ªº e rojr. um den,.;.to 1·ría.ndo. o Ue~1art~- ! CU ltSO JJ .ARTICULAR 

lho Neves _e do alféres José Gabz:iel hos.p<'dagem do chancPler Ramf)n Gu- menlo ele Puh1il'll.1adf', d""trn:.\clo ;-a pro Professoia diplomada e com pratl­~:nr~lf e~g~tt:l~Oor~v~m.~ dict:n~tf:.: t~errez, minis~rn das R~~~i!~~o Ex~1~ ~~gamla dos princirJios do Estarlo No- C'a de C'llsino pubhco A.CeltA nlunos GUDENAITE 

Existiu nos ternpôs de minha ado­
lescencia um respeitavel ancião, al­
féres reformado do Exército, veteranc, 
<ia Campanha contra o Govêrno do 
Paraguai. Ataide, que exerceu o co­
mando da Fortaleza de Cabedêlo p~lo 
ano de 1876 

Pela comissão militar de que tsta­
va investido o alféres Ataide vivia em 
contacto com os inglêses. aos quais 
co.-,tuma va obsequiar trazendo-os pa­
ra st:a residencta. 

Em uma noite. quando um inglés 
se despec:inâo do alféres. diz-lhe na 
porta da rua: - •• Good night º -
passava 1,or ali um garôto e apanhou 
a fra.c;e do cumprimento repetida em 
retribuição pelo alféres Ataide. O ga­
róto que tinha razões para aborrece­
lo arremeda-o dizendo - .. gudP­
natte" _ - Foi o ba~tante para uma ex­
plosão da parte do Ataide que deste 
dia em diante não podia safr de casa 
que não ouvisse os gritos de u gude­
nattc.. Era uma cena grotêsca. O 
alfére,; de cartola. sobrecasaco preto, 
calças btanC'f\~, armA.do de guarda· 

e contratou com um pint~r a limpêsa ~:~~~1!º b~a~~~=Íi·oqu!st!~ã. d~utro.p.rt1~ ~ân~~~~s eº5 ;~~~~iopa~ tr~t~·rs~Snl~! 
da casa Já se achava pionto o ser- poucos dias. nesta capital, em visita DENTRO nr rouco:,.; DIAS ,i,;n . .:\· P · Ud d 
,~co quando chegam na casa os refe- of'cial a'o nos~o País ÜRG \NJZÁno O ~()\'O i.;1.;.citET;,- Irineu Jofile. n.º 208. Mensa a es 
r1dos gar6t:?s acompanhados de outros 

1 
_ RIADO PAULISTA I modicas 

'llle com eles brincavam com uma \ ,\ ''IAGEM DO l\UNIS'l'ItO -~-------
bola de ar comprimido em uma péle 1'-DI_~n. 1 RIO I t·'..do ,estudando, despachando e rpsnt-
cle papo df> pnú OSVALDO ARANHA AO s. PACLO. 7 (A ~ ) - Fala11do , ,!.'>ndo assuntos de interesse do Esta 

Por aca~o a bola cai no quintal do GRANDE DO SUL .tos jornafü,tas, o inten.rntor Adernar do. 
··Gudenaitf'" e por mais que pedis- . _ , . . dP Barros fe7 ns ~f'gumh's. declar~- . . . 
~"'m os meninos que a restituísse êle RIO, _7 IA lJNIA~I .. - 1•_01 admrla ('Õe~: '"I\1eu ~.ecretariado sera org~ru- l.ST\\'A.\-1 lNFRIN(aNDO .\ L~I Ot.: 
se recusou a da-la e fa7.ia esrOrcos u~ra os fins da. ~1·ox1ma ~C'mena. ª 2'\do dentro de poucos clias, de- acordn ~.\CIO:S.\LIZAÇAO DO ENSINO 
c,,m o pé para estoura-la. tendo es- nngem. ~ue o mm~!:ttro Os~aldo A,:-;~ c·om o esp1rito do Estado Novo Pnl'-'i 
l">rregado nesta oca~tão e caido de nha"' faria. amanha, ao Rio Gra i:l. ~na cohstituk.:io i; n3tcl alnm~ nome'> 
costas. do ~ui . eiue O('uparam vári.1s Secretarias l' 

A garota.da a roveit.ou o ense·o e S. excia . ., que vai. t~a~r de ·~~te- c,mchú que são muita'- as per.;;onali-
rompeu uma tre::ienda vaia. J I Les~rs 1>arhtuJare•\, via.1ara tie avrn.o dadcs á. altura de des.e'!li:,enha~ os 

Vendo que .. Guclenaite" ~e enon.- .. • - R- mai-. altos car~os na adm•lu~tra5ao do 
minhava para apanha-los no quintal CRI.-\J)?, El\f S PA~I.O. O DE~A Estado. Po1· a1 se deduz ~u~ nao fal-
da casa onde se achavam. se escapu- T.\l\-tE:""iTO DE PtnLIC1DAJJE h.m nomes para. a CO!flPOSJ("ao tl~ mru 
lii·am de modo que ommdo penetrou. . . secretariádo. M~s. nao h~ prrssa -. A 
.. Gudenaitr" ~ó enrontrou uma la- S PAULO. 7 IA liNJAO) - ~ 111- adn•inbtra,·áo publkn ei,la prost>guu·-
t~, com tinta p um pincel l('l'ventor .\df"mar df' Barros as,mo,1• do nonnahnente. 

Não teve dúvida. não podendo sç,, ------------- Será um Govêrno de a<"ôrdo com 
Yingar nos carôtos. vinga-se borran- d. Maria da Gloria não queria acei- as ,upira<;ões popula.rrs e ao mesmo 
do as paredes já pintadas. com o pro- tar o serviço como pronto e 4'Gude- 1C"mpo 1101 Govérno de c:ongl'açamcn­
t<>i.;t-0 do pintor levado á autoridade natte" se negava a indenizar o pre- to 
oue teve de tomar conhecimento do juizo causado ao pintor que não sei Não f' sem razão que en ll'a.ba · 
caso que se tornou complicado porque como ficou Jho 18 horas por dia, mesmo adoen~ 

PORTO ALEGRE. 7 U\ r.. l - O 
~"cretário da Educa('âo \'isitou, ine'i· 
1-•"'radament('. várias es<"olas e"itrange,i­
i-.ts estabelecidas no municipio de No, . .., 
Ilamburg·o, onde verificou vá.rias ir­
regularidades contra a recente lei de 
Tl::L<'ionali:7.'.u:ião do ensino 

Xê--,-;t>s estabelecimentos havia apr­
na.s uma Jll'Oft>ssôra dr português, sen­
do que, em alguns .dêle,. ainda S(' en· 
f·ontr~Yam cartazes CS('rltos rm alrmao 
Por fim, o ei;ecretário foi recebido, nu­
ma das escolas, por um pl'Ofes~or qu"' 
mal falava o porturuês 

O titula.- da Educação tomou, pur 
is;;o. as nece"'sárias providências, 
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RENA TO ' V I ANA MARIO DALVA 

TOBIAS BARRETO - O centena-
rio do nascimento de Tobia:s BaiTêto RICA~DO PI~'l'O 

R E TR lTA 
A Jx,nrta de mu5ic::i cto 22 ° Bnt~lhfio 

de Car v:lorcs executrtrá. hoje. em re­
tréta. das 16 â.s 13 horn/i. na Praça Bê­
IP Vista. o seguintr p1·01r~:ama 

l 'l PARTE 

VI D A 
RADIO F ôN I CA 
P, R. 1-4 RADIO T~A.JAJtA DA 

PARAIBA 

rro,rama para hoje: 
dl' Menezes ocorre no próximo ano. "Qttr?m tirer bót~ .. _ M~ l<'b·1 de 
Sergipe. Pernambuco e todos 05 lu- Urn A.migo presUmo~o telefona-me, !embora recalcando o proprio tempe- P. Mrtrlnho. 10.30 _ Programa --p R 1-4" em 
gares do Brnsil celebrarão o centena- de ffil ul~! ainda pnro. d1zcr '. - () teu r~rittoi ave~Elo i ó.~ de!lcias racias da '"Maria Bnnadete'' Vf\lsn rle J. revlstn com o concur:;o de E,meralda 

Renato ana vai voltar no teatro.. e. ::; nc a ra~te ra. Ha mas de um Barbosa Siiva. Jor~e Tnvares. Jota ~.tonteiro. 
rio que se aproxima. Está viva ainda - Ma~ o hcmrm tstá em S. Paulo, ano se Pnrontravu em Stio Pnulo. E •. 0 Ptr:olino.. Fox-trot X x Paulo Alves. Maruim. Franclsco B,..-
bõa parte da geração contemporanea trotondo a 1-,êrlo da. vida - respondo. n. 1 justa.mente, quando PU ju1gA.va qu~ es- ·'Mosalque•· .sóbre os gr<1.n<l('S c.<ás- zerra. Dupla P R José Jorge e ~ti 
dos últiinos vôos do genial serglpano, duvidar - Talvez nem pensP mais em tivesse curn.do, surlgf' e~·.o:n noticia. segun- sicos acordf'Oll. Milton Dantas. Anton.iQ Ma-

teatro. compl'.!taml"nt,f' 1_·cgener2do.. elo a qual, enl.u~ a;,tnn.do rom o no\.·o "Eu sei sofréi ,. Sambn. dt' "li Po- tias. Re~onal de Cftchimbinho e Jatz 
que faleceu em 1889. Vivos estão al- - Poi!\ é cte Sõo Pirnlo, cxatament.P, Serviço Nacional de Teatro. já se pre- sas da p R 1- ·1 soh a r(gt·nc·ia do maestro 
guns paraibanos que o conheceram, ~~i~.:e~1 ~s1;i~lc~~n::~ásVfa~~t1~1iic!~; gg~~ i~c,m~~t:cioll~;~c vt!Cll~~~~~~t~

1
:n!~ N.º 49.º _ Dobrado. E s"nr.). Olegflrlo de 1.una Freire 

pessoalmente, C'm Recife, professor da rnb a protPC~fio do SNvico No.cJonal de Dir-se-ia tuna ialnlidade lnevilavel. o 2_n PARTE: ) r1i\ººir;;~/~~~~!i;~~r-i;!.~11c~ ~~ti~~~; 
Faculdade de Direito, agitador lnte- reatro que vem de ser creado teatro. na vida dN;sa crefltnro. banis~ d t i 
lectual dos mais pronunciados de sua Nfio arrcrlltei confesso. Confe~so até .;hwi, nascida, porér.1. !óra do seu me- ··Frêvo Pa1aibnno.. 1\1...irrt,n-frén.> 1 e 1J 1is ~~;;;fi;lh1.ção do programa p 
época., poeta, rnosofo, polemista, cri- qU<" fiquei meio atordoado. no prhnPlro ridiano rspirltual. Como Ixion. pri~to- de Geraldo R I _ 4 etn re\i~ta 
tico, J·urisconsulto notavel. 111omento. pois Á minha memoria logo neiro de uma roda, sempre a. girar, nas 'Amo1 Ctl' Z.nga.10" - Va' 1 d~ F. 1315 _ MU'-ica 0 E.ell perndo 

:1cudire.n1 as palnvras amargas de sua profW1dêf;as do inferno. Renato Viana. Lehar j rLocutoi J Acillnr, 1 • 

noT~~~==il ~:er;;~ teg;~:~eig~::luâenqc~: ~f!i.m,~ E~~r;~~r~~t:u~o a~~ct~·~t~ut~1~= ~~j~~fi~~da~,l~;. ~~~m~~c~~~. a~~~r~jea~r-· X" Mmuto azul" - Fox-trot df' X ! gr~~:õ;; 1:~~;::io~=c!~!radi J~~it:d ~~~ 
tecm exercido, em todas as partes do ccºammlnêsh-eos .. Qfattzeenoctoouctrºom. iº,n"huoel-e quuªc' a1~_i,'.~ ~:~~f~!, e~v:1:;Jàn~~bponl~eo~~~!t_!a;í~ 1 ::~;01 ··P7o Sef~~:i;'\ d~/ :X~11~~i.':l , cotéca . 

• ~~J - 1 19.00 - b.-I11<i('a popu;ar - Gravações 
mundo, todos os homens de cultura ra €m \'tnte a 1105 cte Juta.s e renuncl3s, nhos mais ame:ios Voltará.. queira ou I Samba-charge da casa Oct<i:on 
invulgnr. de talento extraordinario, de foi totalment.e destruído no assalGo que não. até perd.rr as_ derradeiras forças. ·•qs flagPlac!os·· - Dobrado d·} J 21,15 - Jor:-,al falado da PR I -4 
altas faculdades fascinadoras sôbre a você testemuuhou Julgando ~Uº Pl'a A roda cto Ix1on nao pâra . Pereira 21,30 - Bóa noite. 

mocidade estudiosa T1Vcsse êle sido 1 :~~le~rfe.siur~ª~~~rié:~~s~~e ~~~\~~rr:: e I N E M A !Locutôr Alirio Sih·,11 
apenas um filosofo ou um simples I durante a exic;t~nda ·· Invcst!gaçôes PROGRAl\.IA PARA O DIA 9 DE 
jurista. seu poder não dominaria tan- 1 poste~iOrP,s conv~mceram-me .. porém. da _____ ____ MAIO DE 1938 
to os ventos que sopravam a superfi- verac1d~de pelo menos 1ehd~va dfl ln- _ 

l

formacao dcsconcerlonte E "eJdede A EXIBJÇAO HOJE NO "PLAZA" DE "ZlEGFELD 11 00 -- P,ogram~ apent11·0 com gra-
c1e da mtelectual1dade brasileha de Renflto Viana positivamente a.neta náo ' ' ' ' vaç.óes popubrC's da nos.sa ctiscotéca 
011\ão, vmdos cta Europa através dos despeitou do ~eu sonho generoso O I O CREADOR DE ESTJIBLAS" 12 00 - Hora certa - Contmua<cão 

unpetos restantes da Enciclopedia, ~~~!~~o co~~t;~~s~iv:l et~~~l~~~;~1 a~º~~ Esta1á hoje no cartaz do Clne- Tlabalho ele wn:1 perfeição técmca ~~ ~~~~ad~~~o~~ce;ttno com g-ra.vacoes 
das fague1nces soc1olog1cas do Pos1- certo qne as cuctmstancias niio são ':J'eatro "Plaza•· em horano ext~:ao1di-1 adm!rav~l "Z1egfeld o Creedor d,. 1 iLocutôi Kenard Galvão) 
hv1Smo, da coirentc materiallsta do propict~" á obrn que teimosamente de- nar10 a revista .. mãxuna da ,;-1etro Esnelas irá sem duvida agradar a 18,00 _ Programa p_lta o Jantar com 
pensamento germaruco seJa reah2a1 Como d~ve sabei que P Gold\l. yn Ma~ el mt1tul~da.. Zieg- quantos o as.1:;ist1rem gravaçoes selecionad&, da nossa dis-

O seculo XIX estava a expnai, esforço clesP.spe1ado sempre em vno, feld o Creador de Estrelas CUJO Ha amda a sahentar néssa pio- 'cotéca 
l~ntamente val consu~mclo as ener- desempenho se acha confiado a W1l- dução as nquissimas "toiletb;'' que I rLocuto1 Al1110 S1lval 

como um Sol, num ocaso de luzes gias f~sicas. de na_ tu.reza Já e~ca.s.sas. lla~n Powell. Myt na LOl. Lou1.~e ~a~-1 '. ntram_ em cêna. confeccionadas por . 19.~0 - Smte~e ~o,,. acontecimentos 
mortiças, num anuncio de um. novo Um cl1a, aqui no Joao Caetano. quas1 ne1 e Frank Morgan, nomes Sll'!lpati- !\drian O célPbre costureiro de Hol- ao dia --- P R I 4. mforma 

dia. e de novas pompas ao mundo dos ~~~r~~~ ~~·~~º~om:~if~c;o a~~eso ~ .. ~~~= co~:s~! "ii~~~:· i~=t~'\ c~1;.~~. do Leão l~·wood, constituindo. por ~so mesmo. , P \i'~5-4 Musica amf'ncana - Jazz da 
))fnsadores a1Tojados. O panorama reu dic;.se, l"!ltáo:_ ''E.º coração tntei- ,conseguiu. num esforço suprêtno. rea- u_ma nota elegante para .os qne_apre-1 1920 - Musica popular brasileira -

rio, que sofria a avalanche das idéas Prec1Sa ele repout.o unediato Sinão, cômios d:1 crítica clnematográfica, rigor· 19,35 - Valsas brasileiras - Orlando 
braSileiro era o do fim de um impe- ramente c~;austo lizar uma obra digna dos maiores en- c!am a moda no seu malS reqmntado I Oeni Santo~ e Cachimbinho. 

francêsas concretizadas nas utopias ~:steon~r ~~rect~l~ri~ ..r~;~~nçatJ~~:~ ~=s~~~1~~~~!e d~ %~~s ª!Jt:i:e ~~~~!~ se;~zi::rbei~d~. 1s ~;et~~~s.cl:m E;~~~~r:~ V~~~g~~~usica V" -1cta quarteto Ta-
de Augusto Comte. Propagava-se a pois. Agora, aplique-me uma injeçã..o sario do mundo e, ás 19 horns. em ··soirée'· 'lbajãra 
salvacâo nacional pelo advento do qualquer. reanimadôra". Aplicada a ________ 20.00 - Hora do Brasil 

l'f'gime republicano Reinava uma ~~:~g: e~1t~~\J:ivc:~~;1~/~~~~!~~~~: "A DONZÉLA DE SALEM", HOJE, NO "REX1' d/t~ºn; F~:f~: de ~'l~lino - Olegario 
floração de poesia e ele sonhos aventu- depois, não foi por deliberação espo1;- 21.15 - Jornal of1~ial 
rosos, rebentando nas escolas superio- tanea. Descançou porque houve aqu<"- o cme-Tcat10 '·Rex" exib11á ho-\ Dirigiu-a Frank Llovd que PrJr tré-~ 21.20 - Mu~ca variada - Genl San-
res, nos quarteis, nos teatros, nas es- \e "assalto que testemunhei". Passado Je, "A Donzela de Salem ', magmfl- vezes foi pi enuado pel:1 Academia d,• tos e Orlando Vasconcélos 
trofes condoreiras. combatia-se Pedro algum tempo, encontramo-nos na rua. ca produção da "Paramount·· em QUº C1ênc1a r A1tes ele Hollvwood com 0~ 2145_ - Musicas leves - Orquestra 

c~sualmente _ O repouso embora for- são figuras prmc1pais os conhecidos seus magmflcos t1 abnlhos "O Grnncle 
I
de salao 

II, combatia-se o Episcopado, comba- çado, levantà~a-l~e a~ forças. Tinha "astros" Claudette Colbe1 t e Fred Motim" .. Sob Duas Bandeiras .. e 22 ~O - Te,ouros mus1ca1,;; - Opereta 
tia-se o ultramontanismo, combatia-se outra aparenc1a. Já Mac Murray "Cavalcadf'.. de \-\ agnei 
a Metafisica. Tobias Barrêto era a - Vou para São Paulo. dentro em "A Donzéla de Salcm" nos most1a 2'..'!25 - t:ltrmas noticias-PR I-4 

breve. O meio. lá., é melhor. para quem I um grandioso episódio da 111stó1rn Como complc mcn\o do piogram.a lmf~rma 
alma de uma barricada contra o clero, quer, como ~u. reco~eçar ou~ra vez. nm te-amer1cana no sêculo XVIII. no sera fócaclo urn . Fox Mo\ó1etone 2~ 30 - BoR noite 
desferindo e recebendo golpes, fazen- Afinal você e quem tmha razao 1 1 d d d s 1 ' 
do crónica de disparates, a proposito Esp;rramou um o1har cheio d,;· re- ~:itid~~ cf/~:n~tic~se qu:im:v~m~i~a~ News''. além de um suge1<;n,o desc- fLocutór J Acilíno\ 
de tudo que lhe chejrava ·mal. signada .n:ie.lancolia pelas facl~adas d~s I milhares de pessoas acusadas de bru- nho aiumaclo mt1t1.1lado ·· A A1anha 

altos edif1c10.!S, e ac1:escentou . - Pai_a xarias. Hoteleira··. ,-- ----------
Tudo está muito mudado, do tempo levantar esses prechos enormes. o di- -------,. CGNFEº"'NCIAS PÚBLICAS 

d.e Tobias até ao presente. Os feno- nheiros bast<1. _Mas é pouco mais que _______ CARTAZ DO DL\. ru:. . 
menos da evolução teem operado os nada, na creaç.ao de um teatro verda- 1 

., . . , ldeiro. Nunc~ passei realmente. de um PLAZA: - Na matinal, a. 1.ª 1DE.\L· - ··~€mclhanra En- o renno Jose R. dos Passos. l'ea-
is~us t_ramttes melutav~is, na marc~a incorrigível sonhador. Mas ~gora o série de .. O Fantasma Vinga- ~anaclora ··. película de •:wentu- Ji7ará. por todfl esta semana, wna 

dencia1s, na marcha do tempo-fatali- sar na fam1lla. , pois a velhice se apro- eis Bushman Jr. e Erigton 1.ª série de •· Flash Gordon··, 1URls sPrão ventth1clos assuntos reli~ 

'

smfom_ca dos acontecimentos provi- !-Onhador e~t~ acordado e prerisa pe~- dor .. , com Joe Bonomo, Fran. ra!;, <'Om Bn<'lc. .lorn:, e. mais. ~ se_ ri~ cte conferen.c1a..s públicas, n~s 

!~!.~~ª ~:~~~a t\!él::.:ip:,~:~ii , f:;;:i~aJe~º Paulo não me negará opor- c~.:;;iementos ?,ºt'~ií!~::';~~ .. Rust<·r c,·sbh), da g1'i::~s'.; ;i~i~;~"~'~' terfo .lugar_ no 
. ~ . ? . Partiu de ammo retemperado, dispos- - Na vesperal, "Ziegfehl. o CompÍ(·11w11to,. precho n.° 111. a rua A1tm _Aqwl~, 

Tobias Barreto e um meteoro. filho to a recomeçar. A recomeçar. é ela!º· Creador- de Estréias•", com Wil- obedecendo ao programa abaixo: . 
fragmcntario de alguma estrêla, re- uma vida no,·a, impregnada de ambiçoes liam Powel, Myrna Loy, Louiçe S. rrnRO: - ·· ~f'T1H,Jh~nra Domingo. 8_ de m:110. - Astrologrn 
lâmpago iluminador e fugaz, ponto lu- práticas. Parecia deflnitivatnente ~pe- !:;_~'te:o e001:~~~ :/a~::r~~.' da ~:r~~~l\/o%ª ri\,;.:i~1~~rsdee ~lvet: P:-1gã ou Insp1raçtio Dh;1a? lt. DeC{Õ 
ruinoso ainda no céo, mas sem refe- ~!d~a~ê~~~~: ~~;it:~o~u~d~~u\~er! _ A' noite, 0 mesmo pragrâ- série ,ir ··Jh,h r.ordnn·· rom ~~ªi~~i:~_Fitu;.~~Ü~;ão e~~a~;~an-
rencias aproveitaveis no cálculo das renuncias·· Talento não lhe faltava ma. Larr~ Bm,tn Crnbb:v, da "Uni- ca Católica - Qumta-felra. 12 ~f' 

equações modernas. Tobias se mantém }.Iara v~ncer brilh~ntemente em qual- ve .. sal ·· maio - A Crise P~htlca e_ Angustrn 
mais na posteridade,_ pelo seu vigôr quer setõr da atividade humana. Ca- REX: - Na vesperal, "A - A' noit,. ··('iN•ron,., do elas Nações P sua Sogntficacao. 

pacidsde de tra~alho. tampouco. Sem- Donzéla de Salem··. com Clau- Ar ... <'Om \\'iliam ('argan l' Cada µales~ra será ilustrada com 
poetice. pelas suas fantasias geniais, pre lhe faltou. isso sim. o sentld? do det Colbert e Fred Mac Mur- Judith B;· 1 ret da .. llnivtrisal". pro.i~ç-ócs lununo~_Rs. :,e-ndo a entrada 
que pelas outras estupendas demons- interesse imedinto, origem, invar1avel rav da "Paramount" franq'leactfl ao publlco 
trações de sua inteligencia. da prosperidade material. Esse, _e1:1- êomplcrqcntos · i\lETROPOI.E: - Ka ve!.pe- ------------·-- ------

• * . tretanto, csta\'a decidido a adquirir. - A' noite, o mesmo progrâ- ral. ·'Extra«;>óes <.;em Dór··. <'Om 
-------------------- ma. Bert \\'hee1er e 'rob,•rt 'Who-

t}v~~~~ !~~;:~n-M~g::~:/~ !:: Sindicato Condor Limitada FELIPÉIA: - "A Noiva In- ~··:
1
~ :tri;·~~ ~FI~, .. 1t".."::;,; .. •, 

r~íba vai ser uma festa bonita mesmo. decisa ··, tom Jane \Vya.tt e <'Om LarTy BusWr Cnbby, da 

E' provavel que tenhamos também 
Pesqwzas petrottferas em. Mato Gr.os- Louis llvward. da "Universal".- ''l'nh•('-rsa.l". • 

so. _ A região pantanosa do mumci- Complementos. -A' noite. ··Bo<·ag·r", com 
aqui, por essa ocasião, a presença do 
Jnlerventor do Rio Grande do Norte. 
dr. Rafael Fernandes. Quando o dr. 
Argcmiro de Figueirêdo voltar do sul 
do País, fpara onde seguirá dentro em 
breve\, será marcada a data em que de­
veremos receber o dr. Agamenon Ma­
cnlhães. f::ste virâ áqm iniciar a serie 
d1 conferencias sôbre o Estado Novo, 
que serão realizadas no Liceu Paraiba-
110, com um fim educalivo e de alto 
alcance intelectual para a Paraíba 
Nova. 

pio de Corumbá, no Distrito de P~rto Raul Carvalho e 1\.larin Hele-
Esperança, em Mato Grosso, tem sido, SANTA ROSA: - Na vespe· na. crea.t:':fo de Ll"itão de Bar-
nos últimos mêses, campo de observa· ral. "Casta Diva", rom l\-tartha 10s. da ·''l'obis Portuguésa". 
ções técnicas persistentes da Com- Eggcrth 
panhia Matog1:ossense de Petróleo. - A' noite. "Casta Diva «-

Essas pesqui.7...as. segWldO o jornal 1 'Amõr ,1e Um Estranho··, dois 
.. Tribuna", de Corumbá. concluiram- ótimos rumes. 

JAGUARIBE: - '"A Pdn<'f'-
sa da Seh'a", com D01·othy 
Lamour 

Complementos. 

RF.PúBLICA: - Na vt~ue­
peral, "Companheiros de Lu­
ta··. cinta de a,·enturas, C'Om 

Rex Lease 
- Aº noite. "0 ('J"imc da i\.li­

na ••• C'Om Re't Lea~e e o "Pri­
sioneirn rle Deus", com Paul 
Lukas. 

se com resultado animador para os 
observadores técnicos, que ha dias se 
aproveitaram de um avião da Condor 
para fazer um vôo de reconhecimento 
sôbre a região petrolifera. Nêsse vôo, 
executado a bordo do "Tacutú", pilo­
tado pelo comandante Limongl, tomou 1 '.------------ ---------------'­
parte o capitão Alfrêdo Soares nutra, 
comandante naval de Mato Grosso, 
além Qos técnicos da referida compa­
nhia. As sondagens feitas na margem 
direita do Rio Paraguai fôram de mól­
de o despertar o mais vivo interessse. 
~alteniando-se a facilidade com que é 
feito o tran~porte néreo para uma 
zona como aquela desprovida de meios 
de transporte, a não ser os ma.is ru­
dimentares. 

. * • 
UNIFORME ESCOLAR - Breve­

mente serão notificadas todas as e~co-
1as públicas do Estado a adotarem para 
sPus alunos o novo modêlo de unifor­
me. Para isso foi ordenada a con­
fecção de um tecido especial. nos tea­
res da fabrica Rio Tinto, em Maman­
guape O Departamento da Educação 
.ffi recebeu instruções da Interventoria, 
no sentido de apressar a padronização 
do uniforme escolar para os gentis ba­
talhões de nossa juventude estudiosa. 

DELEGACIA FISCAL 

Recordando uma 11.otavel façanha 
aérea. - A imprensa argentina lem­
bra um heroico feito. que ha 20 anos 
a traz. entusiasmou aquêle pais e todo 
o Continente, pois passou-se em abril 
d~ 1918, quando o tenente Candelaria 
,-onsegulu atravessar o massiço andino 

A fim de recolherem aos cofres da entre Zapala e Cunco. pilotando um 
L>clegacia Fi!;cal, até o dta 31 de ju- avião de aprn0~ 100 HP. Pela prime!­
lho p. vindouro. sob pena de cobran- ra ve,; a Cordilheira foi então vencida 
rn exPcuUva. o~ :=;eus debttos prove- muna altura de cerca de 6.000 metros, 
nientes de imposto de renda, são 1-.úo se contando a travessia a balão 
convidadas a~ seguintes pessõas: feita em 1916 pelos aviadores Bradley 

B. M01~is & Cia .. F Navarro, CRr- e Zuloaga. A róta seguida pelos aviões 
los Guimarães. Alfrédo Justa. Her- modernos é: a que fica compreendida. 
mogenes e Mesquita. Frederico Rei- 1entrc M~ndoza e Santiago do Chile, 
nlng e Solemar Companhia Comer- 1 tendo a lmha Condor - Luftho.nsa pôs• 

~~s
1
é de ~fia1

~
1
~:L~tl~oroal:~~.?.,;t;-O~- ~~ ~~1ó~r::tin~~i~:~ea~~c~o :a~~ t~~ 

me& _ Tope1oé. numa altura de mais de 8 000 metro&. 

REALIZA-SE AMANHÃ O CONCURSO 
ES TATíS TICOS PARA AGENTES 

MUNICIPAIS 
Amanhã. ás 10 horas. terá lugar. em 

todo o Estado. o concurso para agen­
tes municipais de estatística 

O referido concur.so. QUC' obedece o 
regime de ''test.s", em cada municipio 
será fiscalizado por uma comissão 
constituida do proootor público e do 
inspetor auxiliar do ensino, nas loca. 
tidades onde não estiverem presentes 
os tm,petores-técnicos. e por uma pes­
sôa designada pelo prefeito. 

Os questtonarJos do Cl'ncurso fôrnm 
en\'iados aos Juizcs locais, em invólu­
cros fechados e lacrados, os quais se­
rão entregues, par essas autoridades. 
na hora do exame, á comissão fiscali­
zadora 

Para os diversos municipios onde 
não aparecerem candidatos. será. rea· 
lizado outro concurso ne.c;ta cld~de. 
no mesmo dta e hora. obedecendo 
iguais normRS 

Os candidatos Jnscrltos nesta capi­
tal são convidados, desd~ Já, a com-

parecer ao Grupo Escolar "Dr To­
más Mindêlo ", amanhã-, á hora aci­
ma indicada. 

Após os trabalhos. serão as provas 
1m<'enada5 em invólucro especial e re­
metidas ao Departamento de Estat1s­
Uca e Publicidade, onde deverão ser 
julgadas 

Est.Po inscritos para o concurso dn 
capital os srs. José dn Silva ca,·al­
canti, José de Trigueiro Rangel. ~r· 
nest.o Soare~ de Pinho, Severino Ca­
mi1o Machado. Seve·rino Tavares Ro­
méro. Emtdio Lopes Fernandes, LW7 
Llns de Albuquerque Oouvêa João 
Dantas Monteiro. Or,l.io Pinho Rabêlo, 
José Freire dt> Limo, Manuel Tavares 
Primo. Antonio Ah·c:s Bezerra Sobri­
nho. Edmi1son Tavares da Silva. João 
de Oliveira Lins, Fe11x Flgueirêclo de 
Oliveira e Jeová Matos. Nos diverso~ 
muntcipios Adalberto Guen·a. José 
Cipriano Maracajá. Antonio Barbosa 
Buritf. Alcldes Bezerrp da Silva. Jose 
dtt Penha Ftlru.andes. Braz Perazzo, 
José Coltlnho Olrne. Lourlval Flo-

(Con,;lue nC\ 7 .' pg ) 

VIDA 
RELIGIOSA 

2.• IGREJA BATISTA 

NA. 2.l\ Ip.rcJa Bati~ta, á avenida ca· 
pitfio Joc..& Pesc:;ón, rrahza··~e. hoje. e11-
t!'P as 9 <" 11 horas tntf'rPs:mntc festa 
C\'angélira prtrn a qual são C'onvidados 
toà.os os fieis e o povo em geral 

De inicio, a Escola Dommical estu­
dará rom a devida interpretação. tre­
chos biblico~ seguindo-se umo parte 

11itero-religio<;a que obedecerá ao Sf'-
~ub1te progrumn 

Hino pelo orfeão dA. Igreja; leitura 
".ia Biblia. pelo tenente Sevtrino Go­
inet=.i POt"sia. por ~everinn_ dos San.to..:;, 
nuetn. per Nanci P :\,{élrta Galdmo, 
.EsC'ola DomifU('al. por Georgina Cala­
rio; ~rprr~ á~ rria11('as; roesja, por 
\Urandotina Brito: e Joanita Mlran­
'ia; Consêlho a, criança~. por Adeliná. 
Alves 

A· noite efettUlr~sP-ãO batismo. co­
nunháo. e recitativos de ver~iculo~ 
P.vangélicos. 
------------------
ASSOCIAÇÕES 

SANTA C'A~A: - N'o hosplt;;i.l Santa 
Isabel no último dia de março. c.'Xis­
tiam 275 doentes 

Em abrtl p p:1s,ado entrarum 237, 
sendo: homens 167, mulheres 70' li­
verRm ~ltf:1 213. st·ndo homens 147, 
mulheres 66 ~ fale<"eram 2:) <;t'ncio ho­
mens 19, mulhE>res 6: e ticE1ram em t.ra­
tamento 274 

No ambulatorio Tnnado.:1, 74 • l'P-
reitàdos, 40 

~o gabint"t.P odontologko -· Trata­
dos. 23 

VL.:;it}1ram o ho!-ip1ta1 os rlr Scixa:; 
Maia. Jo.~e Maciel. Jaime Lima &irt&c 
Vilar. Lourtvn.l Mourn.. Lauro Vanderlel, 
Antonio Lfns, Os011o Abath. Frrtncisco 
Porto, Ejclson de Almeida Nei de Al­
me-ida. M:endonca Filho, Isa.e Pratn ... 
Laum. Gonzaga da S1lvu, HumbN-to 
Nobrega. Simiào Leal. Duna l Bustorif 
Piuto e Jtmson dr Lima. 
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ADMINISTRAÇAO DO EXMO, SR, DR, ARGEMIRO D E FIGUEIREDO 

dade de Sousa.. servindo-lhe de título 
o prec;cnte portaria. lnterventoría Federal 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR O Int•rve11tor Federal no Estntic 
DO DIA 6: da Paraíba torna sem efeito o ato em 

Petições: 
que exonerou a. professôrn de l. n en­
trancia CremHda Arnaud Formiga, dn 
escola de S. José da La.gôa Tapada-, 

De Romero Novais Medeiros, guarda- do município de Sousa. sem direito aos 
chefe da Inspetoria de Higiene da AH- vencimentos em que esteve afastada 
mentação e Policia Sanitana das Ha- do cargo 
bitnções anexa á Diretoria. Geral 'J.C O Interventor Federal fü' Estado 
Saúde Púbhca, solic1to.ndo para ser da Paraíba nomeia d. Eunice Lll':.L 

~!~~~º~~~ª r~~~e~~~i.s ;;:: ~~~{1~u!/
1

~ 1 ;;~~~r 11~t~r~~!:eift~t~~~~O ~!rªpr~= 
::tu tratnmento de saúde. - Concêd0 fessórn de 1. ll entrancia, com exercí­
trintn 130) dias, em prorrogação, na cio no grupo escolar '' Antonio Pes­
fórma da lei. sô::i. ", desta Capital. servlndo-lhe Cc 

Do dr. Cassiano Carneiro da Ou- título a presente portaria. 
nha. Nóbrega, médico do Centro de O Interventor Federal no Estad,J 
Saúde desta Capital, requerendo mais da Paraíba transfere d. Margarida 0-
sessentn. (60) dias de licença, em pror- livetra Costa, professôra de 1. n er~· 
rog:iç&.o á que se acha gozando, para trancia da cadeira rudimenta1_· .mista 
tratamento de saúde_ - Concêdo de Serra da Raiz do mumc1p10 de 
trinta i.30) dias, em prorrogação, na Caiçára, para uma das cadeiras do 
1órma da lei. grupo escolar «João Soares·· do mes-

Do bel. Milton Marques de Ohveira mo município, devendo apresentar seu 
Mflo, tendo sido removido do juizadc litulo no Departamento de Educação 
municipal do Termo de Caiçára, pa- parr.. s-=r devidamente apostiiado. 
ra. o de Taperoá, requer pagamento O Jnlerventor Federal no Estaco 
de ajuda de custo a que se julga com da Paraíba nomeia d. Diva Lira de 
direito. - Arbitro em duzentos e ses- Carvalho. normalista diplomada, pa­
senta e seis mil réis. ra exercer interinamente o cargo de 

quantfa de 733$00íl. tica Xarove "Tiocol Balsamico", sen' 
N ° 8316. de J Bnl'.T º" & P1lhos, 11a Ido á venda a especial.idade Farmaceu-

N. 0 9197, d1 Agencia Germant::i. Irn- a devida licença_ - Indeferido. 
portndC'r~ Ltcla , na tmportancia de . Luiz de França Ohveira, farmaceu-
10 :000SOUO tico, sollcitando o fechamento de uma 

N.º SC-20. ele Severino Evn.ngeUsLa, n~ fármacta na vila do Ingá, por nã~ 
i'T1porlunci:1 de r.s. 700~000 estar o seu responsavel técnico legal-

N. 0 oJ9G, de J. Minervino & Ci::i.., mente habilitado. - Indeferido, po'!' 
na imnortanri:1 de rs 180$000. não ter o requerente citado o ni!me 
Visto, d<'pendendo ele abertura. de cri:- da fármacia e de seu responsavel 
dito. técnico. 

N ° 8040, de Alfrêdo Whatley Dia..,, 
na importancia de rs, 210SOOO. 
Visto, deoendendo de novo crédito 

N ° 12122, da Repartição dos Ser -
viços Elétricos, no. 1mportancia ele r;. 
1 :455S500 

Secretaria da Agricultura, 
Comercio, Viação e O. 
Públicas 

N.º 9198, àe Severino Alves do A - EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
~~;~~~Oo~~ 1mpoTtancia de rs. DIA 7: 

Ci~ .. º n~O~~a~ta O~~di~s- M~~tio~~a e:T Portaria: 
Visto, dependendo de abertura de cré­
dito especial 

N. 0 0240, de Corrêa & Cia. ua quan­
tia de 252SOOO 

N .º 11726, de J. Barros & Filhos, na 
ímport::i.ncia ele rs. 450SOOO 

N. 0 9273. de Abel Vanderlei, na 
importnncio. de rs. 450$000. 

N. 0 11907, àe Etabfü:sement Caout­
choucs Standar, de Paris, na quantia 
de l'S 2:521S800. 

O Secretáno da Agricultura, Co­
mércio, Viacão e Obras Públicas re­
::.olve designar o sr. Luiz Franca 
Sobrinho para presidir o inquerito que 
deverá apurar irregularidades porven­
tura exístentes na administração d~ 
Usina. ó.e Beneficiamento de Arroz, de 
Pirpirltuba, ao tempo em que esteve 
a mesma sob a direção da Cooperati­
va local. Do bel. Actisio Neves, Juiz de Di- professõra de 1. ª entrancia da ca­

relto da Comarca de Guarabira, re- deira rudimentar mista de Serra ela 
quPrendo a sua _aposentadoria. n1 <:: /Raiz, do município de Catçára, servin- Despêsas realizadas: - O Tribunal O sr. Secretário da Agricultura, Co-
tLrmos do dispositivo constante do '\rt. ôo-lhe de título a presente portaria visou mercío, Viação e Obras Públicas, ex-
91, letra a. da Constituição de 10 de o Intf>rventor Federal no Estado pediu, ontem, os seguintes oficlos: 
Novembro do ano p. passado - Sub- tla Paraíba remove a professôra não N ° 11749, de Jofio Alves de Faria~, 
mrta-se á im:peção de saúde. ciplomada Maria Ondina de Lima da na quantí:i de 340$000. N.º 927 - Ao sr. Diretor de Via-

cadeira elementar mista de Barra de N -o 12116, da Estação Fiscal ele ção e Obras Públicas, recomendand.J 
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR San1a Rosa do município de Serrn tlo PomOal. na-qua.ntfa de 183$200 providencias ~. fim de ser empenhada 

DO DIA 7: Cuitt' para a cadeira feminina de Se!·- N º'12146, do Departamento de Clas- em favor da Prefeitura do municiplCJ 

Peticôes: 
ia do Cuitk. devendo apresentar seu sificacão Interna do Algodão de Cam- de CajE1.zeiras, a importancia de . . . . 
titulo no Departamento de Educaçíio, pina. Grande, na importancia de rs 20:000SOOO, a fim de ultimar os serv!-
para ser devidamente apostilado 525~200 ços de construção do Hospital Regio-

De Abdon Leite, major ctaPolícrn, O Interventor Federal no Estado N o 13 067. de Deocleciano de Beli. nal daquela cidade, confórme ordem do 
Militar do Estado, solicitando refér- da Parníba torna sem efeito o ato cme na quantb. de 24$000. sr. Interventvr Federal. 
ma. _ Deferido. c.xonerou r. orofessóra não diplomo-da N.º 12878, do Agrônomo Alberto Go- N.º 930 - Idem, idem, idem, e'".1 

~~r~~!f ~~~~!{1ail~:~;J~:b~J;i. fr:~:tfi~1~!~tit~~Ê. dr1·~~e~~f ~ n~0
l:2:;:~a~o n:r~:~t:t::c;at:~é r,:o ir:fa:lif ~l{:i :~~:~i~::::;: 

achando-se com a sua saúde alterada percepção dos vtncim~ntos durante o Rocha, na impo~~tancia de rs. pela construção de uma barragem Qll(' 
e contando mais de trinta (30) ano~ tempo em que esteve afastada do car- 1 :005$000. • Eerve de tráfego á rodovía que deman-

~e 4:{:v;~j~ rfr{s~e;ci~n~~ ªg;s:~J~~º~J~ go() d~~t~~~en~~~a~~~~r:1· d~~g~~:,~~ Em!)reita,1as: - o Tribunal visou: daN~~~i~ª 2º~~l~~~di~em. recomendan-

ctdade de Çampina Grande. - Despi:\- da lPar~Jba. desi.,~ª aá professôra nJ('I N o 13227, de Valentim dos Santos. ri lr~~~::11!~~ ~~brxg~a:o:n~~:~:;, 
â~º emS~~~;~~~:e trr:~ct~~ção de saú- ~~~p~~:~·i~d:cre~tI~a~aS ur!:~~Vi~:<:\:~~ na importancia de 418S138 de materi.al de:s!_ina~o aos serviços rlc_, 

De Jacinta Dantas, professôra da ::.erv_1ç?s n~ c3:deu·a noturna do sex0 . N. º 132~4. ae Diogenes Holanda, P.'l poços pa1a abastecimento d:1-gua a 
caclelra rudimentar mista de Prata, femmmo aa cidade de Sousa, deven- 1mporianr1a ele rs. 500SOOO. Lag~&.- , . 
município de Alagôa do Monteiro ten- do a.presentar o seu titulo no Deoa1:- N ° 13242, de Artur Albuquerqu~ N. 928-Aosr. _Secretano da_ F~-
ào requerido uma licença de trê's t3) tamento de Educação, para ser devi - Li.ns, na in. np.orta.ncin. de rs. . .... · 1 zei::ida do .. ~stado, ·em tendo c:óp1a ~·'? 
méses para tratamento de saúde, l'f'* àamente apostilado. 5:023$300 ~ . c_lo~s relatórios ~1:viá-dO'i a esta Secrf'-

ut:r seja nomeada wna comissão mé- O Interventor f'ed.eral nc Estado I N. º 8944, de Awacteu Felisberto, na ta1ia pelo sr. I?netor do Depa~t_amef'-

do Monteiro em vista de achar-se im- _ lho, normohsta d1plorrada. par:.:i. exer- • . . . . N. 929 - Ao .:-r. D1r_etm de ~o 
dica para a sua inspeção em Alagôa /ªª Paraíba _nome.ia d. Cirene Cnrv.n - import..anc1a de, r.s~i.·. 848S2QO to d~ Ass1stenc1a ao Co_oper~t1vismo. 

po~sibilitada rle viajar __ Despacho; c~r interinamente, o _cargo de profes- Restituições: - O Trlbunal autor•- ,nento da Produçao, .~nv1e.nd~ 20 un-
Indeferido á vista das informações. sara de 1. H. entranc1a com exercício zou , pressas d~ edital de C?ncur:;;_o ~e. l!; 

De Amalia da Veiga Pessôa Soares, em uma das cadeiras do grupo "Iza- vros de leitura par~ e~su~o pnm no . 
professôra do grupo escolar ·· Epita- Lei ~ar ia das Neves''. desta Capita.!, N. 0 2-109, de Leonel Celso Dua1 tE· a_ f1~ de se_rem d1stnbmdos entre os 
cio Pessôa", desta capital, requeren- eerymclo- lhe de título a presente po, - de 600$000. tecn~cus agncolas. _ 
elo seis mêses de licença para trata- taria. N. 0 9044, da Vi.tiva Vicente Ielpo N .. 934 -- Ao sr. Intervent.?~ ~ede 
menta ele saúde. _ Despacno: Sub- O Int~nenior Federal no ,Est~,clc de 160$000. ral, 1r::iformando sôbr~ a aquis~çao df" 
meta-se á inspeção de saúde. da Para1ba .atendendo ao que requc- N. 0 8855, de Antonio Monteiro. de ma~rial para os serviço~ da D1ret_orut 

Decretos: 
reu d. Mana Izabel Dantas, ex-pro- 140SOOO. de F?me!lto da Produçao ~ pedindo 
fessôra catedratica da 2.R cadeira rle N. 0 8810, de Dias Galvão & Cia., autonzaçao para 0 respectivo paga-
desenho da Escola Normal, resolve de 200$000 4J menta. . 

0 Interventor Federal no Estalo <onsidera-la em disponib1lid;\de com N. 0 8527, de F. ·It>fendonça & Ci~ N.º 9~3 - Ide.m, tdem, ~r~s~ando 
rla Paraíba atendendo ao que regue- a~ vant~gens ~o cargo que exercia,. Ltcla .. de 1 :000~000. c-~clarecimenios s~bre a aqU1siçao 1--
ren O dr. Cassiano Carneiro da cu- sem direito, porem, a quaisquer 0utr,:,.~ N, 0 8519. da Sociedade de Motôres u a lata de gasoh!1a, _ em Ingá, pelo 
nha Nóbrega, médico do Centro de decorrentes do tempo em que eswve Deutz Otto Legitimo Ltda., de ch~uffeur do camm!_lao S.E. 156, e 
Saúde da Diretoría Geral dt Saúd<..: fóra de suas funcões, devendo solici- 2:385SOOO wilc1t:>.ndo. autorizaç~o para o pnga-
Pública, tendo em vista O laudo ele tsr s.eu titulo ao Departamento de E- N. 0 8900. de L. Pinto de Abreu, de menta da rmpo1_tanc1a de ~lS~OO, re-
inspeção médica a que foi submeti- c1ucacão. 2:000SOOO. ferente á mencionada aquis1çao. 
do, resolve conceder-lhe <30) dias d~ O Inte1·ventor Federal 110 Estaclc N ° 9010, de José Felipe, nl:i. impOf· N.º 937 - ldem, idem, remetendo t• 
lkençn para tratamento de saúde, em da ?araíbPw ~1omeia João Modesto ie tancia ele rs. 535S200. _ o Tribuna! processado n. e 8639, d'1 Secretaria da 
prorrogação á que se acha gozando, A::aújo para exércer o cargo de Es- reconhece ao requerente o direito â. Fa~e.nda, ;·efl"re1:te a t..!ols ~:npenhos 
nn fórma da lei. cnv.io da Deleg·acia de Polícia do dis - rest.itu.ição dfl quantia de 535S200 prn- enutid~s em favor do sr. Alfredo Wha-

0 Interventor Federal no Estado trito dt' Campina Grande vemente do imposto de exportação co- tley Dias 
eia Paraíba atendendo ao que regue- O Interventor Federal no Estado brndo a mais pela Estação Fiscal de ~. 0 935 -:- ~o Presidente ?a FeCr · 
rcu Abdon Leite, major da Polícia Mi- da Paraib~. nomeia O sargento Cicern Caiçárri. contórme se verifica ctas m- raçao dos S1::i,d1catos Patronal~ da In-
lito.r do Estado, tendo em vista a in- Fernandes da Silva para exercer o formações no processado ~ustria de Sao Paulo, ~~11:etendo n~.'l 
formaQão prestada pelo comando da cargo de Sub-delegado de Polícia da lista de todas as repat hç?es tio Es '1.-

uludida Corporação, resolve reforma- circunscrição cte Matinhas, do jistn- Sub\'encões: - O Tribunal reco- do q~e se dedicam á agricu~tura 
lo com direito ã percepção dos vend- to de Alagôa Nova. nhece O direito: Zf':c:Í.a 9Ji Est~~0:\e~1~~~~!~1º0 d:m~:-
mentos anuais de treze contos e qui- N. o 11971, da Casa de Carid~de nho em favor do sr. Moura Filho, r,a 
rt:1ti~d;i~o~iso {~;~50~~~2º~~ d~o:~= Secretaría da Fazenda Santa Fé, de Ar2.ra, na importanda (,uantía df· 325S000, a fim de aten l ·: 

lidação dos Regulamentos da mesma Et~~DfENTE DO SECRETARIO DO deNr~. 11~81~~s~oi Sociedade União B. ~fJJ;s~!ie~~ic~ ~;r~ir~tiJi~ci~e ~~= 
Corporação, combinado com o art. 63 de Operários e Trabalhadores in menta da Produção. 
~:v~~d~2750fi~i;!rd~~e~~:Pioád~~:::~ TRIBUNAL DA FAZENDA importancia ders. l:200SOOO ' N. 0 938 - Ac Diretor Geral d..: 
ln ria da Interventoria Fedei·al. N. 0 12260, do Asilo do Bom Pastor, Saúde Pública, informando Que esta 

O Interventor Federal no Estad() Sf'ssão do dia 6-3-38. ~aN ~!,111~~~\;~c~aa ct:odi!C:1a~~oo~!ºº1~u-,- ~~~~e::~ª o sópe:~~r~o::~\e e~o ci;: 
~J~ P~l~%~~0 at~~e=:~doM~~e~-~~. r:~~~= Con tas: _ O Tribunal visou: tas e Operários Mecanicos e Liberais d o n. 0 717, daqueln Diretoria, depJ1~ 

1 

na imporLancia de rs. 1 :200$000 ·de concluídas as obras em enct::une~-
1\~l-~~~ft~ci~ I;s~~w~:: t~1~t:~r~e d~-~ N,- º. 13 175, de dr .Nestôr de F1- N ° 1220~. do Orfanato Dom Ulr:- to. 

- á , t . Ge gue1rPdo na lmportanc1a de co. na importancln de rs. 24 :000$000 
~enb~~ri~!s·~~~~!. ten~~·e e~ia vistara~ 15 :ooo oôo . . . . do~ .~1~!~~~Ô;s1a DAesnsºt,csitaaçsã.o nPaar,amibpaonr~ Pref eitura Municipal 
Janelo de inspeção de saúde a que ro, N.º S~5S. a~ ~1el de Faria.;. na 1r,~ " 
r,ubmetído, resolve conceder-lhe 13r!J porta

0
ncia?de 2.500SOOO tanc1a de 3:000SOOO. EXPEDIENTE DO PREFEITO DC 

ttl:t$ dP licença para tratamento <'e N. q20_. dJ mesmo. na importancl'.l N. 0 12924, do Instituto Histórico e DIA 7: 
~aucle, em proITogação á que se acha deNr! 1\5651S428~d 'd nt· ~!º~:áf:~~ 1~:;i;ggo~º· na importan- Petições de: 
roz.nncto, na fórma da lei· de 491$480 ' 

1 
em, 

1 
em, na qua rn N. 0 2970, da, Diretoria do Coléi;;lo Erotides da Silva Tó, requerendo 

O Interventor Federal no Estado N. 0 3802. da The Great Western Of Padre ~olim, de Cajazeiras, na im- seja incluído em orçamento uma sub-
tla Parniba torna sem efeito o ato Q\1e Brasil Railway Companv Limited, na. portanc1a de rs. 6:000~000. venção para a Escola noturna de 
exonProu a professôra dtplomnda Is~:- 1,nport.ancia de )2:011~200 N ° 8947, do Asilo de Mendicidade No.•sa Senhora da Penha. - A Pre­
tlnn Moreira Sá, de uma das cadeiras N.º 4015, da mesma. na importan- "Carneiro da Cunha·•, na importan~ feitura contribue para o Est.ado com 
do Grupo Escolar "Joaquim Tavora" cir df" 7:086$400. eia ders. 3o:OOOS000 10º.º de sua renda para a instrução. 
,le Antenor ~avarro N. 0 4070. idem, na importancia de N.º 3460, do "Hospital Pedro I ", de - A peticionáría deve recorrer ao Es-

0 Inter·,entor Federal no Esta~o rs 20; 135\900 Campina Grande, na importancia de tado, que hoJe superintende o serviçc, 

gro:.~~;i~un~i;â~ª A~m~fJ;:1~~srt:alg~-. 1 r~ N ;3 :~i~°s~rnite
1
1tis~i. ~~~~:~~ae~~~ ~= rs. lR :OOO~OOO deLt~zt!u~a~·n~!~,ic;~querendo dispen-

profes..c.o:-a interina de 1.ª entranch 1tibert11ra re crédito S , { · sa de uma multa que !he foi iropostP. 
cto Jardim da In!ancla da Escola Nor- N.º 9118. cte Carlos Guimarães. na ecretaria do nter1or e por ter const1uido uma casa de telha 

::.t,:r;vincto-lhe de titulo a preser.1 e in:i~t~~it :: 5;,~~so~o Cia . na ím- Segurança Pública ftc~~t: !a t~r:1:~w~ª~ª pr;.e;~';;d~e".: 
O Interventor _Federal no_ Estado portA.ndn de rs. 5:155$900 DI RETORIA GERAL DE SA(rDF. licença dispenso a multa. 

rln Pnraiba nomem a normalista d1- N. u 9363. de A. F. Mot;.1.. na im- PúBLICA Marcilio Coutinho de Luna Freire, 
plomndn. Ira_cl:'m~ Siqueira. Seabra, pa- port..1.ncrn. de rs. 44:638S100 requerendo disp~ns~- do imposto elo 
l'R e"<ntcer 1ntermamente o cargo ele N. 0 8854, de Sá & C1a , na impor- Jnspetoría de F iscalização do .seu terreno á avenida Maximiano d ... 
PH>fes.c.óra de 1.• entrancla no Grupo tanr~a de r.s. 750$000 Exercício Profissional F iguetrêdo. - Não podendo o reque-
F..,colar .. Mon~- Sale,:;H de Galante, do N. 0 8729. do Banco do Estado d1 l'ente construir por imposição Muni-
1nunici.,1io de Campina Gra:1de, se· - PHrafba, na importancl~ de r$'i . , EXPEDIENTE DO INSPETOR DO cipal no terreno da Avenida Mnxi-
vindo-lhe de título a presentt: portn- 4 :333SOOO DIA 4.. miano de Figue1rêdo, não é justo que 
ria. N. 0 8728, do mesmo, na importancia seja o mesmo coletado como dl"vo1uto. 

O Tntrrventor Federal no Esta,to de r~. 4: 187S500 Petições: - D~penso assim a coléta 
( 1 l Parníba nomeia a normalista d1- N ° 11769. dos Irmãos C~valcanti De Jo~.o Damasceno Moreira de Me- B. Vicente Dalia, requerendo t.rans-
J lom.'.1do Maria Í\l!er(·édes Marttues Ma- & Cin,, na quanlfrt. de 4:810~000 nezes, prnprletá.rio da Fárr!1acin "São ferencia de Jsen~ão de imposto.5 pa-
i-lz. para. r"Xncer intertnamenlt o ca1M N <> 6828, idem. na unportancia n• Paulo'·, na cidade de Plcm, úêste Es- ra dois lotes de terrenos que J)f'rten­
lW dP protrssóm de. 1. ª entrnncla nn r<1 33~000. -- Vtsto. dependendo de ta.cio, rrquen:nào :(ii.sp('nsa ctn mults ceram o. d. Cotinhn. Rosas. - Defe-
Grur.o E..c;colar ·1 Ballsta Leite" da c1- rbertura de crédito que lhe fel impostá. par etldr e'Xpón- rido 

Standard 011 Company Ol Brasil. 
requerendo licença para abertura de 
um deposito fechado de inflamaveis 
no lugar Tanque, á avenida Mira­
Mar. - Him, a titulo precário, assi­
nando termo. 

Ana Llps da Silva Pinto e Irmãos, 
requerendo dispensa de ume. divida 
referente a casa n. 0 98, á rua Joa­
quim Nabuco. - Deferido. 

Semiana Daniel da Cruz, requeren­
do dispensa do imposto de declma de 
sua casa é,. rua Diôgo Velho n ° n 
- Deferido 

A Prefeitura multou as seguintes 
pessôas: 

Severino Cabrnl & Cta. 
Pedro Matos, 

COMANDO DA POLICIA MILITAR 
DO ESTADO DA PARAtBA 00 
NORTE 

Quartel e,,m João Pessõn, 7 de mato 
de 1938. 

Serviço para o dia 8 <Domingo). 

Dia á Polícia, 2. 0 ten Sebastião 
Calisto. 

Ronda á Guarnição, sub-ten. Ozéas 
Adjunto ao oficial de dia, 3 ° sgt 

José Borges. 
Guarda do Quartel, 3. 0 sgt Osorio 

Queiroga. 
Guarda da Cadeta, 3. 0 sgt Cartc,s 

Sobreira. 
Telefon1~ta de dla, sd. Severino 

Ferreira. 
Eletricista de dia, sd. Slnesto Ma .. 

riano. 

Serviço J)ara o dia 9 CSegundaM 
feira). 

Dia á Policia Militar, 2 ° ten UUson 
Ronda á Guarnição, sub-ten. José 

Fernandes. 
Adjunto ao oficial de dia, l. 0 tgt. 

Enóque. 
Dia á Estação de Radio, 3 º· sgt. 

Airton. 
Guardà do Quartel. 3. 0 sgt. Slquel• 

ra. 
Guarda da Cadeia, 3. 0 sgt. Ramiro 

Romeiro. 
Eletricista e telefonista de dia, sd. 

José Mariàho. 
o 1. 0 B. I. e a Cia. de Mtrs. da­

rão as guardas do Quartel, Cadela 

1

Pú9jica, ,i'~forços e patrulhas. 

Boletim Numero 100. 

(As.) Delmlro Pereira de Andrad~ 
cel. cmt. geral. 

Confere- com o original, Ten. Cel,.. 
Elisio Sobreira, sub-cmt. 

INSPETORtA GERAL DO TRAJi1E-
GO PUBLICO E DA GUARDA 

,CIVIL 

Em João Pessôa, 7 de maio de 1938 

Serviço para o dia 8 (Domingo). 

Uniforme 2. 0 (caqui) . 

Permanente á 1. ª SjT., arquivista 
Louriv~J Santana. 

Permaníinte á S)P., guardo. de 1 • 
classe n.0 6. 

Rondantes: do tráfego, fiscal de 1." 
classe n. 0 1; do policiamento. fiscal 
rondante n. 0 2 e guarda de 1 _ • clas­
se n. 0 5, 

Plantões, guardas civis ns. 23, l9, 
73 e 13. 

Serviço para o dia 9 ('Segunda.­
feira). 

Uniforme 2. 0 (Caqui). , 

se P;:::
0
ne;~ri~io~. ª SJT 1> amnnuen­

Permanente á S!P., guardP <le l • 
classe n. O· 9. 

Rodantes: do tráfego. fiscal df' l.ª 
classe n. 0 50; do polic;amento, Hscal 
rondante n. 0 4 e guarrJa de 1 . ª rias· 
5e n. 0 8. 

Pla.ntões, guardas <~vis ns 23, U 
IJ e 13. 

Boletim n r 100. 

Para conhecimen to da corporaça~, 
, devida execução, publfco o segulo, 
te: 

I - Transcrição de Decrl-to: -
Transcrevo na jnt,:,gra o decréto n. 0 

10.i4, que da novo Regulamento á 
Inspetoria Geral do Tráfego PUbltcc, 
e da Guarda Civil do Estado, do teôr 
seguinte: 

DECRt TO N. • 1034, DE 6 DE 
MAIO DE 1938 

Dá. novo Regulamento á. Inspe­
toría d.e Tráfego Público f' da 
Guarda Civil . 

Argemtro de Figuelrêdo, I n terven ... 
tor F edera l no Estado dn Parafba, 
usando das atribuições que lhe sá1) 
c~nrertdas pela Constituf~áo dn Re­
publica. 

". ~ DECRgJ'A: 

Art. 1 . 0 - A Inspetoria do T rá­
fego Público e do. Guarda CM! reger­
se-á, dora ern diante, pelo Regula­
men to que baixa nprovndo pelo . pre­
sente Decréto. 

Art. 2 ° - Revogam-se as dispos!· 
çôe& em <!ontrárto . , , 



,.,..,..-- A iJNlAfj ::- Dófufrtgo,. li tle mafo ile 19~g .g; • 
CAL·ÇADOS PROCURA-SE, NOVAMENTE, UM MEIO DE POR TERMO~ 

GENEBRA. 7 <A UNIÃO) - Infor- 1 A o 
ma-se que o consul geral espanhol , 
sr. Cipriano Rivas, está sondando, em 
particular, junto a vários delegados da CONFLITO ESPANHOL 

--A 

"S A PATA R I A D AS N E V E S" 
Liga das Nações, a possibilidade de 
uma mediação estrangeira para termi­
nar a guerra civil. 

NÃO FORAM MODIFICADAS, CON­

Não se modificaram, muito, as pos1çoes dos comba• 
tentes na frente mediterranea 

Já começou a receber o seu novo sortimento de 
calçados, do que existe de mais moderno para 
------- o corrente ano. 

CALÇADOS, CHAPfüS, MEIAS, PERFUMARIAS, 
---- GALOCHAS, ETC. ----

Só, só e só - na 

"SAPATARIA DAS N E V E S " 

-AV. B . ROHAN, 160-

SIDERAVELMENTE AS POSIÇOES que contra várias posições republica­
DOS COMBATENTES nas no vale de Guadalupe, conseguin­

do estabelecer-se alguns quilometras 
adlan~. FRONTEIRA FRANCO-ESPANHO­

LA. 7 (A UNIAO\ - Informa-se nos 
meios autorizados, que no dia de hoje 
não se modificaram, muito, as posições 
dos combatentes na frente do Medi­
terraneo. 

AS ATIVIDADES NO VALE DE BI­
ELSA 

FRONTEIRA FRANCO-ESPANHO­
LA, 7 (A UNIAO)-Informam as auto­
ridades nacionalistas que um grande 
contingente de governamentais conti­
nu'a cercado no vale de Bielsa, donde 
não podem sair, devido á falta de mu­
nição e mesmo por causa do intenso 
frio e das grandes chuvas que conti­
nuam a cahir, naquêle setõr. 

A SITUAÇÃO EM CASTELLON 

SALAMANCA, 7 (A UNIÃO) -In­
formam os despachos telegraficos rece­
bidos nesta capital que em consequen­
cia do bombardeio efetuado pela avia­
ção nacionalista sõbre Castellon de la 
Plana. fôram destruidas inúmeras ca­
sas. 

Adiant.a os informes que reina um 
terror panico naquela cidade sendo ele­
vado o número de mortos e feridos . 

E' BEM POSSIVEL QUE OS ESTA­
DOS UNIDOS VENDAM ARMA­
MENTOS A' ESPANHA 

\ OS INSURRETOS CONQUISTARAM Es:A::~~w:· a~r:~ad~N,;,;;fj e;;:= 
75 QUILOMETROS QUADRADOS pital e em todo o país o caso da venda 

de armamento aos Govêrnos revolucio­
nários e republicanos da Espanha . 

O projéto do senador Nye, néssp 
sentido, vem suscitando vivos comen­
tários. tanto nos meios oficiais como 
na imp'rensa e no seio do povo 

No Senado, o movimento em favor 
da revogação de neutralidade já é bem 
consideravel, calculando-se que tr?:;; 
quartas partes dos parlamentare-; ?~­
tão ao la,do do senador Gcrald Nye 

Quanto ao presidente Roosevelt crt' 
se que s. excia. aprovará o referi•Jr, 
projéto. 
VITO'RIA DOS INSURRETOS N'\ 

COSTA MEDITERRANEA 

SARAGOÇA, 7 IA UNIÃO> - As 
forças comandadas pelo general ;\ran-
da realizaram violento ataque ~ )s ., .,.. 

publicanos situados ao tul de Akalá 
de Chisbert, conquistando 4 quilonw­
tros de profundidade em toda a fren­
te. Em consequencia foi secciona.dn. 
a estrada que se dirige o Cuevns de 
Vinroman. 

-------------------------
a c i t d~ A~~~\. 

7 
u\tma~Nii~f jrm-;;.J.: D O R M I R , , , Pnlãcio da Redenção, em João Pes­

sôa, 6 de maio de 1938, 50,.C' da Pro-
clamação da República . ' 

(Ass.) Argemiro de Figueirêdo 
José Marques da Silva Mariz. 
II - Recebimento de Impartancia : 

:_ O sr. almoxarife pagado.r, em pa~·­
te de hoje, comunicou have~ recebi­
do da l. o. S\T., a importancia ele .. 
1 :606S500, co1Tespondente '¼s rendas 
daquela Secção nos dias 28 de abril 
Ultimo a G do conente, assim discri­
minadas : 

O jantar oferecido ontem f!t::i~~f;tadr~,::rcf:'~~ti~ n;~;~n~~f;, 1 S O N H A R , " 
ao dr, Lima Camara e sra •. 75 quílometros no sul de Moreia, avan-

(Conclusão da 1.ª pg . ) ~:re~sÍo quilometres de fundo em 15 de exfs~~~i~e ~!s~e~~~l~ar~o~infrich>ª 
ça do dr. Arquimedes de Lima Ca- · Isso póde não ser grande novidade, 
mara e de sua ex.ma . senhora em ter- CONSTRUINDO FORTIFICAÇOES mas, se era cousa muit.o natural até 
ras paraibanas. ha poucos decenios, já não agrada 

Esta homenagem, adianLou o dr. FRONTEIRA FRANCO-ESPANHO- muito ao homem moderno, especial-
Raul ctc Góis, simples, sem a menor LA, 7 (A UNIÃO) - Opinam as auto- mente nas grandes cidades. 
'!tiquét.a, como vêdes, tem para nos ridades nacion:ilístas que na retaguar- Procurando êle viver o mais pos-
a mals alta e pura significação afr da do Exército repúblicano, em Seo sível, intensamente, vertiginosamente, 

Para o Tesouro do Es­
tado 

tiva. ~~~~~~d~s f~r~ffk~5çõ~~~lit;;:ur~s~~ r~:m~u:f~~fsd~ir:inf:s so~o :;;~ 
l :462$500 e ~i5;~~i~ c~~~1P~:;:0nt~r ~~~0;1:~~~ deter a. fulminante investida insurréta perdido. Mas, não sendo possivel, em 

Para o cofre do CIE, 144$000 to intimas de parentêsco a um graulle que se está projétando. geral, dedicar ao repouso menos de 
cidadão que, enfrentando tudo _ a um terço das 24 horas diárias, hou-

Total 1: 606$500 
III- Extinção de Pôsto de Veiculo.!:i: 

-- Verificando esta Inspetoria que n 
Põsto de Veículos últimamente instlt­
Jo.rlo em Joazeirinho não estã dand,) 
nenhun1 resultado, pois que a arre­
cadação de impostos no mesmo não 
compença de modo algum as despêsa:; 
que o Esiado está dispend~~o com a 
permanencia de funcioné.i;19s desta 
Repartição que alí prestam servicos, 
:Jlém do pagamento de aluç-ucl de ca­
sa, luz, agua, expediente e ,~~é mesmo 
o lixo, cuja remoção é paga á Pre­
feitura do referido Município, seja por 
t.als motivos extinto o aludido Pôsto 
devendo o fiscal do tráfego de 1. :i. 
<'lasse n. 0 49, Sebastião V\ana de O­
liveira, ir chefiar o Pôsto de Veículos 
da cld::i.de de Patos, e os demais fun­
cionários recolherem-se á .\éde da 2.n 
Secção do Tráfego. 

calúnia, a infamia, a perfídia, todos CALMA NO SETOR DE TREMP ve quem se preocupou com o estudo 
os máu~ tratos. mo:ais, d veiu ao en- HENDAYE, 7 <A UNIAO) - Noti- ~~ep~s~~!ili~~ct;o~e desfrutar, melhor 
contra as .aspiraçoes º. seu po;c cias procedentes de Saragoça infor- Medicas alemães, recentemente, 
Pfr~ bene!iciar ~l pequemno e as I- mam que reina calma no setor de :ich:iram que o homem dorme mui-
X a o torréo na . • h " Tremp e Sort, onde as operações mi- to. mas não dorme bem . Especialis-

A ningu m cabe estran rr q~e ncs· litares tem-se reduzido a simples mo- tas sem assuntos relativos á ciência de 
te ambiente surja ~aiura mrn eb co- vimentos ele tropas . dormir. declaram êles que, faze-lo 

[iit{~~d~1~!:~~~~~~:t~70;
10?:i~~ ºiE~~~RNAMENTAIS RETROCE- ~!fa:~s e:~:l': ~~~s;~!~

06
d~ãie PJ~: 

lC'ntos, pelo seu espírito público e pela Não é conveniente - dizem êles -
~6 oin~~~:s~om~~~l~il~anto tem eleva- ' SARAGAÇA, 7 (A UNIAO) - Ao dispender essas oito horas preciosas' 

Afastado inteiramente das ativi-;Iadcs sul de Morela, onde se têm travado ,vio- em umo. só dormida. O sono deve 
públicas nem por isto a Paraíba, que lento5 c0t~bates ~e atroas automáticas, :~0d~:~~r;:~~

1
:-ei;ie~"t!::dci ~~~~~; 

tanto se ufàna de o contar como fi- os _republicanos mveSt ir~m contra as é dividido O dia em quatro partes 
l!i<?, jâm?iS O es.queceu; porque a Pa- r~:~~o~~~eb;~~~:~ ~8;si!~:.rad~V~~ r:~ iguais, cada uma delas com duas ho-
ra1ba e os par~1banos, além de. sabe- cerrado tiroteio das metralhadoras na• ras para dormir. O -sono, por êsse 
re~. fazer~ Justiça aos seus leg1tim<?s dona.listas dissimuladas em vários pon- modo, seria mais profundo, mais efi-
:~~:s,d;ei:ra~rc:ãC:.lto. conta o senti- tos das trincheiras. caci ~oªn~êf~~º~fd~:tâ. Mas é de se 

IV - Multas Pagas : - Pelo sr. Se­
verino Silva e Companhia,. :Qaraibana 
de Cimento Portland, fôram pagas as 
multas de 20$000, cada um, por in­
üação do Regulamento da Tráfego 
Público. 

Aoós ouiras considerações, disse n ATAQUE AO VALE DE GUADALUPE duvidar que seus proprios mehtores 
Gradar· .. Nesta homenagem em que apliquem práticamente essa desco-
e-stamos a demonstrar o mais nobre e MADRID, 7 (A UNIAO) _ As tro- berta . 
!~t:r~

6
~0 ~~~~~ml:°a ~~~a~~~s!~';~ pas nacionalistas desfecharam um ata- , ( Original I . B. R .) 

(As.> Tenente João de Sousa e 
Silva, inspetor geral. 

Confere com o original: ,R. Ferrei­
ra de Oliveira., sub-inspetor. 

SERÁ FUNDADA NESTA CA­
PITAL, A "SOCIEDADE DE 

HIGIÊNE MENTAL DO 

nente técnico brasileiro, e de sua gen­
tilissima consorte, queremos formu­
lar 3. ambos os nossos mais ardentes 
votos de felicidades, pedindo-lhes qUt" 
kvem :10 ex-presidente Epitacio Pes­
sóa a reafirmação eia estima e da ad­
miração que lhe devotam todos os pg­
raibanos" . 

O discurso do dr. Raul de Góis me­
receu gerais aplausos de todos os pru­
sentes. 

O AGRADECIMENTO DO DR . 
LIMA CAMARA 

NORDft.STE" Agradecendo, levantou-se o dr. Ll-
- 1 nia Camara, declarando que se sen-

(Conclusao da l. pg.) ! lia cmociontu:lo diante da homemi.­
qulatria e Higiene Mental do Nor- gem que lhe c-stavam prestando as al­
deste", estando já, para tal fiu1. mau; tas autoridades do Estado e figuras 
ou menos ass~ntadas as su~s bases. , ~ representação da sociedade parai-

Acompanharao o prof. Ulisses Per- j bana, adiantando que levaria ao seu 
nambucnno os seus assistentes ctrs. querido sôgro, dr. Epitacio Pessôa, 
Alcides Benicio, José Lucena, Pedro I t•ue tanto interêsse sempre manifes­
Cavalcanli, 1 Ladislau Po~to, René Ri- j t'a pela Paraíba, essa prova de grande 
beiro e Arnaldo Di Ln.seio. tstim::t. e consideração que ora lhe 

- A caravana médic11i. rP.cifense prestava o Estado de que era filho. 

~~.e~~~i~ee~t!n~~-~~~ ~~sf:0
:~~~. d~~ 1 sJ;:::~~-:1~tc:~~~~~or!~!n~~a;i:\e~ 

membrns da S. M. C. P., · para a re- 1 ve ocns1ão de observar, não só na Ca­
cepção aos seus colégas, tendo para pital e no interior Qo Estado. Empol­
~ al fim organizado o seguinte pro- gou-o a policultura radicada em to­
grama: dos os campos do Govêrno e âe parti-

Dl::i. 13 - A 's 15 horas - Visita ao culares por êste assistidos. 

F'igueirêdo. sitadac:., sobressairam o Instituto de E-
A's 15 horas e 30 minutos - Visita dncPrão e o Abrigo de Menores, que 

MINISTERIO DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇAO VEGETAL 
SERVIÇO DE FRUTICULTURA 

Estação Experill\ental de Fruticultura Tropical 
ESPIRITO SANTO-PARAlBA 

A Estação Experimental de Fruticultura estã avisando aos 
interessados na aquisição de enxertos de laranjeiras, que os mesmos 
já se encontram á venda, na séde da Repartição. 

Todo pedido será despachado com 30 dias de prazo. . _ 
Todos os requerimentos deverão dar entrada na Repartiçao 

30 dias antes do provavel término da estação invernosa. 

MODHO DE REQUERIMENTO 

F . ................................ , agricultor inscrito no 
REGISTRO DE LAVRADORES E CRIADORES DO MINISTll:RIO 
DA AGRICULTURA depois de ,faneiro de 1936 conforme prova com 
0 atestado junto, desejando adquirir as mudas frutífera ~ abaixo 1·e­
lacionadas pelos preços da tabéla do Serviço de Fruticultura, se 
prontifica a entrar com a importancia para o respectivo pagamento 
imediatamente. 

Quantidade Natureza das plantas Interventor Federal, dr. Argemiro de Em. João Pessôa, entre as obras vi- j 
ao Leprosaria, Preventorio "Eunice demonstram o zêlo e o alto tino do · · 
Weaver" e Asilo de Mendjcidode. sr. intervE·ntor feâeral dr. Argemiro 

1 
A's 19 1-'2 horas - Sessão solene de Figueirêcto. · · 

nn $. M. C. P. - Discurso de recep- Aduzindo outras considerações re­
<;ão pelo dr. Onildo Leal - Conferen- lativas á grande prosperidade que ob­
da do prof, Pernambucano - Fun- .!>ervou no Estado da Paraíba. t,errni­
dação solene da "Sociedade de Neu- 11011 p,gradecencto em seu nome e 110 
rologla, Psiquiatria e Higiene Mental cte sua consorte, a homenagem de que 
do Nordeste" - Dia 14 - A's 9 ho- os estava trJrnando alvo a sociedade 
ras: (Na Sociedade de Medicina) - pessôense. 
VisU..a à Colonia •• Ju1iano Moreira" , Ao terminar o seu agradecimento, o 
Abrigo de Menores "Jesús. de Naza- dr. Lima Camara foi mtúto aplaudt­
ré", Instituto de Proteção e Assisten- cio. 
ria á Infancia, Maternidade, Hospital - Durante o jantar executou ex­
de Pronto-socorro, Hospital "Santa c.elente repertór;o, a orquestra de sa· 
Izabel". - A's 15 horas (na S0c1eda- lãa da Radio Tabajára, sob 1 direçao 
de de Medicina) Eleição <d posse da. do professor Olegario de Lima Frei­
dlretorta provisoria da "Sociedade de re 
Neurologta. Psiquiatria e Higiene -----------­
Mental do Nordeste". Leitnra das co- casos de Paralizia Geral, fórma. Lis­
municações dos drs. AlcideS Benicio. saner" - dr. René Ribeiro - .. Téc­
- "Considerações em tomo de cinco nicas de apllcação do método de Sa­
ca.e.os de meningite pineunococica"; kel" - dr. Arnaldo Dt Lascto -
José Lucena - "Maconhismo e alu- "Azotemia Convulsivante" . A's 12 
doações" e Pedro cavarcantl, - horas - Almoço oferecido ao prof . 
.. Contribuição dos agentes fisicos na Pernambucano e seus assistentes pelos 
1 erapeutica da Parallzia. Infantil medicas paraibanos. 
<Doeilça de Heine~Medir>. - Dia 15 - O interventor Argemiro de F'iguei­
A 's 9 horas - Na "Sociedade de Me- rêdo, compreendendo a significação 
d6Qina" - sessão da "Sociedade de da visita da caravana medica. de Per­
Neurologia, Psiquiatria e J-Iiglene nambuco, hipotecou toda a solldarie­
M.ental" - Leitura das comunicações do.de do Govêrno á º Sociedade de 
dos doutores Ladislau POll.o, .',' Alguiis Medicina e Cirurgia". 

O presente pedido deverá ser despachado para (mencionar a 
estação da estrada de ferro ou o porto do destino e o conhecimento 
enviado para (mencionar a agencia do correio). 

Data ....... . 

Assinatura . . . • 

,--
1 Selo 

.. 1 ... .. 

.[ .... . 
f fede­
i ral 
1 2$000 

~I 
f .. 

1 

Edu- 1 ·. 

ca- 1 

ção J 

NOTA DA REPARTIÇÃO: - Os agricultores não inscritos 
no REGISTRO DE LAVRADORES E CRIADORES, em virtude de 
não terfm direito a bonificação alguma, nada têm a rita1· em suas 
petições. O mesmo acontece com os inscritos e registrados antes 
de Janeiro de 1936, 

NOTAS DO FôRO 
MOVIMENTO DE ONTEM, DOS 

CARTORIOS DESTA CAPITAL 

4.0 cartoi"io - Escrivão Joio Nunes 
Travassos. 

Autos á conclusão : - Snblrain á 
conclusão do dr juiz de direito <lü. 1.ª 
Vara os segutntes autos : vislon:.1. ,ul 
perpetuan rei memoria.o requerid:.i. por 
Antonio Alves de Almeida: invt'ntttrio 
dos bens deixados por Francisco Gon­
çalves Guerra: ação executiva movida 
pela Companhia Industria Limitada 
contra A . Brito & Cia; ação executiva 
movida, por Moisés Derman cont.ra An­
tonio Toscano de Brito; inventill"lo dos. 
bens deixados por Maria Lôbo de Ho­
landa; inquerito policial contra João 
Soares de Sousa e ação ordinarln mo­
vida por Antonio Xavier da Silva con­
tra AÜgusta de Sales, com recurso dP 
apelação interposto pelo autor dt1. 
sentenca do mesmo juiz que julgou im­
procedente a ação. 

Vista : - Acham-se com vista no dr. 
2.0 Promotor Público da comarcn, o~ 
a.u tos da ação movida por José de Sou.., 
sa Mélo contra o dr Isidro Gomes, 
para contestação aos embargo~ ufere­
cidos por êste. 

Ao contador do Juizo : - Fôram re­
medidos ao contador do Juizo, par::&. n 
respectiva contagem, os autos da ação 
execntiva movida por Tito Silvn & 
Cia . contra Severino Freire . 

Por sentença do dr. José de Mirnnda. 
Henriques no exércicio de Juiz da. 3." 
Vara da comarca desta capital, datada 
de hoje, foi denegado o pedido de ~ur­
cis requerido pelo réu João Justino da. 
Silva. 

5.0 cartorio - Escrivão - Eun~rpio 
da Silva. Torres. 

Autos conclusos ao dr. Juiz de Di­
reito da l.ª Vara. Inventario de Seve­
rino Justino Gomes; inventário de Mo­
ria Gonçalves Guimarães . 

Conclusos ao dr. Juiz da 3.3 Vara 
Ação executiva fiscal em que é :1utor:1. 
a Fazenda Estadoal e ré a firma dC's­
ta praça Ferreira Amorim & Cirt; nr;ão 
executiva fiscal em que é autor~1 n 
Prefeitura desta capital e ré a S 'A 
Industria R F. Matarazzo; aciclentr no 
trabalho em que é empregado Jo:1o da 
Silva e empregador o Estado ela Pnra.­
iba. 

Ao dr. proi.:urador da Fazendn :M'l1-
niciµal. Embargos de Lerceiro i::enhor P 
possuidor cm que é embargante o dr 
José de Mélo Lula e ernbargadp. n Ji1a­
zenda Municip~ l. 

Cartorio do Registo Civil -'- Escrivão 
- Seba.stião Bnstos. ' 

Nêsse cartorio correm prorlamas 
para o casamento civll dos contrnentE'!i 
seguintes: 

1 Leonel José do Nascimento e Ro-.o.1'13. 
Gomes da Silva; Emidio José dt ~-~ow,a 
e Esm~ralda Pereira de Laccrdá; t' Au~ 
tonio Modesto e Biandina Ferreh':.1 dos 
Santos. 

Registaram-se as segtúntes crianç::i.s : 
Marnix Potengi Pedrosa, Alba Virei· 

nia Nunes da Cruz, Jurandir Rocha ele 
Sausa, !vete e Isete Pereira. de Mélo. 
Maria da Penha Alcantárn.. Alzira 
Gonçalves Figuelrêdo, Maria Mendf>s 
Ferreira e José Nunes Felinto 

Fôram registados. os seguintes óbllos 
de Doraci Ribeiro de Luna, AnttHdo 
~:,:;~~~~ iii;!~~mento e Jouo J•'t•~1 

Os. demais cartorios não fornC'reram 
nolas á reportagem. 

400$000 
Quereis ganha-los mensalmPntr.? 

Escreva a A. GRJLLI, Industria. "1\'I, 
A. N. 1. s." e. Avenida Calogerns 12 .. 
Saiu 41 - RIO DE JANEIRO De,,p. 
Jando nmostrn do trnbaJho a exe­
cutar, remeta 3 000. 



A UNIA.O 

Assinatura 

----.-- A UNIAO - Domingo, 8 de maio de 1938 

Para o Sul: <menos Pernambuco) 
:.is 9 horas 1CoJ1dor). 

Para ~ 1ü:públ1rn Al'Rf'n1inn. Uru 

14243 - Rio 
5069 - Rio 

f'or ano 48$000 7g~~;do~tílc Boli\/1a: ás o horaJ 
Por semestre 24$000 PERDIDOS & .\CHADOS 

Nlunrro avulso $200 
Número atraia.do do ano corrente $400 

Toda correspondênci~ relativa a as­
sii ia.tm-a, anuncio::; e publicações pa­
go:;, deve ~cr d1rJgida. á Gerencia. 

COTAÇAO 
F,u'lnllus: 

Olinda ...... 
Ollnda Especinl 
Luz 
Trés Corôas 
Recife .. 
Gold 
Brilhante .. 
Condor .. , ... 
Trigo AmerJca110 

DE GENEROS 

60$000 
62$000 
60$000 
59$000 
58$0ºv 
76$000 
58$000 
56$000 
65$000 

NAVIOS ESPE1tA1l0S 

Liuha Manáos - Buenos Alrc::.: 

Encontra-se na portaria desta fô · 
lha umn chave de "bureau" achada 
ont.em. na escadaria da rua Silva Jai­
dim, pelo sr. João da Costa Travas-

Duqul' de Caxias, c.,;perado no prõ- sos. 
x.imo dia. 15 de maio, saindo no mes­
mo dia com escala até Buenos Aires. 

CQ5;TEJRA: 

Pró:dmas sa1da3: 

ltaquéra. - 12 de mato. 
ltaberá - 19 de maio. 

1tllc:Ent.nor.1,\ ur, 1rnNUAS 
1m JOAO l't:~SOA 

ASSISTENCIA MUNICIPAL 

1\10\'imenio do dia 7 

Pe!-isôa.s clendidas na Assisteucia: 
Benedito José de Morais, Maria da 
Conceição. João 'Raimundo; Maria 
Morais de Santana, Estelita Fernan­
des. Americo Lima da Silva, Maximo 
Luiz da Cruz, Valeria da Silva, Aris~ 
tocles Di~s. ·Manuel Paulo do Nasci-

mento, Manuel Bernardo da Costa, 
Alfredo José, Esmeraldina Gomes de 
Oliveira. Francisco Batista e Gabriel 
A, de Araújo. 
Socorridos pelo Ambulatorio: - 20. 

GABIN>:TE DEN1'ARI0 

Esse gabinête atendeu 18 pessõas. 

NOTICIARIO 
LAMPADAS APAGADAS 

Acham-se ap:igadas, há vé.rio.s dias, 
110 trêcho da Bõa Vista. na estrada de 
Barreiras. subu'rbio desta capital, di­
versas tampadas da iluminação pu­
blica. 

Hanha: 
Bonila do Estado 
Banha do Rio Grande 

tio Sul <caixa) .. 

P11ula Uo:'i prilw1pais gc-ncro,, dr 
produ~·áo r m..inufalura do &tado 

66$00~ sujeitos a dlreilo de exportação. JUSTIÇA DO 
do trabalho. salvo no que fôr incom-

TRAB AL H Q ~~t~~~ ~0
;5~~ap;:f~f.io~J~~:~tod~si~ 

fôrem instalados os Tribunais do Trn-Semana de 9 n. 15 de ma.lo de 1938 
270$00(, balho continuarão a decidiJ· as atuais 

OUTROS GENE!WS 

Bura lháo (barrica.) 
X;:i.rquc <arroba) 
/\n-o,: dr Luxo <,~nco) 
Arroz comum (saco) 
A<:ucar Cskt.coJ 
Cebóla <calxa) 
Café Csncol 

218$01)0 
51$000 

1118$000 
70$000 
53~000 
55tOOO 
95$000 

Horario dris .~ópas e t rf'ns que fn.­
zem o s,:-rv1ço de tra1u,portt•:-. c-ntre es­
tn capital, a cnpít.nl prrnatnbUCi:Jna e 
o:-- divrr:,o:; crutros produlorcs e indus­
triul::. d6tc e de outro::; &tudos. 

SOPAS 

l.ocalklrde: Chcg:ncla.: PurUrfa 

CnmpJno. Grande - M horas 10 hu-
nu; do dla sPguiulf' 

e itmral>trn. - lO horns - 14 horas 
Itabaiana - 8,30 horas - 15 horas 
RAmmrlras - 10 horas - 15 horas 
Rio Tinto - 15,30 horas - 7 horas flo 

dJa seguinte 
n.cclfe - 10 boras - 12 horas. 

TRENS 
nestino: 
C.:abedélo a Natal - segunrlns, quar-

111:~ e :-.extas - Partida âs 8,~IJ hora.:; P 

clil•gada ás 20,30 horas. 
Natal a Cabcdêlo - terças, qulnl..a , 

e domingo~ - Partida ás 6 horas ( 
chrgada ás 16 .. 37 horas. 

Cabe.dMo a Reci!e - terças, quill.ta·, 
" <lonungos - Partida ás 14 horas e 
dJPgada ás 21,30 horns. 

nccilc a Cabcdêlo - segunda.:., 
1p1;trtas r scxtr\s - Partldn ás e; ho­
lH:-. P chr>gada âs 12.20 horas. 

Cabr•ctélo a Nova Crui ldiariamcn1.r, 

10}}
1
~

1
~dj13á.\r~tt1~t~1.or~ e thega ú, 

Novã Cnrn a Cabcdelo <diaria1uc•11tf'1 
- ParUtla us 3,30 e chcgadH á3 10,1!,. 

SERVIÇO AICJ(EO 

1"Pclm.mcnlr) de malas· 
U, 1mos al>aixo. o movil11enlo g,·r,•J 

rio •;i•rvJço d1• lecluuncnlo Lia mo}; :. 
fie f'OITPbJ>Omlrnda :if'rP.a 11~ R.Pp~ 1 
1 it·uo Centn:i 1 .dos Correios e Tckgr: 
fo)t ,ir.sla cap1t.al 

l'ora a Europa. Asln, Afrl,.a e 01.'<·­
l•Mila • ás 13,30 <Air Frnnce), 

1Jomi1110: 
J"..tra o Sul: 1m,•nos Pr,111a111buro) 

A." 9 horn~ cAir PrancP-) 
J:'aru. a Repúbll('a Argi:'nUna, Urt;­

l!IIRi. Chile e Paraguai: ás O hor,._. 
tAlr France). 

Para. Natal. Areia BrRnca e Forlu­
kza.: Wi 9 :-.oras <PanRir) 

O~ a\lões procedentes do Sul rh1-. 
cam rm Cabedélo na~ segundas t" M'X­
tas.fciraa. Vindos do Norte, JW!:> 
quintas e domingos. 

Pnra a Europa: às 13,30 (Condvr 
Lunftan••>. 

,fulll1-·lelra; 

/\g~~·;.J!\:tc' de r:rna ~450 Principais dispositivos do ante-projéto - Tribunais ~~1
01tiõ~r~.~~ ~oºmc~""c~~~,;;:.~~?; 

~c:;/cnl.e de mel ou C&(h~ÇQ =~~ Nacionais e Regionais do Trabalho - Juntas de Con- i~~t·s é atrjbuida pela legislação VI· 

/\l:;i;; .. ~11~;\\iio Scrldó 3~200 ciliação e Julgamento 8 Juizes de Acidenh!S ba?iia"tu;~,'.;.~~é!h~o~!t'.it:::
1 ºdo ó~~K~ 

Algodão M~1k, 3S100 RIO, maio {A UNIAO) - O ante- haverá um Tnbu!lal Naciona! d~ ~r~- técnico-consultivo do Ministério rto 
Algodüo rm c-urô(·o J!,200 projéto da JW)tiçn do Trabalho, QU~ b~lho, que estenaerá a sua Junsd~çao Trabalho, em matéria de previdência 
Alf'Odtlo rc>h0nr,fídado f.if'l't:io J.'-600 está cm vias de ser convertido e1!1. lel, sobre todo território do pais. O Tnbu- social, bem como a instancia adminis-
1\JÜ.oclão rd)f'Jwfichido Mala 1$550 contém, entre outros, os dispos1t1vo::. nal .Nacional será composto de um tr2.tiva superior e o órgão de fiscaliza-
Llnter ou rr:·lduo ele pJUJho $600 que seguem abaixo. . . Pres!dente, nomeado pelo Chefe da ção dos Institutos e Caixas de Pensões, 
'\rrot. ckM·.1scHtlo souo seus orgãos serão os Tribunais Na- Naçao ~ escolh_1do entre os membro.;; sob a denominação de consêlho Na-
Açucar rrJlnado dr 1 • $950 cionais e Reg-ionaiS do Trabalho, JWl- do Sup1~mo Tribunal Federal ou ~~n- cional de Previdência Social. ~e 
Açucar l'r>fhwdo llr 2." $900 tas de conciliação e Julgamento, e Jm- tre p~soas de. notavel s~ber. Jund1co Consélho será composto de 12 mem-
t\ÇIIC'iH 1.ri111nuh1 S850 zcs de Acidentes de Trabalho. e de 01to vogais. dos quais tres_ repre- bros, nomeados por decreto do Presi-
1\1,,·u,·Ar nl~it:1 1 $770 Compete á Justiça do Trabalho de- ,:;cotantes dos emp~·-~gados, tres. d().) àentt:! da República. com a designação. 
1\1.,:uni.r hru1fl "C'O 011 :'IU JÁ!o $460 rinnr os conflitos oriundos das relações empregadores e d~i::, nomeados pelo dl:,de togo. do Presidente e do vtce-

~~it~:~!: :;~u:
1
~ 1;::~l:1cr~~f'dr8 :~~g entre empregadores e empregados, re- Pt~idett~5d~ Reptública. ·t t b I P1esidente 

Borracha tlr mangFi~lra 1$500 qub~t~~i'fi:. l<':.!:!:.ãoe!~~~~~.'r as suas o_ s~:~·illte ; o~ :n~;.~~~~eo~ese\~e~ f~: 1 110;~
10 

R~~~{!mdeªnt:ª~a~ase~á. ;;~~:~t~~ 
Rorra•·ha fie ll'lf.lnlçóba J~'k'l() decisões. 1iscaliz~r O seu cumprimento d1v.1dual ou coletivamente, susp_endP- 1 menta Nacional do Trabalho, de modo 
B.11;,!t~:. 11,,no11cd:, \200 e impôr aos que as infringirem, as san- remo traba~ho dos seus estabelecm~en- a adaptar o seu funcionamento ás 
C~ff' f'JH gráu 1121)0 ções previstas em lei; determinar, de tos, sem prev~a autorizaç.ão do Tnbu-1 atribuições que lhC' cabem com a ex-
C~f<" moldo ~~00 maneira genérica, a interpretação das nal competente ou 9ue violarem ou ~e clus~o daquelas que passam para a vr:;:'t 1

Tt1lo:, 
2
,',$000 leis, cuja aplicação lhe incumba; e ho- ~ecusarend, aTcu1;1p

1
r
1
1r decisões_ dos tri- Justiça do Trabalho. Ainda pelo Che-

mologar os acôrdos unais O ra oa 10. proferidas em fe Nacional será nomeado o Presiden-

c:~!~~,q~,!~0 /mi. 1;Pror; snlg~dos 2!200 lev~~o~on:li~~r;~:~1iudi! ~u~~~~!lvg~ ~~sl~~~â!s c~~~t1;~~· e~c~!~~~~~ }}~!d~~ ;~ ~°uJr!~~~~b~!ci~~~ ~o a;';~~a~~~ 
C:miros ti\! boi, 1-,t'i'os r:,pldiu- 'flabalno sei ão submetidos prehmma1- . Como orgão do Ministério Público de uma comissão designada pelo Mi-

dm; 3t'IOíl mente á conciliação. Não havendo Junto á_Ju5tiça do Trabalho~ de c~- nistro, promov~r a instalaçào dos tri-6:~g; r~r~~~· ílõr dr i,;a.l 2; 5oo acôrdo, o jttizo conciliatorio conve~ter- ~,rcte~aça?, entre est.a e .º Mmisteno, b1.;1na.1s respectivos e adotar as provi-
OoorrJ1:;, dr rarr,,.lro J= se-á. .. obrigatori~mente, em a_rb1tral, , lh~cionaia 3 Procmadorm do Traba- denc1as necessárias ao seu funciona .. 

Cour~ rio bwtr 10$,000 f~?::ã1
~i~o ºse~::i;a.~l N3ã. ?a~~~dºe li~= 1 () direito. yroc,;>:;.st:~I comum será m~~~ITlpanha o ante-projét-0 uma ctr-

Couriuho.~ dr OULr"~ Np,l!'Ctet po.si.C'àO expressa de le~, ou de contra- r fonte subs1drnna do d1re1to processual cunstanciada expo~içâo de motivos. 
dr <Tll•u

1
;
11

:~ 4$fi00 lo i.s decisões da Jushça do Trabalho 
rnr litro: deverão fundar-se nos princípios ge- ' 

F'&rinhA- d~ mAndlOttL 1400 rais do direito social e na equidade, 
l''PI j;io 111 11 1.11 lnbo '-40'' harmonizando os interé.sses dos liti-
~{.!º mRca.a&a = ganles com os da coletividade, de 

Por quilo: ~~~ºu d~\1~!~eh~~~v!\1:;~ê:~ti-:1~i~= 1 

Fios dí· "iv.od4o 1~400 tuéssc público. Tratando-se de con-
M~;~~ litro; 

1260 
rnto sóbre questões de salário, os tri-

Oleo refJnMJo d,., t bunc1is dcverão estabelecer condições 
algod~o ~m~n - ·de J$5~1 6~f1;~~~~;~i~~el~;:':u sa:~~é~~s j~~; 

Oleo cru' ~ lil=lrnl!'lnl,fl) d• al. l'('.tctbuição ás empresas interessadas. 
~otl:.t() 1~00 Em cada município ou distdto, onde 

Oleo de aeruentfi de mamona 11.aOO l houver Jmlta de conciliação, haverá º1i:~
1
d;.u~·~:~l'Olc Ue oll.kl<.:'L ~$000 um Juiz de Acidentes, cujas funções 

[>a~l-a dr u.•rnnri~ ... de Al,.. .. .Ax
0 

serão exercidas pelo Presidente da 
" w ,..vu,.. $260 

1 

Junta. No Distrito Federal. nas capi-
u!:º;u:-Q'::~º ~0111 prJllds, tais dos Estado::; e nns cidades, onde 
Ra~µw, ík . ula ,·m·,·rul1.:,d1,1. JSOOO houYer com,lde.ravel densidade. de po-

&ment" d" algod'An ;!;J~g ,~~_{ª~~fo º/i!j~1
:nt~~~r~e;~~1:~:.u~~= 

&mrul.c:.- de mamona *250 dhrntc pl'oposta do Tribunal Nacional, 
g.,·rnrntP dP 01t ll"kl\ A$ílí'O eiicnminhada pelo M:irnstro do Traba-
T'r>rldo· dr ., 1R"C1'1 110 5$H\IO lho. Juizes Privativos de Acidentes. 
Tarões ou Q1..1stlru d:e f'WllU Em cada Estado, no Distrito Fede-1 

dP. 'ólM 2sono ral e no Território do Acre funcionará 
Vaqu~t.a ou rourOfl P"""l'S\rld.01 ~&500 com juri~dlção no respectivo tenitório. 
Cnl 1nnhll:1 r. lantril1t.c l0$0fln um Tribunal Regional constttuiõo de 
C'c>rH <Ir c·;n11:1ftba P.~000 um P!·csidente e 6 vogais, sendo dois 1 

01; d,•mrol"' pro<i11los rom,tum dri r,:,p1·e:Pntantes dos empregados, dois 
r~,,ta l"'r:tl. representantes elos empregadores e dois 

João Pe55ôa, 7 ele malo de 1938 representantes do Estado. O Presiden­

l,OTERIA l'EDl\ltl\L 
te do Tribunal Regional, de nomeação 
de:. Pre~1dente da República. será esco­
lhido entre os desembargadores do Tri­
bunal de Apelacão local ou entre pes.­
sóas de saber jurfdico e reputação ili-

Extração cm 7 de maio de U/38 

24655 - Rio 
3858 - Alfenas 
9095 - Rio 

1 000:000~00 bada, especiaHndas em legislação so-
30:000$000 cinl. 
20 :OOO'°OQ Com •éde na Capital da República 

O SANGUE 
O SANGUE E' A VIDA. PCTRGUE O SANGUE DA; 

PREFERENCIA AO ESTOMAGO. 

Ino!IP.nstvo é.s crJn.nças. Agradavcl como Ucnr. 

RHEUMATISMO ! ACIDO URICO 
SYPHILIS ! 

CRAVOS ! 

ESPINHAS 

ULCERAS 

FURUNCULOS 
Tom-em o unice depurativo consagra.rio 

P"'ª classe mP.dica o melhor elemento para 
tombater a syphilis pela via gaatrtea ~ u 

doençe.s d.o sanrue. Mllhôe5 de pessoas curadas. Venda 1t.nnulllJ 2 a,l­
Ibóes de vldroo em toda a Amertca do Sul. 



-- A UNIÃO - Domingo, 8 de maio de 1938 , ,, -
--------------

TEATRO 
E' INTENSA A 

PRlMEIRA 
PROCURA DE BILHETES PARA 
RECITA DE RENATO VIANA 

A ESPORTES 
O FELIPtA E O PALMEIRAS, HOJE Ã TARDE, EM DISPUTA DO CAMPEO· 

NATO DE FUTEBóL DA L, D, P, 
A pugnA quP se travará hoJc n Lnr­

tlf' no e~t~dio '"Cl:lbo Brf\'1('0" vai ter 
c.:omo protar,onistai. o Felipéia e o 
Pu.lmPir..:.s. E' notório o poderio do 
l'tlílUUdrüo alvi•negro, presentemente 
o nwlhor qne sP encontra em fórma 
nos ,·nm1>0·, c.la cidade A SUR dlórl9. 
obrC' o Bolnfõgo, pelo expressivo re­
;nltado r!,• 3 x. 1, foi uma estreia sen-

11~1nn 11, P-m qw:- se revelaram a pu­
\1111c:a e u t nlor dos seus componen­
t ,,~. 

o J·~rup,~ja ikniou mt:l o turno do 
_ rnpeon~to dP 1936. sendo clerrot~do 

_1rlo Un~:"10 pela contagem de 4 x 2 
Daí a vontocle de que estão p:,ss1tklos 
os tl adiclon;.11::; de uma rP.habilHaçáo 
Mas. esta :,;crá no.ssivel em face do 
P:ümei.ras? Ctmquanto seja muito di­
ftcil ésE-e objf:otl\·o do Fdipéía. em vir­
tude do mruüfcsto podc1· técnko d0s 

Mâximu, o:-; srs Co.rlOti Neve:-; da 
Franca. p~ra os primeiros Umt_>s, e Bc~ 
raldo de Oliveira, para Oi:i :;egundo.s, 
s~ndo representante da L. D P _ 0 
sr Vrnellpr de Almeida. 

R<·~cnus. 
- Dcdào 

Ilutisla III Puquêtl'.' 

PALJIE!fü\S ESl'OltTE CLUBE 

A dlrc('io c.sportini cio Pnltn,:,trn~ 
HORARIO llOb JOGOS Ji);porlc Clube c~calou os .-.cguinlcs 

1 

JOgadorPs para os Jogo~ de hoJe com 
() jogo secundário começará unprr- o r:,llpêi.a. 

l:l'1:.t~;1~~e ~;í~4 ~;~ª~:e~ fe~1i~1~~~~ \·a'i' J~~l~~r~o\6. ~gfci10Pai~~:r1~ª~~~: 
que a~ nova!; regra.o; ~provadns P<'l' rir.o. Raminho, Gasosa Arno.Ido. 
PEDBR/l.ÇAO BRASILETR,\ DE FU- ;'.ie:lre. Artur '3rilo e. Rosen<lo 
'l'F.BôL dctC'rmtnam que chegii.àa r J O c1u:i,dro -. ~en:e1ra .. Alceu. Juo­
horn oflclal do come<;o cio jo~o O jtiiz rc7, BF1~1sta. Reis. Zelcqumha, Land:­
poderá cbnmar a campr, 0 ,"i dic;;out:-n,. nho Z 1..:01anda. ~al)ri~l. Totn, Nr>nr­
te~. mesmo que ambo'i os quadros es· co Vaqueiro Maria, Zebraz e Azemal' 
tc.i<'tm com?Josto:~ no mome:1to. por .' 
,iog:ir:iores c~.fü· nm. os quais serão in- SEC:Rl::-T.\RJA O'\ 1,JG\ OESPORTl-
ti•grados no decorrer da luta YA PARAIE.\N'A 

r]!1
éci.J~!}}~rt 1~~~n~~m~~~rp~~~;i;~= O QlfAnl'O r\1,:\JF.IRF.X:-tE P·\R.\ 

,nente em futeból, onde predomina o O JOGO DE HOJE 

N:1. Secretaria da l,i~a ne~J)orli,·;1 
Paralbana precisa.;·"' falar com os o 
madorl's ::üJ:iixo no prhneiro cxp,..dtc1 -
te, da .... 12 ás 13 horas e. no scgundn. 
,:a& 19 ás 21 hor:is. Lodo.o: os citas Ulr . 
para cJeito de regulnrização de inscr.­
ção do'" me:,m0c; amadõres · 

imprevisto 
Entretanto. o Palmeiras vai rntra •· Ferreira 

em campo disposto a conservri r na A lccu - Juri.rez 
rnesma altura o cartaz com qur ini- Zélel)ulnha - Rrls - Bati.t:tn 
ciou o ttU'no. Tem conJunto respeita- Bn1z - Tola - Oabrlel - HaJ:,mln 

~=~ ~5;
1
0 

1
~~r~~~~6'lSe~:~;s~~a~0~ 5~~e_11~~ \ - Lnndinho 

o ~~vo;~;~e~\!;~~-que ·vão enfrentar I OS f'~Qlc.\DIWES DO f'ELIP/;I,\ 

o mais aITcg-imcnte.do esquadrão dos ' 1.0 Ume 
nossos campos e, por isto. estão re- 1 
solvidos a tudo fazer para vender 
caro n derrota. 

Ot, JUIZES E O REPRESENTANTL 
DA LIGA 

Cw1ha 
Biu - Formigão 

E, ,,raldo - Henrique - Cabo 
Ectuardo - Sinval - Ademar - As­

cendino - 1\1::i.rto 
R"$':.'n'as Dódó - Zémarque& 

Coélho. 

Rolafôito: - Ernan! Costa e ~1Ugu ~1 
do.e; A;ijos <2J 

Espcr1 e Clube: - Orlando Ulc· 1 
(1) 

Pital!mnes: - José PCltricio. Ant.<.·­
llio Rodrigues Barréto e Antonio Po11-
f:es <3) 

FELIP1'IA E~l'ORTJ; CLuni,; u1;. 
CREATIVO 

(Oficial) 

DARCí CAZARR1' 
Como jUizes para os dois jogos de 

hoje fôram designados pela Entidade 
De ordem do sr prcs1dcnr~ con,·i­

clam-sc os diretores e assedados em 
gual J)<tra. um..1 sessão extraordinár ·1 

, na proxima segunda-feira. !) do cor-
2.<' lime 

Tem sido intensa a procw·a de b1- no da obra literarla, a música que i,cr­
lilétes. na Ca~a Pena, para a µ1imei- 1 ve de prelúdio ao primeiro ato d~ 

~~s r~~itnR:a~
55~i~\~1

~~ tº~ti~~{oe~~~= 1 ~1~!~s ~~d~ ~e a~!~:à:~eP~flªr;oc~ :~= Gato I rente, ás 19 horas, fazendo•se neces-
Ernani - Apolon.io sario a presença, especialmente du.s 

j1mto de comédias que chegará. ama- derna, todo o período que atravessa­
nha, ás 12,30 horas, na E~taçáo ela mos. cheio de inquietações e de maus 
Great \Vestern presagios. No primeiro alo, ouve-s~ 

lmbono - Bicudo - Carlito srs.: professor Rubens, Domingos So•·-
Sabfno - Ba<lú - Nõ - Dionisio - rentino. José Sabino e José Gracl.lla­

Martins no. 

A apresentaçãc da companhia dar- •· Sonia •· nwn entrecl~o ct:- pJanu 
i,,c-á com a peça "DEUS", qne. cm I Gluck-melodia). No fim desse ate, 
J:IPclfe. esteve durante treze noites se- ao longe, a voz dos siJ.1os. No tercei­
guidas. no cartaz do Santa Jzabel. 1 ro ato. enquanto o professór interro-

LEGISLAÇÃO E JUS .. 
Newton Sampaio, red~tor do ··o lga. o mistério insonrlavel da caveir:-_ 

JORNAL" assim se expres::;ou a res- que decóra a sua mé5a de trabalh..,, 
peito dC' "DEUS": em músicru:; descritivas de rara bele-

'' Deu~". sem duvida alguma, é a!- za, vozes invisivelli fazem sentir· todo 
1-:0 de apreciavcl dentre do nosso ten- o enigma das cousas. Epílogo. Antes 
u·o, falho. até bem pouco, cJe qualqu~~· 1 rle abrir o velaria, todo o ambiente re­
finaltdade construtiva. Nêsse ponto, ligioso em que, se passam os ultimas 
11.\0 ba romo deixar de aplauctlr o seu momentos da peça magistral, está des­
autor. Renato Viana soube apreser~-1crito na mfu.ico., ora tenue, ora da e-
1 l1 r uma peça sem similar em nossa xnltada religiosidade. 

QUE BCW 
TEMOS HOJE 

OOCí. COM 
MAIZttlA DURYF.A 

TIÇA DO TRABALHO 

1 

S:ndicato dos Operarios nas Indústrias de Oleo e 
Sabão de João Pessôa • 

SINDICATO DOS TRABALH!>.DORE::! 

1\teratur:i teBtral. Aquêle padre Li..'J- "DEUS" é um grande espetáculo 
nel, então, é uma figura maJestosa ·•. c;ue todos devem assistir. Os retarda- Não e d, se admi 

rar que uc cfr :l 
çe5 aprt"ciem \anh 
a MAIZENA DU· 
RYEA. Com dla 
torna· se possi vcl 
pn.parar doces es­
p lcnd idos bem 
como uma grande 

St:rá inst.nl:l.do e~ta semana o Sindi­
cato dos Operarios nas Industrias de 
Oleo E' Sabão dt> João Pessôa. nova 
organ.iZa('ão classista moldada no de­
creto 24694 e que Vài defender os pro­
fissiona.is do ramo perante as leis do 
Trabalho. 

EM TR.\NSPORTES TERRES­
TRES DE JOAO PESSOA 

Jó. estão orgrinizados pela comlssã11 
encarregada o.s estatutos dêsse sindi­
ca to profissional, que será jnstalado 
ri inda é.>ste mês. na séde do Sindicato dos 
Comrrciarios. á rua Duque de Caxias, 
511. 1.0 andar. A comhc.ão organizado­
ra marc~rá a sessão. após a licença das 
~utoric!ades policiais. A instalação 
será solene e terá o comparecimento 
de mn representante do Ministerio do 
Trabalho 

"Deus'' é uma peça emocionante tários, habituais, não se devem esque· 

l~l~isri:!~~:1~~:l~lo~º s~~~~ri~e~ i>u~l{~= 1 cer que restam poucos bilhetes 
lo que a ciência e a fé travam atra- -
vés dos sécUlos. Montagem em obe- TEATRO GRUPO "S ANTONIO' 

A comi.<,são orgrmizadora já elaborou 
os estatutos e solicita dos operarios dns 
firmo~ I. R _ F. Matsrazzo. B. Mo­
rais & Cia. e Seixns Irmão & Cla. as 
rurteiras profü,.c;ionais para o registro 
11v livro dos socios do novo sindicato. 

i:.I~:,i~ 1~:C~~\~~a v:i: s~igao;::se~fu ~~ Será levado, hoje. á cêna, na ve:;;•-
l·énários idealizados e confe:!Gnados ral dêssc Teatro, situado no bairro de 
por Hipólito Colomb. o reputado me,,- Jag'llaribe, pelo Córpo Cenice do A­
tre da cenografia brasileira. exigido, postol~do do:; Homens da Matriz c:.v 
dado o seu incontestavel mérito, peks Rosório, o drama "0 Servo Fiel•·. qt!t; 
maiores produtores da cinematogia- tanto sucésso alcançou em represen-
1fa e do teatro nacional. Todo. a ação I tações anteriores. 

variedadt" de pu- , ;d 
dins, tortas. crê 

tos, todos mutto ,.1!.-W 

i: d~~:1~i~f!: sg~ç~\~!caRi~s~~Li~:~~~ rf; ~~~~~~sis5 g:r~~.~!i,i!5~~ta~~~v:ri: 
gostosos e sempre. : 

mes, boio, e biscoi·lZJ 
~~~o~~ªt~t:; 6' 

o Sindicato dos Operarios nas ln­
dusL·ia.s de Ol-:o e Sabâo de João Pcs­
~ôn funcionará na sêdc do Sindicato 
dos Auxiliares elo Comércio de João 
Pessôa, provisoriamente. com o con­
sentimento da Comissão Executi\·a 
dessa a~oci..lção classist?. 

Realiza-se amanhã o con• 
curso para agentes estath· 

tieos municipais propriado. Segundo o intrínseco pla- to 
JIA DURYE/\ é :.:/f: 

R E G I 
F<\ZEl\J /\NO~ "0.JF.: 
O m('nlno s~.Iomão, filho do sr Jot\~ 

quim de Almeida Carvalho, funcioná­
rjo da "Great-Western" nesta capital 

- Ocorre, hoje, o aniversário nata .. 
li<'iO do sr. M1gue1 Bastos. diretor da 
.Ac:.Hlemia de Comércio ··EpiLacto Pes­
{-Ôa" e presidente da União Geral do.i, 
TrcrfJalhadores Sindicalizados nesta c1-
<lacle. 

- O :-r João Barbosa de Farias, au­
xilirir do comércio desta praça 

--- O menino Everaldo. filho do sr. 
Olimpio Paulo da Silva, já falecido. 

- O sr_ Arnobio AssWlçâo, contador 
do nanc:o Auxiliar do Comercio desta 
capit3l 

- A Sf"nhori ta Severina So:ires, filha 
rlo 1-r. Francisco Lourenço Soares, re­
Mdente em S. Miguel de TaipU. 

- A menina Maria de Lourdes, ft-

' ~1~~1l;ci~ ·d;o~~~~rnºate~!en:~rais, do 
- O .sr. Joi'io Perf'ira Pinto. pro­

pri('tárto em Livramento. municlpio de 
Taperoá 

- O menino João, filho do ~r 
Olimpio Gomes, residente em Alagôa 
do Monteiro. 

- O sr. Francü;co Sales de Medei­
ro::-.. comerciante em Santa Luzia do 
Sahugí 

- O ~r. Delfino de Carvalho, co­
merciante em Arara. 

- A menina Maria. da Gloria, filha 
rlt, sr. Misael Mendes, proprletãrio em 
Serraria 

- O sr_ Miguel de Almeida, funcio­
uário da Fazenda Estadual em Ptcuí. 

- O sr. Adolfo Durande, gerente da 
Fábrica de Oleos da firma B. Morais 
desl,a praça. 

- O ""r. Adonis Dias, auxiliar do co­
mércio de!.ta, praça. 

- O jovem Miguel Ferreira da Silva. 
artista re.c;idente nesia capital 

- O sr_ Arnaldo Rodrigues Chaves, 
funcionãrlo estadual. 

- A senhorita Ubalda Cnvatcantl. 
filha do ~r Joaquim Cavalcantt. ge-

s T o um producto puro, 
garantido e que facilita a di­
&eetão de qualquer alimc::\to. 

VI D A ESCOLAR 
<C.·nrlui-ão rls ~p nr- \ 

renLiuo de Medeiros. Moacir Cavo.1-
cnnti de All.rnquerque. Sindulfo AI­

CENTRO ES'IUDA.~TAL DO ESTADO frêdo de Sousa. Adolfo Pereira Maitt 
• DA _PARAIDA . Filho, José Soares Lira. Pedro d'Arn-

rrnte do Banco Central nesta cidade. _Rf":1lizn.~sP, ho.1e á_s 14 horn..s. ~1..0 Li- gão. Jo5o Coêlho Cordeiro. JO&' d•· 
_ o sr. Joaquim Barbosa, tesourei- GRATJS! _ Mediante a ceu Parmbnno. mnL'- uma rewrnt0 elo Almeida Filho, Manuel Timoteo Car-

ro aposentado da Prefeitura Munici• reme.!sa do coupon abaixo, Ce_ib1ti·o Estnd~nt~l do f:>tado d::i ~a-. nPlro, José Gaudioso ele Oliveira, 
pal ra.1 '.l, par~ ~o,t-.c: 1?!1,::tr t'lc;so~. ::issu os I Jo,ío Alfredo Gomes dos Santos: Val-. 

_ A senhorita Marluc~ Marinho ;;;:ard~he~=~s ~::o e~~;';.~ r.i~nrl<>nte~ a claS>t e5tuc.an~ma ele divino Francisco Ca.rvrilho. Jose Mn-
Menêses, filha do :::r. Lino Guedes de ., Receitas de Cozinha•·, Joao Pessoa tias de Sousa. Jo.c;;é Altino das Neves 
Meuêses, comerciante nesta praça - A.ntonto Araúio de Macedo. Anton1u 

_ 0 sr. Analdo Aranha l\1amtt('!~. com a conhecida Maisena 

I 

DEPARTAMENTO DE CULTURA LI-

1 

Umbelino de sousa. Ivan Pereira de 
funcionário da Diretoria de Viaç.ão e Duryea. TERARII\ DO C. F. E. P Oliveira ,vnson CavalcBntí dr A1bu-
Obras Públicas. Reallzn.r-se ft após a ~essiio de ho.ie I querque.· Manuel Mal'L'OCOS Sobrinho 

FAZEM ANOS AMANHA: MAIZENA BR i\.SlL S. A. ,10 f:rmtro Estudrntnl. do 1:·"taclo da Sofonfas Medeiros. Otâvio Marlnhu 
A senhorita Maria do Carmo Castro, Caiu T'a.tal 2'ii2 - Slo Paulo Paratbfl 1m1a rcuniao htcrána promo-1 Trigueiro. Miguel Pereira, Dm·val 

aluna do Instituto de Educação e filha \'ida. pelo Dep::ll'ta.mcnto _de Culturn Li- FP1-r<>ü·a da Silva, Nel!.011 Figucirklo 
do sr. Amtusto Frl'."ire de Castro, re- Ri:metui,mc GRATIS o aeu liwo. lerá.na de.!.~8 ns_.sociac:10. fazendo·~e de Andrade. Lourival Pereg1ino de Coe-
sidente nesta cidade. 6 3 onvir nest ri oc~'"Ü:.o paleS\.ras educati- · tro. D::intf' 11.rendes dri Slh'a Raimundo 

- A .senhorita Aurea Rodrigues I vas pelos est udüutes. 1 Nonato Guarita. Inácio Alves Caluttl· 
Chaves. filhfl do sr. Manuel Rodrigues NOML---------1 - Serviliano de Farias Brito. Ad.llbcrto 
Chaves, residente nesta capitf\l. ENDHEço_______ DEP,\RTA\1ENTO DE PROPAGAN- Pereira Campo.e;, Nivaldo dr Fnrias 

dv~r~ ;}~~~~! :e~1
:i~ad~;~i~. f~lJ~~ CIDADE-------- ni FC!~i~~i~f~~a~~:1 ~~ ~~t!d~· J: !\!~1~ 0 L~

1!~t~~11::~uef ~;i~~~1~o 1;~: 
prietárlo em Guarabira ESTADO Parriiba. fa~ c1('nte_ ao_"i e~tudantE"" em brinho. Ec!uardo Llns cavolcauti. Jo-

- O jovem Sflvino Viana da Costa. errnl que con:->e~UIU .. 1unto á Compa- orf' t,nmartinr Lira da Ctlnha. Jo.sé PA-
(1Iho do sr. Ulisses Viana da Costa 11hia RcTJ::it-0 Vi1>na, cmcocnta por C('n- cifico de sousa Filho Manuel S~lc:, 
residente em Serra do Cuité to nR.S_suas entr?-~::is. ml'dl~nt~ n 'lprc- ele Fr.rias. Esteviio de Sonsa Lt.m;. 
~ A senhorita Lídia cunha, filha ~nt:tç~o d~ canc1ra ele ictent1clnde so- Julie Otaviano C1;1.mpos, Jo.~ Soarc:, 

elo si·. Manuel Paulino Cunha, resi- r.::ial · de Frritfls. Geraldo Juliéo de Fartas 
dente em Sapê - Almir de Sou:::a Maciel e Iná de Sou-

pitão AA~fo·n~ªJ~~e?r~niri1~
0

~~ic~~l e~; -;:-;,.~fel~~ daq~-êle_m_unJ_-:~pio, ~nde ~f~1~-~~i:;~~2;1?co ~~a f?;~!º~~e I to ~
1
fªbunca fiscalizadora do concut· 

Polícia Militar do Estado Vl!m realizando uma eficiente admi- ._1os nrofos!;Qre::: rcsponsavels p~lns es- so desla capit.al está constil uida dot--
- O menino Guilherme, filho·do si. nistraçâo. rolas; urbrm~s diurnas e_ noturnas. pu'- c:eguintr:..; srs.: profcs~ores ,Tof!o <.ln 

Cicero Julio Lacet, residente em Tel- A fim de se despedir do interventor blicris, pBrl-~rul'il. rts e subve_ncionnda_!--. cunha Vinagre e Joaquim santiago <; 

xe~a() menino Herme.s Heronides, rt ~1~r:1~;
1
,il;e1ien!~~~.ir;iºPafãc1~· d~5~~~ ~~~c~h~ :~~~e1~~c.oc~~n~1;ixà~:· r~~~~t Jofre de Albuquerque 

!.~ii;~~t~\!~~;~/'~~g~~~~ Fonsêca, !:~ç&
0
o.Ch~1~1~1:~~êino~m palestra cias escolas ~~~ outra para sábado, âs mr.>smps ho~ 

- A sra. Maria de Lourdes Macêdo, MISSAS: CENTRO ESTllDANTAL PARAIBANO 
e.o:;posn do sr. Pedro Macêdo. comerei- Foi rezada.. ontem. ás 6 112 horas, na TeYe lugar ontem. ás 19 horas. mais [NSTITUTO COMERCIAL "JOAO 
'lnte nesta praça Igreja da Mlscricordia, mtssa de 30."' nmo c;PK~fio orciinPria dCS.'-A "oclcclAdc, PESSOA" 

- A menina Joana D'Arr. filha ao dia por alma do conterraneo. sr. Se· no ~aláo nobre c;o Licf'11 Pflr~ibnno Curso d<' Desenho 
sr. Fernando Rolim. residente em Ca- veriano Co1Teia Lima, a mandado cte o expedienti• const'Ju cta teitum de A dirPtoria do Instituto Comercb-1 ! 
Jazeiras 1..ua familia 1.ári~s proposta~ e ofícios recebido" pelo .. Joúo Pessôn.. acaba de crear nn\ 

- A mrnina Vanda. filha do tenen- Ao áto. que foi oficiado pelo mons. C"ntro Cur'.'-'.o de desenho, que terá lnido a 10 
ti' JQáo Pereira de Oliveira, o!tcial da Valfrédo Leal, comparecernm amigos e Nn. órdem do rlia. o :,rec;iclcnte d'! elo corrente 
Policia Militar do Estado. pArentes do saudoso mono rncledc.d(' rc~ :t nome.1c;\o de akuma.s Esse ci1rso que E',!,:ta .a cargo de peh· 

VlAJAN'rES: - Amanhã, ás 6 112 horas. será 1e- comis.socs E> diretores de Depmta- soa competente tf'lá clnl'r.:::.ns se<·çõrs 
Prefeito Sá Cavalcanti - Após al- za.da, na IgreJa de S Pedro Gonçal- mento~ Crntrtstas 1 para trabalho como .seJnm: - t.u '"º 

guns dia-; de pcrmanencia nesta capl- ves, rmssA de 2 ° amversá.r10 por alma I Facult;u:In a pal.i, 1a tturam U<~ plastlma, tellefox\l, Pst'lr,ho ntro,zrR­
tal, retof:10U ontem, para Pombal, o do sr Artu1 A!tino de Andrade Espi- da mesma alguns oradores, endo em vura nqunrelfl oleo batick serraceno, 
nosso ttm1go ~r ~é. Cavalcanti, operQ- 1 nola. a nmndado de sua famfüa F,fguirln.. enceiracla a SC'ssiio marcando... pastel etr, 



~8"111 __ .:..__:,_ ___ _;:;.::;:::;:::;:::;:::;;;,;;:.-------------------------- -------------,-:;;. _________ ,.. .J.OÃO PESSÕA - Domingo, 8 ile maio de 1938 ~ , ESTEVE NESTA CAPITAL r---------------, 

Ultima Hora ~rg~s~:u o~~~~~ra ~!~~~~a- 1 RENATO VIANA SAúDA A PARAíBA 

( DO PAiS E ESTRANGEIRO) 

nPiro o ilustre' conterraneo dr. Anto­
nio Lopes dos Santos, clinico de con~ 
ceito ali e sub-diretor médico da Com­
panhia Sul América 

s. s. que viéra ao norte do Pafa 
especlo.lmcntP para as~lstlr á inaugu­
ração do edificto dnquela grande com­
po.nhia de 8eguros no Recife, aprovei­
tou a opmtutiidadl) pnra revel' a .s.uu 
terra natal, poJ..s se enconitava au­
sente hã. 30 anos elo nosso Estado, 
viajando em companl11a d!:! sua exma. 
cspôsa sra Ilca Lopes do~ Santos. 

Renato Viana, o grande dramaturgo doublé de ator que aqui 
chegará amanhã, dwpois do seu extraordinario sucesso no Rectfe, envia 
por nosso intennedio a seguinte mensagem á Paraíba : 

"Paraibanos ; 

W, HFNAGEANDO O 'IMORTAL AU­
'!'OH llO "0 GUARANi" 

mo, 7 IA UNJAO) - A Liga Artis­
t ic.:1.1 df' Jlaq1H'tá. vai. 1u·estar !i.ignificati­
vrt houwn:ll(Nn a Caa·los Gomes, levan­
ltUltlo, no P~rque do Tamoio, um mo­
uuint>ntfl :i.o imo1·ta.l autor do ··o Gua-
1·.:i ni " 

/ (}BRr:: O l'!\G/\i\H:NTO nE V,\NTA-
1.I.N,; ron SUBS'l'ITlll ÇoES NA 
\t.iH:\JJ\ 

h 10, 7 t ,\ ~.) - O pr"siCC'nte 

ceder a toda as pretensãcs dos nazis­
tJ.s aqui residentes, conquanto que êsse 
problem~ n:io viesse aft•tar a mtegri­
dadP- t a ulonomia. da Tcheco-Slová­
qula. 

PARTIU PARA GENEBRA O CHAN­
CELER BRITANICO 

LONDRES. 7 IA UNJ.'10) - Lord 
Halifa '-· rninbtro ela'> Rel:•.~Õt''j Exte­
riore~ d~ Gr·d-Brct.inli::., partiu, hoje, 
para Genebt'a, a rtm dt> pa.rticipar da 
primeira reunião do ConsêJho da Liga 
das Na('õt', :r realizar-se na próxima 
seguncla-feira. 

Nos breves dias que aqui se demo-
1 ou, o 'dr . Lopes cios Santo!:> visito~ 
tode. a n'Jssa capital. intereMiando-st: 
vivame!'lte P"las renlizaçóPS do govêr­
no Argemll"o de Figueirêdo, da.s quai:; 
teve a melhor imrressão 

S. s . também se fez acompanhar 
do dr. Coêlho de Almeida, profes­
sor da F::i.culdade de Medicina da 
Pernambuco e méciico rensor da Sul 

Eis-me a caminho da vossa hospitalidade, com a minha carava~ 
na sobrecarregada de ideais - olhos nos. ceos profundos do Norte e os 
pés lacerados pelas urzes da estrada, que é longa de vinte anos I Levo 
comigo, ainela, uma grande sensação de repouso e alivio, porque pre.11-
sfnto que a Paraíba vae ser, emftm, o abençoado oasis da minha for­
nada através dos desertos tnfinitos do 1neu Sonho. Oasis na configura­
ção fisica, pequenina e encravada nas imensidões da terra brasileira -
e oasis na configuração espiritual da sua tnteltgencia e do sua bi"avura, 
para aqueles que, como eu, caravaneiros do Ideal, atravessam as- ,·e-• 
giões calcinadas da 1ndiferenca, do marasmo, da impiedade, da medio­
cracia e dos comodismos covardes, atitude lamentavel do pensamento 
brasileiro deante dos valôres positivos da verdade e da cultura . 

(:i.ttu'lio V~•í:as :1.,·,;;inOl: n:i n:ista. <ta 
f~1.1r11..1, 11111 d·•rn•to-lei fi'\'.ando o eri­
ll"1JO tl~ pa,ra•11f'nto de vantagens por 
uh-·tiltlit·:'.iu ou P•Hnt·a<;io i.itedn~ df" 

1,li· 1ai., ,lu .\nttada. l' rlasc;, s anrxas 

Nt·~:,,a reunião 'it::râo discutidos impor­
tanlt:"s a ·~"untos c·orno o da representa­"º r'a. Etiópia naquêle Cousêlho. 
_ Calcula-se, igualmente, que o repre­
i:-.,.nlantr da CMnn, sr \'\'c>llinghton 
Ko,:, fará um protesto em plenário, pe­
dindo o apoio ,1:i. S . D . N. contra a. 
invasão jaJ)on-êsa . 

América no nordéste. 
- Durantf' a .~ua pe1m3nencia nes­

ta capital o dr Antonio Lopes du3 
Santos e senhora fórem hospedes Go 
no~go amigo cir. Oscar de Car;trn. 

Vou pedir-vos, irmãos paraibanos, uma pouca dagua da vosso 
simpatia e desejo bebê-la na propria fonte do vosso coraçúo, mana·a­
cial da vossa força inconfundível na projeção política, moral , soczal e 
intelectual do Brasil . 

CUNHA & DI LASCIO 
OBRIGADOS A CONSERVAR os - Materiais sanitarios, e-

Paraibanos ! Até iá. . . 
Recife, 6 de maio de 1938, 

RENATO VIANA " 

O n"ft>rido ,IP<rl"to t'$fabelece que, 
1lu.,1Hdo t·Dl t>Xt"i'Cicio ck fun~:ã.o, cal't°O 
f>tl fH\.ll·ut .. mats t•lf'vados qut> o ~eu, 
1 . ;i vfrlud.-. de rnl>slitnicão legal, os 
r,firlai, 1wrt'f'hf'râo, alftn do próprio 
r..olclo, a 1,tt·:1hfira.('áo atribuida. áqucla. 
vi.djmfr, á.4uf•lc r:ugo ou funcã.o. 

O oll('i:.i.l :,:ó trrá di1· :>iLo aos ,•cnei-
111rn10 .. i,,lt>~n:iis ,lo r:irgo v:Jgo ~e pa1·a 
.- , l<i• lor 1,c,m('a,10 ror !llo t''-Pl't>$SO do 
i,n..-, idt-nl,· da J!,·pu'blira 

Ao ,ut.~. íitnto não a'-;;:,i<-lt> o clil't:"ito (lf• 
rH·,·IJl'I' ~ tratifi(·a('ão do substiluido. 
,.h:i.ndo ap.-na.., pa,;;;sar a rt"sponller pelo 
f<.tu t·o11·i:o, n1 t·onformirladr dos dis ­
(10~lf ivo, n (( 1,hmt:" nhrt>s, b~m como 
W)!'I ,· :.t:.:is dt• ,ub\tilui('õe~ Ucconent.cs 
,Ji' 1(·1 ·i ;~ 

BIGODES ·' letricos, madeiras, ferra. 
c;,!,~~:t~;;,~n;;,~!;.itD\,1-;:;t.?~/~~: gens, azulêjos e vidros, aos 
::,.c:~~1

0 rr~~ndºc~'\:::~:dt:r~:l~º !!~t:t:~ melhores pre~os, á rua Ba. 
qui~!:s ~!~,~~~~e~d::,:~~t~r~!!ºdjnnto rão rlo Triunfo, n.º 271. 

"O EXTRAORDINÁRIO PROGRESSO 
DA PARAIBA HONRA O NORDESTE 

E O BRASIL" 

O r; :,,Ott'l 'Olt A<,llll'TNO GRIECO 
\ \1 Sl"lt HO~fü"JH:f:A n o 

ao Mi11i!-U'o da Fazenda, alegando qUf' 
essa le i, apf'7.ar de muito antiga, ha ------·-·--·--­
ma.is de 50 anos não vinha sendo apli­
cada. 

Fôgo! Fôgo! Fôgo: - Continuará 
por todo o mt". dl' l\faio o grandf" 
qt1e-inu1 de ~a.Idos no magazine CA­
SA AZUL. 

CóDltO FLORESTAL DO 
BRASIL 

(Conclusão da .1.a pg . ) 

do Instituto de Educação . O predlo 
que vai servir, futuramente, para a 
formação das nevas gerações da Pa­
raíba, apl'esenta., em seu conjunto, 
um aspecto magestoso e vastas pro­
porções para a execução de um plano 
educacional perfeito. 

Do ponto de vista econômico, 
nanceiro e das realizações, a Para1ba 
pode ser tomada. como exêmplo pelos 
demais Estados da. Federação Isso 
resulta, inegávelmente, porque á fren­
te dos seus destinos encontra-St" um 
homem de govêrno dotado de alta 
visão e conhecedor dos pl'oblêmas e .. 
conômicos e sociais da hora presente. I' 

8 P\t lLO, 7 (\ :,./ _) - O f' S ­

rllh,1: Ai• i!ti -111 Gri(·,·o fr, , na c•itladc 
t1C" 'i J.t11.1, no tUa :: do corr(' nil', 11otn.­
...,fl ronf1·1·fn~·iu !'Õhl',. 1wc1:.a~lol'(·S Un 
l>nJ.\H , :t (·onvit t> tla Band('ir:1 Paulis­
u 111• Alfith<-lá;a.r ão . 

4. flllle , fra do conhrddo criti<'o C.?U­
~-.110 a n,rlhor i111p1·:·s~ão1 tendo a po­
pt1!.i(' i t. ,l:lqu .·la ('ida rl c rt"~oh·i;to 
lH1}11e-rn1;~e:t -lo, <·nm a C'oloca<;"áo, no sa­
i li.o r11,b1·1· fio 1.."i .11l."fo Jocal, ,lf' uma pla­
c..1 N,m, u1or:1 liva d,, acontecimenu, . 

pelo Centro Estudantal Pa­
raibano, a Escola "Argemi­

ro de Figueirêdo" 

Ch::t.man.os ~ ;..tenção d0.~ no~so Jei­
tores. rsperüi. lmrnte dos proprietários 
rurais, para o publicação, no suple­
mento o.grfcola dêst.e jornal. do Cód1-
f'O Florest:1 l do Brasil. com força de 
lei em todo o território nacional clês­
de ID31. 

O problf'ma silvícola paraibano qr,e 
é. no Brasil, o que assume as mats 
graves 'J)!'Of.J'Orc-õcs. f'gtá. sendo carinho­
samente C!:-tUílado pelo Governo qt..l.? 
vresenteinente enviG:1. por intermedio 
da Secretaria da Agricultura le do 
Consêlho Florestal do Estado, uma 
.,;ampanha dlrlgida no sentido de ser 
reflore~t:J.ci:1 ~l w.aior área possivel . 

O ABRIGO DE MENORES "JESUS 
DE NAZARt", GRANDE EMPREEN- O EXTRAORDINAfUO PROGRESSO 
DIMENTO DO ATUAL GOVtRNO DA PARAlBA HONRA O NORDES• 

t.PHS'f() o llF.TJl \TO no PRESJ- TIM Tl":LEGRAMA DE AGRADECl­
f\11': 'l E UETúLIO VARGAS NA \I\JENTO DO CHEFE DO GOV'tRNO 
J'ld, i E/Tl!KA DE ARAC.\Jú . 

Por ato recente. a diretoria do 
.\flA('A.n 1. 7 t. \ tT~JAOl - Decur- " Cf"nlro Estudantal Paraibano .. , com 

1' r'U <·om ltitla t::Olf"nicfad!• a cel'imo- o a poio unanlme dos sens a~sociados, 

- Outro empreendimento notavel e 
que impressiona. pela. sua finalidade, 
f' o Abrigo de Menores "Jesús de Na.­
zal'é" . As íustalaçõe:, daquêle insti­
tuto de assistência social, a higieniza­
ção do Pl'edio em todas as suas mo-
d~_lida~es, enfim, tudo o que ali obsel'­

- ve11 deixou-me a certeza de que a as­
Mst.êllcia dispensada pelo Govêrno da 
Paraíba. á infancia desampat'ada, so­
bressái, clara e evidente, como um 

ufa. da a.po~t~ão, n1 Prrff'itura dt's la creou trl::tis duns escolas rudimentares, RETORNOU DO RIO i:OP:~!~~-g~;_ r , tr~· to <!O Ju·e,sidenlc Getú- ~~~lizando-as em bairros desta ca.pi- • 

o inl~nf"nto,· EronidP;; _di> Carvalho como tun preito de reconhecimento Q DR PEDRO ULISSE 
pronunru~u 1mport:1-11,t ". clH;ccrso refr- aos grandes beneticios prestados .á • S 
rhido v.!- '.' a. f' \. l!;:tot·thua r .a obr::i.. d<' sou·- classe estudantina da Paraíba, .. pelo 
i;uhw·mo r1ac_1on1I ,·,up-te{'mlula pe-lo Interventor Federal, aquela presti­
( 'hd\~ da N':1.í' :1o giosa sociedade deu a denominação de 

gi·ande empreendimento da adminis­
tração atual. 

Já se encontra nesta capital, de vol-

,\S ltF.1VINDt(; ,\Ç(,ES DOS SUOE- ::e1~;~:!rºes~~
1
:Sígueirêdo" a uma das 

TA!-;. NA TCIIE{'O- SLOVA'QUJA comunicando essa resolução ao 

ta de sua viagem á Capital do Re- A CIDADE DE JOÃO PESSOA E A 
pu'blica, o nosso amigo dr. Pedro Ulis- SUA RENOVAÇAO 
ses. cx-primf"iro vice-presidente da ex-

l'lMG\ . 7 IA UNIÃO) - Os Go­
\'én10 ing·li~s e francês dedicaram, 
noj,:, f'SJlt·r·i:tl :ü <" aç5.o ao problema da 
·1'd1ec•o-Slov6.c,,11ia. cm racc das reivin­
Jif':lf'Õt"<,; Uos sudelas 

N~!<ta ta1,ital. os ministros da. Grã­
nret..11lta ,,. ua Fran~a visitaram o pre­
~iJenl1> Bf'nr~. t•om quem ronferencia­
i J.nt lo1: r.;an1fP.tf". aronselhando-o a 

A CONTRIBUIÇÃO 
DOS MlJNICIPJO~ 

chefe ,Po govêrno paraibano, o presi­
dente do e. E . P. , estudante Manuel 
Quínidio Sobral. endereçou a s. excía. 
o despacho telegráfico subsequente: 

" Interventor Argemiro de Figuei­
rêdo - Tenho a honra de comunicar 
a v . excia . que por ato da diretoria 
do Centro Estudantal Paraibano. fô­
ram creadas mais duas escolas rudi­
mentares sob sua direção e que rece .. 
beram os nomes de v . excia. e do dr. 
Antenor Navarro . - Atenciosas sau-

~~l~~a!~~~b;;f:voL:7i;s1~~:s~s e c6'~~1~~; - A cidade de João Pessôa, conti-
sociais. uou o nosso entrevistado, é, no Bra-

N::i tardé de ontem , o dr . Pedro Ulis- sil, uma das capitais que têm passa-

~~. e~~l:~:.!':ict~º~~m~~~~naén~e~IectacJ~= 

1 

do, nos 3 ú~timos anos, . pelas mai?1·es 
nõsco sôbre assuntos da atualidade . transformaçoes no sentido urbamsti­

co de renovação e construção. 
Cabourhons & Fivelas o maior sor- -

timento da praça, encontra-se na ENTUSIASMADO COM OS Mf:TO­
CASA AZUL. DOS MODERNOS APLICADOS A' 

AGRICULTURA 
<lacões. - Manuel Quinidio Sobral". 

Em resposta, o presidente do c. E Associação Paraibana Pelo 
p . recebeu do interventor Argemiro F • • 

t>ilíra a !raslmf'/ãO Pública ''· .. ~;.~~!~~~,~~ ~e~ft-~inJ:t~J!~!;~ºi>a- Progresso emmmo 

No desenrolar dos assuntos venti­
lados durante a palestra, o dr . Lima 
Camara. disse-nos do seu entusiasmo 
pelo que observou nas zonas percol'ri­
das, ante-ontem, numa excursão ás 
cidades de Areia. e Bananeiras: 

O , prrff'i 1
·): cl~ :r3 ~n~n~iras e São 

,José clP Pl:·,1n ,1D.,.; c,,.,1un ;r;1 .. n ,m ao sr . 
1n tr•rve1110.~ 'f."r• dcr,11 o recolhimento. á ~ 
Mt" flS d ,· i ? r• ,d:i; locai<.;. cl:1c; importan­
c·ifv ;, rP~Pf'~·liv:1~. ele 798~100 e 363:-,900 , 
pn1vf'tLi c· :1 l•". l'n 1;,~::1. C"ie 10 ''- des tinR­
rln á In,;! n1e·,, '1 P ública, da receita do 
1111':', Ue ahr il último 

J~ialn1 .. n! 1', o prefeito Eduardo Cos­
t:1 <.lt-' !- ~:.o .. <1, o r. lo Cariri comunicou 
~· 1 Ch<'t1• d I Li l,vf:rno haver recolhido 
fi r>.l<H ··lr1 r, ~"C:'\l daquela localidade. a 
qu~nlia th• 2 •! :)1S700, proveniente da 
11w,t:1 d , 1 n· ,rn~·:"to Pública das arre­
<uduc'õí·~ l 1 • ;n t'•;e s dr março e abril . 

AO 
DESPERTAR .•• 

Obtenha bem 
~.star poro o 
dia lodo com 

1'ail:i~no - Joào Pessôa -· Acus~nct.o Terá lugar hcje, ás 15 horas, no s1-
o te_legrama em. que me comumca1s Ião nobrr· ria Escoln Normal, a soleni-

te~~~~çã~g1:d~~~JSa cl~!~o:f~~~tone;:~ j ~!d71cf:~~~ogv~~a a~º.1." ~!s.~!g~;~~~ão. 
ncro~amente dada 2. uma delas do ! Não havendo convites especiais par'l 
men nome - Atenciosas saudações. r as socias e suas f::imilfa.s, a diretoria 
\ rgemiro de Figueirêdo, Interventor I encarece, o comparecimento dns mC's-
Feder::il .. 1 mas. 

- Fiquei i&"Ualmente encantado, 
disse-nos s. s ., com o que vi no inte­
rior. 

Em toda a pa.l'te por onde passei 
pude observar a eficiência dos servi­
ços agrícolas orientados no sentido da 
policultul'a, so~ bases iécnicas e re­
cebendo a proteçáo e assistência do 
Estado. As terras aí são trabalhadas 

O CINCOENTENARIO DA ABO­
LICÃO DA ESCRAVATURA 

~ presentante do sr comandante da obedeceudo 3 um vasto plano de cuJ-

A comissão que organizará ~i~~ru~~io~~~e~:1Üe~~~âWi~tir~~1J!~~= :::s r~:i;;:_:!:ª~:st:.°:sse:::~:0 te'ºs 

o proll"rama comemorativo 1~ '~a AI:~~~~~~~º c~;t:fi~~ªP
1J/~:~ 

- A ri>união de amanhã no f{;n~i~J~~PJ~ºi)e~!f/~~ªjnt~ºc1;rt~~: A ~!1:t i~ ;;i~:;:i,;~~!,A:;E-
p J' ' d R d - cação, Diretor do Departamento de TAVEL a aClO a e .~nçao Estatística e Publlcldade e Comandan- 1 

1 

te da Polícia Militar do Estado. 
Pora tratar do assunto o dr. José E sem deixar que o repol'ter fizesse 

Por iniciatl\·o. do sr. Intervent.or 'Pti- Mariz.. Secretârio do Interior, convo- indagações, continuou o dr. Lima 

1 

dnPI de\erá trnnscorrer, por entn~ cou uma reunião de todos os membro:; Camara: 
NOTAS DE c;ignificatíva.s homenagens, o 50. 0 ani- da citada comissão para amanhã. :\s 

i \.·ers..í.rio da. abolição cin cscra.vatur ~ 14 horas, no salão de honra do Pa- obra do sr· interventor Argc-

p A L A e , º I "11
~);os1~:u:1~~ prelüninat· d.? onterri. lácio da Redenção miro de Figueirêdo é notavel. 

O dr. Ntstor de FiP."Ufirl·do estev~ no Pnl~cio. da. Redcneío .. fie.ou_ deJL \ EMPOSSOU SE ON EM A DIRETORíA 
''{t,!~11

~es;:
1di:~!·1;~º~r ~ 1:1\~ ~~~~~~o A~~ ;~~~~~<l~~~st~~.~~n·r;~t~t~n,;0~~~~1~'l~l~~; - ' , 

"Plnlrn c1c, f'l >ueiré<lo por ter de re- ta Abollçuo,_ e'11lc nos DA ASSOCIArío COMERCIAL 
trirnnr 11 0 ~til d :l p,1:s te~~~t~~~~~o~~en~a~:;~~g~s co

1
~a~â~1; ~ 

(ligno comanctantr da Gnarr1ção Fe­
Fnt ll·lrc:r: a:~~ '1:1 Chef<' elo Govêrno. rt_e-ral nêste Estado, foi dêsde logo cJ..­

ll •.w Mari::i de Queiroz Mesquita fnmada pelo ilustre militar a solidn­
.t"'r:1<lPrC'H a sua recC'r.te nomearão , riedade da tropa sob seu comando u.:.; 

leferidas homenng~ns 
T·~<;tivPram ontem, cm Palacio, sendo E' a sf"gulnte a comissão constltut<Ja 

ti n·buhi.) pdo ~1· . Interventor Federal. para trat,u· d3 orgnnhmção " realizo.­
n .t·g111n1rs P"~;.•;ón•, : clt!-i Leono.rdo rei.o elo p:-ograma ci~s come1noraC'õ~s 
.Arí'OVt<rll1•. Lim:'t G·írnnr:1 , Pedro Ulí.:;- á. r.rnndio,;,a cl:tta ' 
res 1~ f}Jl<;tall Mirnmfa, t' prdeito Sá . SN·rrtário elo !nt.~rto· flf"l)l'esrntnr­
Cavalcanti , ~e do sr Arc~bispo MPtropo11tano. Re>-

Efetuou-se. ontem, ás 15 horas. como Logo após a cerimonia da posse dos 
estava anunciado, no oalacête da As-1 n.ovos _diretores da Associação Comer­
sociação Comercío.l â "rua Maciel Pi- cial. for. R.m recepc101mdos os represen-
nheiro .. a possf: da ~ova diretoria dessa ~~~tili ~:e ~~;~a r!p~cªsse;t~remiaçô~s 
prestigiosa soc1edade dag nossas cla!:ises O dr Flavio Ribeiro. presictE!nte re-
conservadoras. eleito daquele sodalicto, assim, como 

O áto, que teve _o comparerlmento ele lºs demais membros ela dtretorla rece­
numero:,os 9.ssoctados. autort~tnde~ e bero.m, logo eni ~eguldn ao em'possa­
fJgurps reorrsentatlvns ôus várrn~ ela<:;- mento nos seus cargos, numerosos cum-
ses socta1s, revestiu-se ~e solcnldnde prlmentos de t'eltcitnções. 

TE E O BRASIL 

E concluiu o nosso entrevistado : 
- Diga. aos leitores da A UNIA.O 

que de tudo o que vi na Para,ba. pu .. 
de aquilatar o seu extra.ol'dlnárto 
desenvolvimento que honra. o Nordes­
te e o Brasil ". 

Vai ser ampliada a séde de 
campc do Paraíba-Clube 
A diretoria do Paraiba-Clube, no 

objetivo de corresponder ao elevado 
prestígio de que desfrúta êsse µr esti­
irioso sodalicio pessoense e no intuito 
de proporcionar aos seus associados o 
maior conforto possivel. es tá levnndo 
a efeito um largo plano de ampliarão 
da sua séde de campo, em Jaguaribe~ 
onde antigamente funcionava o "Ca­
bo Branco " 

Jâ foi traçada a planta de amplta­
r:ão. que compreende a construção de .. 
finitiva de um grande " dancing " , em 
estilo tropical , com cobertura de a­
mianto, proprio para todas as esta­
ções do ano, abrangendo uma área de 
mais de duzentos métros quadrados. 

Os t rabalhos de construção já fô­
ram iniciados desde os principio~ do 
corrente mês, esperando a Diretoria 
.do Paraíba -Clube inaug·w·ar êsses 
import::intes melhoramentos, por oca­
sião dos festejos sanjuanescos, quan­
do será realizada ali uma mara vllho­
sa festa regional . onde não falto.rãa 
cs mínimos detalhes para a. efetiva­
ção de uma esplêndida noitada típlcn 

Com a construção do " dancing", o 
antigo salão de dansas da séde c·en­
tral do Paraíba-Clube será trnnsfor ... 
mado em um local privativo de jogos 
recreativos, como sejam bilhare.5. xa­
drês, dama, gamão e sinuca, sendo 
então realizadas todas as festas clan­
sante.s do novel e prestigioso clube, 
na sede de campo que, com a trans ­
formação por que está passando, irá 
constituir-se em um dos ambientes 
mais requintados e mais agrndavets 
da capital paraibana 

Proximamente publicaremos noti~ 
cias pormenorizadas sobre a amplla­
cão da sécte de campo do Paraíbn­
Clube, ilustradas com umo. intl'res .. 
:,ante reportagem fotográfica , 

NECROLOGIA 
Faleceu, no dia 4 elo corrente, nestn. 

capital, o sr Eugcnio Mariano da 
Silva, 

O extinto. que contava 42 nnos de 
idade, era ca1;a<lo com a sra MarJu. 
Barbosa da Stl va 

O sepultamento verificou-se, na­
quêle mesmo día, á tarde, no remtt(>­
rio do Senhor da Bôa Sentença, rom 
regular acompanhamento 

FARMACIA DE PLANTÃO 
Está de plnntno, hoje, a Fnrma.­

cia do Povo. á rua Duque cte 
Caxias. 
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CÓDIGO FLORE5Tf\L DO E>Rf\51L 
DECRETO NY 23. 793, DE 23 DE JA- ele zonas e de florestas sujeita á revi- Art 20 -· Por suo-produtos se en- cleiras sem. lic:.e.11Ça da autoridad('. no-

1 

C:!,lidade., con.1 a justificativa do& mo-
NEIRO DE 1934 são pelas autoridades federais. Quan- tendem os resultaclos da tran:-forma- restal. ti•.'o~ quc.- o determinam, considerando-

to á formação de parques e de flo- ção ele algUffl produto florcslnl, 11or ~ 1.u - Cons1d"r~r- e-á concrd1da zi se defendo s1 a mesma autoridade não 
u•ttO\',\ O COD IGO FLORESTAL restas moclêlo. ou de rendimento. de inlcrfercnci?. do lV)mem ou pl'la ação llcença si, até 30 dias após o rece· despRchar. em outros termos. o reque-

acôrdo com êste Código, a ação das urolongada de agentes nattu'cns. bimenta da pct1cúo, não houver a au-1 rimento. dentro de 15 dias após su:1 
O Chefe do Govêrno Proviso1io da 

República dos Estados Unidos do Bra­
:;ll, U.'Hrndo das· atribuições que lhe con­
Iere o artigo l.º do decreto n.0 19. 398. 
dcll ele novembro de 1930, decreta <\ 

:,;('guinte lei. cuja execução competirá 
ao Consêlho Florestal Federal. do Mi­
ilistério da Agricultura: 

C'ODIGO FLORESTAL 

CAPITULO I 

l )is ()osi('óes 'Prelimina1·cs 

autoridades locais é inteiramente livre Art. 21 -- Sempre que necessária a toridade compctc 11 tt- proferido out ''J r,pres~mação. 
Art. 11 - As florestas de proprieda- aberlui-a ele e~.tradas ou caminho<;, despacho Art. 34 Nos c:a,o!i clt derrub,ida eh· 

de privada, nos casos do art. 4.0 
•• P.º:- !]JS .• n~resta,. sómente serão abvtidos • 2.° - Nos rP~JÕf's .1.incla cobtrta~ de ão·ru'..\:.;., • .J)Or inici..:.t,•·a dp a.utorldadr 

derao ser, no todo ou em parte, éle- or. exemplares vegetais estritamentf" extensfl~: florestas virg"ns. determina- florestal. o_u de con'cessão de licenço 
claradas prot.eLoras, por decreto do Go- indispensaveis para €::-;se fim, evitan- das pela repartição florestal ela Utü;:o p:,:i.ra córte de árvores. será. scmpn· 
vêrno Federal, em virtude de repre- dv-se. quanto pos~1Yel. sacrlficio de o pronrietário no<'n'ls dará C'Onh("'i- que pos!-iivcl, ouvido préviamente o 
sentação da repatiçáo competente. ou ~specimen'> nobres mento de sua resolução, para 1:11.!e a Consf'lho ~lo~estal competente 
do Consêlho Florestal. ficando dêsde oossivel. sacrificio de especimens no- autoridade florestal possa verificar P:na~rato umco Os regulamentc1:j 
logo, sujeitas ao regime dêste Código bres em qualqu~r te_mpo. si fõrai!'l _resp,:i- _:J.cinüni~lra_ti\'os ptJcler;io criar t.a ·.p. ,.., -
e á observancia das determinações das Art. 22 - F.' orolb1do, mesmo aos taclas as d1spos1ções dêiite Código. es- pec1::d ele hcença para tais caso~. re,·P1 -
autoridades competentes ,especialmen- proprietários: pecialmente as do artigo 22 trnclo :l. ......... da respectiva para o F1.m-
te quanto ao replantio, á extensão, á a) deitar fogo. em campos ou ve- Art. 26 - As emprêsas siderurgica~ cto Florestal. 
oportunidade e á intensidade da ex- gPtacões de cobertnra das terras. na e as de transporte, no gõzo de con- Arr,. :1.l - Cac:n m1,ni<'inio clas~ifie.1,~ 
ploração vizinhança de vegetação arbórea de cessão ou de outro favõr oficial. são qs terras que o constituem em t.re•; 

Paragrafo único - Caberá .io pro- qualquer nature7.a. prolegicla, como obrig-fldrt"> ::i. m~mter "m cuu:,·a : e. fio- Cflte:-.w:·ia~ dislint.,s para o eíeito ela 
Artigo l.º _ As florestas existentes prietário, em tais casos, a indenização proces:-o de prepara~f10 das mesma::, restas indispensa\'eis ao suprimento cobfa11ça de impostos sõbl'e ..i e".tr~. 

110 território nacional. consideradas 

I

de perdas e danos comprovados, dec01·- oara a lavoura. ou de formac:-ão de rei;ular da lenha ou do canão dr ma- cão cl,1 lenha e o prep:-iro de carv~o 
em conjunto, constituem bem de inte- rentes do regime especial a que ficar campos arl.Uicials. sem licença da au- deira, de riue necessitarem. em áreas 
resse comum a todos os habiLantes do subordinado. toridade florestal do lagar e observan- estabelef'irlris ('" ;-,·C,:·rto r·1'lll fl ;,•i; e>- SECC ·1.0 U 
)lílÍS, exercendo-se os direitos de pro-

1 

Art. 12 - Dêsde que reconheça a citt ~as cautelas necessarias ,espec1- rida de florestal. Será dispensado e 

~~e~~~;l c~~.s~!;J~,~;~.~~:s ê~~: ~~á~~.~ ~~~~~S::d~~~es~~ ~;;;~~~~1~~1i. ~~.s ct°::= f~~~ei~tea~i~~n~ré~iic~~~s·c.~~~\~a~~;:s~ ~~1\~:~ 1~r~l~1~~ .. stavi~1;:n~eg~fe~~r~~il~:: L~plon\·âo das P~~~;í~-:las ele numinio 
estabelecem mos dêste Codigo, qualquer floresta :-om 24 horas de antecedência; da~ µela re1::articJ.o florestal compe-

Art. 2.u Aplicam-se os elisoositi- de propriedade privada, procederá o b) - derrubar. nas regiões de ve- tente. -~-·1 39 D:.s ilorest~s <.ie clomit;10 
vo~ dêste Codigo assim ás flÔrest'ls Govêr1~0, _federal ou locnl. á sua des- .:;<'tação escassa. parr transformar em Paragrafo único - O àispcsitivo pi'1blico :-.,o as d,.. rendimento são :m:,­
como ás demais fórmas de vegetação I apropr1açao. salvo si o propnetário lenha ou carv~o. matas ainda exis- supra se ;;iplicará. por igual. cm rel;i- cc·pti".·ei\ dt· e:q)lor~cf..o industrial iu­
rcconhecictn de utilidade ás terras . re~pectivo se o~rigar, por si. seus her- tentes ás mflrgens dos cursos d. agua. ção ~ c1ualquer _planLa aµro.veitactn p.o._-1 l,,.n:-:·.·:t _'"emJJre ni,•dia.1.1tc. \:onc:u. 1.'l'en-
q1.1<' r<'vestem . de1ros e sucessores a mantê-la sob o )~izos e estradas de qualquer nature- ra fBH especiais nos serviços dl:' ta1, da puhlir,1 

1

1eg11ne legal co11espondente zn entregues á serventia pública: emprêsas. . Art. 37 s,-·m1Jn· ljl.1(' o GO\'êrno 
CAPITULO II Art 13 - As terras de p1op11ed\de e) - fazer a colheita da seiva ce Art. 27. - No abastecimento àl· !l~- j~1:~..i.r oponuna a cxploracão de ctctcr-

pnvada CUJO flo1estamento, total ou que se obtem a borracha, n balata, a nha e carvão \'e{:!etal ás usmas. fâ- J\únJrt.• átf:'a l!orcst,d :1e cJon . .ino pu-
('la~!'>ifk.ição das n 01 c~la!'! 1

1 

paJ1C1al, atendendo a sua situacão to- guta percha. o chicle, e outros proclu- brica~ ou outros <'Slabelecunentc\ m- l 1)lico, m,11,dará. prrv1ame.nte· f1'.'<a 1 

pogiahca fôr Julgado necessãrio pela tos semelhantes. ou a exploração e.e dustnais, que façam grande consumo ih<' os limitf'f.. pela H·parncão flol'estr•l 
Art. 3.º - As flo:Pstas classificam- autoudade florestal, ouvido o Conse- plantas taniferas ou fibrosas, por pro- df:sses sub-pro.-lut0 J:">.'ón ,.:0:1:0 l'O 

I 
c·ompctcnte 

:,e rm · l lho respectivo. poderão ser desapropri-1 cessas que comprometam a vida ou v 

I 
fornecimento de dormentes a comp 1- ! A.-t '.~8 .'\o~ técnkos ua ('l:UHH'C~-

~: ~?~~!~~~:~~~:ntes; ~~~s c~~~!n[i~~eqi.!mtats~rv1l~·~p~.~et:~~~ ~:;;~;t~~~i;ento natural das. arvores ~~~!i,.a~e0 t~a~~!Ji~!~~ ~~r.r!~\\:~ 2';'! i!~oi'~';t;~'.~. ~':e ~'.ii!fst1~á ~al~~;lo~!= 
1.:) modêlo. cute por conta da Fazenda Pública, :1) - preparar carvão ou aceneler I seus parágrafos. ~)~ia. qrntnto a,: varieda.u_es de e.ssencia., 
d) de rendimento. ou si o não realisar êle propno. d<· togo:;, dentro das matas, sem as preca- j Art. 28 --:- As companluas d6 n;.t\'e- florestais .suJe1t:i.~ <1('1 corte. aú elirunP-
Art. ·4y _ Serfto consideratlas. "ilo- arórclo com as mstruçQes da mesma cões necessaria.s para evitar incêndio; gações flu\'1nl r ns e.stn1das ele l1·1TO. tro de ta1s árvore; a um metro e meio 

restas protetoras as que. por sua lo- autoridade ~) - aprnveitar como lenha ou para que 1.1san:•n1 carvão. r·oqu\lhos 011 lr>1tha i 1 111.501 de altura do colo da raiz (' 
e;alização. servirem. conjunta ou se- ~ 1.0 - Caso o proprietário faça o o fábrica de carvão vegetal. essências• como combustivel. nas embarctt,:;:ões ou no~ produ,os e "ub-produtos que ~e 
parad::lmente. para qualquer dos fins florestamento. terá direito ás com- c<Ji1sideradas de grande valôr econõ- maquinas a vapor, são obngada.,s;. a poderão colher. ou obter no local 
~eguinte.s: pensaçôes autorizadas pelas leis vi- mico para outras aplicações maLc: uteis. jnizo do Govêrno. a manter. na.s cha- A.,t. 3g PrC'endüc1a,;. pela repar 

a} conservar 
O 

regime das águas:_ gentes. ou que. por !-Ua raridade atual, este- miné;c; das fornalha~. apa!'êll~os que :icão flort-:-.tal CQlllJ)rten!e. as fortm..1-
hl evitar a erosão elas terras pela ~ 2. 0 ~ Em se tratando dP terras jam ameaçada~ de extinçao. imperam o escapamento _de tag-,1lha:-. HctaLles do artigo 37. será 3berta. con-aç:~ f!~~rª~:

1
L:1: naturais: ;:~~;Pdi~~g:ic~~. ~1~·g;~·i~~fi1~co P;~: pe~e1; e~~~1\~~n~.~~o~~s g~r;ue~i~1t:ºi~ i~~eiiJ'~~:1~1~:\e~o:1

1
~i~~dii !~r;·~;:- ~~~~~;~~~.\::; 1

;.~bli~~1rm~~:r~dL~ l~~~:~~~~~; 
d) auxiliar a ctefêsa elas fronteiras. d(.'rÉI fazer o florestamento 8em desa· :olmeias de abelha~ silvestres inóruas. Art. 29 - Nas rc>gif,es elo Norde:c;tc orclh::iri:, 

de modo julgado necessario pelas au- propria-las. ficando a forestn re- ,alvo pelo interesse, plenamente com- bra~ileiro, ~s~·olnclas pelas "''"ª" f' ~ l' No.) 0clllnis de concunl'nc:a 

to~\da~::e~~:.~;ar;gl~dições de salubri- ~~~~:[~v~~b d~st~egb~~ig~f:c~rrente do~ ~~~11~~-º·ap~~v:il~~~~nt~ê~~i!f~f., ~~e!~ ~~~~~~1â~ct~ª1~7e1~~ne~~ti\>~iv~~~;~IUl>1 ~~~7~cH·~~-~l~·a~~;·· ni:r.ft·~ssas~t:::;; ~! 
dade pública: · Art 14 - Qualquer árvore poderá plares; a) - o _emprego do l~n.ho dr ano- ccnc11ra•nte .. rch,tirn.s aos prnzos do 

n proteger sitias que por sua belez.a s!!r, por motivo de sua posição. espe- g) - cortar árvores em floresta::; res, qu~ nao tenham íltlngido seu ~t'-. con~ratc (' cio micio de ~ua execuçãfl 
natural .rneree:am ser conservados: me ou beleza, declarada, por áto do protetoras ou remanescentes rexclui- senvolv1mento natural ,em con:--truçors preço do ::irrenclamento e modo ele seu 

g) asilar especimens_ raros da fau- Poder público municipal, estadual ou dos os parques!, mesmo em formação, de cnsas, ou cerc:.ulm; ele qunlqHN na- por,:amL·illCJ. cláusuh-.s penais. replrint.lo 
na indígena fPderaL imune de córt~. cabendo no ;;em licença prévia da autoridade flo- tureza, e a lodas <\S demi'lis condições de or-

Art. 5.º _ Serão declaradas florestas proprierário a indenização de perdas 1·estnl competente. observados os dls- b) - o emprega do lenho ele 1-írvo- Gem {.écnica que. 01.1,·1cla a repartiçl:Jo 
rcmanescenLes: e danos. arbitrada em juizo, on acor~ pc~.,;itivos .,aplicáveis dêste Código. ou res como combu~th·el em sen·ico~ de 1lor,•st,·1 c·on1petrnt<'. fõrem iulgRdO 

a) as que formarem os parques na- dada administrativamente. quando as ~ontrariando ac: determim1çõcs da transporte. ressc'.lln1clo o dispo.,to no nPcl''-:<~n.1., sem p1-r.1t1irn das dispo$\· 
cionnis. estaduais ou municipais; r:ircunstancias a tornarem devida. mesma autoridade: artigo 26; çõe:- rfrstc Codi.go 

h) as em que abundarem ou se cu!- ~ 1.0 
- Far-se-á no local. por meio !\) - dPvnstAr a vcgetaçf.o das en- e) - a derrubada cla.s dt:' folh,1gem ~ 2" O pr.iw do coutr:-ito náo ex~ 

tivarem especimens preciosos, cuJa de cerca. taboleta ou poste. a dPsigna- :ostas de morros quc sirvam de mal- perene. como o joa1,eiro. n oiticica e cedera de 10 .invs. podendo. toda\'1a 
conservação se considerar necessariH ção das árvo1·ps assim protegiàa15 dura a . sitias e paisagens piLorescas outras. ~t'r pn,r:·ol:.a!lc. a Juuo cio Govêrno. 
por motivo de interesse biológico óu * 2.0 

- Aplicam-se. ás árvores. de- .Jos centros urbano.,;; e seus ~rrcdor~s d) _ 0 córte de qualquer H'gL·t.iC'ão. qu~uirl<' o.-s c0utrat:1nl_e~. se obrigare~u 
estético· signadas ele conformidade com êste ()U a-e:; matas. mesmo em ~º!'macao dentro do raio de ti C'JUilonietro.• ct~ :-t m'.·C'rlt•r nm'o.-. capu,us Q\IL· permt-

c) as' que O Poder público reservar r artigo, os dispositivos referentes ã,.., plantadas por conta da_ adnumstração cabeceira.,;; elos curso, dágua tHm ..imphtr o, _:c-:,rnço<;. mstalando 
])ara pequenos parques ou bosqUfü, flor~stas de domínio público. . !Jú.blicn. no caso. cio ~rtlgo l1: ~ 2 .. 0,1 e) a criaçüo ele c~µ_rinoS :,,óltos m;1cr1im_-;rnos .1pN1e1ç_oaciC;>s, mell_1oran­
cle gôzo público. A1t. 1? - As florestas ~e pr.opneda- [UC'. por sun s1tuaçao .. esteJam evi- nas proximidades doo :c;itios (·tn quL· cio ;b v1~1s dl' cOl'llltucaço~s 1:~1:-.rcntc 

Art. 6.º _ Serão classificadas como de particular, en~uan_to. md1v,isai:; com rJentemenLe . C?mpreend;cl,n_s ~m ~ual- 0 Governo empreenda a fonnação de t.· n bnn<lo no\'a~. uhl1zr111do os cursos 
florestas modélo, as artificia.ih consh- outr~s. _do domnu? pub!1co .. t1cam .§U- -1~1.er das ·h1poteses previstas nas le- florestas. por conta própria ou em e_qu0cl::i~ ~1.pgy·1.com? ton;a m.ou·_l,t. 
cuidas apenas por uma. ou pnr limi- bordmadas ao regune que vigorar paro. tias a a g .do a'.tigo 4.0 

. cooperação com particularPs: . .Lransfo1~mondr: em _:.-ubp_ro.au~o:;. o~ ~e-
tado número de essências florestais, estas. . _ ~ _1.° - E _pr01bido fabncar. vendar f) _ 0 c-órte do gomo remmU\1 e ~~t~os n1.o ut1hzaclos_ mt mdustria prm-
tndigenas ou exoticas. cuja dissemina.-1 · ~rt. 16 -:- .Em caso cte ahenaçao de ou _soltar baloes. ou eng~nho de qual.- das; três folhas nrni~ no\'a~ elas. µaJ- lc1pal .. ºH a co11~ede1 o_lttras compens:1-
ção convenha fazer-se na região. 11!1ovel. previamente declarad_a. de a- l']ller r:atureza, que possam provocar meiras. . ('Õe~ dC' mteresse pubhc:o . 

Art. 7.º _ As demais florestas. nflo rareio com. o parecer do coi:iselho Flo-1 lncend1os nos campos o.u florestas. Paragrál'o lmito A a1.1tond..1tlc ~ ·:" i\esta hipó~cst: l?vrar-.se-a 
compre. endldas na discrimina<,:fP"l dos 1:estal. do mt~.resse do patnmônio flo- . ~ 2. 0 

- A\ re1~ar~~coes 11orest~1s florestal, reconhecendo_ a necessiclac\(' novo routL.lt_o ele que rom,tc:m a. Un 
:ll'ts. 4 o a 6_o, considerar-se-ão de ren- 1 ~sta~. da Umao. do Estado ou _do Mu- <'Ompetentes 01 gamz~1 ao e divulgai ao dos átos acima refendo:-, conct•drrá port:inci..i do.-. no\'os capitais a opltc:ir 
dimento. ntcip10, terá. o Goyér:10 respectivo pre- , o.s quadros .das regioes e _das plantas préviamente licença para sua prât1ca a.s cspecil::,; e qu~ntidaci<'s do::, maqlP-

J\rt. BY _ Consideram-se da con- íerencia µara .aqmslçao. preço por pre- a que se relerem a!-; letras b. e. e e g, Art. 30 _ o comércio de ext·mpl'1rf's nisma., a adquirir e outros scni<·os 011 

:,;ervação perene. e são inaliene.veis. C'O, se!~ preJui,zo _ da desapropriação do presente artigo . . . da flora epifit~ ~ão será t'X_ertido ~e'11 mel'lor..inwntos. :1 que se obrii;arem 
:salvo si o adquirente se obrigar, ;.x,r si. por utilidade pubhca. Art. 23. - Nenhum propnetano de autorização previa da autorid::ide com- os t·ontrntantes ,tcnclo-se sempn.· em 
:;eus herdeiros e sucessores, a. m.:intê- Paragrafo único - A preferencla, terras _cobel'La~ .de matas poderá aba- petente. aue fiscaliz~rá a origC'm do~ \Ísta rt r<>~salva dos interesses nnclo~ 
l:1s sob o regime legal respectivo. as aclma determinada, se exercitara até ter m_ais d<; Lres quartas partes da ve- exemplares postos a venda. aprPeJ~- n.1is t' a ~nrantia dn pl~na exccuçêo 
florestas protetoras e as remane~,:,en- 90 dias da ciência da aliena.cão ou get~cao ?exiSlrnte, salvo O dispoSt0 nos dendo os coll'l_idos em flore~tas p:11 t1- dos e•nr:i.r0'"os ;1ssumiclos pelos contn1-
tes da transcrição no Registro de· Imó- ar~igoi • ..4 e 51 . .· . . . _ culares com 1~1fração do dL\posto nn tantes. 

Art. 9.º - o~ parques nacionais. e.s- veis. . :-. l.. - O. d~sposltivo do .ª1 tigo nao letra f do art~go 22. ou em floreSC,_AS ~ -1.·• \ tran~JPr~_·ncin dos contra-
ta.duais ou municipais, constituem Art. 17 - As !lorestas são isenta.::. !:-C apllcn. a JUi?.o ct.ª5 , autondªdes flo- ele dominío publico. ~em obser\'ancia tos ._0nwn1e ~e :·nré'l é. ernnr&sa org~­
monumentos públicos naturais, que de qualquer imposto, e não detern,i- reStais cçnnpetent~s, as pequenas ~r~- do~ regras dêste Códi~o nl?ticla pelo contr, 1tat\tC'. ou ...i tcrccil'D 
iiefpetüam·, êm ""sua-co'1l11}0Siqâê"'rlõ- né:lm. para efeito tributário, a:.Jment~l priedades lsolad~s qu~ eSt ej~m pioxl- ~ l.º - Por l_nclicaçao do~ .sení('Os eiu:inr.lo O contrato n muori:te. reco­
rís.tica primitiva. trecho do país. que. do valôr da terra, de propriedade m.as de floreStas ou snuadas em zona técnicos respectl\'Os .. º Governo. ln- nhecic\1.1 )JC'lo GovC'rno n idoneici;.1elc cto 
por circunstancias peculiares, o me- privada. em que se encontram ui bana butará de modo especw~ o comC'1?º .di:' cC'ssionario 

ic~ef\ E' rigorosamente proibido o t.efo%~gra~~t~:!\i'l~ A! fl~~:~~lap1~; a}, ~:m-a ~
1
~1lt~~e~eê~~~~i~h~1t~!r~~b~Ô â~:m1!~:~·:~ da flora eptfitn co~sidei-1- _ Art ·W. A Jn!~a <iP inicio de excu-

cxercicío de qualquer especlc rle ati- qualquer tributacâo. mesmo sôbre a dias, o proprietário dará ciência de . 2." O 1~:·tf'l'i,11 apr~·enrl1_~1v s01á çao t•letan d~ rou_tr:ito ou d<· ~~~~
11!1?.· 

·vidridc contra a flora e a fauna dos terra.. que ocupam. sua intenção á autoridade competente. remetido no Instituto cientllH'O de I mento_ dt' qu_~d(ill{'t. n_e ~w1.-, obJ '_"··' çou:i 
parques. Art. 18 - Os prédios urbanos em a fim de que esta determine a parte História Natun1l mais proxmutm<>nte cu Ch1" qn" eSl~ Cnt.lt~o f:::,to'.J<:lcre. l'~~ 

~ 2.0 - Os caminhos de acesso aos que houver árvores de conidderavcl das matas que .será conservada situado. 1 pec:1.1\mem(· qu,rnro ao 
11

'Viamto. 
11

.
11 

parques obedert:rão a disposição téc- nncianidade, raridade ou beleza dr Art. 24 - As proibições dos artigo.s J\rt. 31 - O Rproveitam~nto de ~r- J)or1:i.~·n s~·ll~t)re. ~fl]:•o .c_as<J ck. ,
1.º1?1

' 

nicas. de forma que. tanto quanto pos- porte, convenientemente, tera.o razoa- 22 e 23 só se referem â vegetação es- vares mortas ou sC'ca'>. ela., florl' t:;<;. maioi. •1 .11.11.z? cio <.,ovrino. :
1 

"H.~l"::i/lv 
firel. se não altere o aspecto natural vel redução dos impostos QU(~ sõb1-e pontanea ou resultante do trabalho protetóras ou rC'manesrentcs. urRrretn. ,c1e plt-no clue.to elo me~mo ~

0
·-.ti~t d 

d~ paisagem ~les recairem feito por conta. da admínistração parn quem o. fizer. a obrigndio do Arl 1! . Provadrt R llllj)O:s~lbll!. 0 
.. : 

Art. 10 - Compete ao Ministério pública, ou de associações protelaras replantio _imedrn.to de vegPtal cln me.~- c!o trn nspOJ te> d~" P1 o~luto~ .. ·c:n ;~ulp , 
ela Agricultura classificar para os CAPITULO III ela natw·eza. Das resultantes de sua ma E:spec1e. ou ele outra adeqnadH ~s CtO-" c_ont_mtantf's. ou.•' eic_Jiricnu:J. 1(lt 
efeitos dêste Código, as várias regióeF.> propria iniciativa, sem com1Jcnsaç§o concltções locais. . . . I imuk.rras. 00. -~f' ou! 1 os yioelu~o~. Lo 
e as florestas protetoras e remanescen- E, pJornção das F lorc::,tas conferida pelos poderes públicos, po- Art. 32 - E' pruH)ldO o corte d~ ar- iestnts. !t" IOllll.'1 . H nao pci nnlll .t 

Les localizar os parques nacionais r derá dispôr o proprietãrio das terras. \'Ore.s em unrn. fai:.:a ele 20 mC'tros d(' . exploraçuo em l.u g., l'Sl'D.la. ('
01 npc1a-

orianlzar florestas modE:!V proced~n- SECÇAO I ressnlvados os demais diposiU,·os dês- cada lado, ao longo das rstrada!'.' dC' 'sae
1
0l'il das der-.pi·~fl~ ... pod('tn os tonll"a· 

do, para tats fins. ao reco,nlv~dmento te Cócli~o e.: a desoproprincão. na fór- roclag~m. sal\'O nos ca~os nece:ssa.nos l tanlP. oht,·r reC'ls:•o no toct.c, OH ,•ui 

dep~~~:T:f~r~~i~~OI~t~ d~o::etencla Dh,posições gerais m~l~~ 21ei_ 0.s proprietários ele terra~. fe1~~'l~Si,c~~~~ ~el:in~~~\c:~i~dc1: ~~:~~)er~ p.a~~~ -12 - t\ n·,·1.-.ií~. pre\·~stu ll~;~ ar ' 
federal não exclue a ação ,·;uplcth'a, ou Art. 10 .- São produ~os f1ores~ai.s próximas de rios e lagos navegados ou descortino de P:1-norama~, ugo.-. 4(} l.' -ll. fa.i-sc·-~ sei!' mdcin./1~,-.1..° 
~ubsidiarla. das autoridade}< locais. nas pnra os el~itos dêstc Codlgo. o lenho, µor embarcações a vapor, ou de estra- A1:t. 33 - O. c~rte de á~·vore ele 1 nos <.:ontrD tante~ P~1 _p.:i~,

1
~ _do. G ~' ·

1 

1,onas que ll'les competirem para os ntl!'-e.s: tube~culos, cascas, folhas, fru- das de ferro, que pretenderem explo- cons1deravel ~nciamdncl~. rnndaclP ou 
I 

n.o. cnbencio rt 1.stf.s 1cpc1a1 o. cl.rno..; 
mesmos fins acima declarados. obser- tos. ilbras, 1estnas, selvas. e, em geral, rar n indústria da lenha para abas- beleza de po1Le. _em piedto de 1om1. c.au:,nclo~ . . ., .r. . 
vada sempre o. orientação do~ servi- 1 tudo o oue fõr destacado ele qunlque1 Lecimento do.s vapores e maquina~. urbana. depende_ra sempr(.> de r<'que- , .. \rt H Qu..t11clu a. e~plota\,lO lOll 
ços federai&. e ficando n clas:'-ificação I planta florestal não poderão inlclar o córte de ma- rlmento á autoncladt: florc<.,tnl do lo- .... 1st.11 ,\l.>1·rn,s 11,

1 e ollw1t·1 Uc· ru:c 

A DIRETORIA DE PRODUÇL40 EST Ã FO-RNECENDO, 
DE GRAÇA, SEMEN11E DE CEBôLA J)ARA Pf.AN'I'IO. 



2 • 
~rml:'ntes, cascas, !olhas. céra ou seiva, 
,)~ contrJtantes procecterâo de modo n 
11·:,o comp!'ometer, por qualquer fórll19.. 
,· v1cla E' o ctesenvolv1mento natural 
tios oJcgetais de que fõrem extraldos 

Art. 44 - Quando a exploração th:ci; 
por fim o aproveit~mento indust~1~1 
do lenho de determina.das e~se.ncia., 
ltUC. per sua grande _abundan~rn no 
local. possam ser abatida sem . incon­
veniência para as florestas. tera luga1 
, corte !sob a fisc3litaç5o da autond:1-
dc florestal l·ompetente. a fim de que 
i,ó recaio Em árvores adultas ronveni­
t•ntemente situadas e COrJ?- ns dimen­
ções a que se ref_ere 9 art1~0 38. a.t~n­
ciidas as cteterm.macoes deste c.001go_. 
t'Specialmente quanto no replantio P a 
ôeiesa das paisagens e belezas n~ · 

tu:~~:, "tS _ o córte das árvor~s .e _st 

colheita dos produtos nas Jlore;-;tas _ae 
domínio público far-sr-ão ('ln estaçoes 
0 propriadas e cte acôrdo com a bon 
1 tcnlca florestal 

Art. 46 - No::; contrnt.o~ de con.ce,;~ 
s:io pelo pode_r pubhco .v_1go_r:i\rá, ~md,_'. 
Que não e~c!lla. a obngaçao. pa1 a _o.,) 
conce55ionanos. de observarNn as dis­
posições dé~te Código. especialmente 
ns aplicáveis ás flo~es~as de rend~ 
mcnto. de dommio publico. ~ de con­
Lorrerem par:i. repovoa-las. sistema ti~ l 

e progressivamente. .co1n pre~nen.cia 
flUS espl!cies de crf'scimenlo yap1do e 
de valór industrial reconlwcido .. 

Art. 47 - As norrstns de rendimen­
to. pertencentes aos Estado:.,. I? aos ~~­
nicipios, quando exploradas adnunb­
t Mtivamente. fic:1rúo equipnra<.las ás 
uc propriedade particular 

SECÇAO UI 

A UNIÃO AGRICOI.A Domin~o. 8 de maio de 1938 

-----------------t-:l-----n-::a-::n-::e,:-'.'centes penas: de.tenção até 45 dias e multo. 
em todo o terrltorio nacional, por ~e· por êste Codir;o lPquisitflI fo1ça ás iflorestas pio e oras e rei iefére o·~· ~té l:OOOSOOO, 
Jegndos, guardas OU vigias. do Gover- aUtolldacte:,; lotais, quallclO neC<'',MUlO OU a'" p!Hll.l:'IC,~r a que e: ~Ue não o ji - transgredir determinações Oll 
no da União, nomeados ou designados e pl'omove1. nSa. chltgenciri.s 1?1el?arató- 2·º cto artigo d ·t por_ 111 

té um ano e iustruçóes das autoridades flore.c,tab 
1 t · e f' riílS elo respectivo processo .1uclldnno logo; penas: e, cnçao ª em quab.quer dos casos em que esto 

especin men e pa~o. ~ss imUe naci Art G7 ~- Ern ra~o de mce~dlO e:m multa nté 2:0000SOO; t fl Código manda ob~crvar; penas: de· 
on~ni!·º e-a Ac:i:e~v!çã~s :ª;igeiernçã~ florestas que. por suns proporço<'s, não d i violenciai ~onlra ~tgen d es o- tenção até 10 dms e multa até 
d f1 t t toras e remanes se pos~;a extinguir com os rcc~rsos or- 1esto.1s. no exerc c1i rrgu ar 1!tê~~ª! 1 :0001')000 
c:~tes. ~~~~ ªis ~~~ifos d~ trnto ~uu{,: g!1:~r;.~~'ut~it:t~:º

1
~;!~~ ;~~~~~\~\/~1~r. ~u~{1~~<;. 0 !'~;11:g:~e:!is~ ~~na;~s pris~o Art. 88 - As penas seráa impostas 

ral mriis adequado, tendo em vista as Usáveis e convocar os homens \á.ltcto:-; até um ano e multa até 1 :OOOSOOO· ~~1 
0
tób!~~~iiaà~fr;~~·~s{~f r~;c~~e:i= 

~i~~~~i~~:~ia~~e°:t~~ ;~5:::;~ 0~ª~~~ª~ em ('Ondiróes de prest ar-lhe auxilio lr=~ ;.a~:~roct;~J~o ct;i~!~~(i:çf~
1 ~~; quer cat~goria, e com aumento du. 

vigilancta da repartição federa 1. . ou. noA~tºf;t: El~e~g~e qu<' veriflrnr o norest;1s as possn preJud1car em seu i;~~rtâ iJ~ft~e, si a inlraçã.o !ôr comt~~ 
em casos especiais. de outros serviço.e; comr<'o rll i.ntrncão, l' si o mlra.tor nao valor económico. conJui1t,, decorati~ Paragrafo unico Dá-se reinei· 
técnicos 1Serviço de Aguas, Jardins tiver sido antl'.'rionnente achndo .em "º· ou finalidade própria: ])enas: pr1- dc-ncin nas infrações Dorc-stais quan- , 
Botanicos, Museus, Escolas Agrlcolas, fnlta dé.sse ghwro, 0 guo.r~la ou v1~la ~;âo até três anos e multa até de a pes:;ôa, condenada por crlme, 
etc.) e. mesmo, de instituições parti- o comidaiá ,\ cessat n :lcao proibida 10:000SDOO; . - cometer outra intracão florestal ou 
culares. N:i.o sendo ntend1clo o fHncionallo U/;a- 1 ! -- de5trmçao de exemplarPs ~a cr:ndrnada por contravençào. fôr, de 

M~n~~~p~s ºirg~~r:~:i ii\!.~~~~~s d: ;~r ~~te b:~?g~o, ;;1~~ 1~~~~;~. ~~~l~t:fi~ ~~~!. o~~li:a f~~n~\l~9~'eiºro~ri; ra:~= ~i~o, condenada por outra contraven-
fiscalização e guarda das florestas dos . tinúe e ~utonrá o Infrator. em tl~-

1

pec~o. tenham mt'recido .proteçao es~ Art. 89 As mult..ls serão calcula­
seus territorios. na conformidade dos c~n t , considerando-1:,e a. mfraç~o pe. cial cto.s poderes ~ubltcos, penas das e con\'erlidas na fórma da lei co­
dispositivos dêste Código e das instru- ~~~\\f~~ana e consumada ,para .os cfei- delc.:ncão .tté três meses l! multa até mum 
çóes gerais das autoridades da União. l . dn impo~ição da pena. Si for aten- 1. OOOSOOO, 
e cooperarão com estas no senticlo d_c-

1
<?~ Lo con\:lte do agente. o mfr~t<:>1.· g1 - reinocão. destnüçã? ou su- Art. 90 -- Todas as penas por in­

assegurar a fiel observancia das leu; '.:s~ondHÃ. pelos preju1zos matenuis prC'ssão de marCús ou indicações re- fração llorc!;lnl serüo aplicaveis sem 
florestais. ~~usa.do:. e sna passivel :-.óm~nte .d_a g:ulam~ntares das florestas ou _de ár- ~~eJ:pi~~ri~t{~o. ~~~~~:i~?n.õ~~n-~.º~~~a;~~t 

~ 4.º _ A fiscalização e a guarda J1C'l1Q de multa e111 que houver lllCOl n- r~;.._el;mlti~:d:\~ifi.~:ª!~ ?:eO~;sb~~. até d - l 
~~~1[!~

1
:s::;gbºJ~r;~ta~~ª~U ed~

1::1~~= doArt. 69 _ corre ,1 qua}q.uer pessô~ _Art. 84. :-- As demai.~ infraç~es ~fisuá! ep~{o 
3 

a~~Íg~ ~~ m ewzaçao n< .. 
cipio. mediante acôrdo com o Govêrno devrr ele opór-M', suasoname1.1Le. ª nao espec1flradas no artigo anten~r. CAPITULO VI 

Fe1:rª
1
57 - As autoridades florestais ~~·áticr r~!tat!º~ ~~ele~~~J~:t~ /~~~~= co~~1~t~;m ~o~trcaa~c;~~çó~~ ~!~~~~ta;;: Pruc:es~o Da:J lu/ra<·óes 

procurarão sempre obter o auxilio dos 6r~:1;t~ da a~tondacte competc·nte. n pena se:·á de. p~isão sempre. ct.ue o Art 91. - Os crimes florestais pro .. 
serviços técnicos de Instituiçóes idô- mfrator for remcidente, prof1ss1onal cessam-se como os comuns; as cont.ra .. 
neas, do magistério ptíbllco e particu- CAPITULO V I ou incorrigivel 
lar e mais pessôas competentes ou Art. 36 - As contravençóes previs- ~ft~l:teº~fJ~e;,ã~t!~d~g~~~~ ~~~~~= 
aptas a cooperarem na realização dos Infrações Florestais t<'~S nos ~rtigos 9.º. s 1.º. 21, 22 e ~ tos gerais não alterados e aphcáveis. 
objetivos indicados. 1 , 23 e ~. 2.º ... 25 a 3"4, 38: 43 a 45. Art. 92. - O processo e Julgaroen-

Art. 58 - o Govêrno federal deverá , O Constitue infração fh?- ~~ e ~ u_m_co . .>1, 54 e § _umco, 55. e 64 tos das contra\'enções se fará na mes-
estabelecer delegacias regionais nas Art 7 -:- missão contrána \o.este Cod1~0. quando nao se caiacte- ma comarca ou termo. do fato, hn.vtn-
várias wnas características do país i:esta_l a açao º .. u . ºe dgo' incorren- r_1za.r espec~al.m. •. nte alguma figura de-
e, pelo menos. wna delegacia em cada as d1sposições c1.es.te - .º ienàs adiante htuosa detmida no artigo 83 ou 1;0 ào unicamente recurso necessario em 
municipio do os re~ponsa\e1s as P artigo 87, ~uJeitam seus autores as caso de absoh•ição ou de suspensão da 

§ 1 o _ A hierarquia dos delegados estabelecidas .. !lorestal é penas segumtes: condenação, e voluntario nos demrus 
Explo1 ª"ão mtens1va e "'Uatdas ou v1g1as e mais funcioná- A1 t. 71 - A mfl~çao será punido. 11 :--- pelas da letra e do artigo 22 casos de sentença final. 

no:; federais será estabelecida nos 1e- cume ou condlleªtevne~1a:iºe \nulta, con- e ar~igos 21. 43 €' 55 - detenção até Art. 93. - A autondade policial que 
Ai t 48 _ Entende-se por explo1 a- g:ulamentos dos services respectivos com p1 tsao ,,. t cnléno 30 dias e multa até 200$000; tiver noticia de contrave~1Çao florestaL 

('áO florestal mtens1va a que sofre um- ~ 2 º - Os delegados quando a Jw1ta ou sepa~·adame; ;~nt seJa tan- 2,' - pelas das letras a, b, d, e, do por informação de autor1da?e flote~lal 

~~~~~.~k,..~~i;õ~:p:~~~!~'c}fi,~.::ai ;,~:!ido~ãºpo:·i~º~··~~~:,.ªg:;,!I~·,.;~ fg ~~~n~ ;,~~~ r~c:~~~~,d:.ai:~~1:çóes ~;;,W~ !~e-; ii;o~toiáº até 90 dtas º ~~nr:; :·~1~~. ºt{gufct~:t~lfi~ 
compe ente, de conformidade com este pessôas idôneas da região const1tum- 11 Artta;s ~ di~po:-:,1t1vos legais sóbre . 31 - pel~s. d~ letr~/ e 3~ l.º ~atar~ cia~~6eâ~r(~ei~:~1e sumano e, quan­
Co1;fº 49 - Na expl01ação de f101 estas ~~ ~~;~~o relevantelft> exerc1c10 regular a o~~!s~11ção suspen;t~~t· d~o;~i~c~; ~ifi ~~é \~i ~fa~s !ªmu1t! a\é-500~0e0~; âl possive~. á toJilada de Jºtgra.~!/1~ 
de composição homogênea o c1_:ute das ~ 3 º - Os delegados remunerados ção enitª1~~ue:en~1~~1; a ser adotados 4). - pel~s_ das letras g, h. do ar~i-1lu_gar ~~ J~f~~çnªi·c~~~!cto~ erm1 
ánores far-se-á de f01 ma a nao abru se1ão sempre que poss1vel ag1õnomos cnm1 ' q_ tm go 22 e . a1 t1gos 23 e 44 ~ de.tençao extens d fl grante la-
claretras na massa florestal ou silvicultores práticos · na legislaçao Jºn~do· a inflação fõr atê 60 dias e multa .até 10.~00f,;OOO: Art. 94 - O auto .e. ~lorestai ou 

Paragiafo umco - As árv01es aba- Att 59 - As funções de delegados ArtuJ3 ~m t~~1opnação de piodu- ~1 - pelas. do .artigo 9.º ' l.º,_ arti- vrado por ~arda ount~~:nte iUbs~ri-
t1ctas, salvo as que }ª se _estivere~ reg1onAis poderão ser exercidas cumu- comeu :ul~piod~tos florestais, se1áo ~os 26._ 49 e,~ um~o e 54 e ~ um,t _ 1outra .autondadte:unhas e 'rf'vístido 
ienovando po1 brotacao, se1ao subsb lat1vamente com as de inspeto1 a"''l'l- 1 tos o d dos onde ::.e e) ontrem, o~Len~ao ate 45 dias e mu. lta at . . . . to poi du~s tes rd d legais faz .. 
trndas por mudas da mesma especie \colas' pot designação do Mmisteno

0 

da e5tes apiesci~e~iver mdev1dam~nte, si 5.000~000; . ? das demais form~ ,1 :ie~te aos' fatos 
ou de ou tia essencia florestal Julgada Agricultura. e que~ a~ ue era ou tinha 1 azão de 6 i - pelas d,?S artigos 26. 27 30. 3.... prova plena, rel~: a sem necessidad"' 
piefer1vel devidamente selecionadas, Parao:riafo único _ Os mspetoies se pto h qd de sua piocedencia. e 45 - detençao até 30 dias e multa que dele const~ie , d. _ 1 re. ssalvado 
1;empre com o espaçamento que a te- ag11c0I~. mvestidos das funções de 1 !!~á c~~ .. s~Z:1 º~a pen;itdade imposta eté 1 :OOOSOOO; de .:n~~~~:~do~uo ~:~eito de produ~ 
cmca ex1gir _ . t delegados reg1onn1s em tudo que d1s- ao inflatoi. _ 71 _ pela~ dos artigos 25 § 2 º. 33, P.0 _re · . rova em contrano. 

Art. 50-:- ~a exploraiªº de flm:is ts ser respeito a essas f\mçóes ,entender- Art. '74 _ A ·incidéncia das s~~çoes 34: e 51 _ detenção até 10 dias e zn ntli~1 ~ Terminada as diligênci-
<le. :omposiçao hete~og nea, a .s~ sd~- se-ão diretamente com a repartição penais não exclue a responsab1hdadr? multa até 1 :OOOSOOO; AJ · t'go 93 ou indepenclente delas, 
t.mçao poderá se~· feita por especie i- florestal . civil elo dano causado. nem·a repa- s1 _ pelas do artigo 64 - deten- as .0 ~r iavido'auto de flagante, ore-
1erenle das abatidas, visand0 a homo- Art. 60-Para guard?,s ou vigias en- ra ãop dêste exime ~aquelas sançoes. ção até 10 dias e multa até ?.:000$000; 51 tivei ht do ministério pu'bhco, re­
geneidade da f_lo_;esta fut~ra e melho- carregados d~. vigilancta direta das fio- lrt 75 _ A indemtação do ~a~o 91 _ pela recusa do aux11to a que presentan·:Se mesmo auto ou os do 
ria da compos~çao fl?~~hea ··e restas,. serão nomeados habitantes do causa.do á floresta de domínio pubh- s·~ refere o artigo 67, quando se tra- ce.be~~~ e~ferecerá denúncia com as 

~rt. 51 - E permiti O a~s propu - próprio local._ co avaliada de plano. pe!o agente tar de prestaçã.o de serviço - deten- pt?c l'd,ades legais requerida a cita-
tário:5 de florestas heterogenea~ qu~ .Paragrafo ui:iico. - Si, entre os ha- nOrestal. no auto de infraçao que la- ção até 10 dias e multa até .1.oosooo: f?1m(i i ·i1'f1'ator pa~a se ver yrocessar 
deseJarem transforma.-l~s em omo b1tantes do local, não houver quet~t uar e subscrever. com duas t~stem.u- e quando se tratar de reql\lsiçá.o de çaoul ~/ na primeira audénc1a 
~êneas, par~ mai~~ facilidade.~~. ~~~ a~eite a nomeação, ou reuna os requ1- nhas. será cobrada en~ executivo fls- material - detencão até 30 dias e e { lgº _ Si. porém, o repre;entante 
exploraçao mduSt,ual. executai t a sitos necessários para o .exercício do cal assegurada a plenitude de defesa 1r.ulta até l :OOOSOOO. d · ministério público o teconhecer dt 
lhos de derrubad?,, ao m~smo en~po. cargo. será nomeada pessôa idônea, do 'réu. _ Art. 87 - Consideram-se também . 0 t' oderá requerer o argmva-
de LC?d~ a vegeta.çao ~.u~ n~o ho~r·~ f3e moradora na~ p~ó~nidades Art. 76 - A importancia, pa~a co- contravenções florestais: 1 ~~:

1
;;:·d~ processo, o que se fara des-

subs1stir, sem a restuça'? . ~ ar g, • Art. 61 - ~ v1g1lancia das florestas mo indenização do dano ?ªu~acto ª . 
1 1 deferindo o juiz o rf'querid~ 

contanto q~e. antes do mtcio dos tra- cbedec.:f'r:í a instruções gerais da rc- qualquer floresta. será aphcada no ª.) - penetiar, sem ice~ça nec~s- de, ~gg, Si 
O 

representante do. m1-
balhos. a~!-mem. perante. ª ~utol'lctadc> partição federal respectiva e ao plano rePlantio ou restauração da . mesma s~na. em .florestas submetida\ a 1 ~~ . ~ .-"·. -Ublico retardar pOP maL'> d~ 
florestal, termo de obngaçao de re- traça_do pelo deleg-ado municipal que noresta ou não sendo poss1vel, de gune especial, ha~en~o no loca guaáe m~te~i.o P a denúncia ou si o. juiz des~ 
plantio e trato cultural por prazo de- d1vidirâ o nnmic1pio sob sua ª~~rda outra p'roxi~na ~dotando-s~, . em cada da, cêr?a ou indicaçao ex.~ressa h tres d i~s o pedido de arqui\'amento, 
teri:n1nado, com as garantias necessa- em tantas zonas qu~ntas neces;'ar1as. caso. por dete;mmação do JUlZ do fei- q~e o i?frator po~sa te1~ ti a~é coc~n~~ a;~~c~~r~~-á e.1 -o/iclO. 
rins. A~t. 62 - A f1scalizaçõ.o do.s pa~ques to ou do Co1,1selho Florestal, as me c1_1nento. r~na~~ 20~~:~i).º p; 3.º _ O infrator será citado pes-

nac!ona1s estaduais e mumclpais. e didas con.vementes para aSsegurar ª drns e_mu lt ª ·m ... i 
0

~
1 

não tomar soalmente para se \'er_ processar n::1. 
SECÇÃO IV das florestas _protetoras e rema!1escen- observancta des.ta regra. .b) _ so ar o.m . a s ara ue 

O 
a- rimeira audiencia; nao sentio e~-

tes. obedecera a normas espec!a1s coz:is- Paragrafo umco - N_<? caso d7 ~e p~ecar~es neces~:;;t:dfde n~o pene- fontrado, a citação far-se-á por. edi: 
E"<ploração limilana Lantes cte regulamentos que o Gover- u~o cumprirem as meoidas dele1_mi- mma e sua Pl ... ' r aime es- is com O prazo de 5 a 30 dias,.~ 

no expedirá ouvido o Consêlho Piores- nadas, .será responsavel pela aph?a- tre _enll florestasdsrJeit;s :té e2o dias e ~ilério do juiz. conforme a distancu\ 
Art 52 - Considera-se exploração tal. tão da indenização quem receber :l pec1a . penas , e en~ o . ensão entre a séde do juízo e 9 lugar da m-

limitada a que se restringe ás opera- Art 63 - As fiscalizações dos con- importancia desta. . multa ~té .l?OSOOO, alem da apie · fracáo dispensada a j\lstificação dl' 
~Õf''> · autorizadas expressamente pelo t.ratO!:i para a exploração .industrial .de Art. 77 _ os objétos indev1damen- dos animais, . . . · 
Ministério da Agricultura. com .0~ser- !lorestas do dom1mo púbhco será feita te apropriados .. ou seu valor em i~1oe- CJ _ penetrar. sem hcença previa autct~1

~ Na audiencia marcada. a­
VJ.ncia dos dispositivos dêste Codigo. de acôrdo com o q1:1e ~·or estab~lecido da, serão reshtmdos aos propnet~- e expressa da autoridade COf!lP~tente. pregoado 

O 
mfl atoi, ltdos pelo escu-

Art. 53 - As florestas protetoras e 11.os .mesmos. por tecmc~ especiahsta, rios, si a infração hot~ver sido prat~- cm norestas do dom~mo pubhc~ ou i,;âo os autos ou as pnnc1pal~ peças 
·is remanescentes, que não cons.titui- cte h~re e?COl!1a. <.lo Governo. _. cada em flores~ ~artic1:1lar, .~ ve~di- de propried~de alheia, C~J:duzmdo dtstes, a Cllteno do JUIZ, se1ao ouvi­
rem parques nacionais, estaduais ou J.:>aiagraIO U111co - Entre as at11- dos em hasta pubh~a, s~ retnados de máquina ou mstrument<:> de::;tmado ao das suináriamcnte e de plano, se.n'. 
municipais, poderão ser objéto de ex- buições de fiscal se compreende a de Jlorestas do domimo publico, ~·essal- corte de árvores, colheita de ~rodu- tenTlo de assc,ntada, as testemunha• 
ploração limitada. fazer com que o contratante exclua vado O disposto no ~ 2.º _do ~rt1go 30. tos ou preparo de s~bprod1;1tos tl?res-1 àc acusaç:\o e. depois, as de '!efesa, 

Art. 54-Sómente em caso de r.rai:- d? serviço .CJualq~er empregado respon- Art. 78 _ Si _a in~raçao for come_- tais; pcn(fs: detençao ate 15 dias e que deverâo estar pre:-;entes e nao ex-
de vantagem para a Fazenda publ1ca s~vel por mfraçao flo1estal grave. de- tida pelo propnetáno, proceder-se-a, mulla ate 1 :OOOSOOO; . . cecler'io de trê.<; de cada parte. 
ser~ pe1m1tido .ª. JUIZO do Goven~o, v1damente provado. _Dêsse áto. c,:iberá quanto aos produtos. e sub~rod1:1tos a- d 1 - matar. lesar ou mutilnr. poi ; 5L.º _ Além das testemunhas, a!I 
ouVIda a repartic.aocomp~t~n:tee m.-

1
r~curso para a autondade admmistrc:1- 1 preendidos, como .. s1 origm~nos de c

1
tuliquer modo. plantas. d~ ornamen- partes poderão apresentar, na mcs-

ciante conconencia. oapioveita11.1cn,o tiva competente. norestas•do domm10 da Uniao. . lnção de logra~ouros publlcos. ou em \ma audiencia. documentos que e1~tt'l~-

protrt~ras e 1emnn~scentes. 1essnl\!rl raçao florestal serno obngados a au- dos e vendidos em hasta publica os ,ores isoladas n q~e se ~efeie o a1tI<:>o critas. . 
C'conômico dos. produto.s das ~lo~.es~,~ A;·t. 64 - Os co1:,tratan.tes da exp.lo• A. rt. 79 -:- Serão também .apr~endi- pro. pri~d~td. e pnvada alh~ia .. ºu ª.s. ~;- cerem convrnient.cs e. alegnçóes. es-

rlo o ~1sp~sto no artigo 38. sempre com xiliar o policiamento das florestas m- instrumentos, as máquinas e,. em ge- 14· penas: detençao ate 15 dias e § 6.º __ Apó~ a tnqmriçao. o j'~uz a· 
a obngaçao do replantio e atendida a c;Juida~ em seus contratos. preslando ral. tudo que se houver utilizado ou multa ate 1 :000$000. . brirà dt'b:ües orais. que constarao, a­
necessidade de proteção elas pah,agens a assistencia solicitada. preveni:1cto ou utilizar o infrator, e o que fór _en- .e1 - c,xtrair de H<?r~stas do .cto~1- µtn:::i.s, da acu:-.ação e da _defesa, no 
t belezas nu~ura1s _ . procurando f'Vitar, por_ á.to pr.óprio _ou contra do em. se~ poder, quando este mo públic?, st>m previa autonzacao, prazo maximo d<' 15 m111utos cada 

Paragrafo unico - A. exploraça~ li- rll' ;;ens p:·epostos, quaisquer mfraçocs fato' constitmr mfrac.:ão flo~estal. . pe.dra. areia, cnl ou qu_alque~· espe9t~ uma. sPm réplica 
mitada, por moti~o de 1nteres~e cien- florestais, si não puderem. de m~- Art. 80 - Quando não seJn poss_ive~ mmeral: penas: detençao ate 15 dia1:, ~ 7.º _ Do que· o.correr .. nn auchc-n· 
tifico. ou em razao do aprove1t}lmen- menta, obter a mten-ençâo da auton- a apreensão, por estarem consunud?s e ~nulta até .1 :.OOOSOOO;. eia lavrará, o escnvâo. t.ermo nos 
to de produt<?s ou sub-produtos. par.a clade competente. • ?S produU?s e subprodutos, e si for J) - adqu1nr, mediante. contrato, aulos, com o resumo dos depo11mntos 
fins terapeutices. _poderá ser permiti- Art. 65 _ As !unções de guarda ou imposta somente a pena de multa, lrnha ou catvão para queima,:: em e do3 debates. 
elo. a titulo pre~ár10 ou por l?r~zo ?e- vigia florestal. em flore.~tas nfto su- est.a não será menor que o valor do~ ~·mbarcações: miqum_as de tra_çao oy ~ 8.~ ___ Fmdos os debate~ .. o JlllZ 
terminado, ouvida a repart1cao tl~- jeitas a regime especial. serão exerci- obJétos consumidos, com 20'" de 1nstala<~õcs mdustnu1s,. sem 1~vest1- pr<:fenrá a ~entei~ca ou adiara a _.cir-
restal competente, mediante a contn- das sem remuneração flxa acresc1mo . gar p~evrnmentc si tais subp1 odutos cisao. devendo, ne.ste caso. prof eu-ln 
buição ajustada .e assegurada a .obse~- ~ l.º _ os guardas ou vigias de flo- Art. 81 - A reparaç~o civil do da- s5o oriund<:s de_ flore~las t:~ ~ue a 11 ::,, pnmcir~ audiéncia_ !:itlbseguent~ 
v':\ncia , dos dispositivos aphcáveLc; restas do dominio público terfio direito no cau~ado po_r 111iraçao ccnti:a no- "llª obtença,_o ml? ~eJ~ pr01b1da, pe- ou, no máximo, alé 7 dias drpo1s .. 
c\este Codigo. de ocupar. na zona que policiarem, e resta de_ I?r~pnedade privada e sem- nas: detcnçao ate lo d1as e multa ate § :).º - Da sentença con~enat.óri:t 

Art. 55 - A. caça e a ~esca, nas no- enquanto exercerem o cargo, uma ár~a pre de m1c1a~1".a do mtere.ssado, que , l :000$000, _ . . .· e. nos processos .de ação p_nvada, ~a. 
rrs-tas _protet01:1s .e nas temanesrcntes, demarracta previamente pela reparti- n. pedirá ao Jmzo comuJ!l. . . g1 - adquirir os mesmos mRtenai.s M·ntença. nb5olutona, cabera apelarno 
que nao constltuirem. parques. depen- çáo florestal. nunca superior a 5 hec- Art. 82 - Nas .infraçoes florest~is, 111~epenclentemente .. de conJrato e~- volunLána, i1_1terposta dentro de 48 
dem de licença prévia e expressa. da tares em que fôr pos1t1vnda a t~ntativ_a, cnto antes de venllcar o nao cabi- ,horas da intlmaçüo pessoal da partr 
autoridade competente, observadas as ~ 2.º _ Em caso de exoneração do esta não se distingue da mfraçao mento de denuncia apresentada po!· 1 § 10 - Os autos C'm apelação ser.lo 

;~~1kt~~~!~ legais e regulamentares fe1:tr?:id~~1 s:~i\n~e~~!:c~iug;º~o~~~~ ~â~s~:sª~~ifn~r~eo~1~~l~~s Í~e~~~~ª; ~t~~~:~fi1~d~l.o~ei!ª~f~~n~~t~~r~~ r~~; ~~\~~1~d~~ ~ucli~~s~~~t~~0~o~~r\~t~~~~l~ 
CAPITULO IV 

Policia Florestal 

Art. 56 - A repartição federal de 
florestas coordenará, estimulará e ori-
1•ntará a atividade dos poderes esta­
,: 1tai~ e mumcioais. de acôrdo e· JII\ os 
conselhos Florestais e as autondades 
i·>cais competentes, no sentido C.:a fiel 
, oservancia dês te Código. 

~ l.º ·-- A execução das medidas de 
policia e conservação das florestas, 
1 onstantes dêste Código, será m:..1.ntida 

no. salvo pelas benfeitorh~ necessarias multa, re:::isalvado o disposto no arti- combusti~eis procedent':s de florestas sição do recurso. salvo impedimento 
e úteis. regularmente autorizadas. go 68. da menc1onRda categoria: penas: de- judicial comprovado. 

Art. 66 - Todos os funcionários fio- Art. ô3 - Constituem crimes flo- tenção até 15 dias e multa até ~ 11 - Sómente poderá apelar o 
restais. em exercício de suas funt;'ôe::,, n:stais l :OOOSOOO: infrator. depois de detido. on deposi~ 
~ão eqllip~rados aos ag~nte.s ~e se- ª'· - fogo posto em flOr';sta do d~- .h, - transportar produtos ou sub- tnda a importancia da mulla e das 
gurança publica e oficiais ele Justiça, mimo público. ou d~ propriedade pr1- i:,iodutos. pr?cedentes de florestas s~- custas, conforme a pena imposta ou 
.sendo-lhes facultado o porte de ar- ,ada; penas: prisão até três anos e Jeitas a regime especial. .quando s1- prestada n fiança arbitrada 
r~1as, l' cabendo-lhes. em r€'lação á multa até 10:000SOOO; tuadas nas margens dos nos. lagos e ~ 12 - A remessa dos nutos á tns­
policia florestal. as meimas atribui- b> - fogo posto _ em produtos ou estradas de qua~quer natureza. sem a tancin '-Uperior far-se-á independen­
ções e deveres consignados nas leis vi- ~bprodutos florestais ainda não re- cautela deter~mad_a na. letr:t g); temente da intimação das pnrtes pn· 
gentes. . tirados das florestas onde fóram ob-; pe~zas: detençao ate 15 dias e multa ra ciência da apelação ou da própria 

Paragrafo único - Nessa qualidade. tidos ou elaborados; penas: prisão ate at~ 500SOOO; . rC'r:nessa. 
deveráo os mesmos agentes prendc,r e dois anos e multa atê 5:000$000: li - fazer fogueira na proxtmida- ~ 13 - E' fncultado ás partes jun-
autoar os infratores em flagrante de- ci - dano causado ao~ parques na- dacte de floresta, SPm as <'autelas ne- tarem novos documentos ás razões da 
lito. ef Ptuar apreensoes autoriza.ela:; cionais, estaduais ou municlpats, e ás cessarias para snlvaguarda destR: apelação. 

A MAMONA É CULTURA SEM PRAGAS. CULTURA FACIL, SE 
MENTE GRATUITA, PROCURA CERTA, LUCROS COMPENSADORES11 
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REGULAMENTO 
-DA -

INSPETORIA GERAL DO TRÁFEGO PúBLICO E 
DA GUARDA CIVIL DO ESTADO DA PARAIBA, 

A QUE SE REFERE O DECRETO N. 1.034 
PH. t:\lE lRA J>.\ H'fE 

CAP1TULO l 

Oa Orga.11 iz,u:ão 

Arl, l.' - A lu<.,pctoría Gernl do Trtlfego Publico e da 
011:1rtl~1 Ci\.il <lo Eõtaclo, inslituição civil. C ~ubonlmada 1Jo 

Chrfr ele Poltcrn 

CAPJTULO 11 

Uo l' l'.,;...,oal 

J\rl 2 " - A ln"-J)elorl;1 Geral do Tralego Pul>lico, tlcsliuacla 
ó. fi ;e~ lizaç:.io cto tráfer_,o publico do E">tacJo, segundo o Decreto 
n.º 900, de 2-l ele dezembro de 1937, compõc-,,,;c de uma Scccão 
Adm;nistrntiv~, e du?.s Sccrões do Tráfego C' é com,titu1cln elo 
~C'gninte pes~c::i.l 

a 1 - l Jm,µetor Geral 
b, - 1 Sub-Inspetai 
c:1 - l i\moxariJ'e-pagatloi 
d) - 2 Cl11'1cs elo Tnüego 
l'I - '.:? Enc ~ rregaclO<; de Sccç&c~ 
f) - 1 E:-.nevente ele 1 " classe 
;::) - 2 E'Screvcntes de 2 •1 classe 
JI) - 1 Datilógrr1fo 
1) - 1 Au~:ilwr rlc p,;1gndor 
j) ~ 4 Anrnnucnscs 
k) - 3 /\rqmvis1ns 
1) - 6 Fl!'..c.J.is do tráft!gO de 1. 11 dasbc 
rn) - 1 f'brn is elo tr:Hego de 2 clasi;r 
nJ - 12 Pi .... cais do tráfego ele 3 '1 clas.s(' 
o) - :~5 Sina 1eiros 
p) - 2 Motocicli::~,:s 

único Exceto os funcionário::; con::.tautcs elas al1-
1~r:1 1. m. n. t' e p. o:, demais funcionários são t,itulados 

Art. 3. 0 A Gunràa Ci\'il, creada exclllsl\'amentc P~\ra 
íJ polki~mcnto ela citlé.'1.dc pela. lei n. 0 580, c\r 26 de outub~·o 
dr- !!)12. C' rror:.;;1ni:r.1.c!o pelo decréto n ° 900. de 24 de clc-:t.t·n.­
bro cil 1931, rom,1??c -s• ele ,una Secção únicn ele Policrnmcnro. 
com e· srr;uintc <'fCti\"O 

.i J ~- l E11cnrn.t~<1<lu rir SeC'tÜO 
li) - l E:s<;l'C\'r'JÜi' cip 2 :, CIA:, ,e· 

('I - 4 Fi~t::ih ronclrintes 
,11 - 5 G11anin: <1~~ l II cJa.•;tc 
t>) 22 ünrtrclo~ e.te 2 :1 clus~c 
fJ ;'G Ott.ir,:1as d." 3 ' cl~ssc 

únicü nesses ~ uneionti riO.':i, &flo utulaclos os refen-
dn 11:1• ;.\íncris ,1 e b. 

J\rl . .J ' O rfrtno cio ))Cl).SOUI con:slanle d;i:,; almc~15 
1. 1n. 11. o ,, 1, e.lo ~1rLi~o 2.u e r. d, e r r cio nrLigo 3 f•. podr·rfl 

; ;11111:·nt:i,10 c1mn,rlo :-is neccssldactes elo :~erviço públtcu e 
e·;i1,;irrm :i niizo rio Gn,·\ no 

CAPÍTULO Iíl 

/\ri. 5 '' Todos os funcionanos rnenc1ona.clo'~ nu (;:.i. 

p1t.11lo preceaf'IH," serão nomeados, promonctos e exoneractoi; 
prlo Governo do Estado, mt>diante propo-,tn do Chefe clr Po­
iirin e indicarão do Inspetor-Geni 1, encaminhada pelo Sccr(!'­
i úno elo Intt•rior e Scgui'ança Publlca 

Art. 6.° O cargo ele Inspetor-Geral poclná !'..Cr exer-
c.:iclo c1n comi:-.sào. por um oticial da Policia I\>lilltar do EsLfülV 

"',rt í " - O provimento dos cargos de funciona.nos 
lll.uh,dos far<r>-â por mc1ccimento ou mediante concurso, com 
J)l'O~tnnw or~:rinituclo p'.'."lo Inspetor-Geral e ílprova.<-lo pi:;,10 
Clwf·: ele Policia denLrc os servrntuários não titul::idos cta 
Corpc.,r~('flO 

l" S:'io c·onrH,:õr:s incUt.puisa vei.s ,1 ln:scnçC10 1ic,~t.· 

colw1.1rso: 

,ll -· 1n IJôa conduta; 
b l - sc:1 (ll' rrconlwtida morolielnde e de cxemµ1a1 com-

µorl :1 mcnLo, 
c·J - LCr um flflO ele efetivo exen:1cio na Corpor:1<,·:w, 
,1) - tér con1µrovndri c::ipacido.cie funcional: 
rl -- t(•1 ronhecimC'nlo cte leLs e regulnment.os pollcia1:.,; 
11 têr in::,trur,C>cs bohrr tráfego publico 

2 " O prcenchnncnto dos cargo::; de Junrionàrlo:., 
mio 1 it nlrtdos far-!;c-ll por promocHo dentre o:-. canC:tclatos eir 
ela:;..,-~ 1med1atflmentc mrerior. 

si 3 ° - As promoçõc~, se farão obede<.;endo o criteno clt: 
uoít. l€rços por merecimenLO e um terço por antigmclaCle e so 
rccu1, ão em llmcioná1;m; que tiverem pelo menos sei.s mese.':i 
ele cxNcício 110 dn~se ,i que pertencerem 

i 4 '' - Em cat.o de igualdade ele conclíçõcs, QUt:r uo 
11wrec.imento. qw.•r na onlig:uidade, e, se ainda :;.u1Jsistil' iclc-n­
t lrl·lclr ele rrqUibHo~. J :ira o vovérno elo E:;tnclo a promoçno ti 

~.u:1 lhrc escolho 
5 ' Nó.o pvt'f'l'ã'l .sêr promovido~ 

;1 1 - q~.mJo c:•ltcrcm cLunprh1.do belltPnc.;a, 
b l qua11t:o ctiti,<;n:111 responclcndo A procestiu. 
t.') - quando c1-tiHrcm sido julgactos em inspe1;uu cte 

ie:1uc1L h1c~tpozes pan.1 o "i~l viço: 
d I qrnmoo e~tiv('t:cm em ;:,ó~o de Ucenca ou i:m trnt..i.-

11H.:nlv no Ho.spital. ::;al,·o os caso:; previsto::; no art. 120 
el -- quap.1.to i:;e :.uJnrem ausentes ilegalmente: 
n - quando e~th'ei:em suspenso~ do exercicío 
6 6 u - Nflo :sf'.'rf10 :H1mitidris reclamnr,;es sõbrc promn 

\'Oei por mf'n•r1mcnro. 
,couuuuu, 

(>11GAO OflC!AL !JO E1STAOO 

Domingo. ~ de m aio de l!J:lK 

EDITAIS 
E l>ITt\ l~ OI<' 2.' r•n .\C'.\ ('01\1 O 

l' fi AZ O E .~BATIJ\IENT O J.llGAL -
O cloqtor Braz. Parccuf, juií: de direi­
to e.la l vara da comarc-a t!<' João 
Pessôa. caplt<'l elo EsLac.lv cln Paraíba. 
cm virturi" do ki. etc 

Faz saber :-i tortos quantos o pre­
sente ec.li.tal vfrem ou drle nvticin ti· 
verem e interessar r>o~sB que no dia 
](l do conente. pela,, 14 hora.s. no pre­
dio n. 0 42. sito t, rua d:is Trincheiras. 
onde Juncionam as nudiPnch.. deste 
iuizo. o porteiro elos auditorias ou 
quem suas ,·c1<'8 fir,er, trará a públi­
co pregão de \'t'ncla e arrematacão a 
quem mai.s df'r e maior lanco oferecer. 
além da av::iliação. com o nbatimento 
de 10r: O bem SC$'[\li1Jte: 1 C'fl.-;a á rua 
13 de Maio n . ., 501. construção antiga 
ele telha e taipa, regularmente con­
senad:i. aralh:.da por doze contos dt 
rf'i.s , 12: 000$000 J bem este descrito no 
inventario que está sendo procedido 
neslC' julzo por falecimento de clona 
Delfin~ d t" Satiro Lima E para que 
che~w,,_, ao conhecimento ele todos 
manrtou i:,asc.ar o presentt ec.lital que 
será rublicado na Impreil'.m Oficial e 
p11blicaclo no local do costume. Da­
do E' passaclo nNüa cidade de João 
Pessüa. aos cinco dias do mês de maio 
de mil novece11tm• e trinta e oito. Eu. 
. Jo:ío 8C"zcrra de -:\lélo Fi l ho, Pscrivão. 
clatilogn1fei e subscrevi Br:t7 Bara­
cuí. 

Lrmbre-se -
1 ceotimetro é bastante 

EMBELLEZE SEU SORRISO 
COM KOLYNOS 

A belJeza e attração de uma mulher de­
pendem muito <la dl·ntadura que deve 
~er sadía alva e brilhante. 

Kolyno~ está augmentando o encanto 
de milhares de mulheres, dPvído á sua 
acção <lentifricia e antiseptica. 

u~e KolyTlO~ parn ..:entir a agradavel 
scn.sação que i!llf> deixa na bocca. 

Maria da ConcE"1ção; e ela aincla me­
nor solteira. de profis.'-ão domestica 
e tilha elo lalecido M:t:1tH:l Gumes da 
Silva e ele d FlOrf'nc.:rn. Mari.,l da &i1-

PRECEITOS RACIONAIS 
\'fl ou Florencia Galdino ci~ S.lrn. e~- A é <1 nlC'di uu c:ase1ra .sofreu, ul­
ta r os nubentes donücliiados P resi- t!marn~nte. moditkaçãc sensi\·el nos 
drntes na P:.-ain ele Tambaú. subllibio . s.u.o,; p~ürP. .e.,. Já não m.als se pra­
desta Cfipitnl !nm e- .i.1mrns de dar um purgativo. 

Emidifl José de Sousa t' d fü;me- c1
, 1 rn 1c,-tl' wna sangri3 ou de apll_ 

1·:i.lcla Pereira de L:icenla C"11e sào , •r 11m r:;1. ,1p1smo a ado propositu • 

1 

maío1es e n~turais clr .... ta rapit.al: ele c<,t:•r .-e fQ; 1;1 outrora Tnnto o pur-
viúvo com !!lhos e sPm ben~ m:lrci- g, ti\'o. ~ ~angria, como o sinapismo, 
neiro e fHho dos folecidos Sabmo Jo- n·i'~'.1,,m. J,o: certo. pieconizados 
sé de Sousa e ct R:ilbina Emill~, r, .xla n1'e1,nn., m?.s nos ra.~os de indt-

rJH 'I' .\L lle intima<'ão para forma- sousa: e ela. de prnfi'-SÃO doric<.ti:3 21;?0 +-· ni\o ccmo panacéia. Muita 
<'ão d" c·u lpa do denunciado Frederi- 5;o]teira. e filha dr Deod:\to Pereira e ri· ct, " morr<'tt por .se sub~_ 
e·(, C',,rrl"a de Miranda - O dr Si;.e- de Lacerda e d Joaua elas Nr.'ves. ·u- <O ·,t·H-·o rrcceito "pnme1ro pur­
nando de Oliveira. iuiz de direito dn sendo os nubentes elomicili.'ldo.<. e re- g·1 ; de. . .>Vl\ s~ugr::tr· A medicina de 
2. 11 vara. da comarca da capital. por sidenLes i:esla capital á ru:> s,:ld'J.- hr·,ic> ob ct,·r(' i)rt"ccito5 racionaes. Não 
,·irtuck da lei, etc nha ela Gnma. 62. achanc!o-~( 01f -e_ :JJ":f°ª"' . ...:-ingr'.a nem purgativ~, se-

cdft~ ~~~1'0 a pi~°:1-0ºsdfiu: Jia;r~rt:~!~ ~i~~~t_e Afixado désde 23 <IP abril 1 \ .. ~ti: -~~SJ~~:~n!~~~~~~esE~ci:~~~1~~ ~ 
que o 2.º promotor público da comar- Antonio Mociesto e d Bli mlin" 1 e-.. il_:,·lo. ª. 

1
Pr1me1ra cou,a a fazer é o 

ca. denunciou cte Frederico Corrêa de Feneirn dos SantO!,, que S·c.?\o 11.'·.iicre~· n .:u.,r .. n._lm.n'.:'O du:rinte. 3:~. mas. ho_ 
Mirrindn. ex-sold3do da Bateria ln- êle. pescador nrnt,ricuJ;,Co v. l' 0 lc.: ?-:s. P:·! c:~1.1b1.tcr ;:...s ,ct.e.1eçe.s llqut-
depenrlente dê Artilharia de Dorço Eva Constantino i~Iodc.sto -iec 11 . d,t..1.s t,e muc0. ob,em.?c rnpldü.'5 
como incurso no art _ 252. CO!lJbinado na prflia do Pôf'O. cleM:i <· _ •,it 11 _1 1 : ~- ulta~os rcm 0~ compnnuc.os de El_ 
com o '$ 3.º do mesmo art. tur:lo da ano findo. sem filhos nem bí',IS. C":,·1, <i,Jft..:1J110 rl,1 ?ª~a._BRu~r. que. em pou ... 
Consoliclac5o das Leis Peno is. E co- é o nubente domiciiiaclo e re~k 'l ! c·o . cm1~1_. T'..; ,1ta1 .1~mn ccmpletamente 
mo não tenha sido possivel intimai-o natural do Rio Grnncle do No;, t> f ~.~ ~~1j1~i;C'~ 1.1.e:,t11 ies. nonnahzando 
prssoalmente. por se haver foragido. lho de José Modesto e u. L;;ab ·l 1.-1 
chama e cita o referido denunciado a ria cta Conceirão. (:,tes. mo!·aw:ire~ 
comparecer neste juizo no dia 16 do naouêle Estarto. no Iug~r C.i .. tueiro-
corrente. ás 14 horas. a fim de ser cio ·municlpio c't> Touros: l' ,,Ja sol- '.i:t:·e'.u.r· ", lJf'.,aclo no AlmoxarHado 
interrogado. assitir ao sumario do teira. de profis.s{~o domestica m11u- 1 · l:l (um o 
processo e acomp11nha-lo em todos os rat de Cabedélo. desta co!narca da 0

1
J .. nzo. pan _c~!Hre<m do mateTf~J é 

SPUs termos. atê final sentenca c sua capital e. filha dos fal~cidos Mzirct:J_t.- ;~;:0p~::.~\1uu1zl~ 1 mas da aceitnçao da 
exccuc:'io. sob p1ma de revc\i::i - E para no ~erre1ra dos Santos. ~ .ct. Euger,~,, , , awt,.r'..il . ná de prin1.C'ir.i qualida· 
que rhrgue ao conhecimento de todos Mana dos Santo.s. don11c1hacl:.i e re:-.t- ,·,~. ·r·nr'o l'"C'.I ,dn. :st' "Pt'C'stnl<H ter­
C' do dito acus~do. mandou passar o dente nt:sta capit~l á ru~ D1•que d"" : r::i pHlr:ts íJU ou,ras sub~tanrias e6-
p1·es<'nle edital que será afixado no Caxi~~. em c~sa Uo pro1essõr Joã< ~ran.ha~. ou .c• e.c;Urer rduzido a 1rag­
l11gar do. cost~nc e P.,U~!icado no j?r- Rodrigues Coriolano de Medt1ro.s 

I 
mPntos 11rn1 to e1n eXCl"ssiva propor-

nal oficial A Urn_:.rn . Outro~n:1. Si alguem souber de algum unpe- ção 

~~z ;;b;~-z~~e :~ ~~e~~~~~~ ~!~;:ºJu;~ diToed~
1ºPe~~i~11~-ie ~~afir;~~1 ~tts iet 1 ,:,~"l~~~·~,1.~1

::
11:i'~ t~:~~~tc~c~~t!u~~~~~: 

prcdip. d.o Socíedacle ele Medicina e o es.crivão do. registro. :-:t·ha<.;ti1,o I ·· . , .. ,.~ d,. 1'1.·or.,·-· . ...,a.cta p,o· '.· P.':i.·La Çomis-
Cir11rg1a dn Paraíba. á rua das Trin-1 Basto~ ·\,, o fat11·:i t·m 4 ·quatro1 nns, a-
1'.'hriras. n. 0 42. nesta cidflcle. Dado .? l·on•µ~ nl ac ci da rr"spi-ctn·a cliiplicata. 
passado nesta cid_ade de JoUo Pessôa. EDITAL DE 1 PRAC'A DE \'El\'DA · ;~;·,~1~d~J~ 1 primeira ,ia vir devida-
aos G cllas ~'? mes de m.a.io c!e 193~. E.\! ..,lJU~EMATAÇÃO _ o doutor Jose ··· \.,_ ro,1;

0
<, /~,, ._...,

1
,.:

0 
t'PcebidJs no Es· 

~k~ ~r~;:1·e~.r!'ts1c;_, d:·í~:1~',~:odees~~;= de l\I~r~~1:d:t H;n~·i~1ue,s .. JUil s~ple1~~e ,·:·1:or~ de ta Comi.-.,bo. ~té á.c; 14 ho-

nira .. E.stá co.n~orme com .. º_ original. â1
; J~:~c~~~sd~~~ :api~:ir·~0cti~~~l~- ~;+ ;·~1; \

0
, ,,r;~ ~., 2 

11
1~''fr\ 1;i~ :~fJ~~ni~~~~1~.f~ 

Su.bscie,~ <' a~smo O escuvao. ~o Paraíba, em virtude da lei. etc !o c!e 2sooo 1d01s mil réis) e 
Uh s~es tlc Caiva.lho · -Faz :::vber a todo;;; quantos o ptesentc lo ,·,11_:rle 

REG I STRO Cl\' I L ED IT,\ L -
Faço >;nb~r GUC cm meu c:u·tório, nes· 
tn ciclade. correm proclo.mas para o 
casamento clvil dos contraentes se· 
guinte.!-: 

Leonel José do Nascimento e d 
Rosal'i:.J Gomes da Silva, que sS.o na­
turnis dêste Estado: êle. funciona.rio 
nas Obras Contra ris Sêcas. maior. 
viúvo eon~ filho~ e sem bens a inven­
tariar r, filho dos falecidos Manuel 
José do Nascimento e d Ambrozina 

QUANDO S1NTO 
O CEREBRO CANSADO 

E A MEMORIA 
ft ENFRAQUECIDA, 
RECORRO AO TONICO 

DE CONFIANÇA ! 

~ 

' ~ 

A activid:i.dc mental emprega­
da em mil e uma occupa­

çóes da vida agitada dJS grandes 
cid,tdcs provoca a perd.i. de phos­
phato. D.1hi adv~m as irritaçõe5 
pelo! motivos mais fotci!,. ~a 
pessoas que se tornam intratave1s, 
por talu de domini.:> de sem ner 
vos. Nessa.s c1ÍsLS1 é de grande 
beneficio o um do Horsford. 
Tonifica as ccllul.is cerebraes, 
restaura as energias e dá excel­
lente disposiçfo geral. 

PHOSPHATO ACIDO 
HORSFORD · 

t"dito.J de praça ,irl'm e a quem mtc- Nn, •rno!wTo- deH· sPr declarado. 
rcs~ar possa que o porteiro dos aucli- :)or f;ir., .. C'onl'o1·rc>1wia rlc can·ão·•. 
toríos déste jui.lo ou quem btlas veze O i-'· rlJJllU:" 1d~s t>i·\ 1•!·.10 fazer na 
f1;~er. levará a público 1,re6:?lo d, "en- r~PC··bt-dona ú Rt·ndn~ cle<;ta <:idadf>, 
da em arrema1:.w&o a quem dér i' 1un:1 r·:iuç;",n <m ,iinhriro. ele 5~ 
maior lan.ço oferen·r_ ::i,]C'.11 G'.'.! .1,·alia- 1 ,ciwo rar r·p1! 10, ,-.,obre.· o ,alor prova-

r~f'11~~a~.1ªf'1;19 g~n~~·t1J~
1\:~:f~~io a~~lJ; 1 ~~~-/~'!.;~:/1~~-1~li1~~ntr::tu.(J~~~l e:~ 

f\:ncionam as aud1encia-: déMc juizo. á 1 ·~ce:tai·:,,~ cl 1 pro~o·-ta 
rua das Triuchd!'ª"· n ° 42. nc<:.ta ca- . ~m ,Pl 1.'·t'Jcy:~ Sl'."p~rnc;oc; ,.?as, propos­
pital. l caso sifULJ,Cla ,1 rua do Riacht1. t,\.. .0. -e om ~1 r -.lltf's .rlc~ t'l!l.? anresen-
~·º s7s. con.struí.C· .. l ,1 fr•.'nte ck ti.i

1
olo 1{,~\,1:c1\~~i~, 1Yf~i~1~F'~~;t7.;;,,;:~i;~11i)ci!!!: 

tF<t~d~ e~~~ 1~~ott~~·;;li~~b~
1i1~1111it~\~;;~~ ;'.it,. h~::~t;-·o:no d.-1 c::t n~{lo de que. trata 

1 

te detrriorudo. c01~1 3 portas e.· I mneln 1, o~ nrimonPnte.c· obri~s.ir-se-ão a tor. 
de frente. sendo que e'-ta com parte , nar-t'frtivo o í'Ompn.1tnls:-o a que se 

1 

dcsmancha~a. em .terreno for~·n·o a IH'ODl'ZO' m. caso st-1,t nc0ita F.I sua 
dona Serafins.. avnlrnda por (Jlimhcn- ! ·Jro' ·1«t~ .1<::.:i1,a•1r'.o L"Ontrato. no Es-
tes mil l'éis 1500_:"'10001:. cujo 1mo\'el fot l'r!t:lrlri d,_. rn C,1_111i~>'.iO. cm presença 
pet~horn.do ª. ,Joao Vf'naro R1bel1'0. 11;1 rln pro:nolor p1•bhe·o de:::r.fl. ridílde. com 
Acao Executrva que lhe move o Banco r:> prazo maximo dt 5 rcinco) dia:s 
do EHado da PJ.rnib~. E para que nnos;. solncionr·da ~.1 t·oncorrrncü1. com 
chegue- rio conhc·c1mr·,,to de lodo:: o:. urena t'lu<':i.o arb1tradR por est.1 CO­
il1terrssados. mandou pa.5!:i r o presen- mis:a:ãn n..:n infc>r~or :1 ,J '°._ 1 ciuro por 
tl f·dital Q11c.· sPr{•. a~h:ado no lu...,.ar do l'rr.to 1 rnb,·" o valor do fornec:lmF>nto. 
co~tume e publicado 11a impreniu oti- a qual ren:ort,:,1:á_ em f:'lvor rio Est::ido 
<·ial_- na_ fórma d::1 lei. Dado e pa".'iSad·; , 110 caso cte. recumo elo contr3t~. sem 
nesta cidade de Jo~o Pe~sóa . .io::i sri~ : c·'"~1m 1u~I 1t:r~dn '.: fnnclament.ula, a r~~s e d~ri~~

1
t~s ~eoi

1
~~'l.io E~t .~1~~o1 i~~~~~~~ 1111

~i~·~ d;:~:n~~~:1
~~-~ílllll~>"O. o direito 

de. Melo. Filho._ e~niyão, datilogl'~fei, e !Ide r,nul•:tr a pr1:,;1·nU' • ~oncorrencia. 
Sl'b.<;cre\.t .lo~l' d<• ,i1rr,nàa F!r•,1rzquf',.; ci,~mando n 110,·;t 011 <ie1.·ar de efe-

' hrnr A. <'omnra. no tocTo ou cm parte. 
PRFFEITCR\ I)_\ (' PlJ \1. _ F- ]elo iil"tPr!.tl de QUP 1rntn l'!:.tc· t·dital. 

Ul'l.\L :\," 1 - lhama t·OO<·UJTf't.l~, 1 Camptn: Gr111rir· 2~ c!c ~1bril dP 
df" 1>i·o1>osta., par~ ..,,·;;:.rur0 .,. dr op,'.l'a· \ H1:W - Jf'IM., _"\ lan2:alwíra. c·out~dor. 
rio~ . - De Ol'dem 110 ·;r dr picfrit-O '\.·1..,w: .Jo..,(> r,•rna l <·n~enheiro 
ela. s--apital. tOJffido o,. mten·s.•:ndo..., qlli· rhefe 
(iueiram nprc~cntar prnnostas de '-L'· I 
guros {'Olltrn acidcn1"'s do . .., OJ)P.rarjo.') \Jnn,1:--TH\(' \O no OO~fl . ·10 
{.jl~c trabalhf!.m 110 cVl!'f•. dP .t;; P1·e- o.\ rxr.\O ,.\ P.\ R.\1 B.\ - EOl T AL 
.leltiir~. relativa,. ao 11c.1?11cio ~it..: mu .'1 '' - \ - \ fo, .. 1mento dr terreno,;; 
·:~10, coi~)~'ld.o <l~ dia 22 ~1l' m:110 pro- dl' marinh~1 <' 111·0,;rjo nadona l - D e 
ximo a. -·- ~."' 1n.110. d~· 193!l. ó,-dem c!o r Delec:.lClo Fif'col elo Te­
(i'\~s e~~op~b~~·ca~~-~C'r~ic;:~nupr~0t'ndtt '?Ut·o Naciun l 1wst: E.~tacl_o f:wo J?Ú· 
ciJI rlc gabinét(' do nr<'f H . t. fu, 14 biice (file o ~r. Alfredo Jo,t·. d" \ta1de 
11orns elo ,11,1 16 rln mê/cttº I~; ~" ·dn- 1:(·q11f>r~~1 o aforamf:'!lto r~.º.., tf'rrenos 
,;ouro quando '-er·,o abrrta r~ra O u.r mrirmh:l e nrnpr10 n:J..c10na1 b"'ncfl­
lh'\·1i<Jo:; fi;i~. · • • -l, • "' ciac!os, cr,~1 a~ ca~11.s n_Y!-.. 30 l'. :~~.

1 
da 

Pri:>11?Hur:i da Cupitnl. t·m 1:1 ele a· 1n.emoa J dW .. \ltuac!os a __ pr;11:1 .ceno· 
1,r1J dr 1938. ·- ,0.,é d<· C'an·atho. cli- mma~a "'Po11 ~ d~ \L\to ·. clbtrlto <lP 
,e;wr de Expediente• e Fan·t!'1.t I Cnl1cm·Je, lilll!POplll dr J~av P~srna 

_ O., det..1llw<; tPcllif'Ch , C.I.Clll'.1\, r .. ela~ 

e ~ ~'~;~~.~,\~Ja~~J)~\~ 'J:.~~~1~n!?i~~ 1 :;~·~i;~~1~~~ ~~~~~;•;n~/f~.~ic1~t;1 i~1:;fAb1!~ 

esta Comtssão, ele Acinlinl.~trnrão do 1)01111'1 · 1 uo U111ao 

1

- Edital n.0 4? - Acho-~e ~,berta dr:_..~n c::i.p1t~1 em ))li.\ l'úlí'.:t, tlC ;; d,.. 
concorrcncla pnru u fornecilnr-Iho. c1 l l\1:Jio dr 1&!8 

llNIFICA O COURO E ACALMA os NERVOS p) tonelud,c-. Ue CRl'VÚO de!)(- ('lll 3 ele Maio de 1938 
t;J.vJ tlra, tipo "Cardift•·. Sahiuo de• Ca mno!\, e~crivuo el.ll,..tcre• 

() PfP(,'0 f'.'ntendf"·"•· n••ra o ttVH~Tl!i' ij'1fin rl'J ilcfrn!.n!stn,('flfl - Cla~c.r- O 
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V:ENDEM-SE 
IMPORTANTES FAZENDAS DE CRIAR E PLANTAR NO 

MUNICIPIO DE QUIXERAMOBIM NO CEARA' 
E' snbido que o sertão de QtteL'\a­

rarnobim, centro corográfico do Cea­
rá, é reput~1do como o melhor do Es­
tado para a criação de gado. Entre 
o:-; Rios Banatwiú e QuiJ"aramobim 
:ichnm-:,;<· encn1vHdn.., as importantes 
1nendas COQUE e COSME P AI S 
ambas sepan1das pelo Rio Banabuiu. 
•COQUE'' f> tida como uma das m,:iis 
importantes ia;1,endas do Ceará. 

DESCRICAO DO "COQUE" 

TERRAS Cc•rca de 4 leguas qua-
dradas de terra ma1~ ou menos. de 
ntimas qualidadL-'S p::tra criar e plan• 
UI' 

AÇUDES Um grande nçudc de 

dP o grande Ac;11de ,l/ondubim d':' um 
bilião de metros cúbico::: d'ngun e. 
assim, as suas aguas subiria de rio 
acima, na fazenda "Coque", vn lori­
zancto-a aindn mais, pois as vnzenlf')',, 
de d itn fazenda, no rio. se tornar;J.o 
riquis~·imas. 

P RECOS DAS FAZEND AS NO "BA· 
NABUiú" E "QUIXAIRAMOl3IM" 

E' sHbido que HlI nõo SI" vende ri 
205:000 a braça de ter ra, por ser a re ­
gião de gran de futur o para a crin('õ.n 
de gado e refe1·idns trrras terem sem. 
pre grn nde procura 

E' raro no Cenrâ se (·ncontrnr á 
Yenda umn fai()nda com um corpo <l~ 
terra <le 4 legur,s. Quem ,1 po.-.suP 
:;abe b1·m 4u~nto \'OlP e núo :1 vn1th· 
por pr •ço Algum 

2 500.000 metros cub1cos a ·agm1, mui­
t11 bem construitlo. podendo-se> ]P.Yan­
tnr a altura da parede. metro e meio. 
o que daria um açude de 3 500.000 
metros cúbicos d'ni;ua Calct·lando-se tncsmo a lm.,p dt· 

TERRAS DF. VAZANTE - As ter- terrn a 20S000. temo!;: 
ra.s de \'JZent.(' est:\o repletas de ca­
pim de planta t' o proprietário na sê­
ra de 32 :,.,alvou ali 700 rêzes 

TERRAS DE IRRIGAÇAO - O :.­
çtide irriga um grande baixio para 
1.000 cargas de rapaduras, ou cheios 
de capim, para tratal' 1.000 rêzes em 

Cêrca de 10.000 bracns u 
20,000 200: 0011,.ouu 

Um gr:i.nde acudc, com os 
seus grandes baixios e 
vazantes 200: OOOSOUO 

Umn. gr::mde manga de 
t<mpo de sêca · 

PEIXE - E' considerado o ·' Açude 
Coque'', como um dos mais piscosos 
do Estado e é capaz de dar uma ren­
da mensal de 1 :OOOSOOO ou mais 

arame. com 3 leguas de 
cêrcn. mais ou roemos 30: OOOsOOO 1 

Casn.s e outi-as brmfC'ilo- l 

DIZEM OS MEDICOS: 
"0 o :tinh vr:,, substancia 
esverde a da que se fórma 
á ~uperficie dos objectos 
de m eto l, é um verda­
deiro v eneno. As pess ô a s 
q ue lev a m á bocca talhe­
r s a zil,havrados, não cal­
culam o quanto põem em 
p e r lgo a sua p ~opria saú­
de l O azinhavre causa 
Jério s di s turb ios gastro­
intcst inaes e de bilita o 
organismo em geral." rias 20: OOOSOOO 

450: ooosooo MANGA DE ARAME - A Fazenda 
tem uma grande manga pA.ra solta 
de bois, de 3 leguas mais ou menos O proprietário venderá tudo po!' 

~!s~!~~~sd~eª~
1
~\~nf~~1;~~~() d: i;i:~~ 1 ~~~-:~~~~~\.C'~ir~~~~~~t:~o:'~5!~. 

co. será uma MAGNIFICA COMPRA 
VACARIA O "Coque" prest.a-se Para se vêr o valór das terras de criar 

admiravelmente para manter ums no Ceará. principalmente em Qüixa-
grande vacaria de 200 vacas, durante ramobim, basta que se diga que o dr 
todo o ano. para a exploração, em ~osé Accioly ven~eu ao. Estado. s~a 

~r~eij~ca~~· i~:rfrâ~u~o: 51~o~eit~ f::~~d~e t~~~Lh;mi:~nr~i.pirº~m:eá~ 
8$000 o quilo e a venda é franca, uma fundo, com um ::i.çude e bõa casa. 
vez que se trate de um bom produ- por 140 contos a dinheiro, o que foi 
to ótima compra para o Govêrno. "Co-

VIAS DE COMUN1CAÇAO - A que" tem 4 leguas, ou sejam 8 vezes 
Fazenda "Coque·· está ligada. á cida- as terras 'Cie Bethania mais ou me­
de de Quixeramobim por uma estrada nos. 
que se trafega em uma hora de au­
tomovel ou em 7 horas para a capi­
t:,,l <Fortaleza 1 

FAZENDA COSME PAIS 

CASAS - Uma bôa casa de fazen- E' constituída de uma legua d 
da para a residência do proprietârio terr:1 â margem direita do Rio Ba ­
e cêrca de 20 casas de moradores. nabuiú. sepA.rada do ·•coque", pelo 

VAZANTES DO RIO BANABU!ú mesmo rio. Não tem bemfeitorias de 
- O .. Coque•· fica situado na margem importancia. 

e'>querda do Rio Banabuili e tem Quanto ao preço, não póde ser da­
grandes terras de vazantes de mai~ do agora. p01·que os proprietãrios es­
cte uma legua no leito do rio, onde tão ausent-<>"s do Estado 
di admiravelmente bem. feijão. du- Para o trato do negócio e outras 
r:1nte todo o verão. O rio no verão informac·ões necessárias, os interessa­
fica com gra_ndes poços cheios de dos devem procurar o sr. João Gentil. 
peixe no BANCO FROTA & GENTIL ou 

ACUDE MONDUBIM - Barrando o dr MA'XIMO LINHARES - Bern­
a Rio Ba11abuiú, a Inspetoria de Sê- fica. 2945 - CEARA' - FORTALE-
ca5 projetou e construira mais tar- _z_.4_. ___________ _ 

DIRETúRIA GERAL DE S,>.U'DE , • • 
PU'BLICA.--: l nspetór ia_ de Fiscaliza- SOCORRO DE NATUREZA 
<7:10 do Exere1e10 P rofiss rnnal - EDI -

J~~~e;;;- r~~e~it;~i {t!i'nº ctªe~~od~
1
D~~ INADIAVEL 

zembro de 1931 para conhecimento 
dos interessados torno público que o 
i-r _ José Marinho do Nascimento. prá­
tico (]p farmacia licenciado por esta 
Inspefória, estabelecido <'Om Farma­
ria em Gado B!'avo.· do Munkipio de 
Umbu;--eiro. requereu r, esta Inspetória 
tran'-'f"ITntia de sua Farmacia para 
Juã cto mesmo município. sendo do teôr 
seguinte sua petição •• Jo.c,é Marinho 
do .N.1'-c1mento. prático ele Farmacia li. ­
cenciaao por esta I11spetó1ia. estabele­
cido com Farmacia em Gado Bra,·o. do 
Municip10 ele Umbuzeiro. desejando 
transferir sua Farmacia para Juâ., do 
mesmo mt'tnicipio, onde não ha Farma­
cia. vem requerer a v. s. se digne con­
ceder a necessária licença. Nestes ter­
mos. Pede deferimento_ João Pessôa. 
5 de maio de 1938. <ass l J osé Ma rinho 
do Na.-;cim<·nto". 

Este edital será publkaclo oito vêses. 
seg11ndo determina a citada lei. e se 
depois de lf> dias de sna última publi­
caç-ão nf.:o 5e apre~entar profi~sional 
diplornacto que queira abrir farmacia 
na localidade em apreço. será então 
concedida a licença requerida. 

Inspetôria de Fiscalização do Exér­
cito P rnfissiona l 

João Pessôa. 5 de Maio de 1938 
Omezina rl f' Azevêdo, auxiliar de es­

cr ita 
VISTO 
nr . .\.r lindo Cor reia. lnspetôr 

RECEHEDORI A D E R EN D AS 
EXERC/C/0 DE 1938 - ED I TAL N.' 
5 - P ara ci<'ncia do responsavrl, torno 
público QttP foi autoada pelo Fiscal do 
Imposto de Vend ::1.s e consignações, a 
firma comercial desta praç-a J osé Me~ 
negolo, por infrei.c;ão ao art _ 26.º { 2.º. 
do d rcreto 1ecteral n.0 22 .061. de 9 de 
novembro de 1932. a dotndo pelo go­
vêrno do Estado da P araíba. pela lei 
n.° 30. de 20 de de.;,embro de 1935, pelo 
qt1r fica a mesma firma intimada a 
apr sentnr R defé.5,a que no caso con­
v,er, d<'ntro rlP 30 d ias, a con tar desta 
Mtn 

2.ª Sl'cçào da Recebedoria de R en­
da.'l dP ,Joã P essôa. 7 de maio de 1938 
Lo11rivo1 rarralho. chefe 

CABELOS BRANCOS 
Evi tam-se e desapnrec('m com 

'" LOÇA.0 JUVENIL" 
Usa.da corno locao, n ao é tintura. 

Deposito : F'a rmáctn MINERVA 
RUA. da Repubhca - João Pessoa 

DR O G ARIA. PASTEU R 
Hu., Mal ,r i Ptnhriro n. 0 618 e "Mod" 

Infanttl " 
Preço , - 65000 . 

Para purificar o s:ingue e manler 
sndio n organismo. os nossos rins dis ­
pqem de cerca de 10 mi.lhões d/> tubos 
finbsimos_ representando um compri­
niento total de 30 km!.. Es~es tubos 
-::.io verdadeiros filtros e rlevem dei­
xar pasliar por dia, de 1.000 a 1.500 
rentimetros cubicos de liquido extru­
hidu <lo sanKUC. 

Quando fie apresentam irre~ularida­
dc~ da bex.i~a, tornando- ~e o liquido 
<:scasso ou dema~iado frequente . quei ­
manle por exceRso de nitidez é sig­
r.al de QUP os filtros p r ecisani de ser 
lavados. E~se signal de alarme p6dc 
denotar ameaça• de dõres lombares 
~ciatica, lumbago, cansaço inchaçãÔ 
nas mão~. nos pés ou sob· os olhos 
<lôres rheumaticas pertu rbações vi ~ 
:;1uafls tonteiras etc. 

Se 'os filtros "nfto 1ôrem desobstrui ­
dos com a devida presteza, teremos 
~~t!-lpen"a s<ibt'e a cabeça a am~aça ter ­
rivel doi- calculos re nai~, ela nefrite . 
dos ataque!i uremicos, da hidropisia, 
da perda tle albumina, phofiphato etc. 

l in~;n,!il~ !:l:ct1!a~
0M~:r r~~=in~~ªn~~ªb; 

1H:1i.~ de 60 nnnos o remcdi'o preteri do 
pnra combater as doenças rennes. 

ENFRAQUECEU-SE? o 
Ainda tem tosse, dõr nas 

aosta1 • no peito? 
Uae o poderoso tonico 

VINHO CREOSOT!DO 

'

IOAOOASÍLVn"s1~_., •• I 
Empr,gado com sue· 
cesso nas anem111 1 

con'talescenç11 
TONICO SOBERANO 

DOS PUlMÕ!S 

ONDULAÇõES A VAPOR 
.Noe1m Lemo.e; Ma riz. reti ra ndo-se 

e estP estado, prC'vine as sua.'- ctts lintas 
treguezas, qu~ tlea em :seu lugar . sua 
r luna !'irnhornn Licia Smith , rrsiden­
,,. a ave1licln João Machado n.0 506, a 
úunl t>~t:\ h ,1 b_l h tadn a PXt·r uta r com 
perfclrao f' <'rIUrlo. oncl ula('ões a va ­
~ ~r O.<i p reço~ St'rão º·" m l":;mos, .... 

.,.~uoo d unrnte o t:Orrf'nle ml•s, r on -
101 me m ,•n nnundo 

,10;1_0 Pe :,õa. 4 rit> maio d~ 1038 
'\"nf'ml l.t-u10, l\lal'it: · 
Lid.a Smith . 

]
~ SSAS palavras sábias devem servir 
...J de aviso a t odas as boas donas casa. 

Se a senhora der á sua empregada o 
SLlponaceo R adium -que contém um ptr­
leito dissolvente chimico do azinhavre, 
á base de dichloracl!t ona - jamais haverá 
em seu lar colheres ou garfos azinhavra­
dos, que possam ameaçar a saúde dos 
que a rodeiam. R adium limpa os ta­
lheres de verdade, deixando-os t ão b ri­
lhantes como se fossem novos. Assegura,­
t ambem, a limpeza perfeita das bat erias 
de casinha, marmores, lustres e vidraças. 

e Rád ium contém chéques em dinheiro, 
d ,.sd e o v alor de 1$000, até o de 200$000. 
Por isso, abta-o e verif ique-o com (Ulda,fo. 

SAPONACEO RADIUM 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

~npregado com r.ucces,o "'° toiJdS 
a, molc.stlllS proveAientes dn syphlJil 
• im pureza• do aanllue: 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 

TEATRO SANTA ROSA 
MANCHAS DA PELLf 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISM O 
SCROPH ULAS 

SYPHILITICAS 

e fl nnlmr- nte em tod u1 
u.1 affcc\OCIJ cuja urf .. 

re01 seJ.1 tl 

"AVARIA" 
- Milhares de curadog -

GRANDE DEPURATIVO DO SANGU! 

OURO 

Autorizado 
cio Bi-asil . 

p<'lo Danco 

Agl'ipino Leite, está com. 
pl'ando ouro pelo melhol' 
preço ela pi-aça. 

nua Visconde ele Pelotas, 
290 (Em frente ao Cinema 
"Plaza ") . 

ESPERIDIÃO BRANDAO 

ex-co1'lador el a "Alfaiata. 
l'ia Univel'Sal " aYiHa a seus 
amigos e fregu ezeR que 
acaba de se instalar á Rua 
Maciel Pinheiro n. 0 74 • Lº 
andai· (altos ela Loteria 
Federal) . 

TERÇA-FEIRA - 10 ele Maio - á,; 20,::rn horas 

APRESENTA('ÃO DE 

RENATO VIANA E SEU TEATRO 
OOM SUZANA NEGRI E CAZARRÉ 

RENATO VI.\NA 
DARCl CAZARRF.' 
JORGE DINIZ 
MANUEL ROCHA 
EURICO SILVA 
RUI VIANA 

E LENCO: 
SUZANA NEGRI 
MARIA CAET.\NA 
DEA SELVA 
MARIA LINA 
HORTENCI A SILVA 
CANDIDA GOMES 
MONA LICDA ALVARO AUGUSTO 

HUMBERTO CATALANO EUGENIA DE Ol,lVP.IHA 

Oiu lor ~f'rn1 elos es11e t :U'ulos: - R.EN' A'fO \'I \ N.\ 
J)in•lor eome,·cia l : - E URICO ~U.,\',\ 

J>ire tor dC" C(' na. : - JORGE UINIZ 
Represrnta nir : - DJ~: Dt' B:\ S ILE. 

Baibrina. solís ta: - 31AIUA C,'\E'f,\Si\ 

Ponto,. ALBERTO CO STA - Chefe da 1\la<iuina ri;L , JOSF.' GON'­
Ç ALVES - '' E f h~ira gt' ", JAC O e S "~R G JO - R(·~i~,euL :\STO~JO 

AlHAU\L 

EM l'lffMEIRA RECITA DE ASSINATP!tA , 

D E 
O drama dos seculos. 

RENATO 

u 
A ob!'a 
VI ANA 

s 
maxima de 

Polt1·onas t'St)('ciai s , lOSOOO : C'amaró( f' <,. so..;ooo: Poltrona., df' 1. 11 , 

8$000 : t•oJtronas :ivul<sa!io, 6"000: R~kã.o , 45000. 
~sin_atura.~ abertas para. sêis espetn.culos e Jora lid.tdr~ ,i , ·rnda . ctr 
dia, a Rua Gama <' ;lielo, 81. Font' 1.300, f'Om o sr, lt t" nato \ ';lnd,-r ­

Jri; ;.\ noltt>, no ( ' int-Tf':1.tro " Plaz:.t ", 

i\ '"' -
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F'tLIZES AS ESPOSAS QUE -NÃO OE IXAM 

SUA PELLE CONTRAHIR A APPAR!NCIA DE 

''MEIA . IDADE II I 
• 

MINHA PfLLE ESTEVE HORRJ­
VH I SEM VIÇO, CHEIA DE cSPI • 
NHAS E MANCHAS ..• DANDO-ME 
A APPARENCIA DE,.MEIA IDAOE'_i' 
DEPOIS, ffLJZMENT'=", EX.PFRI • 
MENTEI O PALMOLIVE ... 

r 
PORQUE É FEITO Df 

UMA COMBINAÇÀO ESPE· 
CIAL DOS MELHORES 

----- ELEMENTOS NATURAES 
SABONETE 
PALMOLIVU 

PORQUE E TÀO 
MARAVILHOSO/ 

DE BELLEZA, OS OLEOS 
DE OUVA E PALMA POR 
ISSO É QUE PALMOLIVE 
É TÀO BOM PARA A PELLE 

DIZ O CID QUE' ESTOU MUITO MAIS 
BHLA DESDE QUE USO PALMOLIVE1 

O SABONETE FEITO COM OLEO DE 
OLIVA, PARA CONSERVAR A CUTIS 
MACIA, LISA E JOVEM/ 

CONFECÇOES "RENNER" 
Avisamos a todos os nossos freguêses que, em vista 
do custo reduzido dessas confecções, nossas vendas 
são feitas exclusivamente a D I N H E I R O , 
------- sem exceção. 

E. GERSO ·N & 

A ESCOLA PRATICA EM SUA CASA 
com o concurso extraordinario por correspondencia 
pa.ra se habilitar em poucos mê$Cs á profissão de 
guarcla-Ji\Tos m 0 smo sem prepal'O e com o auxilio 

· dos famosos livros: 
"O GUARDA-LIVROS MODERNO" 

"O COJUMERCIANTE CALCULADOR" 
"0 COlUJ\IERCIANTE PREVIDENTE" 

VtR PARA CRf:R - O <'Urso completo custa apenas 
240$000. pagamento em 6 prestações, com direito gra­
th a um certificado ou dipJoma de Guarda-Livros ou 
Contador habilitado. Habilitei rapaziada aos milha­
res melhoa· que com o systema americano. Peça 
prospecto a Prof. Jean Brando, juntando enveloppe 

sellado 
Caixa Postal, 1376 - S. Paulo. 

:.~~~E~:~,~.;~is D;~: I J, de Mélo Lula I ~;~.t::::··h::;:· pr~~~:=i 
TA.RIO da c.-apital. mente marcadas. 

(' I R U R G I A O O pagamento será efe­
Facilita-~e o pagamento. D E N T I S T A tuado adiantadamente. 

QUER V. S, FORTI:· .íl 
FICAR-SE? 1 

Uae VIC'OD&I que f o melhor 
fcrtificante para a.s pessôu 
anemtca1, n,rvo!l'-.9 o• enfra­
quecidas. 

O Virona) fortft'lca o sanpe, 
alimenta o cerebro, tonifica os 
nervos, abre o appetite-, robus­
tece o organismo. 

Vlgonal é 58% mala rlco ~m 
1obstancia5 nutritivas que qual­
quer oatro lortirlc•nte. 

NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 1 

· 3 DIAS ' 
•Qtaa.n,jo minha pelle era e6CUI'.._ 

RTosseira, tJaocid.a, t.-endo pó: ro.s ~.,. 

;~~ :e:ª:~vft!s~-~o mtt11~~W::!~ 
do Crême Rugol, obtive 1lllla. nov,. 
pelle bTanca que trocou m.ln.ba .so~ 
em 3 d.las. E eu que não tlnhR ne· 
nhum pretendente, recebi agora. ! 
pedidos de casamento ao mes.TJ,o tem· 
l)O". M. Valery. 

41, 
Toda mulher podt aclamr. ffl&Vi· 

r:ar e embellezar sua pelle, t.1.sando 
diariamente o Orême Rugo!, cuia p<­
netracão instantanea aealmA a irrita, 
ç;,o das glanduias cutaneu, leoba o• 
póros dilatados e d.tssolve os era.vos 

l A G U A F I G A R O 
] 

~~~~n¾:~~:r:~0lli:!E 1 

branqueia a ma.,s escura e suav \za • J 
Tinge em preto e castanho. Resiste aos baPho1 :,~~.,r-i;:ii:, t~s! c1J."-';, 0%m:X-"!i':;: 

quentes, frios e de mar. ~b~..;,~·R~;;f :?t.,t:;. ~=: 
=========================-ri/ 116tn l1e t.orn&r seu roato !ormpoo, 

FOGOES "DAKO" 
A carvão vtgetal . Os fogões "Dáko" além de oferecerem todas as comodi­

dades, não t«'m C'haminé e são \'enclitlos !'elo nreço de um fogão comu•n. 
VENDAS A PRAZO 

Distribuidors: - F, PEIXôTO & IRMÃO 
Praça Antenõr ~avarro, 30 Telefone. 1463 

MAGROS E FRACOS 

E' um fraco? ~ 
Teme a tuberculose? 

J:mma~ecl.mento, t.oue secca, febre, •arei no • 

peito, restrlado1 freqaentee e máo estar aio 

1:rmpthoma1 •e tra,ueza pulmontf' • por'6 

"\. aborta i tubercnlooe 4,-

\'ANA D I O L 
• excellente para as pe~6as ualm entraqaecldu, porcl!le 6 •• ,H•· 
roso tollico do pulmão fraco. 

Qualqo er pea:sôa póde tomar o V ANADIOL par• fvrtaleceí"-N 
• eJll'Ol'dar •. 

A.rente, ,..,., •• l:stados de Para.hyba e &lo Graade .. Norte -

ALMEIDA & COSTA 
Rua. Gama e Mf'llo, 87 - l.º andar. - End. Telrr. ALMEIDA - Joio PtSMla I 
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D 
l DOENÇAS DA PELLE I!: VENIEltEAS - SYPBJLIS 

DR, EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D, B. P. CHEFE DA CLINICA DERMATO-SYPHILOORA­

PHICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
Tr-.tamento por proceSBoa eapecJalizadH de acoe (t:apl· 
Ilhai), pytirlaaU: Yersicolor (paunoa) enemu, alceru, 

tloenças 4&! anhas. affecçóea ão couro cabellado 
Or1entaçio moderno. na therapeuttca da 8:,p.111113 e da 
Lepra - Physiotberapia dermatologlca - (IDtra V1olet& 

-Infra vermelho - CromayeN - Dlathermo cMt.cuJ.açl-0 
vara o tratamento dos :rumores malignoe da. pelle 

DIARIAMENTE DAfl 141/~ A'S 17 HORA!) 
C-.llllorlo: - Dnque •• Cnt .. , 5H - L HUI 

~OAO PIEBSOA 

:e e A 
LABORATORIO DE ANALYSES MEDICAS 

- DO -

DR, ABEL BELTRAO 
Ex.i.JJlcrno do La!Joralorio do llospita1 P"dro II (_"m R•·<'ifc 
e actual analysta d~ llo):ipilnes Colonia Juliano Moreira. 

e 8auta habcl. 

HORARIO: - Das 14 ás 18 horas. 

Rua Bal'ão do Triumpho, n. 0 444 -1.º andar 
JOAO PESSOA P A R A li Y B A 

===============~ ,-=- -===========-=-=:=-==='! 

DR. ISAAC FAINBAUM 
ELutis~nte de Clinica l\tedir:1 do Ro,;pH.al 00 Crnte. 
narlo, Medico do Hospital Santa Isabel e do lw.tit-•u 

de ProtC('(âo á Jnranri:\. 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Doenças do adulto· Corc\tão. aort:rt e~tomago. lntesGlno, 
Uiad.D, rins, sangue e nutrição. Tratamento da ncura...-.1:henia 

~exual, syph~li,. 
Con&1.ltorie: - Rua Rarão do Triumpho, 42() - 1.º andar. 

(Por cJma do Banco c,~nrral) 1 
Comultas: - De 15 á-. 18 hor.-c;, diar-Jam r nte, 

Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 
, ACCEITA CHAMADOS A QUALQUER IlORA 

JOSÉ MOUSINHO 
AIYOGADO 

Rua Monsenhor Walfredo, 487 

TAMBIA' -:- João Pe11ôa 

GABIN~TE ELECTRO-DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LIJl6ALVA GAMA 

Clinica-Cirurgic:i e Prolhcse Odonlologica 
Odontopcdic 

<.,;.uw00'1o: - D•q•e de Cai::111-1, 514 - 1.• aau:r 
CONSULTAS - DAS H A'S 17 HORAS 

1 
..li 

BEL. APOLONIO CARNEIRO 
DA CUNHA NOBREG A 

t 

ADVOGADO 
(Civel e Commercio) 

Rua Barão da Passagem n.' 
(Primeiro andar) 

60 

D o 
CLINICA MEDICA E PARTOS 

DR. MIRANDA FREIRE 
(E:1:-tnternu ttstdente e ex-medico Interno do Bo!rpltal 
Pedro D do Recite. Pralica nos Hospitae.s de S. Francisco 
de AasU e Sa-:1ta Casa de Misericordfa. do Rio de Janeiro). 

DOENÇAS D~A~AitT~S~I~~R';.\!5;.ºMAGO, FI. 

Consultas das 14 ás 18 horas. 

RE
0s~~:~r~,m~: AV;N~~~E l'~~R~Ai'~~A

5
b~l8 

João Pessôa -::_:_ Par~hyba 

DOEN<,:AS DOS OLHOS 

IR. H. COSTA BRITTO 
IF.X-A!!SISTENTJI: DOS SERVIÇOS DJI: OLHOS DO PltOJ'. 

SANSOU NO RIO DE JANIEIBO 

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
Tra.tamento medfco_ e operatodo IIIN 4:oençaa •os olhN 
Con.aultorlo: - Rua Duque de Oaxla,i, 312 IAlt,o da Pll&r• 

macta. Véra1, l.º andar) 
.R.esldentca: - Avenida. Jua.re1: Tavora., 111 

Oomaltu: - Da• 10 1/2 li., 12 e da, H li., 17 bona 

l..OENÇAS DIF. SENBOltAS - PARTOS - OPl!:ltAÇOH 

1 R A, NEUSA DE ANDRADE 
Com•ltorle: - llaa Bario do Trlampbe, UJ ... L• .. tar. 

OONSULTAB - DJ: H L.'B 17 RORil 

--- Rutdeneta: ---
ltUA J:PITACIO PESSOA, 111 

D 1 T A 1 s 10 hora.s elo dh 9 de maio próxim'.) 
no Grupo Escolar •• Tomás Mindélo". 

A inscrição será encerrada no sá­
bacto, 7 de maio, pelas 10 horas 

D 1 Os candidatos devem se dirigir em 
JAIME FERNANDES BARBOSA 

_ ~;~~~(~: d~·t· \ ~~~!:p;a?b~, ;g~~';t 1 tuefi~o .- idem, idem com 1 ·• de diá- petição, ao Diretor do Departamento 

X.º 10 - Chanu r·oncorrr·ntf•s ~o for- ~~ ~~:!~¾~ª q~e PJ~1~~~a~~i{~!~~~;, 
~;1~}~~.:~1;0 c:1~~ic~:~u~tt~·i\n materiais, dit~~;~.~d\~\~!rn~~ima se referem ao 18, nem maiores de ·35 anos de idade, 

P:u-a o Jnstitulo de Edm:a<'flo: Os proponentes deverão mencionai riu~ eStão quites com O serviço mili-
150 metro:-. dt: cano ele !erro gal- -;e os canos serão ou não acompanha- tar e. finalmente, que têm bôa saúde 

vani.c.ado d? 1 cios das luvas de união, indicando os e conduta moral e clvel irrepreensivel 
25 té~. idem. idem. ele :;. " pn•ços para um e outro caso. As restrições, quanto á idade, não se 
25 niples. idem, idem de 1" Os preços deverão ser dados para aplicam aos candidatos que já exer-
100 tés, idem idem. de 3 4" o material Cif Qabedêlo. ce~odc~·ga~s d~~~~~~~ri~õe~s;~~~sct;1~~~ 
100 mples iclem. Idem de 3 4 ·• Os proponentes deverão fazer no 80 concurso, a reaJiz3.r-se no mterif')r 

d/º1 · 4" tmnpõt:s de ferro gnl\'anisacto 1 Ii~~l~~\1;~. ~?e ~;:a~ibr~~a vil~~ç~~o:: se aplicam ao de íue se ocupa o pre-

20 _ioelhos. idem. de 2 .. / ,et do_ fornecimento que servirá para se~~'Let!~ôa. 30 te };,ri! de 1938 _ 
5 - liLrM rlt: "CR-UZWALDINA '' i..arantta do co~trato, no caso da Siunando Cosla_- Estatistico-clwfc. , 
20 quilos de estanhD propn~ta ser aceita 
Os proponentes devrrão fazer no . As propostas deverão ser escritas a EDITAL ·- SECRETARtA D.\ A-

Tesouro do Estado uma catu;:ão em trnta ou <latilografádas e asSinadas GRICULTURA. COMeRCIO, VIA­
dmhei:·o . ri,r 5· _ sobre o n1lor pro- <!{• modo leg;vel. srin rasuras. emen- ÇAO E OBRAS PúBLICAS - Ins-

;!~'.!1 g~;;,rt:f~~llâ~ll:~~~~~ÉltO~\~~~ c:~viJ: 
1
t~~·a O~e~i~~.l~::l~t=Illse?~~a: ~~~r~ s;~~~ eri(ÕCS para O concurso que Se vai 1 

propu,ta .ser at:e11 n c!ual ele 2SOOO e de Educação e Saú- proceder. para -o ~rovif!lento dos car-
A:-; JJrm>01 ta'i devL~n'io 5ef escritas clr1. contendo preços por extenso e em g~s _de mspetôres a~r1colas. - Faço 1 

a tintn r>u clatilografad;is l' as.sinada.s algal'ismos. µubhco, para conhecunento dos inte-
(le nu,do lc•givel, sem rasuras. emcn- º" prop,mentes deverão marcar pra-1 r~s.~ado.s, que:. de ordem do sr: Sec~e- l 
das ou boll'ões, Ptn duas vias. :-endo ~fnJ:~ra entrega ctos materiais ofere- ~:~

1
ºe ~b1~1 ~-~~~~. cii~:~cl~be~ 

~~~~ c<t~'"~~gb~e~, ~/~~~~H:;~Joe ;~~= Em s~parado das propostas os con- n~sta Secret~na, pelo prazo de 60 1 
dei. contenclo preros por extenso e co1-rPntes deverão apresentar recibos d~as, a partir desta data, as inseri-
em algarismos• (((' haver pago os impostos federal, çoes para o concurso que se vai pro- 1, 

l 

ADVOGADO 

CIVEL-COMÉRCIO- ' 
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO 

ESCRITôRIO: PRAÇA PEDRO AMERICO. 71 
RESIDENCIA: AVENIDA GENERAL osonro, 2:J1 

João Pessôa 

~ 
SEVERINO CORDEIRO 

ADVOGADO 

Aceita causas ch·eis, comerciais e criminais nesta 1 

capital e no interior do Estado 
Os. 1n·opol.)('!lill.•M de\·crfto ruarcar i>stadual mnmcipal. her1 como da ~eder para pr~vimento dos cargos de 1 

pra_,-o p;:ira entrega do~ llH-nenflis ofe- i·~u('ão <lf' qlle trata este Edital. mspetôres ~gncolas. . ' TI .-1 -. A- .. -_T' -T' d f • -261' 
recidos. A~ prnpo~tas 1everâo ~er entrc>guc>s So poderao concorrer ao noncurso, 1 \.~Sl( ellCla: ven1ua ll'a en CS, U , 

co~
1~\1;:tm~~~.~rg~s ~;~1?;~~~{~51 º;~cº1~1~; ~.\c;_t~lu~,.r~~~~·~t~~fa/u?;~rr: ~1~ i)~!:= ~~n~;;on;u~

05 
ti~a!

11~::et~·i~?~jT= ' J O ã O p e S S Ô a 1 
de havei Dago .os impu:-,tos iedeial ~o.rrn cie Viar:ão e Obras Publlca.sl ate ~~ªI~~~~t~~gis!~~~~onºa!:: r9~ !l -~-~ 
estndual, municipal b<'m como da as 1-i ho1n~ do dia 9 .cte maio ,,mdou- d d d i _ f 1t "'-"'-'r:.;...r:.._. _ _ _ _ 
caução .de que trnt; _ est~ .Editnl. 1 ~·~·. ern Pmelopes deVldamente fecha- ~~/ p~tiçlo ie~~d!º· c6~; ;;;to (~oi~ =====================-;, 
ne·:t: ~~)~~~\ ~::";~~~i'i;~1 f'ntrP!(IH:'~ · _ _ mil réis) de sêlo e~tadual e $200 (du-
cio da!ói scJret/·. . 1- 8

1 noDPala. l u."j p1·op~ni::-nl<•s obng.ar-se-ao a zentos réis) de saude. os seguintes 
rfa ele· ViaÇRo 11'~b

1
,
58 n~ ~f ireto- nrn::ir í'fPtwo o compromisso a que documentos· a) certidão de Ídade; 

as 15 hor::is d/ d·· 1
~ 1 u ic~s, flle ;e prnpuzf'rem. caso seJa aceita a b) prova de identidade; c) diploma 

dom·o. t'm' enYeloJ;~\ d. \~i~· m~io vt= _·u;,1 propo!i_to.. assinando contritto na d~. ~u~ profissão por Escola of!Cial ou 
chados . e ameme e ,:.,rot·ura.do1'1a da Fa.zenda._ com o_pra.- otic1ahzada; e\) e_xam~ de saude; e) 

Os proponelltes obrigar-se-ão a ;~ n/')~~g
01

~~:
1
;~a~1a.s apos soluciona- e[C'o0vam~l~tii~~e esta quites com o ser­

tornar efetivo o c·i,mpromisso a que A cnução de.' que trata este Edital Encerradas as inscrições, terá lu-
·"e propuzerem. ta"io ~eja :H·eita a sua PH'rterá a favor do Estado, no caso gar. dentro dos 60 dias que se segu1-
proposl?. as:c.in:-mdo contráto na Pro- P n•scJs110 dt> contrâ.to fiem causa rem. o inicio do concW'so, o qual 
~~e~~ia<lt'àa10F~r=.~lc\:{>é~o~~)ll~'i~~~f~úz~ 111~tifict'lda e fundamentada. constará de provas escrita, oral e 
a cm . - Fio1 rei,,Crvacto ao Estado o direito prática, cujo programa será. oportu-

~. ~~~~~ã~c~fe qut> trn~a t' ,!e Edit.al ~~ ... : 0
:~~~m~·en~l:.se;iede~~:;n~~d~fe~ na~~~~!fa1~~vuà~ad~grlcu.ltura, Comer-

rc·\r:rtetá a Üt\Or tio E:;tuclo. no ca.:,o u -r u compra dos materiais constan- cio. Viação e Obras Publicas, 23 de 

OSVALDO TRIGUEIRO 
ADVOGADO 

Hua Mexicu - 161, 2. 0 an<lar. 

RIO DE JANEIRO 
"'===================~ ~le _r,_··w1s.íi.o de contráto sPm caus~ ... , "_'_ do mesmo. março _de 1938. - Francisco Vidal 

Jtlfit.i1J<·nd3 e lundamentadfl. . Filho, diretor do expediente, interino. 
F1cJ reservado ao Estado o din-.lto '.){~rv1(0 de Compras da Diretoria de ------------------------- -------------

dr; noulnr " l)rescnte chamando a v,e.cão e Obras Públicas, em João Pes- o E X I T o D E p E N D E D A E s e o L H A nova concorre11oa, ºou deixar tle efe- 'ÔH, 23 rte obril de 1938. 
tuar a <'ompr"' elo nrnTPJ'ÍJl C'On.stantc 
do mesmo fo-;é Ti•ixeira Ba~to, encarregado. 

ServJço df"' Com.pra/.. d.a Direi orla 
,ie Vt:ic-fu .. , "' Obru" PUblica!i. em Jotlo EDf1 \L ~.º 4 - Departamt'nto dl' ~ • ·t d" G • R f ' d f b dº me< 
Pc,sua 33_ '''. _ u1,r1l dr ,1s:;8 _ _. E,tatlstica e Publicidade Servieo de c.XJStem mui OS rerne 10S para rlppe, ('.S ria OS C e re.'I 1VCrs3S, rC 

ln,w Te"""ª U.os(o uoar, ,gado. f'otati;tica - Concurso de agentes de JiO!ll que fazem diminuir 3 acça-o eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 
I .·. . _ . . . . . J.~,tah-;tira - De ordem elo sr. Dire- "' " • • • ( • 

- )~e1.tt dr ''ª'ª" '. Oh,a, Publi,•.i, or do.,Depa_ rtamento de EsLatlstlca e A "CASSIA VIRGINICA" é remed10 garantidamente mo fens1vo, que tanto 
• • · t 1 1 -º dr Compia ... - F.Dl r \.1 Public1Õndc fica aberto novo concur- · ~ J • d º t 

• • n - Chama conroJ "Cll\e, M fOl· l .o para agentes de Estatlstica dos mu- pód~ SCr USadO pOr pCSSÔ3S td0S3S OU fracas, COID0 pC aS Crtanç:ll e ffl811 Cllr8 
ech11i:1.to co "e" 1lntc·&,, n .. ·,ncu.~ .itdpiü,:, d~ Antenor Navarro Brej 1 'd d h · ' t 

co1d-,l1llt •ondk,)l-S ,halxo <lo Cruz Cab celr S C t 1. d R O t 3 e, S('ffi nefl IJID 1DC00Ven1Cll C. O;J 
Pata esta lhreton;, 1 cha, EsÍ,eranç:, ~l~erl:oidra. i.L~: "CASSIA VIRGINICA" regula ft funcção do!! Hins ~ ~"'11m •nll-febril llell' 

i.aiv~~~ado.Mc';;~~\ ~· d~":a,~;,,~errn 1 ;;df~~1~e d~ºt~b~~~~~;i.,,P~:s~ª
1cies~= tgual para Grippe, Resfriados e toda, •• febres lnfeccio11&1. 

300 tdem Idem COfll l 1 2·· Ó< ,_anhas. Sousa e Soledade .os quais.não 1 - Dã.tht-lde ce• mençãe ltearen •• z.· Coarrea .. Medice die Peraaal,ace 
diálnetro tlpre~entarnm candidato,-; ao aludido ... 

-tOU - tr:lcm 1dP111 com 1 l 4. ·• dP I r:oncm·i;o. confonno o edital n.º 3 CTD>II P1t011PaOTO QUWI A.COUPAWBA CAD& TID.,O> 
d1ám1~t,-r1 1 F::,.,.. ... ,. novo ronrnr,c;o t"'r'- 11.1gar ~.s ---- A1 

....,., BU •UWf\'IP&r ._A .. •.-A• ----

1 
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\' -- ------

LLOYD B R ~4 SI LEI R O BASILEU GOIES 
Praça Antenôr Navarro n.° 31 

lg1nh 
(Terreo) 

,, 
.( P '.A T RIM O N I O NA CIO N A L ) Fone 1-4-4-3 

PAR'.A O N O RTIIJ PARA O SUL 

Linha llclém - l'orto ,\lc!(Te 

"SANTAREM" 

Linha Manáos - Buenos Aires 
"CAMPOS SALES" 

Linha B e l é m - Porto Aleg re 

"COMTE, RIPPER" 

Linh a !Uanáos - llucnos Aires 

"DUQUE DE CAXIAS" (10.203 tons. de dcslocamenlol 

(l:J.075 tons. de deslocamcntQ) 

Esperado no dia 19, sairá no me:smo dia 
para Natal. Aracat1, Fortaleza. S. Luiz, Belém, 
Santareril. Obiclos, Parintins, Itacotiara e Ma­
naus. 

(5.219 tons. de dcsloca.meu to) (7. 04.1 tow;. de deslocamento) 

Esperado no dia 14 de mrlio saira 110 mes­
mo dia para Nntal Fortalcz:i. s. Luiz e Belcm. Linha B elé m - S. F r a n cisco 

E~perndo no dia 11 sa1rá no me:smo dia Esperado no dia 17 de maio sairá no mes-

"PRUDENTE DE MORAIS" para Recife, Maceió, Baia e Rio de Janeiro. mo dia para Rcctrc, Macciô, Baia, Rio de Ja-

"O LOIDE BRASILEIRO RETEM NA ECO- (G.54 1) tons. de deslocamen to) 
NOMIA NACIONAL MILHARES DE CONTOS Esperado no dia 8 de maio, saira no mes-

neiro, Sant.os, Paranngua. Antonmn, S. Fmn .. 

DE Rl:::IS QUE, SEM ELE. IRIAM PARA OU- mo dia para Natal, Aracatt. Fortaleza, S. Luiz 
TROS PAlSES: PREFIRA-O POIS, PELO e Belem. 
BEM DO BRASIL". ATTENÇAO; - AVISAMOS AOS Sl'tS. 

"O LOIDE BRASILEIRO LEVANDO OS 
NOSSOS PRODUTOS AOS CENTROS MAIS cisco, Montenctco e Buenos Aires. 
ADEANTADOS DO MUNDO, AFIRMA O VA-

\

PASSAGEIROS QUE SOMENTE PODERAO 
ADQUERIR PASSAGENS APRESENTANDO 
O ATESTADO DE VACINAÇAO. 

LOR DOS BRASILEIROS E A PUJANÇA DA 
NOSSA TERRA.,. "O LOIDE BRASILEIR.O E DA NAÇAO 

PARA SERVIR A NAÇAO''. 

Acceitames carras para u cidades servidas 111ela Rêde V.iaçãe Mineira com transborde em A.rra dos .Reis. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedêlo 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO ''CIIUY" - Esperado do sul, deverã chegar em 
nosso porto no proximo dia 10 de maio o cargueiro "Chuy". Após a nc­
cessaria aemora, sairá para Natal, Ceará, Tutoia e Areia Branca. 

CARGUEIRO "Pl RA'flNi" - Esperado do sul, devera chegar 
em nosso porto no proximo dia 15 o cargueiro .. PIRATJNí. Após a ne. 
cessaria demorR., sairá para Recife, Maceió, Rio. Santos, Rio GrRnde e 
Po:..,.o Alegre. 

Agentes - LIS&OA & CIA. 

Rua .Harão d a Passagem n.0 13 - Telefone n.0 230 

16 s 18 horas. 
Hospital Santa Izabel 

Tratamento medico 14! cil urgJCo das doenças da urethra.. prostata, bexiga 

-------------- - -------LLOYD NACIONAL s. A. - StDE RIO DE JANEIRO 

SERVIÇO RAPIDO P ELOS PAQUETES "ARAS" ENTRE CABEDELLO t: PORTO ALEGRE 
-------- -----·· 

P ASSAGEJROS "SUL " l'A SB A Gt: IR OB "NORTE·~ 

l'AQUETE "ARi\ UAQUJ\ltA" - CAllGUEIRO "Afü\TANUA" 

Esperado de Porto Alegre e escalas Esperado de Belém e escalas no dia 
1 

no dia 11 do corrente saindo no mes· 16 cto corrente, saindo no mesmo dm 
. 1 

mo dia pnra Reclfe, Maceió, B::na., para Recife, Maceió, Baia, Rio ctc Ja-
1 

Vitorrn., Rio de Janeiro, Santos, Rio neiro, Santos, Paranaguá e Antonina 
1 

Grande, Pelotas e Porto Alegre, para para onde recebe carga. 

onde rccct)e cnrE:a e pnssageiros 

PARA DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS AGENTES : 
ANt$10 DA CUNHA REGO & Cll, 

E1cripto1io: Rua Barão da Passagem, 43. Telefone n. 1441 - Telegrama 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

...... ..,,. 

"Aras" 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
1 

,. D ! r:g,ãoO d ~ ~ ~ tcln ~ a P ! l~ a ~ ~off I das ~~áNtl~T:~. • J 
e 1 ins. Cystoscop1as e u t·ct.hroscopia.s 1 

CONSULTORIO - Rua Gama e MelJo, 72 - !.º andsr. PRAÇA AN'fENOR NAVARRO, 53 - SOB. 
--- JOAO PESSOA --- 1·--------------------,--==-::--::==--:-===:--;;---;::;:;::;:;~~ 

F ONE 1424 

LUTZ FERRANDO I CIA. L TDl, 
OJRUROIA 1':M OERAL - ARTIGO!'! CIRURGICOô - APPAR•­
LHOS DE DATHERMIA, APPAH.ELH(J'1 DE RATOS X DOS Ml!­
LRORES FABRICANTES EXCLUSIVl-TA,~ DOS MlCROSCOPIOS 
LKITZ • T ODOS 06 PRODUCTOS DE E. LEIT., TODO 14ATIIRIAL 

PARA >LABORATORIO CHIMJCO. 

• ..ep rcitentan te-a exdn11hn,i nt'711.~ &ai•••• 
CORRIA 1 ·11 ·1, 

CAIXA Putl'fAL, 61 - . - DID T.aL. - naa&Jt 
Rua Duque de Cax ias, :í76 

(CONSULTO RI O llO l>R . .1. ME l,LO 1.1 ;1,/\) 

•===-========-·-======-'"-= = ===-

COMPRA-SE BANANA 
A $200 O QUILO 

FABRICA DE DôCES GAIVOTA, LIDA. 
R. S anto Elias, 277. 

SER\'JÇO SE~1ANAL J)E PASSAGEl~OS E CARGAS ENTRE PORTO Al ,EGRE E CABEDCLO 

" I TAPURA" 
Chegara no clm 13 do corrente, sexta.feira, sairá 

no mesmo dia, para: Recife, Maceió, Baia, Vitoria, Rio 
de Janeiro, Santos Paranagua, Antonina, FlorianopoUs. 
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

l'ROX IMAS SAIDAS 

"lTADEHA" - Tcrçu•icira, 17 elo currcul..c 

ºITAGIBA" - Scxta·feua, 27 do corrcnt.c. 

, .. 
A V l S O 

ltrcelJerutts t,Hubem cat11as 1,ac3- Penedo, Ar~cajúi'· llh-Cos, ·8. ·F-raneffit'(t e ita"jãí. 'rtMfl rufda'iluM bafde~;áu no 
ltio tlc J auei.J'o, bem como, para Campos, no E~lado do Rio, em t rafego mutuo_ com a "Lf"opoldlna ltaUway , 

As _passagens serão vendidas mediante apresentação do atestado de vacma·----------,.,,.-

PAftA PASSAGENS, ENCOME,'NDAS E VALORES, ATENDE-SE NO ESCRITomo, ATE' A'S 16 HORAS, 
NA VESPERA DA SAlDA DOS PAQUETES. 

INFORMAÇOES COM O AGENTE - P. B ANDEIRA lJA CRUZ. 

MINHA SENHORA: 
Já provo11 a bananada marca G A I V O T A ? 
Compre uma lata e compare com a de outra marca. 
Q11e diferença no SABOR e no RENDIMENT~ ! 

. Não discuta . e . peça . nas melhores mercearias, . 

BANANADA "GAIVOTA" 

vende-se a propriedade Mllhã, si­
tuada a wn quilometro da cidade de 
Guarabira, com 200 quadros de cin· 
cocnta (50) braças, 4 cercados de 
nrame. três (3) caclmbas perenes, 
c~.~a. de vivendo., caso. de engenho, 
um açude. três (3) casas de telha, 
i;rande sitio de fruteiras, ól!ma pa­
ra. cana e criação; á tratar em Gua, ... 
ra.blra á. rua. Siqueira Campos n.0 7. 

MOVEIS A' VENDA 

......., .. ' CIRURGIA GERAL - PARTOS 
cx=c:x::::,c;x::x=== ===aa===oo 

VENDE.SE Vende-se 011 aluga-se 
U m a sal a d e jantar e um 

d ormi tório de i m buía q u asi 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
IR, LAURO WAIDERLEY 

CHER DA CJ,JNfOA GYNECOLOGICA OA MA'J:EBNIDADa 
ClHR DA CLlNICA CIRURGICA DO INSTITUTO DE PS.O, 

n:oc&o A' INFANCIA. CJRURGIAO DO BOSPRAL 
"SANTA ISABEL" 

~~~=S~ =~~ ~~~G~~ ~~N~~J'~ ~ 
Diatbermia - Electrocoagulação - Raios violeta, 
&lJA DIIU!TA, IH -:- DAS I A'II f S0.41 

PBONa DA BESIDENCIA, li -

1 Um OtJmo ponto para negocto ou 
por pl'eço modico a vacal'ia pequena 111dÚStrla, á r ua. santo Elias nóvo s. 

do es t a bulo S. Luiz . pr~:O~ ':a{:~ª~0 P arque soion de F a milia d e t rato q u e re. 

V êr e t ratar n a A v. Epi. Lucena n.• 25. tira. se d a c i d a d e. Av. 7 d e 

1 tacio P essôa, 752. 

CRIAS DE CACHORRO· 
LOBO Á VENDA 

VENDE- SE CINCO CRIAS DE 
CACHORRO-LOBO, CO!\I OITO DIAS 
DE NASClillENTO . A TRATAR 4 ' 
RlTA Sff,VA J\RllTM. 506 . 

Vende-se ou aluga-se 
Por modico preço a. ótima casa da 

Avenida Epitacio Pessôa, perto da 
Usina da Luz, com bons quartos e 
et5paçosas salas, visitas, costuras e 
descanço; oitão livr3 em gran de 
quintal e Jardim na frente, toda. mu .. 
r ada. A tratar na Ruo Maciel Pl-
nheiro n.0 303. · 

S e t embro , 368 , 

AO COMERCIO 
c ontratam-se escritas comercia~. 
4 tra tar com HORAO! O na "Dro­

garia Pasteur º n. 0 218, t t1la Maciel 
P inheiro, nesta Capital. 



r g ....-.r ~ A UNIÃO - Domingo, 8 de maio de 1938 r, . I º maior filme-reuisla queº c:inema já pf"odu~! ... 

Ssls a Um d9slile maravill,oso de utoileles" desenltadas por ,Rt,R;RN ! ..• 
No cinema, a ulda do mais cele/Jre empre%ario do mundo! ... 

ZIEGFELD, o Creador de Estrelas ! 
William Powell, Myrna Loyi Louise Rainer e Frank Morgan. 

Nume,.os de reuista pelas uziegield Cirl$" - Muaicas daslumf;ranlo:$ ! 

NOTA: - Excepcional nas suas rnagnificencias, "Ziegfeld, o Ureaclor de 
Estrelas'' o r,, tarnbem, na sua nrntu1gern; por isso o lançalllento para 

e3t5e 8Uper espetaculo ohedeeerú o seguinte liorario: 

L1Ir;/i11ée rfs 3 horas-(JJreros: 2 200 e 1100).-5·,'oin'e ás 7 horas (lhna 
u1úra ses .. i.,·iio)-f'J,eços· 2.200 e l.ÓOO. 

Hoje, exclusivarnente no ·'PLAZA'' un1 filme extra da 
METRO G. MA VER. 

R K O R ªd ªi O inicia hoje ~m matnaL nJ Pla%a !~ 9 e meia horas 
• • • Um c,ne romance seriado ! ! ! 

O FANTASMA VINGADOR! 
Joe Bonomo -- Francis Bushman Jr. - Erigton Chaney. 

Complemento: Três jornaes e um dezenho colorido. Preço unico: 800 réis 

·s-·-A·-N·-y·-·A-·-R·-o·-·s-·-A·:·-~ii;i;i,~l;._:-·-·-·s-·-a·-·-n·-·t-·a-·-.. -R·-·-o·-·s-·-a·-·=·ü;1,-1·e·:-·Ã;·ii1
1
·~-i~;-·~f·, ·-2i;;~~·. 

• .,Js .l 1/2 /1o r,1s. =========== GRANDIOSO PROGRAMA DUPLO 

CJISIJ'.R 1'.11'.R Casta Diva e Amôr de Um Estranho! 
~PREÇO UN3CO - - 600 ,-é/:, })() is /il111 t's pelos 111es111 os jrt'ços.1.1.'--"Jdultos 1.100 - Crea11ças Soo rú.1, 

•'~ 1' 1 l .,..~ ' , ' ~ I l • ..,'~ , r, • ... • , ~• ) • ,.., ':- r~, : ;' . Í J,r ~~ •, • • ~ .. _ 

COOPERATIVA 

BANCO DOS PROPRIETARIOS DA P ARAíBA 
RUA MACIEL PINHEIRO, 232 (EDIFICIO PROPRIO) 

INAUGURADA A 7 DE MAIO DE 1934 
AUTORJSADA A FUNCIONAR PELO DECRETO FEDERAL N.0 1.324, DE 30 DE DEZE:\JRllO DE 1936 

f\.EGISTH .\D,\ :\'O DEP.\RTA\TE\'TO DE ASSJSTE:\'CL\ A.O COOPEH.,\Tl\' IS\[0 DO EST.\DO D.\ P.\H. .\lB.\ SOB'.\ ." 1 
--:--

CAPITAL SUBSCRíTO E INTEGRALIZADO . . . . . . . . . . . . 332:600$000 
RALANCÊTE EM 30 DE .ABRIL DE 1938 

_\. TI V O PASSIVO 

Emprcslirnos :m:ilis:1dos . . J .,"i.í.í:720SOOO 
Tilulos De,conlados . . . . . 47G:307S300 

Edifirio da sédc dcsla C.oopcratiYa .. . . . . . 

2 . o:i2: 027 s:ioo 

40:0!lSSOO 
27:424$000 

3:280S300 
4:000$000 

:ll :900SOOO 

Capital . . . . . . . . . . . . 
Fundo.s de Rcserrn e de ..\morlisação do Pre-

dio .. .... .. ............... . 
Lt1cros Suspensos ....... . 

:332: G00$0UO 

31 ::578~·100 
10: 1-l8S800 

Moveis e Utensilios .... , ........... . 
~Talerial de Escrilório ....... . ... . ... . 
Despesas de fnstalaçiio . . . . . . . . . . . . . . 
Valores em Garantia . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Alugueres em Cobrança . . . . 
CAIXA: 

Em moeda no rnfre . . 110:GOOS700 
o B-\'\CO no rrn.\SIL 300:000SOOO 

:'\oulros n~nrns . 30:245$100 

Di\·erf\aR Conla~ .. 

DEPOSITOS: 
C. C.. C.nm Juros e de ,\Yiso S2D:311$200 
C. C. Popu l:1res . . . . . . . 4:57 :573S300 
C C. Sem .Juros . . . . . . 1:7GGS900 

7:763$400 PH.\ZO FIXO ..... . . J. 12.'3:30:íS300 

Garantias Diversas . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·· 
Cobrança de CI Alheia ......... _ ..... -
ffROS no CAPITAL: 

Saldos niio rcclanrndos ..... . 

50:683$700 Di,·ersas Contas . , . , .... 

2. 637 :968$500 - - ! 

João Pessôa, 2 de maio de 1938. 

2.112:15!i$700 

31 :900$000 
7:7G3S400 

4:875$500 

106:945$700 

2.637:968$500 

JOÃO CELSO PEIXõTO DE VASCONCELOS - Presidente. LUIS DE SIQUEIRA COÊLHO - Diretor Gerente. ' .. 
HERMENEGILDO DI LASCJO - Conselheiro de Turno. " :-r :: ANTONIO DA CUNHA FILHO - Contador. ,. ·1 



~ - A U"<UO Domingo, S dl' maio de 1938 r 1 --------~, 
f1NALMENTE A PARTIR DE 22 DE MA!O NO - REX - O MO­
NUMENTO MUSICAL DA NOVA UNIVERSAL ! ! ! IMENSO, SEN­
SACIONAL, CHEIO DE V ARIADISSIMAS NOVIDADES E COISAS O t>spelaculo que lanc;a o ".Jamboi-ee", 

a clan~a que 

O SETE 
NUNCA VISTAS NA TI1LA ! ! ! 

R -E -X 1 IIOIF - .\I .\Tl. '1 E ( 'HfQl'f' .\'S :t JIOlt\S -

( O cinema de toda a cidade chique) 
j souo·l \'S li ,::o r-: x.::o - ·nu:s stss<>Ls -

11.\1 r,os El'fSOJHO~ .\I \t ~ sr .J:,o; \( 'TON' .H S )}\ HI ~T (l [:I\ !)() ~; t'S'f\J)f},..; t l Nt!lOS '!! 11.\!.\ Cl! .\XOE !'\I • 
:X\() ('.l ' f'. IH :sl''.'i( \lH.Ol (1\( ouro OI .\ íUH 'IL !'! 

CLAUDETTE COLBERT-fRED MAC MURílAY 
( 111 

A DONZEl. DE SAl EM 
SOB A D I RECAO DE. r:L\ ' K LL OY J) PARA \ PARAi\lOUNT 

f'tttnJ•l r t1H•11to._: N \ C10NA L D Ji' B F O X MOVIE.TONE ~EWS ·· Jorn~tl r P-Crl)J(trJ por ::i.v1:l.O excln.;i \'i d:ult: cio 
lU:X Plf'<'os· MATTNEF. CH IQUJi: - C'narn~ l e tt1cla1 tr-;, 1 ,OIJO A(l\1lto 2 fiOO Sü II U~t·· CrialH,':\ 

e estudante~. 1$3,)0, Aclult-0s 2 .:;oo 

QUARTA FEIRA NA SESS.:W DAS MOÇAS - NO REX ! ! ! - D01W1NGO PIWXIMO SOMENTE NO - R E X --

A VE NT U RAS EMO C IONANT ES VIVID AS NUMA N OITE DE TER r<O l t ! NOV AS CA!IA'l• NOVAS PERSONALIDAOES' NOV~S C \ NÇôES• NA MAIS H!U ­
LHANTE REVJSTA D A MARCA DOS MILIONARJOS• 

RAY MILL.\NO - SIR GUY STANDINC JOE PENNER ..\IILTON BRHLE rm-
- em 

A EVASÃO DE BUllDOG DRUMMOND CARAS NOVAS DE 193 7 
c·t>:n IIE.\T!JER \'.\' ( a :1, Uma produção ela PARAMOUNT com 11 \RRIET UJLl .\kl> - 'l'H l:. L::"11 .\ LE F.D ~ - Umo. sllpl•r rcvt.--.tG da R. K O RAOTQ 

F E L 1 p É A JAGUARIBE 
HOJE - D uas sessões ás 6.30 t: 8, 15 - H OJE Soire<' ô.,..; ü e 3 horas 

A cleÚciosa c:omeclia so.::ial para divertir todos os "farn,'' ! Um tarzan de saias em pleno c01·ação da Ocean ia ! 

JANE \VYATT DOROTHY LAMOUR 
A N O V A EST RELJNHA , E M -- t•m 

A NOIVA INDECISA A PRINCESA DA SELVA 
- com LOUIS HAIW ARD -

JtmtamentP ri POPEYE - num desenho <'olorido ele longa metragem ! 

l'OPEYE O MARINHEIRO CO, rTRA Sll\IBAD O l\IARU.JO 
U m a p roct u(' ,10 <la UNIVERSAL. Com(Ji('tnentos : - NACION AL D F B <: FO X 

MOV!ETONE NEWS - J orno l U m P!'Ogr am a cta - P ARAMOUNT - COi'APLEMF.NTOS --

11&====,====-=-=~==-=--·-- ----- - --

CINE S. PEDRO 
A CARA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA 

HOJE - nuas <.essór,; ás G e mei;l e 8 horas - HOJE 

O •lrama qu(' :11-rC'ba. ta da prim<'ira a última C'cnai Um avião em p1C'no 
vou ,·um sf'us J)ilotos feridos? Uma. desfrmida mo<'a ... alva um ,vião 

--- mila gro,;amC'nh.·! ---

WILLIAM GARGAN e JUDITH BARRET 
- rm -

CICERONES DO AR 
:\t\TINEE às 2 1

.: ho1·as : 

SEMELHANÇA ENGANADORA 
BUCK JONE~ - JuntrtmC'ntc a l .ª !')érie de FLASH GOllDON 

SEGUNDA-FEIRA - " Sessão Glgan t c ·· A ~!OCA DO )l\:>ID.\LAY 

l 'erça-t eira - Em duns se~sõr s ~ A PRINf'Jo:SA DA SEI.\' ,\ 
mente - o ma rinheiro POPEYE. 

Junta-

"',,.:::::::::::::::::::::::::::::::~ 
METROPOI.E 

O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - A"S 7,15 - HOJE 

Por "'" tralar dP um filme dl' lon~a md,rag('m '-Ó daremos uma '-C\sáo. 
CINEMA. AÇAO. MUSICA. RIQUEZA. DESLUMBRAMENTO. BOM 

(10STO. TUDO SE REUNE NESSE GLORIOSO ROi!ANCE ! 

Jt \IIL C\RY.\LIIO - .\IARIA HELES \ 
~ - em 

BOCAGE 
Uma creação clP LEITAO DE BARROS Rnirl. a TOBIS PORTUGUESA 

.,L\TISl:E :í<.; Z t" 30 

EXTRAÇOES SEM DOR 
.Junfamrnl<' a 4.:i. sériP dP J•J,ASll GORDOV. 

AMANHA Sessão d:\~ ~1:o~as - 2 lllmrs: ALEGRIA SOLTA e 
EXTRACOES SEM DôR. 

QUJNTA FEIRA SUCESSO' - .\ PRIJ>;C't:S.\ ll\ SELVA 
--==---------·n ~ 

rCINE-liJEAL 
HOJE - HOJE 

SEMELHANÇA 
ENGANADORA 

- com-
8 U CK JONES 

e mais a 4. ' série de 
"FLASH GORDON" 

COMPLEMENTOS 

1 ALUGA-SE 

1 

Ui11a casa moderna re. 
cuada, sala ele Yisita e jan. 
tai·, 3 quai-tos, cozinha, 
despenRa, tenaço, agua e 
luz, á aYenicla Olavo Bilac, 
ti·anaYersal á A Yenicla Epi. 
taci,o Pessôa. A tratar na 
Palmefra n. 0 35:3. Preço elo 
aluguel 120$000. 

MOINHO 
\',~ndl'-"<' um moinho tipn 

''{'ni\('r..,al". rnn\"icln '.\ (·l('(rici­
dadC' ótimo p:tra Car,~. T<·mprr o 
enmpl<·to. Colr!r:1u .. \rroz rk ., 
rrn pl•rfrilo funcionamrnio, prn­
prin p;ira rinrn clr hak:·w d(' P:1-
!l-tria. i\lrrn)aria. 

Pr(~(o clr or;iló;i."í{). Y1~r " Ir:--: 
t:ff :·1 :1\ 2-1 dr \Jaio n ° J'?N 
Trind1cira~. 

IIOJE - l'ma s('st;.i o :Í:ió 7 horas - HOJE 

1.1) r•rt ,.\H,: 

o CRIME DA MINA 
com REX LE.\SE 

V' l fJ ,\IE: 

P R I S I O N E I RO D E D E U S 
<'Otn P .\l'L J {' K .\S - Prl" " 'h : - l'-.100 e 600 1·éis. 

.\J \TINi;E :'ts '.t horas da tardt.• - CO:HPAN'HEIROS DE LUTA - <'Olll 

REX L\SF - P1·('('0s: - GOO r, -100 réis. 

TODO t :STI-; CORTEJO DE SOFFRIMENTOS SE 
ltESUMF, NUM M .\L UNIC'O - DESORDENS 
llO /\Pl'/\J;ELRO GA~TRO-JNTES'l'IN,lL -
JlESORJEN'J'A O DOl'NTE ATORMENTA-O NAS 
IIORAS DE PRAZER. ou 'DURANTE o SOMNO 
Ql' ANDO CONSt:GUE DORMIR A ACÇAO 01'. 
RECTA E EFFICAZ SOBRE O E:,I'OMAGO, FI-

G~DO E INTFSTINO~ QUE EXERCEM AS 
PII.ULAS DO ABBADE MO~S SE TR.\DUZ NO 
Dl'SAí'PARECJMENTO DES511S S01"Rl!UEN'l'0S 

A&en&ea ,a.ra oe E!-.ta.do, de Parahyba. e Rio O. do Nork: 

ALMEIDA & COSTA 
RU\ GAMA E l\!ELLO, 87 - l.' AND .\R. - Encl. Tel. _ ALMF.IDA 

---JOAO PESSOA---

++++++++++++++tH++++++++++++++++++++++++++++++++++• 

'

DR. HELIO PESSOA 
F.x-asshh-ntr ,la. clinira drul::l.ri:l. do Jlo<.;pit~1l Pf'clru )[ e f''\'.-il\frr110 

do Ho-;plt.ll .'.\tilitar do Recife. 

I
+ Clinica dentária: - CIRURGf A 

Diafanoscopía: - RAIOS VIOLÊT A 
('011 .•mlt.n~· - De 7 às 11 e de 13 ã.,:; 17 homo;;. 
consultorio: - Rua Ror:rn do Tritmfo. 119 1 t1 and;1r 

< f'a. ta 2 r Pnr thn:-1 rln O;i lt•rm NoUrc l 

I• 
••··-· t+-tttH .. ++~t HH-t Htt tt+~tl tt+H 11111111 + 1-.., 



JOÃO PESSOA - Domingo, 8 de maio de 1938 

SEC&ÃO LIVRE 
SOCIEDADE ANONIMA 
"BANCO CENTRAL" 

AT/1 DA ASSEMBLE'IA GERAL EX ­
TRAORDINA'RI I , EM SEGUNDA 
CONVOCACÃO. PARA CONSTITUI­
CAO DA SOCIEDADE ANÔNIMA 
.;BANCO CENTRAL". REUNIDA A 

23 DE ABRIL DE 1938 

c.lr Sá. Olivier Batist» clf> Vn'icom:é­
los. Jorge Francisco Elibimas. Dio­
gens Chianca. Cicrro Caldns. Leonel 
Pinto de Abrêu, F. Navarro. M. Elias 
Jorie. João Fabrlcio Véras. Severino 
C~rneiro de Mesqmta, Scve1•ino Ve­
lho de Mendonça. se,·erino de Albu-

O QUE E' O CREME DE 
ALFACE 

E' um modl·ruo e :;clentl!Jco pro· 
dueto dl':silnnclo a.0 cuidado dl\ cuUs: 
é um crême de bellr1.a de formula 
especial e que possúe as vilam1nas 
dos suecos da alface e outi·as pro, 
oricdndrs tontcns par aa pellc. 

As vitaminas qur contém o Cr~mc 
de Alface, c~tlmulam e nrcclen\m o 
procel>~o de roproducção das ccllulaP 
com as quaes n pelle experimenta 
um~ renovnção completa: suns ccllu. 
las, ncccs8ltac1os de vlda, são substl. 
Luitlas por outras novat:1, sans e vi­
gorosas. Em resumo: a!!irmamos 
que o Crême de Alface ºBrilhante''. 

1. o - Imprime uml\ al'lura sadia á 

t.ez. 
2.º - Suavtsa e retre~ca a cutts. pro .. 

tegcndo_a contra os etfeit.os do sol, 
do ar e da pd~lra, ~ 

3.º - Supprlme II cõr encardida 
as manchas e os pannos da p elle. 

4:-º - Evita e previne a t~nde.ucia A 
rormaçã0 de rugas. 

5.º - Permitte uma '"maqulllage" 
per!elte. e mantem o pó de &ITOZ por 
muttas horas, com unlformidade. 

Experimente o Crême de Alface 
·•Brilhante·• e 11cará ma"8,vilhadR 

Aos vinte e três dias c23 • do mês de riue!"que Lucena, \Villiams & Cia. Abi­
Abril do ano de mil novecentos e lio Dantas & Cia .. E. de Holanda, 
trinta e oito e 19381. na séde da Coo- \Ve:·ner Schemelling. Manoel Olivei­
perativa de Credito "Banco Central· ra. Romulo de Almeida, José Real. 
á rua Barão do Triunfo. numero qua- George.te Latachc Pimentel, Miguel 
trocen1os e vinte c420l, pelas quinze Frl'ire. Secundino Toscano de· Bri­
tJ5> horas. perrmte os acionistas. cu- to. Osorio Muniz. P<.>dro Alexandrino 
Jo~ nomes constam do tino de pre- Assis, João Galdino da Silva. Fran­
scl1(:-a e são os seguintes: Ubalda Ca- cisco Vieira. bai:.1s Castro Vieira, Se­
valcanti de Albuquerque, Irene Cn- bnstiáo Bezerra Basto.s. Jn~é Caval­
"nlcanti ele Albuquerque. João de Aa- r0nti de Sonsa, Ronnmldo Rolim, O.s­
drnde &pinola, AriOb\·aldo E&pinohl. valdo Tavares, Padre Gentil ae B~.r­
Jo.:.é Maria Pórto, por si e por pro- ros Moreira, Matéus A. de Oliveira. 
cur:l.('Õ.O de Domingos Grilo, Viúve José Augusto da Nobrcga Gue;ra. <os 
Nicóla Pórto. João de Andrade Lima, respectivos inslrumentos dos que se 
José Prtrucci e Pedro Batista: Joa- fizeram representnr por procura cão são 
quím Cavnlcanti de Albuque~·que. por exibidos e depositados &óbre a mésa 1. 
.:-ii e por procuração de Emídio Caval- O presidente da Cooperativa de Cré­
canti. João Ca.valcanti de Albucmer- dito BANCO CENTRAL. doutor Co­
que, José Antonio de Sousa. Julio ralio Soares ele Oliveira, abre a ses- ticular. para os membros da adminis­
Martins e José Martins: Einar Sven- são e. verificando a ausencia do Con- tração, no sentido de todos co!ab~­
dsen. H. di Lascio, Eugénio Veló?:o. sélheiro de turno, José Teixeira Ba.s- rnrem para o progresso do novo ?r~ao 
Alípio de Menezes Machado, Francis- tos. convida para secretariar os tra- financeiro. e pede que na áta se msira 
co Liam~~. por si e por procuração de balhos ao consocio João de Andrade um voto de ]w;to e merecido louvor aO.i 
Braz IVlorsiglia, Acher Becker, Ante- Espmola, que aceitando, assume ime- componentf"S do Consélho Adrn.ini~t~a­
nio Batista ~de Araujo. Nabal Barréto diatamente o logar. Constituída a tiva da extinta cooperaliva ~e. Crédito_. 
e Domjn~os Sorrcnrino: Luiz. Lian- mêsa. o senhor presidente detf'rmina 0.., consocios João Cel~o Peixoto. Jose 
za & FiUlo, B. Cantizani & Cia .. Co- que se fnc;-n a leitura das atas das Teixeira Ba.<.;tO e João Candido Duar-

~~~~~u~;t~~s d~e g:~e~~fdopo;o!\-e~ p~~ ~~ssgrt:n!e /~:.~~~v~1a?
9

~e d;b!.rre:~:.= ;.:~:i:~~t~~~·c~·:aoecii:d~~~~riei~f~~p;~ 

de Mdo Lulo., JO..!O e.la Cunha. Vinagre, 
AnLon\o de. Mota Silveira, Milton Fa­
gunclrs, Alui7.ío Espinola Nnvono. Joa­
quim Frrreira da Costa. _Eclsoi: ele A~· 
meida. Irmãos ca.valcant1 & eia., Lu~ 
Galvão. Eduardo Lnt<? Lem~s. Frn_1-
man 8· Cia. CriMmto Ltns, Joao Arat1-
jo Dantn:., F. PeixóLo & Innáo, An­
lt nio Gom~s Carneiro, Gilka Pimentel 
cav~Jcanti, M::i.no Luiz dos Santo:~. 
Jo:sê Eduardo de Holauda. Severino 
Perl'in. Moi:ib, D"rman. Alfrédo do 
Silva e~ C1:i .. ZL'iia Piir>.rntf'l Cavalcan­
ti. JarCclc Pimr11tC'l Cuvakanlt, S. Pe­
reirfl l.'\· Cia .. Aluizio Mélo. Francisco 
Soares Londrrs. Prdro Rn1nos Caval­
can!.i. Mri.TI Slf'lit:i. Londrps, Coralio 
Ramo:-., Josê 1\u~tll'>10 Scb~idPlhP, Si­
dronio Mororó .. Joa.qUim Rodrigues Pe­
reira. Alfrêclo Pequc110 de Moura Ma.­
Lhe:; Zaccnra.. Manuel Londres Filho. 
Everardo de Sousa Leào, Alvaro Jorge 
& Cia., Fernandes & Cin. .. Nicoláu da 
Costa, Horacio Marinho. Elísio de Pai~ 
Borréto. p. p. de Srixas. Irmãos & Cia . 
Reinaldo Ferrt'ira de Fan1ca, João de 
Albuquerque Mélo, Clemente Rosas. 
José de Castro l' Sih a. Tito Silva & 
Cia .. ,José Araú.io, Luiz França So­
brinho. Cícero cios Santos. SBlustiano 
Domingo~ de Andrade, Orllndo Dan­
Las d(' Mélo. Venanclo Toscano. José 
Finizoln. Maria da.s Neves Ribeir') 
l\'.íauricio Rosenthal & Irmão, J. P. 
Coélho, Flavintl de Albuquerque C. de 
Oliveírn, Bianor Vidercs. Biron Brai­
ner. ,José Marmho da Silva. Joaquim 
ed Mélo Castro, José Florentino Vieira 
de Mélo, Acrisio Borges M. de Mélo 
Severino Gome.s Procopio. Eduard0 
Cunha, Epitacio de Brito, Oliver A . 
von Sohsten. Joào Pereira de Lima, 
Otavio Monteiro, Estevam Gerson C. 
da Cunha. Sigismundo Guedes Perei­
ra Junior, Enock de Oliveira, João 
Barbosa de PonLe.s. Ernesto Silveira. 
Vasco de Tolt'do, Olindino Gonçalves 
de Macécto, Macêdo Ferrara & Cia 
Severino Candido Marinho, Antonio 
Soares de Oliveira. Francisco Alves de 
Araú.io, Andrade Pimentel. Mãthes A. 
df• Oliveiar. Luiz da Silva Pinto. Her­
mogenes C. de Mesouita, Costa & Fi­
lho. Antonio José de Sousa. Aedmar 
Londres, Pedro Lopes P da Costa, 
Anto11io Monteiro, Diogo Augusto de 
Sá, Olivier Batista P. de V::isconcélos, 
Jorge Franci8CO Elihimn.':i, Diog~nes 
Chianca. Cicero Caldas. Leonel Pmto 
de Abreu. F. Navarro, M. Elias Jor­
ge. João Fabricio Véras, s~verino Car­
neiro de Mesquita. Severino Velho dC' 
Me;.1donç~. Severino de Albuquerque 

Oliveira, Ourvaldo Rãinos Varandas. rente. as quais, ~metida:j á discus- e~ta.bclrcimento. A indicação merece 
Modesto Cavalcanti. Otacilio Couti- são. ~Bo aprovadas integralmente. Em os mais francos aplau.sos da casa. O 
nho e Lourivel Freire; João Climaco I seguida declara que a Assembléia fô- consocio João Candido Duarte agra­
Montciro da Franca. por si e por prn- ra convocada para o fim constante dece a ho11J.enagem e solicita que fique 
curaçã.o' de d .. Eufrosina Machado _da elo Edital publi~o.do _no órgão 01'ic1al consig--uado a. satisfação de todos pela 
Franca, Ovídio Mendonca, d. Alice do Estado e cu.10 teor aqui :-;e tran.s- permànencia do doutor Coralio Soares 
Pinto. Artur Lins de Albuquerque e creve nri. integra: "Cooperativa elf d<:' Olive-lra ~ fren~ dos destt~o.~ .do 
dr. Clodo~ldo Gouvéia; Anisio da Cu- Crédito Banco Central - A~~embléia BanC'O. ao qnal. nA fnse a ~e 1111c10.r 
llh::t Rêgo, Snlvjano Siqueira dn Co<;- Geral ExtraordinãriR •2.ª Convoca- com a sun transformação em socic­
ta, José Faustino C~valcnnti de AI- c;:1o) - Não tendo havido número dade anonima, continuará. ccrLamen­
huquerque_. por ~i. e por procuração 

I 
par~ rcal"12acão. dri A.ssembléia cons- te, a prestar os me::.mos relevantes se~·­

dc Antomo Munheca. Bernardo Ro- ta1üe do nosso edital que vem publi- viços que , ,vü~hn <'Om d_evotado OlTI(?l' Lurena. Wiliams & Cia .. AIJilio Dantas 
moff. Manoel de Carval~10 Neves, . cando "A Umão"_. orgão oficial do dispet~sanckl a Cooperativa, para CU.JO ~n~.l~i:i\·u~ºg'-1\\~e~i·a'~~·~~~i~l~c~~mxt 
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1
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1
~;e~o~: meida, José Real. Georgete Latache 

Jo~é Dias de Vasconcélos. Abctias Pe-
1 

Crt'd1to BANCO CENTRAL, para a :r-.Iario Porto encarece que as, manifes- ~i
0
1!~~~~\lc ~~1ri,l 

0
;;r~~-cMu~?~.u~~à~6 

droza, Hildebrando Tourinho. por si Assemblf'ia Geral Extraordinãria que ts.ções de rego~ijo s~ estendam a.o ge-
" por procurnção de Anésio Deodonio se realizará. em ~:· convocacão. no 1'€ntr. &enl1or Joa.qwm cavalcanu pela Alexandrino de Assis, João Galdino d3 
'\'loreno, Raimundo Co~tn, Br::i.z Gri- dia 23 do corrente, .sábado, ás 15 ho- ~ua ::i.tuarão C''~forçncln C' profícua n2 Silva. Francisco VieirfJ. !sais de Castro 
~l. A:a,rttinaldo Lins de :r..liranda Men- ras. C'm n.ossa séd_e social. á n11 Bn- gesUío cconón)icn-financeira dn. coo- Vieirn. Sc~a-;tião Be:lerra Bastos. J~sf 
r\onça e Josê de Carvalho; Joá~ Cnn- rão ~o Tnunfo. numero 420. para d~.<;- perath·a <le Crédito. ora transformada CavalcanL1. de _S?usa, 1:omual~o Rohn~, 
elido Dum'Lr, J. R. de Vasconcelos & cu;;.sao dos _novos Estatuto'i da Soc1e- em socieclacle anonima. como já foi Osvaldo ~cWfltC's. ~odi<.> ~cutil de Bat­
C!n ... Hritor Gus":~~· . Giov~1~~1i Pe-. ~ode .. Anó1~una. e el~ii:-üo. ~a nova ~i,- 1 dito. ii Qual. é d(' C's11rrar. c~mtinuarã. j ~r°s Moe.r.1ra e Jose Augu<.;to ela Nobrc-
1.~ ucc1. ,To.-;{' c\f' l),111os M~1 e11a., P~I !"to1rn .. F1~a comp11·,...nc11,.,o qun d1t,1 a servir com igual dcvot:unento e zelo. ºª Gut::ita. 
Me por procllnH,1ao dP. Sn<.>nno_ Bnt- 1 A:sc>mblf'W, :~r rrnlrn:.1rn com o numero Nada mais 11a,e1ldo a ll'utar, o senhor -----

" A PREVIDENTE " 

DIRETORIA GERAL 
SAúDE PúBLICA 

DE 

Ins1>ctoría de Fiscalização 
do Exercido Profissional 

A Irn,petoría ele Fiscaliza­
ção cio Exercício Profo:. 
sional está avisando a quem 
interessar possa que na 
fórrna elo art. 3." elo decré. 
to federal n. 0 20.u:n cslão 
habilitados parn o exercício 
de optumet1·ista os seguin. 
tes p1·ofissionais: 

B. Vicente Dália 
Dorgival Mororó 
Floripes Carvalho 
Roberval de Carvalho 
.Ec18on Matos 
João FeneÍl'a de Matos 

NOT.\.: - Ouem não e:,tivPJ' h•,;al­
ment.e habilitado para o exercício da. 
profissão de optomet.rista. e fôr en­
contrado em contravenc:-ão, fira su­
jeito a multa de 2:000SOOO a 5:000<;:000. 

João Pessôa, 7 de maio de 
1938, 

Centro dos Proprietarios 
ASSEMBl,>; l ,\ GER,\ L OIWINJ\JU .\ 

·v• Convocação 

Não tendo compareciclo numero le­
gal de socios para a eleição d~ no~:, 
c\ircLoria. na primeira. conYocaçao. sao 
convidados novamente para a refen­
da eleição. que se realizará com o nú­
mero de socios que comparecer. 11.a 
nc:s::i. séde, á n venida Guedes Pere!ra. 
n.º 64, ás 19 1 2 horas. ela sexta-feira, 
13 ele maio conente 

Não tem direito a votar e nf"m ser 
votado o .sacio que não estiver quites 
com ü sociedade 

Grcgorio Pes:,óa - l O secretário 

AS PESSOAS QUE TOSSEM 
A11 nessoa~ (lll(' ··~ .rcsr1 lRID e 11e 

consflpam fad\mf'nLf'; M que l!lf'ntem 
o frlo r a humidRctc: 1v; que por um• 
Jl.gPira mutlançR de tf'm1>0 ficam logo 
com 3 ,·oz rouc~ e ci garganta 1n~ 
ílammada: a8 que soffrem de uma 

bo~a elt' Lucenn_, f'nmc1.ico H1br·1ro do I ele assoC"welo.<.; qur c·omptll'PC'el"l'lll, df' Presidente declara f'm·<'rrada o sessão 
/\1J1arul,. (\nlotuo ele MClo J\.lbuqm·1:- 1 ::u::õrdo co;n o pn.r_ái;rafo unice .do art. E, para con:-;far. eu. Jofto de .Andrade 
que-, F.nul!o Gonc:n_lyp,s e Ra.ul ele na~ - 2J do<.; c::;LatuLos v1gt11tcs. -- Jo:1.0 Pes- Espinola. servindo de sccretáno, lavrei 
ro..<.; Morc1r~: ,Jo~e Mou7:ml_10. Joao ~oa. ~3 ele nbnl dr 1_9~8 rw s111:acJoi a presente âta. que assino juntamente 
Cel~o Peixoto ~lc Vac;;concc_los, p01: ~i Coral10 So~rrs de ~li\'e!l'U, _pre~1den- <''im a mesa. da As8emhléa Geral e todos 

~~i;1~f~~~u~;·Al,\>r!1C' R~l
1;1~'.:10dgo L~!~;~~ ~~~ ~ ~~:i.~l~111~t~.c~

1
1~\i~. r:g,~fo.~a~;a:~ ~-;/~~~~~'~;.~~ /;:

1
:r:~~·;;c\~ ;~~õc~· J:1~~ 

1 

ve1ha brcinchltc; os asmathtleos, e 
Aut.ori½mtn prl,1 chrr>toria dª. •· A finalt~e11te as cr ianças que são ac­

P_REVIDENTE". co1niclo 1oclos _o~ so- commcUidas de coqne\11c1le, poderão 
cws rm ntni.1.0. . qurr os rc•siclnnles I ter a certeza de que o .;cu rcmedlo ~ 
ne.sta cnµital 011_ forn c.leb1 • a rl'gulnri- 0 xarope são JoBo E' um producto 
iarcm :,cus cleb1tos parn com ~ l'f'fc- sc1cntHico apresentado 6obrc a tór­
rida sociccla~lc. Jl.'H~:.me\o os o_bllos a- ma de um ssbormm xBropc. E' o unt ... 
traza.dos_ ate 31 destr més. mcluslvc co que não ataca o estoma.go nem o~ 
os ele numr1·os 717 e 718, sob pena ele rins. Age como tonlco calmante r ta, 
t'liminnção . expectorar sem to.:-s!.r. Evita a:s aUec-

Fn.ço tambrm n".111<' .cp~r toei~ ~ ções c!o peito e dA ,;-::1rgar1ta. FacUl-
~~~l~~~;i;o~~~lt;]~l\0'1~n~~\/ ~~~l~~~dí', ta a r~s1uração, tornando-a mais 'lm-
perdrní. ·o clireilo oo pí'culto, confor- pl1:l:. hmµa_ e ~ortn.l~c;. ~s broneh.io~. 
lU" (]el,erminnm os Estalut.os. PVJtando Rs lj1IU'lmmd.,.1><:_.--. e lmped1n-

,lo·1o Pf's:,úu. 4 ck maio ele' 19:rn Ido aos pulmors a invn . ..,ac, de pcrlgo ... 
J~an.iel Mar tin ho Ilal'IJo-,a, l.'' secrc- 1 so~om~i~~~~s- recommenctam<A O x, .. 

tano · 1 rope Sào ,J o~o po.ra curar tosst'I', 
· 1 bronchites a~thm'.\, grJpp<', coquelu-c A 8 E t Los che. eatarrbos. denux~onsUpa çõeo. 

ALUGA-SE 
BRANCOS P j Um» r·n>:• .. ronforla\<'l a 1v 1,:,.,11· 1!'10 

P<•ssóa. rf'cnadn. Oltõcs Urres. toei,) mu­
radr.. rom lfll'dim. lt>ndo a.s ~1":11111ie'.j 
·1comndacâl.:s: n.r:rnda . .saio cJr visll;1 
:nllcprudcntr, .sal::i ele jan!~r. .'.,;1la íJP 
r-op;'l 4 nu,nto::; int,.rno~. 2 ~:1n1·11<hr, 
!:rndo um rom in!;taloçi'w cmupl(•p 
to 

Prrro 25ús<JOO 
'!'rntnr á A, E:pilnC"io Pl•s.•;oa J\U 

861 

LEIS E DECRUOS 

Da.~wsquino .Ramo'\_ Maciel, .El?~fº vc do "dilnl_ri .que ':~m ~lc se referir, l-ral. n ?3 ct,, /\bnl ele 1911L iassinados) 
Aba 1· /\Jc1cl1~s d~ Lun~ Lacc1da. : 1- iem por obJct1vo di~cuLll' e apr~ 1,ar corrilii; sorirc~, d(' Olin•fra, pt·esíclent{·; 
1al Meu-a dC'. !'u.rnez~s. Jacob Fa1~- cs Estatutos da S0c1ecladc Anomma ,Jctío ·dc Antlraclc E.sp.inol:l.. servindo de 
baum. Jo.;é. V1crnt_c 1'10r~tene~ro: Jono "Ban?o. Çentral". a i~1~talar-se . et.n ,.rcrctário; Ubn.lda cavalcanti ctc- Al ­
nom~!-i V1ell'n: Joao Llll~ Ribeir~. de I substitu_1cao á Coop~ratna de Cred1 - buq.uerqllf', Ii:t:ne CflHtlcanti de Albu­
~.II~rnL~. ~.or~.·v.al M~rorq,.., P~~- s1·. e to. d~. 1~~al deno.mmac~o. co.1:sofln_~I:' q11 ,rqu!'. clr.Ar.io~,·aldo Espinola, J?sé 
1mi p1ocuiaçu'? de Joao F10ue~1edo de auto11zaçao ela Assembl(>1a Gt>1al E.,- "Mario Por!n, por si e \L p. de Donun­
.__:ousa. Ub1ram'.·a s:tes. Santm~ S~- tln.ore!_márin reumcla em 1,,ercc1ra cou- go<; Grilo. p p ti~ Viura Nicól:..1 Par­
les, Manof'l. P11·M _J~zrrra e_ .di.s~u 1 ,o_ra(;;tO r.. dezc,.sct~ 1J7J de_ Julho de to. P- 11 . de João de Andrade Lima, p. 
Can~pos: Ah<'.s __ dr Bnto & C1~ .. J?ªº mil llO\('C..,.ntos trinta ~ sei .... <1936), IP clr Jo:.;é Pelruci e p. p. clf:' Pedro Ba­
~g1s .de Amo:1'.n, Manoel Flmentmo, <' 1~10.1:cla. proceder ~ lp1tura dos r~- ti<t".'t .. Juaquun C!ivalcanti de Albu­
"lrrtulmo_ C. d~, ~Iata, ~- de ).JcJo rr.ndos E:,tatutos. qu_c ~e ac,!'io.m as:,!- qi1erque. por ::;i c 11. p. rlí' Emídio ca­
Lul~. Jon'>. el:i_. C.~1.nha ymagre, An= n:.,;:o~ por grnn.d~_numero_ OI!_ su,b.scr~'.' \ic'.llco.nti. ,Jon.-~ Cav:,lconli de Albuquer­
tomo M?'ª S~lve11a, M1lton .. Fagun toi~c;;. Ncs~:1 ocas1ao, o ac1omsta He~- que. p.p.,Jose Antonio de Sou~a.p.p.de 
ele~. Alu1~_1?, .,E.sp1~ola ~nva110: 

1
foa- l tor Gt!_-.mn_o pede a palav1:a e p~·op~"' Julio Martins f' p.p. de ,José Martins, Ei­

quim Fe11, ~1.,_ ,~.t ?º~ ta, .Ed~o de 1 nue sc:p d1sp<'nsac\a a mí:'sn~a le1t~u a. nar svendsc·n, H. de Lri.:;cio. Eugenio Ve­
Alt~cida, .1_1ma~~ c~,alcanti & Cia., 1 vc:-: __ (1 m· todos ~s presc-ntes J~ haviam ló<;o, Alípio clc> Mcne?,f"s Marhriclo, Luiz 
Lmv. Gal,ao .. ..!.dt \ 1~0 Pinto Lem~s. apo.,to os seus nomes áquf'le doeu- lfa.nzfl & Filho B Caniü,ani & Cia. 
Frnlman & eia CnsanLo Lms. Joao I menta .. <;C'ndo, porto1_1_to. de presumir Frnncisco Lia.n~n. · J)Ol' &i e p. p. d~ 
J\raÚJO Dnnt3s, F. Peixõto & Irmão. 0 conhec:unet~to_ . do~ seus .. termos. e Eraz Marsi~lio. p. p. de Achrr Bccker, 
Antonio G.omcs Carneiro, Gilka Pi- co~_s~Q. uc. ~1t.e i~ti.ficaç.ao: Pos.ta ci.n dis~ 1). p .. Antonio. Brttif.;.Ui .de A. rauJo, l.). p. 
m.cntel Cnvalc::tnti, Maria Luiz dos CWdlO e.s tn ,..pioposla, e ª~10v,ad_a POl Nnbol BR1Tt:to e p p Domingos Sor­
Santos, Jo:~é Eduardo ele Holanda. Se- unanrnH_?acl · O senhoi ~iesidente rentino. n. p rtr Cloclonldo Soarp·,; de 
vel·ino PC'l'cira. l\:Ioisé.s Derman, Al- 1 fa.1 .. en_tno.,. sentir que de ac.ord0 com Oliveira, D11rval Ramos Varandas. Mo­
frêdo da 8ihc1 J Ferreira da Silva a lei. fie~ ,acuaa.da ª. p~lavla ~ 9ua.l- dr&to Cavalc·1nti Ota.cilio Coutinho e 
&, Cia., Zclía Pimentel Cavalcanti. quPr_ do~_: u~sc:·nores que. dcseJe ~e Lnuri\"al Fr~irr.' Cornlio Sonrt>s e\(;' 
Jarcdc Pimcnlcl Covalcanti, S. Pe - :nri!1lff'stn:, · fJbl'~ ,-º <: ass~i~to; e n~o Olivrira. João Climoco MfJnteiro da 
reira & Cia., Alui~io Mélo, Francisco .rnve~d.o q,itm _ _.d_d,', · e uti.it~e. declaia, Franca, por :-,i e p. p ele d. Ji..:ufrosina 
Soares Lo11drc'i. PPdro Ramo~. Cava.1- fu nd;::.~:'. :i So.Hclade Anomma .BAN- !\,tachado clrt Frn.nra. O\idio 1''1cndon­
canti. Mnri:i Estt•lita Londre·..- Cora- ?º _,._.i.: . ."NTRAL. E. /1.p~s. anun?ia Qt~e ca. p. p. Alicr Pinto. p. p. Artur Lins 
llo Ramn .... Joa: Au~usto Sebad_elhe, j ".(· \Ct <'l.ctu1.i· ª c.eiç-n? dn c)i_retorw ele Albuqunq1w ,.., p. p. de Clodonld..J 
Cidl'Onio Mororo. ,Joaquim Rodrigues i ~ r m~~.1:i~o cio . qon.r!-ho cFrca~ ~ Gouveia. Ani~in Cunhil Régo, Sal via no 
Perc~ra .. \llri!(.].o Pequeno de Mour~. !?·. 0P0- 1 '·· ? c~n:,;~io, O,lO . e -~0 ei- Siqueira Co::ita, José Fnusth10 Caval­
Mateus Zacc1ra, Manoel Londres F1-1 ~oto p~de '4 pul~, Hl. e ~ug_~1 C' que s~- cr:i.nti de Albuqurrque, por si ç p. p. cte 
lho. Ever:tlclo de Sousa L~ão, Alvai_·o J~ .ª. e.-i;co.lhJ ~~~ nO\flF clnigenLes. fet- Antonio M1.u.·ibécR. p. p. de Bernardo 
,Jorge & Cia .. Ho1·acio Marmho, Elis10 .~ ?01 ;:icl.ª!n\1 -u~. Ten,~10,ra sua mdi- Romof. p. p Manuel Carvalho Neves, N"~1 11ortc1rif1 <1;1 Jmµrrn:~a OUrhd 
clr J:>ncs I!:nreto. por _Seixas Irmãos· ~ri<,"IO '.nueci_e_~ '1~010, ~~f!.ul, .º mesmo p. p. Duna! R.-ihélo,. p. p. de d. Fr- '"nllem-sc rdic.·Ocs ele Leis P DrcrP-
1-.:. Cia., n(>n1·. lclo Ff'!Tell'R de Franç::i; onscrlO .ªJJll:,;('n~·1 e .f_ as ~hapas lhnlina e. de P·\j<· Bi"rrf-to Antonio SIGNAL DE VELHICE 'to<· dos :1110'> ~cr•uh1tes· 19?'l J92') 
,1oüo de -\HJ11c1t1".'rql,e Mélo, .c1e01e~te com ~ . ..,~E>s. n?mC's s .~ª:.·u 1~resic~f";1~~· R:.1bC'lo Jnn1or. Jo'.,/Dü1~ de Vasconcé- 11Q2,i. 192i. H,26, Ú>27. 1929. i93o. 19:if' 
lto:,;as .. J., .. {, rJ,, C , ro_. f' B1l\'a. T1to º.ºUl.º.1 Coirilio ..... o. ri,, ... de Olncna los. Ahias Prdrnsn Hi ldel>rnndo Tou- A lioçào tir1lb1'tDte tu vol t• ~ ,. cõr 1932. l!J33. 1934, 1935 e 1936 e mnli,; 
Silva & Cia., Jo~c ArauJo. Luiz Fran- 1 ~,1. 1nmn_ S9are.s de Olheira & Cia.: rlnl10 Moreno. por 'si e por procuração :iat ural priml1lva (cast anha, lour a. Dccréto 609 (custas JUcliciárins), idt"Jll 
ca Sobrinho Cwero S. dos Santos. (?~n. Comercw e _Pl.'en:-;~~em de Al_go- ct<> AnPsio Deodonio M01·pno, p. p. de .iolrada ou n egrR) em pouco tempo . 1.428 <crên, a Rcp. Som.-nmenfo). 927 
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cano_. Jo~é Fm.1~0Ia, Ma.na das Neves m Prtiucr:1 inropi·Jet.Ano ne:,tu c~pi- ,José de Crtr\'alho .. Jo;io Candido Duar- 1ave1 ------- --·- ~---
Ribei ro. Maunc10 Ro.sentha l & Ir- 1a_J P <'heff' d,, firma G. ~ r:crucci & te .. T. R_ V(l'iconcélos & Cio..., Heitor A Loç..,o Brtlbt.nte • 111n& :-orm.ul• BA A 
miío. J. P . Coêlho, Flnvina C. ~e AI- ?1~ 1 P·_t:·a 11 r,:1~ell"o .sf'tL·etano:. Dou- Gu~mão. GiovRnni Pchucci. José de -felODtlllca do era nde Mt,..nlco ar . R TINHAS MJUDAS 
llu9ucrquc ~ll.veira. B1a11or _Y1deres •l'•. Jo.•e Mano Pin·t..o 1 Ad\ogado no.rros ).1oreira. por .~i e p. p. ele Se- Ground, r,uJo a.earedo cu.stoc 200 con.. Só f1 csoppRrrr,..m cr;m O u~ do unl ro 
B.a1ron Bramer. J osc :Harmho d~ 11;"St:i_ cidade, P_::ira. :-,Pgundo sec:rc- V<'""Íllo Borbosa de Lucena p. p. de b; de r f ts 
ti1l•·a, Jonquif!I- de Mélo Castro. Jo~·e !ano Doutor Joao ~·· An'}.rade Es- Fr1c1ncllico Ribeiro do Amarál, p. p, de A Loção BrUbante extln te aa cu- product.o J1qnldo (I UP aU rl'hr e f':i.~r-
Florentmo ,;:1cira de Melo, Acrb10 PU)Ol.1 1 Procurador Jnr:t-0 !t Delega - 1 Antonio de Mêlo Albuquerque, p, p. oo,, 0 prurtdo. a 1tebonbfa e todal mu,a as formJ~lllnh~" <'R.'<Plr<.u e t.oct• 
Bo.r~es ~'"'. :Melo, ScvC'rlno Go.n,c~ Pro-1 ri.a F1scril cie· ,e E.·~act.01 ~ ,)ara ..... uplen- \ de Emílio. Gonralvrs r p .. p. de Raul I aJtecçõc• p,uasit. r.rlaa do cabeJlo ('80E'Clc clr bRratlls 

Il1it~. Olne1 ,A \OO :::s~h-:;ten. Jouo lvm Bor~P~ e\' C1:,. <l~st1 pn:ca1 l .rooo Cel~o Pr1xoto, por s1 e p, p. de approvada pelo Departamento Noel&,, &nrntltra-ll!'J nll.'.J bõ0e Phannaot,. , 1 
corno.· Ed~a~do C~n.h.1."' F.p.1tac10. d._e . t0

.: H.umbnto ~v1"~.rQUt eh. firn.1a re- d<·_ Ba.rros i.\I~.r~ira. Joi .. é l\.t ousi.nh o, t.Ml.c;: como, rornt,11.t e a caJvtçe . P'oi l " K"ft"-FOKMJOA IJ• 

Pcrrun de L1rnn, 01av10 Monteiro , Pura o Con:.clho Fi&cai: Anu;io d;i .!\ntomo da Sil\'a Mousinho, p. p /\.1 - 'l.81 dJI. Saúde P;•l)J•ca e 1,i recm:m,u, .. - Droprht.• 
F:~tcHun Ger cn C da Cunha. S1g1s- Cunhu Rego. 1Ie-1to1· Gus111J.o e .Jo:io I ride:; Rmno.-. Lima, p. p Damasquino 11ada pelôlll r,rl; cl~af!i ID1itltur.,,c d, DJtOOt\ltl& l,ONOa,s'.JI! 
n1undo Guedr·~. Pnnra ~u. mor. Enock Cand!d.o Duar1{'. Suulf'l1.te. ~; D0utt:1r Romos .MJ.<·i('l p. p Ele::sbão Abá e I Qv11'ne tio Ntn.nl:'elm Ru~ Man1rl T''nhelro 121 de Olivell'a. Jo;..o Barbos;.1 P<:>ntcs, Er- Raul clt· Ihrros MQrcira Otnciho I p. p. dt' .'\lcldes clf' LacHda Lima, Vi-
nc,:.to SUvciru, Vasco de Toledo. Olin- Cr11tinho e doulor Dorb1vul Mororó. l tal Me1rn dc: MenC'zC's, J acob F ain-
<l1no Gonçah·e~ de Macedo. Mac~clo o~· oua1s :s.1o rect.bidos cl•::ba.txo ele um .. 1 b,,um. ,Jose Vic1•nte Montenegro, João 
Fei·raro & Cln:'. Severino Ca!1dictc 1rilvél df' JHlmas, P, !inalml~lltP, pro- ! Gomrs Vle1n1. João Luu; Ribeiro ele 
M:~rinh o. Ant.?1110 Soa. res_ ele Ohv:lra. C'll!mndos ch·it.o.-;, ficando. a~<;ün, ~Oll'.;-

1 

~o.rai~.~. D~riiiHLl_ Mororó, por si e p .. p,, 
F~nnci:-;co Alies de ArauJo: And1 ade t'.tuidu o tutm·o rorpo dehbnahvo e ur ,101-to Figueiredo de sou~a. p. p de 
Punente). Lmz da Silva P 111to, H er.-111$CHl. .º pre.·::ildentr congi. ·atula -se pc- Ulm·a.16.ra Sales, p, p. df' .San tino sa-: 
n~ogenes C .. de Mesqui ta, Costa & fo con.stlt!1i<.;ao e instfl latão da nova l le<.,, n. p dr Manuel Pires Bezerra e p. t 
Pilho. Antomo J o!'ié de Sousa. At- ·- or~anlza<'ao de credito. 1.az vo(jos pehl p Elizeu Campos, Alvc~ de Brito & 1 

m~1· Lond~·Ps, P eclr<? Lopes P da co~,- fUn p1ospendacte e grnndezo., \pelan- Cia .. J oão ReR'is d r Arn oi'lm . Manuel 
t.· Antonio \ fontelt'o D1 m~o Angusto I rl,1 unr:l 11m rl<r ~"intüstns í'. ,, p~r- norrntino TPrtullnn e d1• MEttn J, 
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lTNlAO AGRlC'OI..\ l>omlngo , ~ de m:do de l !J;t'A """ 
.itl.lgado "erão logo e-.:ecutndns pela 1 1 14 As sentenças passadas em 1 e A M p os 
prisã<? do infrntor, si <.>~tiver sôlto. ou 
pela mlimaçáo parn pa amento, den­
ll o de 24 horas, da multa e demais 

DE DEMONSTRACAO II CONGRESSO BRASILEI-
Agronomo rnAJAS ('A\'ALC~,'Tl RQ DE AGRONOMIA A. 

comi nações 
Art. 96 - Si a sentença abranger 

cousRs apreendidas. serão estas. logo 
4ue eln passar em julgado, conforme 
o coso, \'{'Tididas rn'. . hastn pública, 
ou t:ntregues ao legll1mo proprietá­
rio 

Art. 97 - Não cabe fiança nos de­
litos florestai!i previstos nn.s l<.>trns 
ri, t1, ,1, <· ,~. cto arligo 83 

CAPITULO VII 

Fm1do Florestal 

Art. 98 - Fica lnslituldo. no M1 
J°lil>tério da Agricultura. o Fundo Flo­
re!-Lnl, que se constituira dos recursoj 
hPguimes. 

a I contribuição das empresas. 
(·ompnnhias. socleclades. institutos e 
p:irlirularrs. interessados na con:::;fr­
\':t<·flo das ilorestns; 

bl - doações, por ato entre vivos, 
ou testamento; 

e: 1 - verbas provC'nientes de dota-
ções orçamentárias, ou quaisquer _ou­
trns alem do doLação anual m1mma 
de cem contos de réis pela repartição 
Jlorest.11 competente 

Art. 99 - As importancias arrecada­
<hts pora o Fundo Florestal serão de­
positadas no Banco do Brasil ou ou­
tro designado prlo Con~clho Flores­
tal. 

Art. 100 - As autoridades flores­
tais competente:::; o.plicarão os recur­
sos do Fundo. ouvido sempre o Con­
.... 1'1 ho Florestal. 

CAPITULO VIII 

Qurm qurr íJllC" "e inlere<;'-e orienl,1<::ío ll·<·nit'n-C'ienlifira :1 m~ :;~~e;~:~e ct!r;;n:1~ ct!ej:,,g~:n~~ ~;;ãc~u:~~stit~~~~~s~'> s:~çó~on;r::~ 
l~elo <~es~:)Ynh\mPnl;• racinnnl C!-.nrn.gndora 1nainrin dos nos"º" ano corrente o II Congresso Brasllei- secções segu1ntes· 1•. secção - Se­
( a agricu ur:i. l:l l e t·onven .. f:lZC'ntlrirc, .... E..,lc• !'alo, ,h· ne- rode Agronomia a rea1ízar-~e no Rio cçáo de ag1icu1tura e geneuca n.pli­
ctr~,e ~l.e q~irl lern~'\.nrce~,l(;a- r:hum 1nod<1, coiT<.'"'JJOllde :'t no..,- de Janeiro cada; 2n - Ensino AgronomKo. I -
~ e in:ic l:lYC' e<' ,uoc I ic~tr, :n o- sa condic;,-10 ck p:ií, (•,,(~nc·íal- o principal fim desse congresso é sub-secção -Ensino superior, II E. 
1;rn. º-" l1~·oce~~o:-. ~i,iinis. \ C: (>~- mente :1grirola lle,.,,,all:1 dL•sde estudar o ponlo de vista nacional de médio; III - E. primaria; 3·'. ~ecçó.o 

)l or:tt(º· 1 0 

1
"

0 º· ' persi~ e,~c·r\ logo ú rYidrncia que iwcei,..sil:1 - tod::i.s as questões inhercntes á agri- Fiscaliza<'ão do exercício da proflo;s:io 
IIH"Oll{ t{'lOl1a t'Olll ~jllPll ll\Slr l• JllO", ('11\..'~ll':II', ('0111 clt•..;:i,,.,,omhro, cultura, d.e acórdo COtn o programa de engenheiros agronomos OU agrono­
Jl)()", rrn con,er\'ar, in:i rr;H os, :1 (fttl''-1:111 do nos..,o prohlc•ma que foi organlzado e aconselhar ao mo:;; 4." Biolog·ia Vegetal e cien­
co..,luinrs e tradiçôrs inYC-lC:'l'a- :ig1úrio. fazc·ndo-o incidir nn poder publico e demais interessados a cias correlatas. I - sub-secção - Bo­
das, ~() tem srr,ido par:l im\H.'- prineipi(I logi<·o <.· 11H·Yita,t>I d(• adopcão elas conclusões aprovndns. tanica: II - Zoologia: III - Geneti­
dir a C:'\.f):tns:-10 rconomic,l dn que todo o proµres'.';o e<·nnomico 
nos-.;;i i n flu,lrí;l m:tler. E' ju,la- l<.·m (flll' lc•r. por sinlesr. a lH'lll"- no~ní:o~~:t\~1:u:~:i~~ei;: 1::a:!:

0
::: ~):~h:l:g:: ~~cr~i~~7~~ol~i~ :~~= 

mc·nle. por e ... t,i f«'irma. que núo lra(·:lo da cien<'ia nn pr:tlic:1 d 11 s nhecimento dos poderes publlcos da cola; VII - Ecologia e meteorologia. 
1~º" '.iprrcrhemo, da . 1.ililid;(1~ lr,d,alhn, do campo .. \ agrÍ('III- União, dos Estados e dos municípios agrícola. 5.ª secção -- Defésa santtaria 
( º"' tn ... trttin<·nlos agranos. • ;J tur~1 ('olllC'111por:1nea aeenlll:1 a ª" conclusões aprovadas que depende- vtgetal. I sub-secção - Policia vege-
,:,henio ... ((lll' illlt:'lhO srn iço \><',- llE"C'(>\"iid:ulc• <ll" "'l' ol,ler o ma- rern de suas iniciativas e do auxilio e t l II D f' A · 1 6 a. -

::~,t~;/,:t/i'.','; ~·;:\eh.',',':; r::!"i'.'.\':: ~:::":1 i::;~;;;i';';,"'.'1;'.' r,f:::.~o 0r i;:,:;;:~ in~r:::i~:ão ª::.g~~'iz:~~;~• t;:vl;;;: i:~,~~::::m:;::,~~;:I:~:/::if~~ 
dor mec:inicn. Só pudemos :lYa- tal. :\1:i,, p:ira qur rsla silu<u;,1,J presidente benemerito o sr. presidente n!zação dos produto::;; II - Colonlza-
Jiar :i :1c::lo dr,lruidora do' ma- · · t L J 1·) ri indo e :l r:qwciclade singula- ... r_pi. con,rnien rmen l", 111 1< :i. a Republica e presidente efetivo o lção agrícola, III - contabllid~de a-
ri-.;sim:i d:i (•nxada. ~unrn en- serú irnprr:-.cillr1iYel que <is nos- sr. João Vieira de Oliveira. presidente gricola: IV - Cooperativismo agrtco­
lr:1r:1 n;i rogilnc:;úo do nosso bra- so, l:ivr:ulorl'.., a,siSlam, in loco, da Sociedade Brasileira de Agronomia. la· v - Credito agricola: VI - Esta­
Yo ohrriro dos enmpos. n ronve- n <lemon...,lraç~io prútica d(Js ml•- A comis::;ão execuu,·::i que funciona- tistica agrícola; VII - Fiscahiaçáo e 

Tecmco municipal de Itabaiana 

lodos r:-wionais, ohsel'\-<l ndo, no.s rá permanentemente á praça 15 de legislação dos produtos vegetais: VIII 
nienria da lavra si;;;tem:llien do c.1111po" ('\perimenlnis, de que I Novembro, 38-A, 4.º andar. sala 42. - Recenseamento agrícola, IX -
sc'ilo, <pi<' prrmÍIC' 0 complclo ,mnneira ",(' rc.1liza a h1Yolll':\ naquela capital. é composta de um Sindicalismo agrícola; X - Propa­
dC'"-el1YOIYimC'n\n (l~s raizes d,is modrl'na. o que quer dizer re- presidente, de varios vice-presidentt:s ..ganda. divulgação e imprensa agri.cola· 
planl:is, nem O rrnprego ela se- muner:tdora e eronomiC'~. Ft"- (Jue são os president.es do Sindicato XI - Ba. ... es para a organtza('âo e de­
me~Le ... elecion:1dn qu.e l'\"-"-egura Jizmente a Pnrníha, cujo, desli- Nacional de Agronomia, Sindicato A- fésa da produção. 7.ª secçõ.o - Orga­
m:llor e melhor rendimen~o rlns no\ t~ .... t:io <;endo go\'C'Tnados por gronomico do Estado de São Paulo e nizaçã.o dos servicos publicas agrico­
cullurns. Falla. rnmo '-e ,·e, pre- l1 111 h o111em de irlYl'ja,·C'I capaci - .do Estado do Rio Grande do Sul e da las: 8.ª - Química agrícola, solos e 

Conse111o Florestal paro cultural, sinii.o qualquer 1~1:1cle ''.d1~.1in.i~lrali.,:rl e. _i.nH'llSO sociedade Nacional de Agricultura quimica bromatologíca. 9.ª - Tecno-
·t 

101 
_ o consêlho Plorest3l ----- ------ zelo ll,lll JOl!CO, <.rdo e,l.t rom- As monografias. memoriais e traba- logia agrícola. I sub-!'iecção - lndus-

pc'd1er.al. com séde no Rio de Janeiro, lidacle para requerer ... em juizo ou pe- preendendo que não no-.; C'Ol1' i- lhos originais a serem sujeitos ao es- trias de origem vegetal; II - Indus-
5crá constituido pelos representantes ia~~e ~ualque_r autoiidade, ~~ tod~o nha "fecJ1,1r por 111:1is tempo, O"i tudo do Congresso. serão recebidos até triade orig'em animal. 10.·' secção -
do Museu ~ac1o~nl, do dJa~_imdB0jª= ~~\~~~~~l~nt

1;ª~1
in~~mº d~:en\;~~nh~ec~: olhos ú C'Y id C'n('in. para persistir 3Cl dias antes da instalação pela co- Engenharia agrícola. I sub-secção -

1::co. d; ~ 1~1.~~~~i~aed~om~nt~º ctae Pr~-

1

~eus encargos. cabe_ndo a mesma fa- <."111 rrros herclaclns, C'lll lrad1- missão organizadora. Esses trabalhos Irrigação; II - Drenagem: III -
~eir~~ Jeget~1

1 
do Touring Club do culdade,_ .e1:n relacao a ?ada EStado. ções ahsoldc1s r ml•toclo, rudi- deverão ser impressos ou dactilografa- C-onstruções rurais; IV - Mecanica, 

n~~sil do oePartamento Nacional de ou mumcipio. ao respectiv~ Conselho menl:-ll'C'S qur noc.; e111pohre<.'C1n dos, em três vias pelo menos, e deve- maquinas agrícolas e industrias agri-
fü,tradas, do Servi9~ d~ FloreStaS .ou local, tambem por seu presidente. cliari:~mr1~le em bncficio de ou- r§o sempre terminar por conclusões colas; V - Estradas de rodagem; VI 

~\~t:1~~ªJei~t ~u~~1:
1p~~r:a~e ~~s~:s-, CAP1TULO IX t ros J)ÚYO..,, no°'\SO~ fornN·edores claras e sucintas. - Cadastragem rural. 11.A secção -

nté 4. de notória competência. espe- de genrros e :1rligos. que o país As materias a serem disci..ttidas se- Zootecnia. 
As adesões serão recebidas median-c:inlii:ada, _nomeadas pelo Presidente Disvosições ge,·ais produzirin, cm :1JH1nclan<'i:1, pa- rãa divididas em 3 categorias: a) de 

e\\ ~~J'~11~ª·conselho Florestal Fede- ra o c~~n ... umo dornrslico e ex.- carater cientifico pro'priamente dito; te pedido escrito ou verbal até 30 dia:s 
ral promoverá a organização dos co~~.i~e!·~~. ~oie~l~~te°ºPasreamp;e ~~= lr;1nho . b, de orientação economica: d) de in- antes da inauguração do Congresso. 
conselhos dos vários Estados: que se- lhor aplicação das medidas de defe- .Jú umn Yez, com n autoridade teresse profissional. Os interessados em maiores detalhes 
:~!º iiitlft~i~~id~inr:~~~e:ep~~:en~~~! 5a das florestas nas diversa~ regiões, íl.e ,11.m gr.nn<.lr rspiri~o. O sr. Para exame e emissão de pareceres poderão se dirigir ao Sindicato Agro­
indicados e mais três pessôas de noto- baixará regulamentos adetiuados ª 1 eofilo R1hell'O r.;;<'renn,. na sua a respeito de monografias. memoriais t nomice do Estado de São Paulo, Cai-
ria competência especializada. nome- âi~~ ~ÓJtgielas, dentro das normas exrrlente ohra ..\. Ar1nculfurrr e quaisquer trabalhos que tiveram I xa postal, 37 - Piracicaba. e P. 
nelas pelo presidente do Estado. Art. 106 _ Todas as decisões admi- nr, Estrangriro. :'\e~te senti-

* 2.º - O diretor do Serviço com- nistrath.·as, fundadas ilegitimamente cio, pareer-me indisprn ... :nrl 3 o e o o p E R AT IV Is Mo É 
pctente da União scrá

1 
memb

1
r°F 1d1ono

1
- cm dispositivos dêste Código, poderão C'I r:i('jo do-., <.':llll!IO" ele CX[>eri-

rário do Conselho F oresta e era ' ~er anuladas em Juizo. medi:mte a a-
podendo tom~r parte em todas as çáo especial de atos admínist1·ativos cncia e de <lcmon'".trn,·,in. como Q o o o 
n•umões. lesivos cte direitos individuais, ou me- in"liluiçõrs oficiai,. }Hlrque ra- BRA DE A P S T LA D 

* 3.0 
- O Conselho, que será presi- diante interdicto possessório. pacilo-1ne de qu<.\ entregue o 

dido por um de seus mdembrots, eleiLo Parafrago unico~Pela mesma for~ 1>roblemn :'1 silllJ)le~ i11iriat-iva J. BORGES DE CASTRO 
por maiona absoluta e vo os. reu- ma de processo poderá ser decretada a 
nir-se-á, pelo menos, duas vezes por revisão de restrições impostas pelo privada, ficm·e11w°'\ nonde l'"iln- Realmente, o cooperativismo . é condições especiais, que se refletem 
mês, e nos termos do regimento in- poder público a proprietário de no- n1os e. clizcndo-n, n:..\o faç:o 1nais u.ma,gr?-nd~ _obra. que tel:1 p~r. obJé-1 na confiança reciproca, na lealdade 
lt·rno. que fór adotado. resta, quando se demore, por mais de que repC'lir a fi~·~io cios falos. t1yo. pnmo1d1al, a emanc1paçao eco- con.<:.tante e inabalavel dos que se as-

Art 102 - Ao Conselho Florestal Lrés mêses O pa t d . d . nom1ca dos povos. Mas e antes _dt saciam para um mesmo fim. 
F'eder.al incumbe: zà.ção de Quantia g~,~~~ ºqueª d~li~~~= Quando ~r lrmhrou de fo- tt•do, ~ma obra de evangeltzaçao. E para que os nossos produtores 

al - orientar as autoridades no- vamente se lhe tenha reconhecido rnenl:l1' n ramp:-1nh:1 e1n favor de sent1me,n~os tmpolutos e eleyado.s. adquirdm esses requisitos. que se 
reo:;t:iis sôbre a aplicação dos recursos devida; ficando. em tal caso. a inde- do de.senYOl\'imenlo ngricol:1 do que se pos1t1_va cm um do~ m~1s be- coadunam com os principias de coo­
oribu,nd_os pdrºomFouvned1· ºeFzl,eol1a·erstaai:f1'el ob- znoizsª~, ãnºteriiiomriesta.da, apenas, aos prejui- Estado, o sr .... \ n..:rm i l'O dr Fi- los .dos sentune.ntos_: a sohd~nedade. pera tivismo, é necessario que tenha-,, , , Digo, a soltdanedade traternal. mos em vista a educação de todos 
snvancia dêste Código e leis, ou re- Art. lO?. _ Todos os atos gover- µueirfclo n:lo YaciJou quanto i que ~asce espontanea_ do ser viv_o e para complemento dessa obra mag­
gulamentos complementares, acom- namentais atinentes a árvores. fio- conYeniencia dn rre:içüo desses supenor, para. log_rar fms verdadeira- nanima. que ha de colocar o Brasil 
i::~~~td~ a :e~~s~~ta~~~~~~~dessl~~.~ restas ou imóveis determinados, ex- 1nagnificos estahelecímeotc,<; ol'i- r ment.e humamtanos'. no auge de sua grandeza 
necessiclades ou deficiencias dos servi- ~:i1~gsgoe%~~~c~~

0
~ês! ~~~t;f· s~; riais.<~ ccrlo l~ que, jú e111 líl3-!, tri~~,~~tb~mce~op~~~ti;~~~n~;mQa:º~; à:Sã?ai.~~~1:1e~

5 
;:;:l~an~~~ ~:pr~~: 

ços. ou sóbre reclamos do interesse Registro de Imóveis competente, pa- n Pnrn1ha conlnY:l com :ll C'a1n- evangelico. como disse o ilustre se- maioria sem instrução, o cumpri­
público; ra que, ex-oficio, faça as averbações pos de clenH)ll\ll'H('iio, ocup:mdo cretario da ~gricultura. ~r. La:uro menta integrnl do sistema coopera-

se~ite-C~~~~~ve; ~~~~~
1
?~~ss~s

0
:~rif~·e~ correspondentes, sob pena de res- tunn ::írea de 227 hectares. E,n t~~~~;,~i:.1ºUm~ªºqtfeºd~el~ur~~p:~~~: !~J;req~~11 s;rf~~~ro ª~1~e~.~~t:~mp1~:~~ 

:ma emfnda, ou qualquer alteração; po~:tbif~~ad..:_ ~~t~ e cctà~~1ª\ntrará J 93.), o numero {'!e\'Oll-SC' para 1------------- pela ~ua estrutura moral. 
d) - emitir parecer, sobre as ques- em execução, em todo O território 42 cnmpos com 72:\ hectares, su- znr ngrirullurn raeion~I e n1er'.Í.- Esta adaptação, se fará de a.côrdo 

tões relevantes que a repartição flo- da República, 120 dias depois de sua hindo. e1n 1 n:rn, pnra 2;)8 cam- nic:1 ... Ohsrr\'a-sr, 111es1110, sem ~~1~e ~ed~!~~v~!~~ento da capaci-

~:tn~uete~\~ªpe~~d~·es~~~~r. ti:êr~~~º! publicação. ~~t\ci~·,7
1
1~1u,'2.

1
~~;c'•ntr~~tl~·t~ol~~~ neuhu1n cus~o. <l\le o1 municifin, oi:~~~1J~ºNTbn D~ons!d~!~i~No 

nos. indicados nêste Código: Disposições transitórias para <'Umpnrnrn ° e e SC'tl ( e<;- CIA AO COOOPERAT1VltiMO to: 
el _ promover a cooperação dos iniciativa do i lustre inler,e1ll01" Lino de grandezn, lcrn. na nlua- mou O encargo de não só orientar e 

poderes públicos, instituições e insti- Art. 109 _ Enquanto nio fõrem paraibano. Assim, r que n,io te- Hclnde, ú frrnlr do seu goH;rno, fiscalizar, como é do seu programa, 
tutos, empresas e sociedades particu- nomeados e entrarem em função, em YC:' duYida..., em as,in:ir e pôr en1 11;1 figura enlu<.insl:1 do pre- como tambem de promover semprt> 
lares, na obra de conservação das qualquer parte do terrtório nacional e-xeeuç:1o o decn"Ln n.º 86:3, de 7 fc ilo Antonio Santiago. Sen- palestras instrutivas e evldcntemen-
llorestns e de replantio; os agent.P.s florestais da União, a 1 1 h 1 1 fl'\7 l L te praticas, para se poder, assim, ob-

/l - difundir em todo o país a e- quem competirá, especialmente, n r e. e ezem ro e e. . . '. que < e er- do mrclico ilu..,lre. ne1n por ter o ITuito de uma iniciativa dignlfi-
ducaç:io llorestal e de proteção á Na- guarda e conservação das florestas, 1111nou a 0Iing:1loned:1cle dn 1js'io, CHI :mies. por ('\-.;a <'ll- cante que sintetisa um dos mais na-
tureza em geral; serão suas atribuições exercidas pelas creac;:l.o, prlo mrnos, de um in('idenei:1 frlkissima, o jo- taveis empreendimentos do govêmo 

g, á- instituir premios de ~nima- autoridades locais, auxiliadas por ci- ("tmpo de cJpmon ... tra('ilo ou PX.- yem nd111inislr:1clor I..~ u1n dC:'- do sr. dr. Argemiro de Figueirêdo. 
ção • ~;ilvícu tura e por serviços pres- dadãos idôneos. que para êsse fim se . . I • . o cooperativismo que representa o 
lados á proteção das florestas; oferecerem ou fôrem por elas e-0nvi- JK't'1111enlaçao, t"lll caca 1n11n1ct- \'olaclo nmigo da lnYotirn. 1110- sustf"·ntaculo da economia de inume­

/1) - promover, anualmente, a fes- dados. Em fplta de autoridade flo- pio do E ... taclo. () úlo do gcn-er- clern;l. Dt•,r o município ú snn ras nações, como a Dinamarca, a 
ta da árvore; 1estal, exercerão as suas atribuições no foi l'("('l'hidn c0111 enlu"iinsmo Belgica. ª Hola11da. a Suissa. a Ale-
c:~i'tu~; organizar congressos de silvi · a~A::.'t~~~da~es

0
~o~\:\~

1
i~ros do Con:..:~- e "-flhC:'clorin. Tanto islo t~ nm 

I 

hrilh:inle ath·icla<le. a execução ~~~te~~ 0e es~~~'ªJa :i~~~~n~t!t;~~ 
j) - organizar seu regimento in- lho poderão perceber uma grati~ic_a- Játo que todo.:; nô" lrmos o ele- de nolavris mrlhormncnlo<;. Fi- rn.íba da nacionalidade brasileira. 

terno. C'm que poderá instituir co- ção, por sessão, arbitrada pelo Mnus- ,er de procb111:1r, quanto t' rx:1- gura, entre ('Jes, a crrnç-ii:o do Alguém já dísséra que o Brasil é 
!~~~')i~õe~~s; para determinados locais ou tr~r1~ 1trr~ul~~1:ogam-se as disposi- lo ~ll(' exislrm. hoje ('111 di::t, dis- C:illlJlO dr Demon,trnç:io da ~~~á l~~~srii:i.d~!r~ctgUer~ms~~ ~1;~: 

kJ - estabelecer prêmios a pessôas çõe.s em contrario. lr il uidos norn1almenle. pelos. Prcfritu1·;1. Locnli,.ou-o o prel'ei- jam os seus filho:s cheios de patrio-
quc haJam prestado serviços sem re- Rio de Janell'o, 23 de janeiro de vórios rnunicip ios paraihanch to, ú 111:ngc1i1 dn rslr:1da de ro- tismo. 
ruuncração fixa á causa. florestal, ca- 1934, 113.º da Indcpendencia e 46.º uni n1'1mero hrm n1:1ior de r:nn- clage1n que se prúlongn e,n di- Naturalmente contamos com gran-
hrndo-lhe determínar as importancias da República. p(Js de demonslnH,.':Ío, Ol'UJ)ando reç:io ú ndacle dí.' Cainpin:i des possibilidade::. para vencer, ven-

:;1e~~l~ii~~i~ud~~i1;.~sctg; ~~~u~~~ao1~çi~= GETULIO VARGAS. uma úre:1 enormr q11r dia .l dia Gr~1ndr. O c:rn1po, rujas princi- ~~~rf~n~~d~~~e~ro~~tivd~~~s~~i ~~; 
por Ed. Navarro de Andrade, En- mais "e alarga. pais oper:H;úr-.; ~1gricolas, refe- !->e 110s impõe um dever que dignifica. 

Art 103 - O Conselho Florestal carregado do expediente da Por tudo islo, s{) temo..; urn l'l'llles a ln,r:1s, gr~1dngt~111. C'lc., a moral e elevo. o espirlto. Todos os 
Federal, n par da ação que desenvol- Agrlcultura na ausrncia do moliyo para nl'enlu:ir, com des-1 e_..,(,i.o t'lll vias de condusüo. o- br.;.slletros devem amar a sua terra, 

~·;;~~õ~~ !~i~ci~ll~~~ie, ex~~certisf~: Frw~;~clitr1ntunes Maciel. ,·anrci11wnlo e orgulho, qu~ C'lllJarú uma úrea de 12,;j herla- ~~~~e~:~~~o~r~i~~~lt~~t~. t~a~i~i~~~e~1~ 
:Pederal. wasJungton Pires. a Pnrnihn {·, r1n ludo, llll\ re,. :i.proxim:1damenlr. de fraterniza(ão, de amôr uns nos 

Parar,rnfo unico - O Consêlho ele Joaquim Pedro Salgado Filho. exemplo clr tr~hnlh~, c~e pro,pc-J J~<· ('(·rio qut•, em. outra op?r- outros. 

~~~:~{~E:c;f:~iJ!f.~i: r~ff~~?.;::; ~ .. i{it~~~Yj::~"'ma,ães. ,;,;~:~~-e~r~,\~c s;t .. ;~~;,~;;;,,"'· ª · '.,'i'i'i.','.1ii','.1,~:-;~":;~º~~~:;~;,;t~ '~::·.:~.~ ~~:~i!i~~t:i:·v~i}~~t:;~~iiFHt 
.sam a mais dP um municlpio ou a Fe/1.r de Barros Cavalcantt de graciosa cidndr :1rnlhcclor:1 e <::"ln :1grolo~ica e ns condições ele nem tampouco unidos para. um fim 
município cm que não haja conselho Lacerda. l:tmaYt·I. cumpro, r<_)l.n alegri:1. o lrnh_alho do rnmpo qut:. sene, 11º:.!!~n~~rto. no entanto, que n. 
c1~ri~m~~~n~c~toc~~~~~~~· Florestal 1Pub1icndo no Diario Oficial de lµrnlo dC',rr, ele n,,1nalnr ífll~- }ll'('s1..•nlt·!n.<'nl<', ill" .. n~)Jl'lo d:1 cooperacáo profü;sionnl e sorinl. é 
Frclrrnl. por seu presidente, tcrã: qua- 21 3 3:,1 :1qt1i, l:unhem "-C' procurn rcah- llº""ª ;1ll\ 1d:icle prol1ss10nal. 1<'apaz de formar uma mentalldade 

DEDIQUE AS MANHAS AO PLANTIO DE SEU QUINTAL. PLAN-c 
TE _ ~A HORT~ __ E TE~~-1\.~U~D~l!~IA __ ~_,_!)~~HEIRO._~A.,, t14'~,i&: 



,.,....... ~ UNI AO AGRICOLA - Domingo, 8 de maio de 1938 e"l'IIII 

ASPECTOS DA AGRI- c0Nse1uo FLO- o 
~-==~~-~~-~ RESTAL DA CULTIVADOR 
CULTURA NO SERTÃO PARAíBA 

( ;.tnhe nwi, dinheiro em Hl:l8 pJ:intundo mais algodão. 
F, L 11,·;1, t~1111 IH·m. u111 plantio dt..• nw11wna, 

Jl ú falta de hn1~·os '! Fa(a a cupi!la c·um o c·Lillivatlur~ 
1uaquina l1ar:1la e ..,imples que traba lha por \ inlc homens, 

Visita do Sr, Secretário da Agricultura ao interior - Im­
pressões do sertão - Entre o mato e o crédito agricola 

De como se verifica que já entrámos, realmente, na 
éra da lavoura mecanica 

Agr. CLODOMIRO DE ,\LBl'QUERQUE 

Em visita de inspeção aos traba­
lhos da Secretaría. viajou pelo inte-
1·ior durante alguns dias o dr. Lauro 
Montenegro. Do que ~- excia. viu pe­
los bréjos. caatin~gas, agrestes e cari­
ris parnibanos não dou conta. Assina­
lo entretanto a sua passagem pelo 

quando o arado :sulca a tcrrn. urria 
impressão de bem estar, quasi enlévo, 
se rtlJOdéra do homem mais indiferen­
te á vida dos campos. 

Mas. leitorei, amigos, lrn. algum 
t~mpo que devido ao tr0 balho intens() 
não escrevia E hoje em vez de en-

sertão, cuja potencialidade econôm1- smar-vos como se passa um cultiva­
ca em evolução é tão manifesta que 

I 
dor. como se arrancar um tôco, por­

salta aos olhos do observador que deveis combater o curuquerê ou 
Em Pátos, onde o titular da agri- diversa.s cousas mais necessáriris. es-

l'Llltura ~e demorou primeiramente, 
visitamos usinas, campos de demons-
1 ração de arroz e de algodão, melho-

tau aqui com histórias 1iada:s. Por 
isso abandonemos os nossos devaneios 
e vamos ao que serve. 

O Crédito Agrícola é um problém~ 
em via de soTução. Entretanto o a­
gricultor do sertão ainda êste ano lu­

De 01·elem elo sr. Presi. 
dente elo C'onselho Flo1·es. 
tal foi convocada uma nova 
sessão a realizar-se terça. 
feü·a, 10 do corrente, ás 16 
horas, no salão do Palacio 
elas Sec1·eta1fas em que 
funciona o Consêlho de 
Geografia e Historia. 

O Presidente do Conse. 

Qu<.•m tem doi\ t'ulthaclores e dois bt1 1To-; ou d(Ji..., boi..,, um 
para l'.l d :t eulliv:tdor, lL·m mn exército de quarcnlu upcnnios 
prontos ;i c;1pin:n de gr:1(':t o plnntio. 

G~tnhe mais dinheiro ('0 111 me11ur esl'or~·o. Pc~a inl'or­
n1açõcs ao Dirclu1· de P1·oduçüo e111 .Joi.lo PessfJ.1. 

A CAMPANHA DO TRIGO i lNDúSTRIA DA MANDIOCA 
Consumimos, por dia de dez horas, 
cérca de dois mil contos de trigo im­
portado Vê-se, pois. claramente que ~ 
a importação desse cereal um dos 

A proposito ela conclusão dos servi­
ços de instalação e montagem da 
U!-iina de Mandioca da Cooperativa 
de Lagõa Sêca, servico que é feito 
pelo Govêrno do Estado recebeu a 
Diretoria de Produção o telegrama 

mais pesados fatores do desequilibri() abi~~PINA GRANDE. 6 _ Dr. Pl­
da noc:sa balança de comercio, co,nsti- mentel Gomes. DJretorin de Prncht­
Luindo uma valvula ampla de escoa- ção - João Pessõa - Associados coo-

lho encarece o compareci. ~~::t~lr~~n:t:~~ci:ru; ~u~:~:~it'.: pa~: ~~~~;~;~m;J~cti~~fni~~gâ~r~;:~10~
st

~~ 

1nento de todos os men1. influir tanto no animo do poder pll- ~i~~·r::r;~~n~e:~1
~i~~·::~~ia:b!~~~~ 

bros! a fim ele que se possa 
discutir em conjunto im. 
portantes 4uestões relati. 
vas á campanha florestal 

blico como no espirito de toda a po- nando. assim, pesadíssimo e anti-higie­
pulação brasileira no sentido de serem ~~C::e~:~~ei~! ;~t:l~f1~~~

0 
<;i~fi~a.n~rP 

empregados todos os esforços, num amparo lavoura mandar ampliar 
impulso unisono de cooperação, para usina aumentando-lhe secções polvi­
o maximo desenvolvimento. no pais, lho e farinha integral Saudações -
tanto da t.riticultura como de. lavou-A __ n_to_n_io_B_o_r_ge_,_· ______ _ 

que está sendo desenvol- J ras outras que possam substituir van-
tajosa.mente o trigo no fabríco de 

vida. 1 massas panificaveis 

Horto e Pomar da Estação 
Experimental do Litoral 

municipals e de tudo s. 
cxcia. teve uma impressão satisfato­
na. E as suas palavras eram quasi 
sempre de admiração para aquél:. 
grande faixa de terra que fica alem 
elas Espinháras e que tanto ha,·e1 J. 
de éoncorrer para o engrandecimento 
da Paraiba A sua parcéla aliás já e 

bastante sensivel. 

ta com bastante dificuldade para lim- 1 ------------­ Neste momento o diretor do F'or-
A Diretoria de Produçio tem à ,·en­

da as seguinte~ mudas; 

O dr. Virgílio Cordeiro, ésse bom a­
migo do bréjo. que acompanhou o 
lir. Secretario, enquanto saboreava 
umas bôas laranjas na residência do 

par o mato do seu algodoal. Pá.tos aindri 
n5o possue a sua Caixa Rural. a strn 
Cooperatíva de Crédito ou o seu Ban­
co. E a romaria dos agricultores para 
a Capital e Campma não tem fim 

Para sanar é~ mal. todos os inte· 
ressados devem movimentar-se. Te­
nho mesmo fé em Deus que o ano de 

acleantado industrial Antonio Urqui- 39 não pegará mais o agricultor de 

As matas aumentam a 
agua das fontes, regulam o 
regime dos ríos, enrique­
cem o sólo, aproveitam 
terras pobres, inuteis a ou­
tras culturas, 

mento da Produção Vegetal do 
Ministério da Agricultura em-
preende uma excursão pelos Estado3 
do Sul a fim de orientar a campanha 
pela intensificação do plantio do tri­
go 

1.000 c0Que1ros 
6 326 goiabeiras 

273 urucue1ros 
100 abacateiros 

A Diretoría de Produção 400 mangueiras • 

za. dizia-nos, numa expressão de Pátos desprevenido. Santa Luzia e 1 
------------­

Quem planta mamona 
uma vez acha tão bom que 
fica plantando sempre. 

tem mudas de essências 1 !~~ ;'~~:~;~~' · 
florestais á sua disposição. 50 c:uruteiros 

Preço 
S700 
,100 
~101) 
S:iOíJ 
~;JOO 
,200 
,200 
,200 
,100 
S30U 
,soo 
~100 
,100 
~nm1 
,sou 

Iranco entusiasmo: "Sim senhor! Pombal já fundaram as suas Coope­
Pura civilização! Um rãUio, hz ele- 1 rativas e o sr. Prefeito de Pátos está • ... 30 pitangueiras 

Faça um bosque ainda este 200 jaquetras 
ano. 90 parreiras 

trica, automovel a. toda hora na por­
ta, numa fazenda do sertão!·· E Vír­
gnto dosava êsse merecido repa10 
com bóa parte de caldo de laranja . 

O sertão é de ontem. dizem os se..us 
habitantes. Antes da rodovia central 
c,ue o corta e que se bifurca aqui e 
rili. comunicando os lagares outró:·a 
tão afastados. o sertão era um fim de 
mundo. Ir de Pá.tos a Campina era 
'Qt>ra de três dias a cavalo. Hoje !ai-

firmemente interessado em ter um Es 
tabelecimento de Crédito em sua ter­
ra. 
' O crédito agrícola. racionalmente 
distribuído, levanta por si so e eco­
nomia de um povo. E' ilogico falta: 
um estabelecimento de crédito em Pá­
tos. E não quero terminar essa nota 
sem fazer um apêlo aos interessados 
no sentido de prestigiarem essa ve­
lha idéia, apêlo extensivo ao Depar-

O MAL TRISTE 
DOS · BOVINOS 

:-.e êsse percurso em duas horas " tamento de Assistência ao Cooperati-
vismo para que. conJugados os e~­
forços públicos e particulares, estabe-
çámos nórmas sólidas de financia~ Dizem que h:i, bclll que esparsa­
mento aos lavradores dessa promi:;- mente, nos munic1pios da caatinga 
~õra regiãó. · 1 h.úmida, casos de mal triste dos bo-

Quando entramo::; num algodoal vmos. 
onde o mato é senhor do homem pen- O assunto não é para calar. 

,\Ll'EU R,\ Bf:LO 

molé3Lia com o nome de hem atococus 
bovis 

Doís grandes entendidos na maté­
rin., Smith e Kilborne, designados pe­
lo govêrno dos Estados Unidos em 
1883 para estudarem a doença. que 
ali cm conhecida por fébre do Texas, 
concluíram com a publicaçáo de um bem 

500 cassias regizas 
11000 agaves 

50 tamareiras 
50 d~ndezeiros 

COMO OS MINERAIS AUXI• 
LIAM AS COLHEITAS 

Ajuntando pequenas quantifü1des 
dos elementos mais raros ao sólo, pó­
de-se aumentar de muito a produ9ão 
de um acre de terra. O Departamento 
de J!\~ltura dos Estados Unidos fet 
várias experiencias, as quais demons­
traram que a produção do sólo pôdo 
ser estimulada por traço:s de cobre. 
zinco, ouro, manganês e outro:s ele­
mentos Esta parte da mvestigaçáo 
ainda está na sua infancia, mas pro-

meia de automovel. Essa mudança 
vem de 1922. E' que a distancia é e 
ü1imigo n.0 1 do progresso. Encurta~ 
ln por meio dRs vias dé comunicação 
< tarefa que recompensa. Com escoa. 
mento para os produtos agrícolas, o 
mtercambio dos benefícios que a ci­
" ilização nos assegura se processa 
:oormalmente. Por isso tem razão quem 
YU.ticina a grandeza do Brasil. O in­
terior da nossa Pátria é um manan­
clal de riquezas que não cabem nos 
cálculos m'lis otimistas. Trabalhar e 
explorar êss(' tesouro. joia por joi;,i 
será obra d~ muitas gerações. Obser­
, ando a marcha dessa conquista do 
oéste, fica-se pensando com orgulho 
na grand(·z.a dos no~sos ctrstinos. E 

samos no crédito á lavoura. Si a la­
garta devora e não pode o agricul · 
tor a t,a,cá-la por falta de dinheiro, 
lembramo-nos do crédito Propriedadef-l 
extensas e ricas minguam e não ren­
dem satisfatoriamente: o mal e o 
mesmo Por que então não atacá-lC; , 
não minorar os seus efeitos. si temos 
um meio de o fazer? Dolorosa inter­
rogação? ... 

A· primeira vista. cs::.a molesti.a de 
nenhuma nnbortancia se caracteriza, 
dada a quasi absoluta auscncia de ex­
terior manifestação patogeníca no a­
nimal. Pois essa endemia não é como 
a aftósa. nem a manqueira nem o car­
búnculo. que espantam e horrorizam 

fi::>ito memorial de cuja leitura temos mete ótimos resultados. 
lembrança. sob o título Jnr:estigat,ons Durante os ultimes 25 ano~ tem S'! 
mio tlte nafure causallOn and pre- estudado bastante a vida das bacte-
1:ent1011 o/ Te.l'as or Sontern. onde se.; rias do sólo. e descobriu-se q,ue a 

maior ou menor quantidade de certa"i 

Agricultores de Patos compraram 
forte que se propi:;>e a renlizacâo dos I ultimamente cêrca .d.e 50 pul'rerizarlo­
m~!jai~{;;'11~\~~ifst~~~a~s. tudo .correrá rc,,s, 10 arad~s, cultivadores. e grades. 
ás mil maravilhas. Grades de discos, Ja compraram 4 e 

O mal da humanidade consiste no 1 todos pensam em adquirir instrumen­
cgoísmo. Est~ é- a causa clarividente 1.os para lavrar e capinar. Emquanto 
elo sofrer humano. 1 . . 

Desta man_rira. r.oi que, na Ingla- o governo _emp_restava as ma~umas, 
ttn·a. os nnt.c e 01to tecelões de Ro- não se podia dizer que os agnculto­
chdale, arregimentados em. uma coo- · rcs tivessem realmente um gosto es-~:~~~v:, ))ri~:~I~~~; d~erq:~ f~~a~fi;il~!= J)t>Cb1l pelo método OU Se O aceitavam 
mas, com o ressurgimento. portanto. apPnas como aproveitamento do 
de uma nova cxistencia de trab~lho , b0nrficio concedido Ag:ora que 

~~~~:S~-~P;~i\~ ! ~:i
0
cxe/

1
~i~~n~~e ~~;. todos estão comprando as !-.Uas. in-

cncerrar uma ,·aoriJ. rxtraordinaria ~lusive os mais "camrns ··, pode-se 
que fala bem alto ao sentimento ct:1 r\izer que entramos de vez no pe­
humanidadc. Este fato causa-nos ad~ nodo cta mecaniz:;ição r:igricola da Pa.­
miração, em virtude daqueles valoro-
!'iOS pioneiro:-;, c>ntflo desamparados e raiba. 
desprovidos dl' recursos. nun1 ambi- A Diretoria de Produção r a Inspe-

~;~~e a~~d:sfá~
1
ªse<' ~~!~~.~;.e~~t'1~ 0~~1

1
~; toda de Plantas Téxteis cclhem a 

toda sorte de inLemperies, encoraja- primeira saira dos seus longos anos 
dos apenas prlo des('Jo grandioso da dr trabalho. E ao~ governos que sou­
ia~ºgr';,n~~s s~lifo~\~~'idadc que O fi~e- !Jcrnm dar a essas Repartiçóes a o-

Aproveitemo~ 0 momento para evo- rientacão precisa ao seu trabalho. es­
l·ar a memorin do grancle fundador tá reservado o fruto mo.is saboroso. 
das Caixas Rurais. Frederico Raifei- que é o de ter a conc1cJ1cia certa elo 

~~~Jcitt~·nr: J!4
~u~º\~~b~a~~t~:ç~~ dever cumprido. 

\Veyerbuch. com a or~anitação de 
nma cooperativa de consumo Para 

ás vezes. o criador 
Conhecemos caso!'i em que o fazen· 

dciro fiei estarrecido. 
Duas. três. quatro rêzes mordidas 

de cobra nunw semana .. 
Entristece a réz, vai definhando. 

não come. morre. 
O gado é retirado do pasto 
Então. sem conheciment.o de causa, 

é voz geral pela fazenda· 
- O cercado tal está emµe1>tadu de 

cóbra ... Tanta rêz bote . 
E o caso é me~mo µara enganur 
Como o agente do mal tem o seu 

habitat nos pastos paludOSO,!, e no ini­
cio do inverno o gado procura sem­
pre êsses pastos. onde é mais almn­

aprende, que o agente hierarquico d<• 
mal cm questão e um para~itn da Or­
dem protozoológica dos hemospon­
deo::;. 

Sob dados suficíentementf' esclare­
cedores aquêlcs cientistas concluiram 
que. a moléstia assume proporções 
contagiosas assustadoras e que se 
transmite pelo ripiccfalus /Joofilu:i 
uma espécie de ixodos, do género do,, 
aracnideo"i, que, picando o animal 
doente. vai inocular o hen~atococu· 
cm animais sadios 

o mal tem uma perfeita µaridadL 
com a malâna humana 

E sendo o ;iabltat dos 1:>oo/1lu~ o~ 
camoos paludosos, o afastamento do: 

dante o mato verde, rPtirado o gado bovino8 dessa zona e meio caminho 
céssa a repetição do mal 

Convem não no~ esquecermos que :~ado para evitar a propagação do 

;~~;·~d:: d:;:~~~~~::e.q~em~i;r;;:::;
1 
d~: Medida mais acertada ~eria Mmra1 

bovmos. ou piroplasmóse, como ~ che- êsses campos. pois que n virulrnci;• 
das larvas ripicefállca.s e sobremoclr 

macio cientifico.mente, ocupa um do:i. persistente e mudado. mai.'i tarde. ci 

pr~~:~:.:~~
0

~
1
~~:os~;:

11
!~)r~cJ:

1
;~:ci~~ais gado para êsses mesmos campos, te-

riamos o agente piroplasmósico nova-

po~:~~f~:~cl~c renome vcnficaram mente cm ação. 
depois de ~xperiencJas prolongadas Há exêmplos, e não muito raro, 
que a moleslifl originava-.:sc dos pas- de fatendeiros que conservam esse·· 
tos paludosos, depreendcndo•sc. de paSLOs como engórcias 
conseguinte. tratar-se di?- uma espécie Cra~so êrro 
de malária Antes !)nneas~ern o terreno. com isto, instalou-se uma pndaria, im­

portando-se enorme quantidade de 
fa1:lnha. o quP determinou logo a 
b::uxa df"! 50', sobre o preço do pio 
que fazia fnlt:i :.i muita g:enLe de 
\Vcyerbuch. Du prox1ma vez farei e­
lucidaçõ~ mais detalhadas a respei­
to 

Os selvagens cortam as Em conseq~encia de~!.-US inieres~on- Yal_éta.'i ou drênos, e plantas~em eu­
tes ex.perienc1as foi demon.'itrado que ' cahptus e cinamomo 

Os civilizados plantam- ~nzoouca causadora cto. m_a, rormava · ma1 triste • fariam trabalho cte amàr 
arvores, 

1 

o agente diréto da hemoglobinúrlJ. 1 Desaloja.riam os trani;mis:sôres do 

nas, :ér:::~g~:::~m~~a:dnog-:e se~·ieag;~~teba;t~ tes
1
::%º:~t:ausa do nordéste: 0 reflo-

---------

l>acterias tem uma i;rande influencia 
no desenvolvimento das plantas. 

Em geral. se póde dizer que ns bac• 
terias que consomem oxigenio têm Ulll 

efeito mais fa\"oravel do que aquelas 
que o não usam. 

Os elementos mais nece:ssarios á 
vida da planta, são - o mngncsw. 
ferro. enxofre, potastiiO, nitrogcnio e 
fosforo 

o magne.sio auxilia a fonnuçõo dA 
clorofila, subst~ncia que absorve a 
energia do sol e fabrica açucar e go. 
ma. 

O ferro. embora não entre nu com­
posição quimica da clorofila. tem umo 
influencia qualquer sobre elo qw" 
ainda não está bem determmad;,. Se 
falta ferro ao 1>ólo, as plantas princi· 
piam a I?Jrder clorofila 

O enxofre tem alguma relação <·,rn1 
e, desenvolvimento dos microorgams~ 
mos que fixam o nitrog;enio 

Em certas terras, em que- se plan­
tam batatas. tem sido nrcessario a­
Juntar uma certa quantidade de mag­
nesío, a fim de aumentar a produção 

Póde-se avaliar o gráu 
de civilização de um pôvo 
pelo amôr que este dedica 
ás arvores. Nos países es­
candinavos quem c o r ta 
uma arvore planta duas. 

Reflorestemos as nossas terras im1>resta,·e: 0 • hA I · I t t · · , . • . , ..s pai a oas avouras, espec1a men e os errenos mgremes. Assnu melhoraremos o nosso 
duna, regularizaremosª huuudade do ~olo e evitaremos erosões 1nejudiciais, valorizando, ao mesmo tempo, as propriedades. E ' necessario apc. 
nas saber escolhe~ as melhores essencias florestais. A Diretoria de> Produção poderá fornecer algumas sementes e mudas e dar precio,;os 
rnnsclhns a r~~1w1fo. 
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